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APRESENTAÇÃO

O efeito combinado entre as condições climáticas da 
Região Semiárida Paraibana e as práticas inadequadas de uso e 
aproveitamento do solo e demais recursos naturais, tem acentuado o 
desgaste da paisagem natural, provocando a perda da Biodiversidade e 
o esgotamento dos recursos naturais, além de acentuar o processo de 
desertificação nas áreas susceptíveis. 

Buscar a Conservação da Biodiversidade do Bioma Caatinga 
pela gestão não é algo facilmente executável, principalmente quando 
as propostas de intervenção apresentadas se contrapõem aos padrões 
comportamentais da comunidade (1). A mudança de comportamento, 
portanto, está diretamente relacionada com a elevação do nível de 
consciência dos grupos humanos envolvidos.

Os Ecossistemas Aquáticos das Regiões Semiáridas sofrem 
fortes flutuações no nível da água, causadas principalmente pela 
alta taxa de evaporação, temperaturas elevadas e irregularidade da 
pluviosidade.

A escassez de água na região Nordeste fez com que a construção 
de açudes e/ou grandes reservatórios aumentasse ultimamente, sendo 
estes ambientes utilizados para abastecimento de cidades, consumo 
humano, dessedentação de animais, irrigação, recreação, etc. Em 
decorrência da prática de açudagem, foram criados refúgios para a 
vida selvagem no semiárido nordestino. A fauna aquática também 

1 GADOTTI, M. Pedagogia da Terra. São Paulo: Peirópolis, 2000.
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encontrou nos açudes núcleos ecológicos estáveis, amplos e dispersos 
por toda a semiaridez nordestina. Tais ambientes são, portanto, 
poderosos elementos de melhoria das condições de vida da fauna 
regional, permitindo a sua permanência no domínio das Caatingas e a 
manutenção de maiores populações de espécies aquáticas e terrestres 
(ABÍLIO et al., 20102).

Nesse sentido, essa obra tem como objetivo contribuir 
para uma revisão sobre a Biodiversidade Aquática de Ecossistemas 
inseridos no Bioma Caatinga, mais especificamente na região 
semiárida paraibana, bem como reafirmar a Educação Ambiental 
como processo de sensibilização para a necessidade de conservação 
desta biodiversidade.

A produção deste livro é resultado de estudos e pesquisas de 
grupos vinculados a UFPB e UEPB desde a década de 1990. Salientamos 
que grande parte do livro é resultado de  estudos e pesquisas realizados 
ao longo dos Projetos: “Projeto Açudes da Paraíba” e “Projeto Bacia 
Hidrográfica do rio Taperoá”, ambos coordenados pela professora 
Drª Takako Watanabe; e por projetos vinculados ao Programa PELD/
CNPq – Bioma Caatinga: Estrutura e Funcionamento3, coordenado 
pela professora Drª Maria Regina de Vasconcellos Barbosa.

Na Seção I, discutimos aspectos gerais da Limnologia 
do semiárido paraibano numa perspectiva histórica, abordando 
resultados sobre a biocenose de um açude temporário desta região. 
Na Seção II discute-se dados sobre os representantes do reino Plantae, 

2 ABÍLIO, F.J.P. Corspos aquáticos da Caatinga Paraibana. In: ABÍLIO, F.J.P. 
(org.). Bioma Caatinga: Ecologia, Biodiversidade, Educação Ambiental e Práticas 
Pedagógicas. João Pessoa, PB: Editora da UFPB, 2010.
3 Mais informações em http://www.dse.ufpb.br/peldcaatinga/
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incluindo Fitoplâncton, Cianobactérias, Perifíton, Macrófitas e Mata 
Ciliar. Na Seção III, discutimos a questão do Zooplâncton e dos 
Macroinvertebrados associados ao sedimento litorâneo e à macróficas 
aquáticas de ambientes limnícos, dando ênfase a grupos como 
Mollusca, Insecta, Chironomidae (Diptera), Crustacea e Annelida. Na 
Seção IV, trazemos uma levantamento geral da Ictiofauna e das Aves 
associadas a ambientes aquáticos da Caatinga Paraibana. Por fim, na 
Seção V, discute-se a questão da Educação Ambiental, enfatizando 
resultados de projetos de intervenção e pesquisa relacionados às áreas 
de EA em bacias hidrográficas e percepção ambiental.

É importante ressaltar que os capítulos aqui inseridos são 
de inteira responsabilidade dos autores e que os organizadores não se 
responsabilizam por quais informações contidas no mesmos.

Boa leitura.
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PERSPECTIVA HISTÓRICA DA LIMNOLOGIA NO
NORDESTE BRASILEIRO, COM ÊNFASE NA REGIÃO

SEMINÁRIDA PARAIBANA
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FRANCISCO JOSÉ PEGADO ABÍLIO1
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DIÁLOGO INICIAL

Aproximadamente 40% dos solos do planeta Terra 
correspondem às zonas áridas e Semiáridas e de 20% a 40% da 
população humana vive nessas regiões. A região Semiárida brasileira 
representa aproximadamente 13,5% do país e 74,3% da região Nordeste 
(DINIZ, 1995). No Estado da Paraíba, 99,4% dos municípios sofrem o 
problema da estiagem e, neste contexto, estudos sobre os corpos d’água 
dessa região são de grande importância para o entendimento do seu 
funcionamento.

No Nordeste Brasileiro a prática da “açudagem” é bastante 
difundida, como um mecanismo preventivo ao problema da estiagem, 
pois garante o abastecimento doméstico além de permitir a produção 
agrícola nas áreas de vazante e a produção de pescado, fonte valiosa de 
proteínas (KÖNIG, 1994). Todavia, esses sistemas apresentam alguns 
problemas, tais como: salinização, propagação de doenças veiculadas pela 
água (por exemplo, a esquistossomose) e muitos problemas sanitários.

Estimativas feitas com base nos dados obtidos pelo Projeto 
de Estudo Integrados de Recursos Hídricos do Nordeste e através do 
Projeto Sertanejo e de fotos registradas pelo LANDSAT, chegam-se a 
valores entre 50.000 e 60.000 açudes distribuídos em todo o Nordeste 
Brasileiro. Segundo Molle (1991), uma avaliação para 1990 de 70.000 
açudes com área superior a 1000 m2 constitui uma ordem de grandeza 
aceitável. Este cálculo evidencia a importância social desses sistemas 
no Nordeste Brasileiro.
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Apesar de numerosos, pouco se conhece sobre a estrutura 
e o funcionamento dos açudes do Nordeste Brasileiro. A maioria dos 
trabalhos realizados enfoca aspectos de irrigação, inventários dos 
recursos hídricos, hidroquímicos, geoquímicos, qualidade da água para 
uso humano, salinização, perda de água por evaporação, entre outros. 

PARAÍBA: O BERÇO DA LIMNOLOGIA NO BRASIL

A seguir será apresentado um perfil histórico, desde a década 
de 1930, dos estudos limnológicos desenvolvidos no Nordeste do 
Brasil, enfatizando-se as pesquisas realizadas no estado da Paraíba.

1. PERÍODO DE 1930-1949 – A convite do Ministro da 
Viação e Obras Públicas, Rodolpho von Ihering transferiu-se para 
o Nordeste onde fundou e dirigiu até 1937 a Comissão Técnica de 
Piscicultura do Nordeste (CTPN), órgão subordinado à Inspetoria de 
Obras contra as Secas, hoje Departamento Nacional de Obras Contra a 
Seca (DNOCS) (ESTEVES, 1998). 

Em 1932, von Ihering estudou o papel das macrófitas 
aquáticas flutuantes na evaporação das águas dos açudes. Stillman 
Wright, um limnólogo americano, chegou à Paraíba também no início 
da década de 30, e desenvolveu trabalhos importantes de limnologia 
em açudes, rios, riachos e poços artesianos nos Estados da Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e Alagoas. Destacam-se os 
trabalhos desenvolvidos nos açudes paraibanos, principalmente no 
açude Bodocongó – Campina Grande, PB, considerado o berço da 
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Limnologia no Brasil (WRIGHT, 1934a; WRIGHT, 1934b; WRIGHT, 
1936; WRIGHT 1937a; WRIGHT, 1937b; WRIGHT, 1938).

Foram realizadas pesquisas pioneiras sobre a sistemática 
de peixes da região (IHERING; AZEVEDO, 1934; AZEVEDO, 
1938; AZEVEDO; VIEIRA, 1938) e sobre a composição de algas 
fitoplanctônicas de alguns açudes paraibanos (DROUET; PATRICK; 
SMITH, 1938).

No estado de Pernambuco, Schubart (1938) publicou um 
trabalho de limnologia, onde enfatizou principalmente a biota aquática, 
apresentou uma lista das espécies de zooplâncton, macroinvertebrados 
bentônicos, peixes, anfíbios e outros. 

Ainda nesse período, destacaram-se as expedições científicas 
realizadas por todo o Nordeste do Brasil, que resultaram na publicação 
de trabalhos de levantamento e sistemática de espécies de moluscos 
de água doce e algumas características dos hábitats desses organismos 
(HAAS, 1938; JUTTING, 1944; LUCENA, 1948; LUCENA, 1949). 

2. PERÍODO DE 1950-1969 – nas décadas de 1950 e 1960 
continuaram as pesquisas sobre a sistemática de moluscos (LUCENA, 
1950; LUCENA, 1951; JAECKEL, 1952), e também, foram desenvolvidos 
estudos pioneiros sobre as estratégias de sobrevivência de gastrópodes 
ao secamento dos habitats (BARBOSA; DOBBIN-JUNIOR, 1952; 
BARBOSA;  BARBOSA, 1958; BARBOSA;  BARBOSA, 1959). 

A partir desses estudos iniciaram-se as pesquisas de 
gastrópodes hospedeiros da esquistossomose, uma questão, desde 
então, preocupante na região nordestina (PINOTTI et al., 1960; 
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LUCENA, 1963; LUCENA, 1964; BARBOSA, 1964; BARBOSA; 
FIGUEIREDO, 1969). Destacam-se ainda nesse período, os trabalhos 
de biologia, etologia (CHACON, 1954; OGAWA, 1969) e sistemática de 
peixes (FOWLER, 1954), recursos pesqueiros, cultivo e “peixamento” 
dos açudes (BRAGA, 1951);

3. PERÍODO DE 1970-1989 – continuaram as pesquisas 
sobre a biologia e etologia de peixes (BEZERRA-SILVA, 1974; BRAGA, 
1976; BEZERRA-SILVA et al., 1976; BEZERRA-SILVA et al., 1980; 
CANNELLA; RODRIGUES, 1978); levantamento das espécies de 
peixes e crustáceos dos açudes controlados pelo DNOCS (DOURADO, 
1982); sistemática de peixes (TORELLI; WATANABE, 1988); pesquisas 
tecnológicas sobre o aproveitamento do camarão canela dos açudes no 
Nordeste Brasileiro (FREITAS et al., 1979), dos recursos pesqueiros, 
cultivo e “peixamento” dos açudes (PAIVA, 1972; PAIVA, 1976; PAIVA, 
1978; BARD, 1976; GURGEL, 1976; BEZERRA-SILVA, et al, 1980). 

Pode-se citar ainda, para o mesmo período, os trabalhos 
de Melo e Chacon (1976) sobre as características físicas, químicas e 
biológicas do açude Soledade (semiárido paraibano); Nordi e Watanabe 
(1978) estudaram os Rotifera (Aschelminthes) do açude Boqueirão 
(PB); Nogueira (1979) realizou estudos das variáveis físicas e químicas 
e do plâncton nos tanques de piscicultura do DNOCS; Melo e Augusto 
(1982) estudaram as variáveis limnológicas dos açudes no estado do 
Ceará. 

Em 1983, foi publicado o livro “Ciência e Belezas nos Sertões 
do Nordeste” o qual apresenta um resgate das viagens e pesquisas 
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de Ihering, destacando-se o capítulo sobre os açudes (IHERING; 
BONANÇA, 1983). 

São vários os relatórios técnicos da CAGEPA (Companhia 
de Águas e Esgotos do Estado da Paraíba, 1977) e SUDEMA 
(Superintendência de Desenvolvimento e Meio Ambiente do Estado 
da Paraíba, 1983 e 1986) sobre aspectos físicos e químicos das águas de 
rios da Paraíba. 

Foram desenvolvidos também estudos sobre o potencial dos 
açudes do Nordeste na irrigação (MOLLE, 1985; MOLLE et al.,1985; 
MOLLE et al., 1988; MOLLE; CADIER, 1986; MOLLE; CADIER, 1987) 
e sobre a evapotranspiração, evaporação e infiltração em pequenos 
açudes do Nordeste (MOLLE, 1989a; MOLLE,1989b).  Laraque (1989a, 
1989b) propôs um modelo de previsão da salinização e da qualidade 
da água para uso humano dos açudes do Nordeste semiárido. Cadier 
et al. (1987; 1989) estudaram as alterações nos regimes hidrológicos 
provocadas por represas de tamanhos diversos e o dimensionamento 
de pequenos reservatórios superficiais do Nordeste semiárido. 
Watanabe, Gadelha e Passerat-de-Silans (1989) relacionaram aspectos 
da qualidade química da água de 10 pequenos açudes do Estado da 
Paraíba com a presença de plantas aquáticas. 

4. PERÍODO DE 1990-1999 - Durante a década de 90 
foram publicados trabalhos sobre as características físicas, químicas, 
biológicas e sanitárias de açudes do semiárido paraibano. Os trabalhos 
de König, Ceballos e Castro (1990), Ceballos et al. (1990; 1991a; 1991b; 
1995), Amorim e Ceballos (1998) enfatizaram principalmente os 
aspectos sanitários. Ceballos (1995) propôs a tipologia dos ecossistemas 
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aquáticos do trópico semiárido com base nos estudos de indicadores 
microbiológicos. 

Em 1998 Ceballos, Köning e Oliveira analisaram os aspectos 
sanitários e os níveis de eutrofização de açudes paraibanos. Laraque 
(1991) estudou o comportamento hidroquímico de vários açudes 
do semiárido; Molle (1991, 1992, 1994) e Molle e Cadier (1992) 
estudaram as características morfológicas e as potencialidades 
dos açudes nordestinos; Calvacanti e Costa (1992) discutiram a 
questão da qualidade de mistura de águas de alta salinidade do 
semiárido paraibano; Duarte et al., (1992) apresentaram um estudo 
da qualidade da água para implantação de um banco de dados no 
estado de Pernambuco, Assunção e Livingstone (1993) discutiram a 
construção de grandes açudes como resposta à incidência crônica de 
estiagens no segmento mais seco do Nordeste brasileiro; Cadier (1994) 
desenvolveu um estudo detalhado da hidrologia de pequenos açudes 
do Nordeste Brasileiro. Vieira (1994) analisou o manejo dos recursos 
d’água no Semiárido nordestino, sobre a luz da sustentabilidade e, 
consequentemente, aponta algumas diretrizes para a elaboração de 
uma política de recursos hídricos adequada ao desenvolvimento 
sustentável desta região. 

Paz et al., (1995) registraram pela primeira vez a ocorrência 
do gastrópode exótico afro-asiático Melanoides tuberculatus em corpos 
aquáticos do estado da Paraíba e discutem suas implicações ecológicas. 
Batalla (1991, 1997), Abílio (1994, 1997) e Paz (1997) fizeram estudos 
sobre ocorrência, distribuição, biologia, dinâmica populacional da 
malacofauna dulceaquícola do Estado da Paraíba. Leite (1995), Leite 
e Watanabe (1997), Moredjo (1995) e Barbosa (1996) estudaram 
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respectivamente, a variação temporal e distribuição das concentrações 
de nutrientes inorgânicos dissolvidos na água, aspectos ecológicos 
de Copepoda e o comportamento nictemeral do fitoplâncton e de 
parâmetros hidrológicos nos reservatórios de Gramame e Mamuaba, 
Alhandra – PB. Suassuna (1996) discute a questão da salinidade das 
águas do Nordeste semiárido e Rebouças (1996) discute a transposição 
das águas do Rio São Francisco sob o prisma do desenvolvimento 
sustentável. Paiva (1997) fez um levantamento da fauna do Semiárido 
do Nordeste do Brasil, incluindo peixes, camarões e moluscos de água 
doce e apresenta algumas estratégias para a sua conservação.  

Em 1998 iniciou-se o Projeto “A Bacia do Rio Taperoá: 
Planejamento e Gestão Ambiental”, de caráter multidisciplinar e 
coordenado pela limnóloga Dra. Takako Watanabe, sendo este 
financiado pelo CNPq (convênio PRODEMA/UFPB). 

Moredjo (1998) avaliou os efeitos das atividades humanas 
sobre o estado trófico dos açudes paraibanos, com ênfase na utilização 
da comunidade zooplanctônica como biondicadora. 

No ano de 1998 foram desenvolvidos alguns trabalhos no 
açude Bodocongó, tais como, o registro da ocorrência do gastrópode 
Lymnaea columella, hospedeiro da Fasciola hepatica (ABÍLIO; 
WATANABE, 1998); análise do potencial de crescimento da macrófita 
Eichhornia crassipes e suas implicações na hidrodinâmica do açude 
(OLIVEIRA; BARBOSA; SOARES, 1998); estrutura, produtividade 
e biomassa da comunidade fitoplanctônica como bioindicadora das 
condições ambientais do açude (TROVÃO; BARBOSA; ARAÚJO, 
1998); etnoecologia do Cágado-d´água no açude (ALVES; SOUTO, 
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1998) e a qualidade sanitária e condições de vida de três comunidades 
da bacia do açude Bodocongó (CASTRO, 1999). 

Ainda anos de 1990, iniciou-se no estado da Paraíba o estudo 
da ecologia de rios temporários, sendo desenvolvidas as seguintes 
pesquisas: perturbação hidrológica e zona hiporréica, parasitas de 
peixes do semiárido e os efeitos do distúrbio hidrológico sobre a 
intensidade de infestação desses parasitas, implicações no regime 
hidrológico sobre a reprodução dos peixes, estudo das macrófitas 
aquáticas, estabilidade da comunidade de macroinvertebrados 
bentônicos em rios intermitentes, estabilidade e diversidade sócio-
cultural dos ribeirinhos nos rios intermitentes, resistência e resiliência 
do perifiton, inventário das lagoas temporárias do Semiárido 
brasileiro, biodiversidade e estabilidade em lagoas do semiárido 
(MALTCHIK, 1996; MALTCHIK, 1999; MEDEIROS; MALTCHIK, 
1997; MEDEIROS; MALTCHIK, 1998; MEDEIROS; MALTCHIK, 
1999; PEDRO; MALTCHIK, 1998; BARBOSA, 1998; BARBOSA; 
MALTCHIK, 1998; SILVA-FILHO, 1999; MALTCHIK et al. 1999a, 
1999b). Nos reservatórios do Rio Grande do Norte foram desenvolvidos 
alguns estudos sobre a ecologia do fitoplâncton (CHELLAPPA, 1990; 
CHELLAPPA, 1991a; CHELLAPPA, 1991b; CHELLAPPA et al., 1996; 
CHELLAPPA et al., 1998).

5. PERÍODO DE 2000 – 2002 – No final dos anos 90 e início 
do século 21 foram desenvolvidas várias pesquisas no semiárido 
Pernambucano, através do Projeto Açudes (Convênio ORSTOM/
CNPq-UFRPE) o qual tinha como meta a “valorização dos recursos 
aquáticos em açudes do semiárido do Estado de Pernambuco”. 
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Pode-se destacar os seguintes trabalhos: produção pesqueira, 
com um enfoque sobre a política de incentivo à pesca em águas 
interiores do Nordeste através de peixamentos, organização e controle 
das atividades pesqueiras (RODRIGUES; SOARES; COLLART, 2001);  
sobre a predominância de espécies de peixes carnívoros ou onívoros 
afetando a qualidade da água (FIGUEIRA, 2000); biologia, ecologia e 
abundância das espécies de peixes (LAZZARO et al., 2001a, COLLART 
et al., 2001a); gestão e política dos recursos hídricos (COLLART et al., 
2001b; SILVA, 2001); consequências do fenômeno El Niño 1997/1998 
sobre as condições ecológicas do açude Ingazeira-PE, enfatizando o 
processo de floração de Cylindrospermopsis (Cyanophyceae) (BOUVY 
et al., 2001a); presença de toxinas em cianobactérias de reservatórios 
de Pernambuco (MOLICA et. al, 2001); estado trófico dos reservatórios 
(BOUVY et al., 2001b; LAZZARO et al., 2001b); avaliação da 
policultura extensiva sobre o estado trófico dos reservatórios (NUNES 
et al., 2001). 

Durante esse período recente foram desenvolvidas pesquisas 
com enfoque na caracterização limnológica das bacias doadoras e 
receptoras de águas do Rio São Francisco, utilizando o fitoplâncton, o 
zooplâncton e a fauna de moluscos como discriminador ambiental no 
diagnóstico dessas bacias (BARBOSA; WATANABE, 2000; CRISPIM; 
WATANABE, 2000a; ABÍLIO; WATANABE, 2000); Paiva, Asfora e 
Cirilo (2000) estudaram os usos múltiplos na bacia do São Francisco e 
os instrumentos para a sua gestão. Foram também produzidos durante 
esse período trabalhos em açudes do semiárido paraibano, com 
enfoque na comunidade zooplanctônica, destacando os estudos de 
estratégias desses organismos em sobreviver a ambientes temporários 
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(CRISPIM; WATANABE, 2000b; CRISPIM; WATANABE, 2000c; 
VIEIRA et al., 2000; CRISPIM; LEITE; WATANABE, 2000; CRISPIM; 
WATANABE, 2001; BRITO, 2001) e estudos dos macroinvertebrados 
bentônicos (BRITO-JUNIOR; ABÍLIO; WATANABE, 2000; BRITO-
JUNIOR, 2001; ABÍLIO  et al., 2001a; ABÍLIO  et al., 2001b; ABÍLIO  
et al., 2001c; ABÍLIO  et al., 2001d). 

Vale destacar ainda para este período, estudos sobre a qualidade 
da água e eutrofização de corpos aquáticos do estado da Paraíba 
(ABÍLIO; LEITE; WATANABE, 2000; BARBOSA; WATANABE; 
MOREDO, 2001; PAZ, 2001); monitoramento da qualidade da água 
e eutrofização de açudes, reservatórios e rios do semiárido nordestino 
(ARAÚJO, 2000; LIMA; LIMA, 2000; MEDEIROS et al., 2000; FALCÃO 
et al., 2000; CAVALCANTI et al., 2000a; CAVALCANTI et al., 2000b); 
uso de poços escavados no leito seco do rio Taperoá, no município 
de São João do Cariri, como estratégia para a conservação da água na 
região semiárida (WATANABE et al., 2000), inventário e conservação 
das lagoas e as estratégias de comunidades ribeirinhas do semiárido 
brasileiro (MALTCHICK, 2000a; MALTCHICK, 2000b; BARRETO, 
2001); os índices de desenvolvimento humano e a gestão das águas 
no nordeste brasileiro (CARVALHO, 2000); ocorrência, distribuição 
e dispersão de moluscos em corpos aquáticos do estado da Paraíba 
(ABÍLIO et al., 2001e) e o registro de vetores da esquistossomose 
mansônica em um açude do sertão de Pernambuco (GAZIN, 2000); 
influência de macrófitas aquáticas sobre a qualidade da água de 
açudes do semiárido da Paraíba (LEITE, 2001); gestão participativa 
e integrada: uma perspectiva à sustentabilidade dos recursos naturais 
na bacia hidrográfica do açude Taperoá II, no semiárido paraibano 
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(LACERDA, 2001) e  mais recentemente, Barbosa (2002) estudou a 
dinâmica do fitoplâncton e condicionantes limnológicos nas escalas 
de tempo (nictemeral/sazonal) e de espaço (horizontal/vertical) no 
referido açude. Ainda para este período vale destacar os trabalhos 
desenvolvidos em reservatórios do semiárido do Rio Grande do Norte, 
com enfoque na ecologia da comunidade fitoplanctônica (ARAÚJO 
et al. 2000; CHELLAPPA et al., 2000; COSTA; CHELLAPPA, 2000a; 
COSTA; CHELLAPPA, 2000b; COSTA et al., 2000;  MARINHO; 
CHELLAPPA, 2000).

No período de 02 a 06 de setembro de 2001 foi realizado o 
VIII Congresso Brasileiro de Limnologia na cidade de João Pessoa. Pela 
primeira vez o evento foi realizado no Nordeste Brasileiro, considerado 
o berço da Limnologia no Brasil. Durante o encontro foram discutidos 
a temática conservação, manejo e gestão dos recursos hídricos e da 
biodiversidade. 

6. PERÍODO DE 2002-2012: No início de 2002 foi aprovado 
o Projeto PELD (Projeto Ecológico de Longa Duração), um convênio 
CNPq/UFPB/PRODEMA, tendo o Bioma Caatinga como unidade 
de estudo. O projeto, de caráter multidisciplinar e muti-institucional, 
foi coordenado, inicialmente pela professora Dra. Takako Watanabe, 
e depois coordenado pela Profa. Dra. Maria Regina de Vasconcellos 
Barbosa, e teve como meta estudar diversos aspectos da Caatinga 
relacionados com a estrutura e funcionamento, tendo como área piloto 
a Bacia do Rio Taperoá, no Cariri Paraibano. 

O projeto teve um período de duração previsto para ser 
desenvolvido ao longo de 10 anos (2002 a 2011). E uma vez que 
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parte deste trabalho de tese foi desenvolvido na Bacia Hidrogáfica 
do Rio Taperoá, foi possível acompanhar a dinâmica dos organismos 
bentônicos e associados a plantas aquáticas de sistemas aquáticos dessa 
bacia hidrográfica por um período maior, corrigindo os eventuais 
problemas metodológicos encontrados e buscando atingir outros 
objetivos, a fim de que se possa melhor entender o funcionamento 
desses ecossistemas.

Dentre os trabalhos desenvolvidos nesse período estão o 
estudo da fauna de Chironomidae e outros insetos aquáticos de açudes 
do semiárido paraibano (ABÍLIO et al., 2005a; ABÍLIO et al., 2005b; 
BRITO-JÚNIOR et al., 2005); o estudo da composição e abundância 
dos macroinvertebrados do sedimento litorâneo e associados à 
macrófita Eichhornia crassipes (ABÍLIO et al., 2006a); a determinação 
da estrutura taxonômica e da  abundância relativa dos invertebrados 
bentônicos associados ao sedimento litorâneo de corpos aquáticos no 
semiárido paraibano (SOUZA; ABÍLIO, 2006; ABÍLIO et al., 2007); o 
processo de colonização e sucessão de macroinvertebrados bentônicos 
em ecossistemas aquáticos da Caatinga paraibana (FLORENTINO; 
ABÍLIO, 2006); abordagem dos fatores físicos, químicos e biológicos 
da bacia do rio Taperoá, (BARBOSA et al., 2006); comparação entre 
diferentes tipos de ambientes aquáticos do semiárido, com base nas 
comunidades zooplanctônicas (CRISPIM et al., 2006); determinação da 
biodiversidade e da composição da ictiofauna dos açudes Namorados e 
Soledade, Bacia do rio Taperoá, no semiárido paraibano (MARINHO et 
al., 2006); comparação da diversidade e composição da fauna de peixes 
em reservatórios artificiais (MEDEIROS et al., 2006); a relação entre a 
diversidade e estabilidade de uma comunidade de peixes em uma poça 
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fluvial permanente (MALTICHIK; MEDEIROS, 2006); variabilidade 
temporal das condições limnológicas de açudes do trópico semiárido 
paraibano (DINIZ et al., 2006).

No ano de 2008, Souza et al investigaram o processo de 
colonização e sucessão de zoobentos no açude Jatobá procurando 
entender a dinâmica dessa biocenose em ecossistemas aquáticos da 
Caatinga paraibana. Além destes, Santana et al (2009) analisaram 
a dinâmica e composição da comunidade de macroinvertebrados 
associados a macrófita Najas marina L. do riacho Avelós, no semiárido 
paraibano e suas estratégias adaptativas para sobreviverem neste 
ecossistema. 

Em 2013 foi publicado o livro resumo dos projetos PELD, 
Barbosa et al (2013), a qual relatou as experiências obtidas durante 
todo o período de execução do PELD-Caatinga, destacando os 
principais estudos realizados sobre a estrutura e funcionamento tanto 
dos ambientes aquáticos quanto dos ambientes terrestres da Caatinga.

Além dos trabalhos realizados no semiárido paraibano, 
outros autores desenvolveram pesquisas no semiárido do Rio Grande 
do Norte, como o estudo de cianobactérias em reservatórios do 
estado (COSTA et al., 2009; PANOSSO et al., 2007),; a composição da 
comunidade zooplanctônica em reservatórios eutróficos (ESKINAZI-
SANT’ANNA  et al., 2007); estudo das comunidades microbianas 
(bacterioplâncton e protozooplâncton) (ARAÚJO; COSTA, 2007); e o 
estudo dos impactos da introdução da Tilápia do Nilo sobre a estrutura 
trófica dos ecossistemas aquáticos do bioma Caatinga (ATTAYDE et 
al., 2007).
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INTRODUÇÃO

As zonas áridas e semiáridas são caracterizadas por uma 
abundância de corpos aquáticos temporários, os quais apresentam 
uma Biocenose única e adaptada que enfrenta mudanças, às vezes 
extremas, de temperatura, níveis de oxigênio, pH, salinidade e turbidez 
(WIGGINS; MACKAY; SMITH, 1980). No entanto, como esta situação 
é bastante cíclica, induz as comunidades aquáticas a apresentar fortes 
adaptações a essas mudanças.

Outros fatores determinantes na composição da Biocenose 
em corpos de águas temporárias são: idade do corpo d’água, grau de 
isolamento e a área inundada, e as características do habitat (variedade 
de substratos, variedade da flora, química da água, predação e 
competição) (VIDAL-ABARCA, 2004; SMITH et al., 2003).

A Biocenose dos ecossistemas aquáticos tem sido utilizada 
como indicadora de condições tróficas e de poluição ambiental 
(BARBOSA et al., 2001). Esta, muitas vezes, é usada como padrão para 
diferenciar diversos tipos de corpos aquáticos (VERDONSCHOT et 
al., 1992). Além disso, muitos ambientes temporários, especialmente 
nos trópicos, são locais de reprodução de organismos vetores de 
doenças, tais como moluscos transmissores da Esquistossomose e 
da Fasciolose e mosquitos, transmissores da Malária, Febre Amarela, 
Dengue e Encefalite Viral (WILLIAMS, 2000).

Partindo deste princípio, conhecer a Biocenose e as 
influências das variáveis ambientais dos ecossistemas sobre sua riqueza 
e diversidade, pode vir a contribuir para se determinar às condições 
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tróficas e de saúde ambiental, assim como em estudos da recuperação 
destes ambientes.

Neste trabalho destacaremos o açude Pombal, que assim como 
outros açudes da região Nordeste, é de extrema importância para a 
manutenção de suas populações, podendo seu estoque ser utilizado 
com o propósito de abastecimento de cidades, irrigação, produção de 
peixes, etc.

MATERIAL E MÉTODOS

O açude temporário Pombal (Figura 01) está localizado no 
município de Pombal entre os paralelos 06º 46’ S e 37º 49’ W. Faz parte 
da Bacia Hidrográfica do Rio Piranhas e possui uma área de 14.400 
m2. O clima da região, segundo a classificação de Köeppen, é do tipo 
Aw’ (quente e úmido), de 7 a 8 meses de seca e de 600 a 800 mm de 
precipitação por ano. O tipo de solo é classificado como Bruno não 
cálcico.

Variáveis Físicas e Químicas da Água: as amostras de água 
da superfície foram coletadas nos meses de abril e agosto/1995 e 
abril/1996. No período de setembro/1995 a março/1996 o açude esteve 
completamente seco. As variáveis Temperatura, pH e Condutividade 
Elétrica foram determinadas em campo através de aparelhos digitais 
portáteis. Além disso, coletou-se amostras para determinar, em 
laboratório, Oxigênio Dissolvido, Alcalinidade, Dureza Total, Amônia, 
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Nitrito, Nitrato e Sulfato, os quais foram determinados através da 
metodologia descrita no Standard Methods for the Examination of 
Water and Wastewater (APHA, 1995). Os dados de Pluviosidade 
foram obtidos no LMRS-PB (Laboratório de Meteorologia e Recursos 
Hídricos da Paraíba, Campina Grande).

Fitoplâncton: para a análise qualitativa da comunidade 
Fitoplanctônica, as amostras foram coletadas através de arrastos 
horizontais na superfície, utilizando-se uma rede de plâncton de 30 
μm de abertura de malha com aro de 30 cm de diâmetro. As amostras 
foram acondicionadas em frascos de vidros de 200 ml de capacidade, 
fixadas e preservadas em formal a 3% neutralizado com borax. O exame 
do material foi realizado em microscópio binocular com câmara clara 
e ocular de medição acoplados a sistema óptico do microscópio.

Figura 01 - Açude Pombal
Município de Pombal, semiárido paraibano. 

Fonte: Francisco Pegado.
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Zooplâncton: para a análise qualitativa do Zooplâncton, as 
amostras foram coletadas através de arrastos horizontais na superfície, 
utilizando-se uma rede de plâncton de 50 μm de abertura de malha 
com aro de 30 cm de diâmetro. Os organismos coletados foram 
fixados com uma solução de formol a 4%, saturada com açúcar, sendo 
identificados os protozoários, rotíferos, cladóceros e copépodos, 
através de microscópio binocular e bibliografia. 

Perifíton: As amostras de perifíton foram coletadas 
manualmente, raspando-se o substrato (pedras, gravetos, etc) e 
imediatamente fixados em campo com 1 ml de formol a 4% e gotas 
de lugol. Em laboratório foram identificadas com base na bibliografia 
especializada e através de microscópio binocular.

Zoobentos: foram feitas amostragens qualitativas do 
Zoobentos na área marginal do açude utilizando um pegador manual 
triangular com rede de malha de 500 μm. O sedimento coletado 
foi transferido para sacos plásticos e fixado em formol a 4%. No 
laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente e o material 
retido em peneiras de malhas de 500 e 210 µm sobrepostas e novamente 
colocados em potes plásticos e preservado em formol a 4%. A triagem 
do material realizou-se em bandejas plásticas iluminadas e os 
indivíduos encontrados colocados em frascos de vidro e conservados 
e preservados em álcool a 70%. A triagem do material foi feita em 
bandejas iluminadas e a identificação através de um estereomicroscópio 
Zeiss com auxílio da bibliografia especializada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Variáveis Físicas e Químicas da Água

Nas Quadros I e II estão representados, respectivamente, os 
valores médios (3 pontos de coleta) e as correlações entre as variáveis 
físicas e químicas da água do açude temporário de Pombal, durante os 
meses de abril e agosto/1995 e abril/1996.

Quadro I - Caracterização das variáveis físicas e químicas da água do açude 
temporário Pombal (Pombal-PB) nos meses de abril e agosto/1995 e abril/1996.

Fonte: dados da pesquisa

Analisando-se os valores de temperatura da água, observamos 
uma elevada variação sazonal, variando de 27,0 ºC em agosto/95 a 34,0 
ºC em abril/95. Variações súbitas de temperatura nas águas podem 
causar efeitos danosos à Biocenose de corpos aquáticos. Os organismos 
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aquáticos são afetados por temperaturas fora de seus limites de tolerância 
térmica, o que causa impactos sobre seu crescimento e reprodução, 
uma vez que pode acelerar ou retardar a atividade biológica, podendo 
produzir assim a proliferação de micro-organismos e algas.

Quadro II. Correlação (r de Person) entre as variáveis físicas e químicas da água 
do açude temporário Pombal (Pombal-PB) nos meses de abril e agosto/1995 e 

abril/1996. *(valores significativos, p < 0,05). 

Fonte: dados da pesquisa

As concentrações de Oxigênio Dissolvido não mostraram 
uniformidade espacial nos pontos de coleta. Em relação às questões 
temporais, percebeu-se variação de valores entre um máximo de 5,89 
mg/L (agosto/95) e um mínimo de 0,60 mg/L (abril/96). Com as fortes 
chuvas no mês de abril/96 o açude alcançou um pequeno volume de 
água, e uma consequente depleção de oxigênio (16% de saturação), 
que provavelmente pode estar relacionado com a respiração de plantas 
e animais e os processos de decomposição de matéria orgânica, como 
também pelas elevadas temperaturas nesta região, que é um dos 
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principais fatores reguladores das concentrações deste gás no ambiente. 
Constatou-se uma elevada correlação negativa desta variável com a 
pluviosidade (r = - 0,95). 

O oxigênio dissolvido é essencial ao metabolismo respiratório 
da maior parte dos organismos aquáticos. A dinâmica da distribuição de 
oxigênio nos reservatórios é governada pelo equilíbrio entre as entradas 
do gás proveniente da atmosfera, da produção pela fotossíntese e as 
perdas devidas às oxidações químicas e biológicas (WETZEL, 1993).

Com relação à condutividade elétrica da água observamos 
uma variação temporal acentuada, onde o mínimo constatado foi de 
190,3 mS/cm (abril/95) e o máximo de 250 mS/cm (agosto/95). O menor 
valor foi registrado no mês onde ocorreu precipitação pluviométrica 
mais elevada. Assim como o Oxigênio Dissolvido, pode-se observar 
uma elevada correlação negativa entre a Condutividade Elétrica e a 
Pluviosidade (r = - 0,75). Esta variável relaciona-se com a presença de 
íons dissolvidos no ambiente como partículas carregadas eletricamente. 
Quanto maior for à quantidade de íons dissolvidos na água maior será 
sua condutividade elétrica (TUNDISI et al., 1995).

O pH da água não apresentou variações acentuadas, oscilando 
de 6,49 (abril/95) a 7,30 (agosto/95), caracterizando as suas águas de 
ligeiramente ácidas a alcalinas. Os valores estabelecidos ao pH na 
coluna d’água dos ambientes amostrados podem sugerir a presença 
de soluções tamponantes capazes de manter o pH dentro de limites 
próximos. Provavelmente, isto pode ser explicado pela rapidez com 
que as reações de dissociação das formas carbonadas (HCO3- e CO3=) 
se processam para neutralizar íons H+ e, desta forma, manter o pH 
inalterado (WETZEL, 1993).
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Com relação à Alcalinidade da água, o valor máximo foi 
observado em abril/95 (252 mgCaCO3/L), período de maior nível 
d’água. Logo após o início das chuvas (fim de março e início de 
abril/96) o açude acumulou uma pequena quantidade de água, o 
que correspondeu a uma pequena quantidade de carbonato de cálcio 
dissolvido no mês de abril/96 (9,0mg CaCO3/L).

Os Compostos Nitrogenados mantiveram íntima relação com 
o nível da água no ambiente. O Amônio variou de 319 mg/L (abril/95) 
a 85,66 mg/L (abril/96), o Nitrito oscilou de 4,13 mg/L (abril/95) a 
13,26 mg/L (abril/96) e o Nitrato entre 106 mg/L (abril/95) a 376 
mg/L (agosto/95). O que provavelmente pode ter influenciado na 
variação temporal destes componentes foi a entrada de compostos 
nitrogenados, essencialmente por escoamento superficial das águas 
pluviais, por dissolução e lixiviação dos solos e a mineralização ou 
reciclagem destes componentes, os quais os organismos contêm em 
sua constituição. 

A Pluviosidade apresentou correlação positiva com o Nitrito 
(r = 0,67) e negativa com o Nitrato (r = -0,66). Foram observadas 
pequenas flutuações nas concentrações de Sulfato durante os meses 
amostrados, com variação de 1,92 mg/L (agosto/95) a 10,98 mg/L 
(abril/96). Os valores de Sulfato correlacionaram-se positivamente 
com a Pluviosidade (r = 0,94), demonstrando um aporte deste composto 
no ambiente estudado.
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FITOPLÂNCTON

O estudo da comunidade fitoplanctônica é de grande 
importância, pois esta constitui a base da cadeia alimentar aquática. 
Tais organismos possuem alta sensibilidade às alterações ambientais 
devido ao curto ciclo de vida (BARBOSA, 2002).

O Fitoplâncton foi registrado em 27 espécies, sendo que as 
Chlorophyceae foram mais representativas (15 espécies), seguida pelas 
Chyanophyceae (5 espécies), Bacyllariophyceae e Euglenophyceae (3 
espécies cada) e Xanthopyceae (1 espécie) (Quadro III). 

Quadro III. Ocorrência das espécies Fitoplanctônicas no açude Pombal (Pombal – 
PB) nos meses de abril e agosto/1995 e abril/1996Pombal – PB (+++ Abundante; ++ 

Frequente; + raro).

TAXA ABR/95 AGO/95 SET/95 a 
MAR/96 

(açude seco)

ABR/96

CHLOROPHYCEAE
Ankistrodesmus gracilis + + *
Chlorella vulgaris * +
Coelastrum sp + *
Cosmarium sp + + *
Ourococcus bicaudates ++ *
S. intermedius var. sicamatus + * +
Scenedesmus bijugus * +
Scenedesmus ecornis * +
Scenedesmus ovalternus + * +
Scenedesmus quadricaudas * +
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Scenedesmus sp2 + + *
Sphaerocystis sp ++ *
Staurastrum sp * +
Tetraedrom tmidulum * +
Volvox aurius ++ *

CHYANOPHYCEAE
Anabaena sp1 + + * +
Anabaena sp2 ++ + *
Dactylococcopsis               
raphidioides

+++ + *

Oscillatoria sp1 ++ + *
Spirulina sp1 + *

XANTHOPHYCEAE
Goniochloris sp * +++
BACYLLARIOPHYCEAE
Aulacoseira  italica ++ ++ *
Navicula sp2 + + *
Cyclotella meneghiniana + * +

EUGLENOPHYCEAE
Phacus sp1 + *
Phacus sp2 + + *
Trachelomonas volvocina + * ++
RIQUEZA TAXONÔMICA 17 13 * 12

Fonte: dados da pesquisa

Apesar da baixa frequência de ocorrência, Anabaena sp1 foi 
a única espécie que esteve presente nas três campanhas de coletas. As 
espécies com maior frequência foram Dactylococcopsis raphidioides, 
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antes da seca total do açude (abril/1995) e Goniochloris sp, após o 
período de seca. 

A comunidade fitoplanctônica é constituída por um grande 
número de espécies de algas com formas e estratégias de vida 
diferentes e são encontradas tanto em ambientes eutrofizados quanto 
oligotróficos, além de se observar formas de resistência no sedimento 
quando as condições não são propícias.

PERIFÍTON

O grupo dominante em termos percentuais foi 
Bacyllariophyceae (8 espécies), sendo a maior contribuição do gênero 
Gomphonema 40,24% (representando mais de 50% do grupo) e em 
segundo lugar o gênero Synedra, contribuindo com mais de 20% 
(Quadro IV).

Vale salientar que em abril/1996 não foram observados 
substratos colonizados pelo perifíton. A Cyanophyceae foi outro 
grupo mais predominante, onde Lyngbya sp. predominou na amostra 
de abril/95 com 99,6% do total geral do grupo. Raphidiopsis curvata 
também mostrou uma pequena contribuição com 7,93% (agosto/95). 

As Chlorophyceae foram representadas com 11 gêneros e um 
percentual de 5,25% e 7,93%, respectivamente para ambas as coletas. 
Dentre as clorófitas, os gêneros Scenedesmus e Oedogonium foram os 
mais representativos em termos percentuais (2,14% e 3,15%).
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Quadro IV. Ocorrência das espécies perifíticas no açude Pombal (Pombal – 
PB) nos meses de abril e agosto/1995 e abril/1996 (** ausência de substratos 

colonizados pelo perifíton) (+++ Abundante; ++ Frequente; + raro).

TAXA ABR/95 AGO/95 SET/95 a 
MAR/96 

(açude seco)

ABR/96

CHLOROPHYCEAE
Anomoeoneis sp. + * **
Chlorella vulgaris + * **
Closterium sp. + * **
Cosmarium sp. + * **
Hyalotheca indica + * **
Kirchineriella sp. + * **
Oedogonium sp. + + * **
Pediastrum tetras + + * **
Scenedesmus sp. + + * **
Sphaerocystis sp. + * **
Staurastrum sp. + * **

CHYANOPHYCEAE
Lyngbya sp. +++ + * **
Microscystis sp. + * **
Oscillatoria sp. + * **
Raphidiopsis curvata + * **
Spirulina sp1. + * **
BACYLLARIOPHYCEAE

Cyclotella meneghiniana +
Frustulia sp. + * **
Gomphonema sp. +++ * **
Melosira itálica + * **
Nitzchia sp. + * **
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Pinnularia sp. + * **
Synedra ulna ++ * **
Synedra ulna var.       
oxyrhynchus

+ * **

RIQUEZA TAXONÔMICA 06 22

Fonte: dados da pesquisa

ZOOPLÂNCTON

Copepoda: Foram observadas 2 espécies de Copepoda, 
sendo uma o Ciclopóide Thermocyclops tenuis e a outra o Calanóide 
Notodiaptomus cearensis. T. tenuis foi mais abundante no mês de abril, 
apresentando densidades bastante elevadas, que em agosto, mês em 
que quase não foi observado (Quadro V). Esse padrão de densidades 
não foi observado para N. cearensis, que apresentou densidades 
semelhantes em ambos os meses. Após o período seco estas espécies 
não foram observadas (abril/1996).

Cladocera: observou-se 5 espécies ao todo, sendo que 
Ceriodaphnia cornuta e Diaphanosoma spinulosum foram registradas 
nos dois meses antes do açude secar, enquanto Moina minuta foi 
observada em abril/1995 e em abril/1996. No mês de agosto todas as 
espécies de cladóceros apresentaram densidades bastante reduzidas, 
não sendo em nenhuma espécie superiores a 0,50 ind./l. Isto pode 
significar que houve limitação alimentar neste mês, o que se refletiu 
nas densidades e na reprodução. O número de juvenis de cladóceros 



70

CAPA SUMÁRIO

observado em abril sugere que este grupo reproduz seletivamente 
neste mês comparando com agosto.

Rotifera: foi registrado um total de 11 espécies de rotíferos.  
Brachionus falcatus, Lecane (L.) luna e Pompholix sulcata foram 
observados apenas no mês de agosto, enquanto que Brachionus patulus 
e Platyas quadricornis, foram observados apenas em abril. Isto mostra 
que a qualidade do ambiente foi diferente entre estes dois meses, o 
que se refletiu provavelmente na alimentação. A espécie dominante 
em ambos os períodos de estudo foi à espécie Conochilus sp. Após o 
período de seca, apenas 3 espécies de rotíferos foram identificados, 
sendo Brachionus urceolaris nilsoni a de maior densidade.

Quadro V. Ocorrência das espécies zooplanctônicas no açude Pombal 
(Pombal – PB) nos meses de abril e agosto/1995 e abril/1996 (+++ 

Abundante; ++ Frequente; + raro).

TAXA ABR/95 AGO/95 SET/95 a 
MAR/96 

(açude seco)

ABR/96

COPEPODA
Thermocyclops tenuis + + *
Notodiaptomus cearensis + + *
  Copepodito Ciclopoide + + *
  Copepodito Calanoide + + * +
Náuplio + ++ *
Ciclopoide sp3 * +

CLADOCERA *
Ceriodaphnia cornuta + + *
Diaphanosoma         
spinulosum ++ + *
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Leydigia quadrangularis + *
Moina minuta + * +++

ROTIFERA *
Asplanchna silvestris + *
Brachionus falcatus + *
Brachionus patulus + *
Brachionus urceolaris + * +
Brachionus urceolaris 
nilsoni * +

Brachionus                  
quadridentatus * +

Conochilus sp +++ +++ *
Keratella tropica + + *
Lecane (L.) luna + *
Platyas quadricornis + *
Pompholix sulcata + *
Rotifera não identificado * +

OSTRACODA + + * +
RIQUEZA                  

TAXONÔMICA 15 14 08

Fonte: dados da pesquisa

MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS

Estes animais compõem um grupo de grande importância 
ecológica em ecossistemas aquáticos continentais, participando das 
cadeias alimentares, fluxo de energia para o sistema, biorrevolvimento 
e também sendo um dos elos principais da estrutura trófica do 



72

CAPA SUMÁRIO

ecossistema (EATON, 2003). Além disso, a interação entre os fatores 
ambientais, tipo de substrato e sua biocenose determina a composição, 
riqueza taxonômica e a distribuição dos invertebrados nestes habitats 
(CARVALHO; UIEDA, 2004). 

Constatou-se uma Riqueza máxima de 23 Unidades 
Taxonômicas Operacionais (UTO), sendo os de maior abundância 
relativa o Gastropoda (Pomacea lineata), os Coleoptera (Hydrophilidae 
e Dytiscidae), os Odonata (Coenagrionidae e Libellulidae) e o Diptera 
Chironomidae (Chironomus gr. decorus) (Quadro VI).

Em agosto/1995 observou-se um total de 20 taxa de 
macroinvertebrados, com os Diptera representando 28,6 % do total 
da fauna, sendo Chironomus gr. decorus o de maior abundância. Em 
seguida, os grupos de maior contribuição para a abundância da fauna 
foram os Odonata (22,1%) e o Gastropoda P. lineata (15,8%).

Quadro VI. Ocorrência das UTO zoobentônicas no Açude Pombal (Pombal – PB) 
nos meses de abril e agosto/1995 e abril/1996 (+++ Abundante; ++ Frequente; + 

raro) (C: conchas vazias e D: desovas de gastrópodes).

TAXA ABR/95 AGO/95 Set/95 a 
Mar/96 

(açude seco)

ABR/96

GASTROPODA
Ampullariidae
      Pomacea lineata D/C ++ * +
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Planorbidae

     Biomphalaria straminea

     Drepanotrema sp.

C

C

C

C *

C

C
COLEOPTERA

Hydrophilidae + ++ * ++
Dytiscidae + + * ++
Noteridae + *
Scirtidae + *
Chrysomelidae + *

ODONATA
Coenagrionidae ++ + *
Libellulidae +++ ++ *
Gomphidae + *

HEMIPTERA
Belostomatidae + + *
Naucoridae + *
Notonectidae + *

EPHEMEROPTERA
Polymitarcyidae + * +

DIPTERA
Chironomidae *
        Chironomus gr. decorus ++ *
        Aedokritus sp. + *
        Asheum sp. + *
Ceratopogonidae + *
Stratiomyidae + *
Tabanidae + *

HIRUDINEA
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Glossiphoniidae + *
CONCHOSTRACA + * +

RIQUEZA TAXONÔMICA 06 20 * 05

Fonte: dados da pesquisa

A frequência e dominância da família Chironomidae, de 
acordo com Merrit e Cummins (1984) se dão pelo fato deste grupo 
apresentar diferentes adaptações fisiológicas que permitem sobreviver 
em diferentes condições ambientais e de habitats. Eles são facilmente 
encontrados de sistemas aquáticos temporários, uma vez que são 
capazes de resistir à dessecação do habitat (SUEMOTO et al., 2004).

No mês de baixas concentrações de oxigênio, abril/1996, 
57% do total de macroinvertebrados foi representado pelos Coleoptera 
(Hydrophilidae e Dytiscidae) e 28,7% pelo Gastropoda Pomacea lineata. 
Os Coleoptera são capazes de acumular ar embaixo do corpo ou sob os 
élitros, o qual é utilizado na sua respiração (ESTEVES, 1998). Por outro 
lado, Pomacea lineata possui uma brânquia e um pseudopulmão, o que 
permite respirar o ar atmosférico durante as baixas concentrações de 
oxigênio dissolvido no meio aquático (KRETZCHMAN; HECKMAN, 
1995). 

Em uma poça temporária paralela ao açude (10,0m de distância), 
encontramos associada à macrófitas aquáticas (Nymphaeacea) uma 
grande quantidade de Drepanotrema sp. (Gastropoda, Planorbidae), 
Ostracoda e Hirudinea, além do ampularídeo Pomacea lineata.

Os invertebrados bentônicos vêm sendo amplamente 
estudados, devido ao papel relevante que desempenham no 
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funcionamento do ambiente aquático, constituindo uma ferramenta 
útil em avaliações e monitoramento ambiental. Esses organismos são 
considerados bioindicadores porque, em determinadas condições 
ambientais, os grupos mais resistentes podem se tornar numericamente 
dominantes, enquanto outros mais sensíveis podem se tornar raros ou 
ausentes (BRIGANTE; ESPÍNDOLA, 2003).

ESTRATÉGIAS DE RESISTÊNCIAS DA BIOCENOSE EM AMBIENTES 
AQUÁTICOS TEMPORÁRIOS

Em áreas inseridas no Bioma Caatinga, os rios, riachos e açudes 
sofrem grandes flutuações no nível da água, causadas principalmente 
pela alta taxa de evaporação, temperaturas elevadas e irregularidade 
da pluviosidade. Nessas condições os organismos aquáticos podem 
ser diretamente influenciados pelas mudanças físicas do ambiente, 
como o dessecamento parcial e/ou completo do leito dos reservatórios 
e riachos. A biodiversidade desses ecossistemas apresenta amplas 
estratégias de resistência e resiliência para colonizar esses corpos 
aquáticos. No Quadro VII estão descritos as principais estratégias de 
resistências da biocenose aquática em ambientes temporários.
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Quadro VII - Principais mecanismos fisiológicos e comportamentais pelos quais a 
Biocenose aquática da Caatinga sobrevive à dessecação.

TAXA MECANISMOS

FITOPLÂNCTON
Celulas vegetativas modificadas com paredes 
resistentes (grossas, robustas); bainhas mucilagilosas; 
células com acúmulos de óleos; cistos assexuados.

ZOOPLÂNCTON

Algumas espécies sobrivem no solo seco a desidratação 
ou cistos protetivos (Rotifera); ovos epípial ou adultos 
sobrevivem no solo seco (Cladocera); ovos em 
diapausa, copepoditos tardios ou adultos (na forma 
de cistos) (Copepoda); 

Moluscos 
GASTROPODA

O opérculo veda completamente a abertura da concha 
e protege o animal; Desenvolvimento de um pseudo-
pulmão em alguns prosobrânquios; Desenvolvimento 
de pseudo-brânquias em alguns pulmonados; 
Produção de lamelas vedando a concha; Secreção 
de uma substância mucosa impermeável que fecha 
toda a abertura da concha; Escavam o sedimento e 
permanecem em estivação.

OLIGOCHAETA Ovos de dormência; Cisto de resistência; Fragmentos 
do animal.

HIRUDINEA Os indivíduos adultos sobrevivem à desidratação; 
Algumas espécies constroem cápsulas mucosas; 

CONCHOSTRACA, 
OSTRACODA

Ovos de resistência;

EPHEMEROPTERA Ovos de resistência;

ODONATA Estágio ninfal de resistência; Recolonização por 
adultos.

HETEROPTERA Recolonização por adultos;

COLEOPTERA Pupa semi-terrestre; Ovos de resistência; adultos 
escavam o sedimento; Recolonização por adultos.
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DIPTERA 
CHIRONOMIDAE

Último instar larval de resistência; Algumas 
larvas produzem cápsulas de sílica ou mucosa; 
Recolonização por adultos; Chironomus dorsalis 
pode perder até 50% de sua água; Polypedilum 
vanderplanki, podem sobreviver a dessecação total, 
em criptobiose por até 17 anos em poças nas rochas 
ou na lama seca; Paraborniella tonnoiri, sobrevive em 
poças temporárias em estivação.

OUTROS 
DÍPTEROS

Ovos de resistência; Larva e pupa no sedimento; 
Recolonização por adultos;

TRICHOPTERA
Ovos de resistência; Massas de ovos envolvidos por 
cápsulas gelatinosas; Larvas constróem tubos no 
sedimento; Recolonização por adultos.

NEMATODA Ovos e adultos;

Fonte: baseado e adaptado de Imhof e Harrison (1981); 
Williams (1985); Williams (1987); Abílio (2002).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os açudes das regiões semiáridas, inseridas no Bioma 
Caatinga se destacam como ecossistemas de relevância fundamental 
na manutenção de comunidades vegetais e animais, especialmente 
agregados humanos, tanto por serem considerados elos fundamentais 
no ciclo da água, como por serem um reflexo evidente das condições 
ambientais da região, tais como, tipo de solo, bacia de drenagem, 
influência antrópica e variações climáticas.
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INTRODUÇÃO

A comunidade fitoplanctônica é representada por organismos 
procariontes e eucariontes fotossintéticos portadores de clorofila a que 
vivem em suspensão em águas continentais, estuarinas ou oceânicas 
(REYNOLDS, 2006). É importante ressaltar que estes organismos, 
apesar de serem microscópicos, possuem densidade ligeiramente 
superior a da água e, por esse motivo, possuem adaptações que 
impedem ou reduzem seu afundamento, como também permitem 
que a célula possa sobreviver em zonas afóticas. Todas as espécies 
depositam algum tipo de amido como material de reserva, podem ou 
não possuir flagelos e apresentam uma parede celular composta por 
diferentes substâncias como, por exemplo, celulose, sílica e calcáreo 
(FERNANDES et al. 2005).

Os organismos fitoplanctônicos constituem os principais 
produtores primários, sendo o primeiro elo da cadeia alimentar, tanto 
da comunidade planctônica quanto de outras comunidades aquáticas, 
fornecendo alimentos para os consumidores primários, incluindo 
organismos da cadeia detritívora (ESTEVES, 1998).

A composição e a biomassa da comunidade fitoplanctônica 
em reservatórios são dependentes de diversos fatores físicos, químicos 
e biológicos inter-relacionados, e, portanto, fortemente sujeitos à ação 
de pulsos produzidos no sistema, sejam de origem natural, como a 
precipitação pluviométrica e as secas extremas, ou antropogênicos 
(BOUVY, 2003).
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Em regiões tropicais, fatores como mistura e turbulência 
da água, chuvas e padrões diários de aquecimento solar conduzem à 
estratificação térmica temporária desenvolvendo um padrão diário 
importante de mistura e estratificação que influi na distribuição vertical 
dos nutrientes e do fitoplâncton e exerce forte seleção na distribuição 
das espécies (REYNOLDS, 1984).

Os lagos e reservatórios no semiárido do Brasil estão 
sujeitos a períodos importantes da escassez de água. Nesta região, os 
reservatórios apresentam baixo fluxo e tempo de residência de água 
elevado associado a um balanço hídrico negativo e altas temperaturas 
durante a maior parte do ciclo hidrológico. Isto intensifica a acumulação 
e concentração de nutrientes, tornando estes sistemas muito mais 
vulneráveis à eutrofização. (BARBOSA et al. 2012).

As variações nictemerais dos fatores bióticos e abióticos 
do sistema aquático assumem papel fundamental na caracterização 
dos corpos d’água tropicais. Os processos de estratificação e 
desestratificação térmica têm efeitos importantes na seleção das 
espécies fitoplanctônicas. Durante o período diurno, a radiação solar e 
a pronunciada variabilidade local na velocidade do vento exercem papel 
determinante na estruturação térmica da coluna de água (REYNOLDS, 
1999; BARBOSA; PADISÁK, 2002, BECKER et al. 2009), enquanto 
que à noite, destaca-se o fenômeno da atelomixia, o qual apresenta 
circulação da água regida apenas por correntes convectivas (SOUZA 
et al., 2008). O termo atelomixia foi proposto por Lewis (1973) para 
descrever qualquer exemplo de mistura vertical de lago estratificado 
no qual as massas de água de propriedades químicas substancialmente 
diferentes são homogeneizadas sem obliteração do hipolímnio. 
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Diferentes pesquisas nos ecossistemas do semiárido paraibano 
têm buscado evidenciar as modificações da qualidade da água que 
ocorrem ao longo do dia, já que as alterações das variáveis ambientais 
e o comportamento das comunidades aquáticas, nesse curto espaço 
de tempo, podem ser marcantes (BARBOSA, 2002; DINIZ et al. 2002, 
2003, 2006; MEDEIROS et al., 2006).

Com o objetivo de contribuir para a melhor compreensão 
do funcionamento dos ecossistemas lacustres na região do Nordeste 
semiárido, o presente estudo se orientou à avaliação da dinâmica 
vertical e nictemeral da comunidade fitoplanctônica e de diversas 
variáveis limnológicas de um açude raso do Semiárido paraibano, em 
dois períodos hidrológicos distintos (estiagem e chuvoso).

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O açude Luiz Heleno, (7°22´07´´Sul 36o32´45”) localiza-
se na Bacia  Experimental e Representativa de São João do Cariri, 
porção central do Estado da Paraíba (Figura 1) e integra a sub-bacia 
hidrográfica do Rio Taperoá, tributário do Rio Paraíba, o maior do 
estado. É o quarto de uma série em cascata de cinco açudes da bacia 
sob estudo. Apresenta uma área inundável de 5,36 hectares, com 
perímetro de 1.759 metros e profundidade máxima de 3,70 metros. 

A região esta incluída na zona de clima seco semiárido, com 
solos rasos, subsolo derivado do embasamento cristalino, vegetação 
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de caatinga, relevo ondulado e altitude variando entre 450 m a 550 m 
(Figura 01).

Figura 01 - Localização do Açude Luiz Heleno

Fonte: dados da pesquisa

Foram realizadas amostragens em um ponto central da zona 
limnética do açude Luiz Heleno em duas épocas que caracterizam o 
clima da região do Semiárido: período de estiagem (18 e 19/12/2006) e 
chuvoso (05 e 06/05/2007).
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O período de coleta foi de 24 horas, usando-se garrafas tipo Van 
Dorn, com frequências e intervalos de três horas, totalizando 9 coletas 
em três profundidades que foram definidas levando em consideração o 
índice de extinção de luz (100%, 50% e 0% de luminosidade). 

PARÂMETROS CLIMATOLÓGICOS

Os dados da precipitação pluviométrica, temperatura do ar 
e vento para a região do açude em estudo, foram obtidos da Estação 
Meteorológica da Bacia Escola de São João do Cariri. 

PARÂMETROS LIMNOLÓGICOS

As amostras de água destinadas para as analises de parâmetros 
físicos e químicos foram transferidas das garrafas de Van Dorn para 
frascos plásticos perfeitamente limpos e preservados em gelo, em 
caixas isotérmicas escuras a temperaturas menores de 10°C. Na Tabela 
01, estão descritas as metodologias utilizadas. 
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Tabela 01 - Métodos utilizados na análise das variáveis de qualidade da água.

VARIÁVEL UNIDADE MÉTODO ANOTAÇÕES

Temperatura da 
água °C Eletrométrico

Oxímetro da 
marca Schott 

Glasnert, modelo 
65719.A

Transparência, 
Zona Eufótica M Disco de Secchi Esteves, 1998

Condutividade 
elétrica (CE) µS.cm-1 Eletrométrico

Condutivímetro 
digital, marca 

COLE-PARMER

Oxigênio 
dissolvido (OD) mg.L-1

Winkler            
modificado    

(GOLTERMAN, 
1978)

pH ------ Potenciométrico
pHmetro             

digital, marca               
COLE-PARMER.

N-NH4 µg.L-1 Espectrofotométrico 
do fenol APHA (2005)

N-N2 µg.L-1 Colorimétrico APHA (2005)
N-N3 µg.L-1 Coluna de cádmio APHA (2005)

Fósforo solúvel 
reativo µg.L-1 Ácido ascórbico APHA (2005)

Fonte: dados da pesquisa

PARÂMETROS BIOLÓGICOS

Clorofila-a e feofitina: As amostras de água (50 mL) foram 
filtradas em filtro de fibra de vidro mantido congelados (a 4°C) até o 
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momento da análise. A concentração de clorofila a foi determinada 
segundo o método espectrofotométrico de Lorenzen (1967). 

Análise Qualitativa do Fitoplâncton: As amostras foram 
coletadas com rede de plâncton com abertura de malha de 20mm, 
através de arrasto horizontal na superfície da água e acondicionadas 
em frascos de polietileno de 200ml e preservadas com formol a 4%. A 
identificação dos organismos foi feita utilizando-se um microscópio 
binocular Olympus CBA, com aumento de até 400 vezes, equipado com 
câmara clara e aparelho fotográfico. O sistema de classificação para as 
classes e gêneros seguiu de acordo com a literatura especializada.

Análise Quantitativa do Fitoplâncton: A contagem do 
fitoplâncton foi feita em microscópio invertido com aumento de até 
400X pelo método da sedimentação de Utermöhl (1958). A contagem 
de cada amostra foi feita em transectos horizontais e verticais, tantos 
quantos foram necessários para que fossem contados, no mínimo, 100 
indivíduos da espécie mais frequente, de modo que o erro fosse inferior 
a 20% e o coeficiente de confiança acima de 95%. 

Estrutura da Comunidade Fitoplâncton

Para análise da estrutura da comunidade fitoplanctônica 
foram utilizados os atributos presentes na Tabela 02. 
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Tabela 02 -  Atributos utilizados para a estrutura da comunidade fitoplanctônica.

ATRIBUTOS MÉTODO
Riqueza (S) Número de táxons
Densidade Utermöhl (1958) 
Diversidade (H’) Shannon & Weaver (1963)
Equitabilidade (E) Pielou (1975)
Espécies dominantes 
e abundantes

Lobo e Leighton (1986)

Dominante = > 50%; Abundante = 50% 
|– 30%; Pouco Abundante = 30% |–10%; 
Rara = ≤10%.

Espécies descritoras Sommer et al. (1993)
Grupos funcionais Reynolds et al. (2002)

Fonte: dados da pesquisa

TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS: Foi feita a 
análise da estatística descritiva dos dados utilizando-se o utilitário 
BioEstat. ANOVA fator único de variância, foi utilizada para verificar 
se houve variações significativas através do programa GraphPad 
Instat, versão 3.0. As variáveis abióticas também foram sintetizadas 
por análise de componentes principais (ACP) e matriz de correlação 
através do Statistica 7.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Açude Luíz Heleno foram registradas precipitações de 
1,4mm para o mês de dez/06 e 49,6mm para o mês de mai/07 (Figura 
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02). Durante os 60 dias que antecederam a coleta do período chuvoso 
a precipitação máxima foi de 72,3mm (abr/07).

Figura 02 -  Precipitação pluviométrica (mm) e nível de água (m) do açude Luíz 
Heleno no período de estiagem, 18 e 19/dez/2006 e chuvoso, 05 e 06/mai/2007. As 

setas indicam os meses dos estudos nictemerais.

Fonte: dados da pesquisa

Verifica-se na Figura 2 que o nível de água sofreu uma redução 
do volume acumulado ao longo dos meses de chuvas. Possivelmente, 
o escasso escoamento superficial da água precipitada na bacia 
hidrográfica atuou como principal fator de força que determinaram 
diferenças nictemerais e sazonais significativas das variáveis abióticas 
e bióticas. Vale ressaltar a existência de uma fissura, aproximadamente 
na base do paredão do corpo aquático, permitindo que este ambiente 
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perdesse água constantemente contribuindo para a diminuição do 
volume acumulado. 

Os valores da temperatura do ar tiveram média de 26,5°C no 
período seco com mínima de 21°C às 7:30h do dia 19/12/06 e máxima 
de 33,4°C às 16h:30 do dia 18/12/06. Para o período chuvoso a média 
foi de 23,6°C, mínima de 20,2°C à 1:30h da madrugada do dia 06/05/07 
e máxima de 28,0°C às 13:30h do dia 05/05/07 (Tabela 03). 

Os ventos no período seco alcançaram intensidade média de 
4,2 m/s e máxima de 7,9 m/s. No período chuvoso os ventos obtiveram 
média de 3,6 m/s e sua intensidade chegou a 8,7 m/s no primeiro 
horário de coleta (Tabela 03).

Tabela 03 -  Variações da velocidade dos ventos, temperatura do ar e precipitação 
pluviométrica no açude Luíz Heleno, período de estiagem, 18 e 19/dez/2006 e 

chuvoso, 05 e 06/mai/2007.

Período de estiagem Período chuvoso

Hora Velocidade do 
vento (m/s)

Precipitação 
(mm)

Tempera-
tura do ar 

(°C)

Velocidade 
do vento 

(m/s)

Precipita-
ção (mm)

Tempera-
tura do ar 

(°C)
10:30 7,92 0 25.4 8,75 0 26,2
13:30 5.67 0 30.0 4.47 0 28
16:30 5.52 0 33.4 3.57 0 25,8
19:30 5,6 0 31.3 4.77 0 22,7
22:30 2,45 0 26.4 1,4 0 21,1
01:30 3.42 0 23.3 2,6 0,254 20,2
04:30 1,55 0 22.1 1.62 0 20,8
07:30 2.97 0 21 3,8 0 22,4
10:30 4.02 0 25.2 4.02 0 25,5

Mínimo 1.55 0 21 1,4 0 20,2
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Máx 7.92 0 33.4 8,75 0,25 28
Méd.arit 4.28 0 26.5 3,62 0,03 23,6
Mediana 5 0 25.4 3,8 0 22,7

DP 2.13 0 4.3 1,4 0 4,7
CV 49.9% 0 16.0% 61,80% 300% 11,80%

Fonte: dados da pesquisa

Segundo Reynolds (1984), vento com velocidade abaixo 
de 3 m/s é insuficiente para ultrapassar as barreiras de diferença de 
densidade. A partir das 19h:30 a velocidade dos ventos ficou abaixo dos 
valores citados por Reynolds (1984). Esse fato ratifica que os ventos não 
foram responsáveis pela mistura na coluna d’água no período noturno, 
e sim o fenômeno da atelomixia. De acordo com Tundisi (2008) e 
Souza et al. (2008), a atelomixia é o fenômeno de aquecimento térmico 
diurno e resfriamento térmico noturno. 

A distribuição vertical da temperatura da água teve média de 
27,5°C no período seco e 25,3°C no período chuvoso. O valor máximo 
de temperatura foi registrado em dezembro/06 (31,1°C), durante o dia 
na sub-superfície e o valor mínimo foi registrado em mai/07 (23,7°C), 
a 50% de penetração de luz (Tabela 06).

O comportamento térmico da água nos dois ciclos nictemerais 
mostrou tendência à microestratificação diurna e circulação noturna.

A dinâmica dos padrões de estratificação térmica e 
mistura na coluna de água são relevantes visto que estes padrões 
térmicos repercutem consideravelmente na estrutura do ambiente, 
onde frequentemente as camadas com diferentes densidades estão 
diferenciadas física, química e biologicamente. Dessa forma, em um 
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ciclo de 24 horas, as oscilações diárias da temperatura da água e do 
ar estabeleceram padrões de heterogeneidade espacial do fitoplâncton, 
decorrentes da produção de gradientes de densidade (WETZEL, 
2001). Padrão semelhante foi encontrado na Lagoa do Parque Norte 
(Colômbia), no Lago das Garças (estado de São Paulo), na Lagoa 
Juparanã (estado do Espírito Santo) e na Lagoa Carioca (estado de 
Minas Gerais) por Ramírez (1995), Ramírez (1996), Huszar et al. 
(1994). Na região semiárida paraibana esse mesmo padrão também foi 
encontrado no açude Taperoá II por Barbosa (2002).

Figura 03 - Isolinhas de temperatura da água (°C) no açude Luíz Heleno no 
período de estiagem, 18 a 19/dez/2006 e chuvoso, 05 a 06/mai/2007.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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Os perfis de oxigênio dissolvido durante os dois períodos 
amostrados evidenciaram as maiores concentrações de OD 
distribuídas entre os horários de maior intensidade luminosa e nas 
camadas superiores, com reduções noturnas e em direção ao fundo 
do reservatório (Figura 4). O perfil vertical do oxigênio dissolvido 
(OD) teve média de 7,5mg/L no período seco e de 6,5 mg/L no período 
chuvoso. O valor máximo de 11,17mg/L foi registrado em dez/06, na 
sub-superficie, às 16:30h e o valor mínimo de 2,9 mg/L foi registrado 
em maio/07 (50% de luminosidade)  às 04:30h (Tabela 06).

Os dados da ANOVA revelaram variabilidade vertical 
significativa para o ciclo chuvoso com F = 1.540 e p = 0,102.

Figura 04 - Isolinhas do oxigênio dissolvido (mg/L) no açude Luíz Heleno no 
período de estiagem, 18 a 19/dez/2006 e chuvoso, 05 a 06/mai/2007.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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 Nos dois períodos estudados, o valor mais expressivo na zona 
eufótica foi justificado pelo epilímnio estar fortemente iluminado nes-
sa parte do dia. Com a redução da luminosidade, na medida em que 
aumenta a profundidade essa distribuição determina e limita a ativida-
de fotossintética, que se concentra nas camadas superficiais gerando, 
com a profundidade, um perfil clinogrado de produção de oxigênio 
dissolvido. Wetzel (2001) relata que a dinâmica do oxigênio dissolvido 
é controlada pelas taxas de fornecimento de oxigênio pela atmosfera e 
pela fotossíntese, as quais são contrabalançadas pelo metabolismo de 
consumo através das oxidações químicas e biológicas. A alta taxa de 
decomposição da matéria orgânica no ambiente foi refletida na libe-
ração de íons reduzidos em toda coluna de água. Pivato et al. (2006) 
verificaram estratificação química  acompanhada de estratificação 
térmica no reservatório de Corumbá, estado de Goiás, quando valores  
baixos de oxigênio dissolvido foram observados nas camadas mais 
profundas.

A condutividade elétrica apresentou média 199,9 µS/cm no 
período seco e de 170,8 µS/cm no período chuvoso (Tabela 06). 

Quando comparados dois ciclos nictemerais, ANOVA revelou 
que apresentaram comportamentos diferenciados e significativos, 
sendo F = 2.501 e p = 0,0001.

Durante a noite no período de estiagem ocorreram os 
maiores valores de condutividade elétrica com aumento a partir 
das 19h:30 em direção às camadas mais profundas do açude e se 
estendendo até às 04h:30. Esse gradiente vertical da condutividade está 
associado ao acúmulo de íons liberados no processo de decomposição, 
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predominantemente anaeróbia, mais ativa nas regiões mais profundas 
do corpo aquático, como foi observado por Diniz (2003), Matsuzaki et 
al. (2004) e Huszar et al. (1994).

Os valores de pH, no período seco, foram altos tanto para o 
perfil vertical quanto nictemeral, com máximo valor de 9,3 na superfície 
e ao nível de 50% de luminosidade às 16:30h e mínimo de 8,0 a 01:30h 
(Tabela 06). Esses valores caracterizam o açude Luiz Heleno como um 
ambiente alcalino.

ANOVA revelou diferença nictemeral (dia/noite) significativa 
para o período chuvoso, como também entre os dois ciclos amostrados 
com F = 3,031 e p < 0,0001; F = 3,965 e p < 0,0001, respectivamente.

O alto pH foi decorrente da alta concentração de íons 
OH-, resultante da atividade fotossintética nesse ambiente, devido 
à concentração de algas e cianobactérias, como também podem ser 
atribuídos as consideráveis concentrações de bicarbonatos dos solos 
do semiárido nordestino (BARBOSA, 2006). Os valores medidos neste 
trabalho podem ser resultados da somatória de ambos os fatores.

A transparência da água, no período seco, apresentou média 
de 0,22m no mês de dez/06 e de 0,11m em mai/07. A zona eufótica 
no período seco atingiu 1m e no período chuvoso 0,59 m. A baixa 
transparência está relacionada à diminuição do volume de água do 
açude e ao revolvimento das camadas inferiores e do fundo. As chuvas 
não foram suficientes para acumular água no reservatório, entretanto, 
como o ecossistema estudado é raso, a matéria orgânica dissolvida e 
particulada pode ter sido ressuspendida pelos ventos desde o sedimento 
do fundo do lago tornando-o cada vez mais turvo. Segundo Henry 
(1999), a variação da transparência deve-se a dois fatores principais: 
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introdução de material alóctone, elevando a quantidade de material 
em suspensão na água e ressuspensão de material do sedimento, 
provocada pelo vento, principalmente nos períodos em que as cotas 
hídricas dos sistemas aquáticos estiverem baixas.

Durante o período seco os teores N-amoniacal mostraram 
baixas concentrações na coluna d’água, sendo o valor mínimo de 
0,41μg/L registrado às 19:30h (0% de luz) e o máximo de 5,71μg/L, 
registrado às 1:30h a 50% de luz . No período chuvoso os valores 
variaram entre um mínimo de 9,4μg/L às 13:30h e um máximo de 
48,0μg/L às 16:30h, ambos a 50% de penetração de luz (Tabela 06). 
Variações verticais e nictemeral foram consideradas pela ANOVA sem 
significância tanto para o período seco quanto para o período chuvoso. 
Já em relação aos dois períodos as diferenças nas concentrações 
N-amoniacal apresentaram-se significativas (F = 127.16 e p > 0,0001). 

Os valores do nitrito apresentaram média de 0,20µg/L a 6,6µg/L 
entre os dois períodos amostrados. Não foram observadas diferenças 
significativas verticais nem nictemerais, demonstrando homogeneidade 
deste parâmetro em cada um dos períodos amostrados. Porém, 
ANOVA revelou variabilidade significativa (F = 28,795 e p < 0,0001) 
entre os ciclos nictemerais. Tendências de maiores concentrações 
foram verificadas no fundo, com maiores valores verificados no 
período chuvoso. Em virtude da concentração da matéria orgânica no 
período chuvoso ter sido mais expressiva, a decomposição foi também 
mais intensa, liberando uma relevante quantidade de amônia no 
corpo aquático. De acordo com Esteves (1998), em lagos eutróficos, a 
amonificação, ou seja, a formação de amônia a partir da decomposição 
de matéria orgânica por microorganismos aeróbios e anaeróbios é a 
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fonte principal de amônia para os lagos, complementada pela excreção 
biológica e pela redução de nitritos e de nitrato em alguns lagos. 

O valor médio de ortofosfato foi de 6,96 µg/L, com mínimo de 
3 µg/L em dez/06 e máximo de 100μg/L em mai/07. ANOVA revelou 
valores significativos entre os períodos de estiagem e chuvoso com F= 
0.6329 e p < 0,0001.  Os baixos valores de ortofosfato no período 
seco estão relacionados à assimilação do mesmo por organismos 
fitoplanctônicos em função deste nutriente ser indispensável ao 
crescimento e aumento da biomassa nos ecossistemas aquáticos, pois 
com as altas temperaturas aumentam o metabolismo dos organismos 
e com ele o PO4

3- é assimilado e incorporado em sua biomassa mais 
rapidamente (ESTEVES, 1998). Em relação ao período chuvoso, 
os altos valores de ortofosfato para este ambiente estão associados à 
sua concentração pelo decréscimo do volume e à possível liberação 
desde o fundo e ao maior tempo de retenção da água que favoreceu 
a biodegradação. As maiores concentrações durante a madrugada 
podem ser evidências da liberação de ortofosfato deste sedimento, 
durante desestratificação térmica e mistura da água (DINIZ, 2006).

A análise dos componentes principais para os dois períodos em 
estudo (Tabela 04) teve uma explicabilidade de 66,10%, sendo 50,81% 
para o fator I e 15,29% no fator II. O fator I associou-se positivamente 
com vento, temperatura do ar, transparência, temperatura da água, 
pH, condutividade elétrica, e oxigênio dissolvido e negativamente 
com a clorofila a, nitrito, amônia e ortofosfato. Para o segundo fator 
houve correlação positiva para condutividade elétrica e negativa com 
temperatura do ar, transparência e oxigênio dissolvido.
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Tabela 04 - Variáveis abióticas com os Componentes Principais I e II para o açude 
Luiz Heleno no período de estiagem, 18 a 19/dez/2006 e período chuvoso, 05 a 06/

mai/2007.

Variáveis Componentes principais
Fator I Fator II

Vento 0,69* -0,12
Chuva -0,34 0,23
Temperatura ar 0,73* -0,59*
Transparência (m) 0,56* -0,55*
Temp. (°C) 0,87* -0,36
pH 0,78* -0,31
Condut. (µS/cm) 0,79* 0,49*
OD (mg/l) 0,54* -0,53*
Clorofila a (µg/l) -0,56* -0,22
Feofitina (µg/l) -0,26 -0,34
Ortofosfato (µg/l) -0,91* -0,36
Nitrito (µg/l) -0,73* -0,39
Amônia (µg/l) -0,85* -0,32
Explicabilidade (%) 50,81 15,29

* = Valores significativos

Fonte: dados da pesquisa.

A partir da Figura 05 observa-se que o fator I segregou a 
distribuição sazonal dos casos. É possível observar tendência à formação 
de 4 grupos, dois no lado positivo e dois no lado negativo. O semieixo 
positivo reuniu as unidades amostrais relativas ao período de estiagem, 
associado à velocidade do vento, temperatura do ar, transparência, 
temperatura da água, pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido. 
Em relação à porção negativa ainda do fator I, ocorreu à união das 
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unidades amostrais relativas à nictemeral do período chuvoso em 
associação com as elevadas concentrações de clorofila a, nitrito, 
amônia e ortofosfato.

O fator II, embora tenha contribuído pouco para a variabilidade 
dos dados, separou os casos em relação aos períodos diurno e noturno. 
O semieixo positivo reuniu as unidades amostrais relativas à noite 
associado à condutividade elétrica. Em relação à porção negativa ainda 
do fator II, ocorreu à união das unidades amostrais relativas ao dia 
em associação com temperatura do ar, temperatura da água e oxigênio 
dissolvido.

A análise de componentes principais (ACP) revelou diferença 
nictemeral (dia/noite) e sazonal nos dois ciclos estudados (estiagem e 
chuvoso). No período chuvoso, o baixo volume do açude refletiu nas 
maiores concentrações de nutrientes, o que favoreceu o crescimento 
do fitoplâncton fazendo com que a atividade fotossintética fosse mais 
expressiva nesse período.
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Figura 05 - Diagrama de ordenação dos dados amostrais para o açude Luiz Heleno 
em relação as variáveis associadas, baseadas nos fatores I e II. 

Fonte: dados da pesquisa.

As unidades amostrais seguiram a seguinte sequência: 
S=Período de estiagem, C=Período de chuva, A = superfície, B = 50% 
luz, D = fundo; 1=10:30, 2=13:30, 3=16:30, 4=19=30, 5=22:30, 6=01:30, 
7=04:30, 8: 07=30, 9=10:30 do dia seguinte. A cor vermelha = dia; azul 
= noite.
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A distribuição vertical da clorofila a teve média de 22,5 µg/L 
no período seco e 43,8 µg/L no período chuvoso. A ANOVA revelou 
diferenças significativas apenas entre os dois ciclos nictemerais. 

No período seco as concentrações de clorofila a foram baixas 
quando comparadas com o período chuvoso. Durante esse período, foi 
registrado um perfil vertical/nictemeral homogêneo da distribuição de 
clorofila a. 

Em relação à feofitina, a ANOVA não revelou diferenças 
significativas vertical/nictemeral, como também em nenhum dos 
dois ciclos nictemerais. Durante esse período, foi registrado um perfil 
vertical/nictemeral homogêneo da sua distribuição. Ramírez (1996) 
também verificou que nos meses em que ocorreu mistura da coluna 
d’água houve distribuição homogênea na concentração de clorofila a.

No período chuvoso, os altos valores de clorofila a sugerem 
alta atividade fotossintética. A média de clorofila a dentro deste ciclo 
nictemeral correspondeu a uma relevante biomassa algal. Sant’Anna 
et al. (2006), consideram como floração a ocorrência de clorofila a em 
concentrações ≥ 10 µg/L. 

A clorofila a é o pigmento fotossintético comum a todos os 
grupos de organismos que realizam fotossínteses oxigênica, entre 
eles as algas e as cianobactérias. Portanto, a biomassa da comunidade 
fitoplanctônica pode ser estimada pela quantificação da clorofila a, 
sendo que a mesma evidencia a capacidade fotossintética potencial do 
fitoplâncton (NUSCH, 1980). Já a feofitina é o pigmento resultante da 
degradação da clorofila a e permite estimar a biomassa de organismos 
planctônicos senescentes. Os feopigmentos foram bem homogêneos e 
não apresentaram diferenças significantes para esse estudo.
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Para a riqueza especifica obtida através da densidade, a 
comunidade fitoplanctônica do açude Luiz Heleno esteve representada 
por 65 táxons, entre eles, Euglenophyceae (27%), Chlorophyceae (27%), 
Cyanophyceae (20%), Bacillariophyceae (13%), Zygnemaphyceae 
(11%) e Dynophyceae com 2%. Foram exclusivos da seca 16 táxons, 30 
na chuva e 21 comuns aos dois períodos. Em relação a sazonalidade, 
o período de estiagem apresentou 34 spp e o chuvoso 51 spp. As 
classes Chlorophyceae e Cyanophyceae foram as mais representativas 
no período seco, contribuindo ambas com 9 espécies, enquanto que, 
Euglenophyceae e Chlorophyceae apresentaram o maior número de 
espécies no período chuvoso (13 spp, cada classe). 

A densidade total variou de 418.0 ind/ml a 6270 ind/ml, no 
período seco e de 1,207 ind/ml a 182,570 ind/ml, no período chuvoso 
(Tabela 7). O padrão de distribuição da densidade fitoplanctônica 
foi caracterizado pela formação de gradientes nictemerais bem 
definidos, com valores maiores no período do dia e menores durante 
a noite (Figura 6). Em relação à sazonalidade, as maiores densidades 
ocorreram no período chuvoso.

No período de estiagem, as espécies que mais contribuíram 
para a densidade foram Oscillatoria sp, Trachelomonas volvocina e 
Nitzschia sp. (Figura 06). 
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Figura 06 - Isolinhas densidade Oscillatoria sp (A), Trachelomonas volvocina (B) e 
Nitzschia sp (C), no açude Luíz Heleno no período de estiagem, 18 e 19/dez/2006.

Fonte: dados da pesquisa.

De acordo com Sant’Anna et al. (2006) as cianobactérias pos-
suem estratégias adaptativas que lhes permitem intenso desenvolvi-
mento em condições eutróficas, conferindo-lhes vantagem competiti-
va sobre os demais grupos fitoplanctônicos. 

Assim como foi verificado neste estudo, Ramírez (1996) cons-
tatou distribuição vertical semelhante das Euglenophyceae, pois a 
maioria dos organismos flagelados é mixotrófica (BRAVO-SIERRA, 
2004), isto é, com capacidade autotrófica fotossintética e de alimen-
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tação heterotrófica, concomitantemente ou alternadamente, portanto, 
capazes de controlar sua situação na coluna de água, o que explica essa 
homogeneidade espacial na sua distribuição.  

Segundo Barbosa e Padizák (2002), a atelomixia é tida como 
um fator-chave na permanência de diatomáceas na coluna de água. 
Esse fenômeno é marcante para esses organismos que não possuem es-
truturas de locomoção e com elevado peso corporal, dependam do mo-
vimento das correntes aquáticas para se manterem nas camadas mais 
superficiais. Esse padrão de mistura explicaria a presença de Nitzschia 
sp durante a noite do período de estiagem. Comportamento semelhan-
te ocorreu durante o período diurno, porém a força que impulsionou 
essas algas até próximo à superfície, possivelmente foi a ação dos ven-
tos que a partir das primeiras horas do segundo dia de coleta ultrapas-
saram a velocidade de 3 m/s, gerando força suficiente para continuar 
mantendo essas algas na coluna de água.

Em relação ao período chuvoso, as espécies Pseudanabae-
na limnetica Cylindrospermopsis raciborskii atingiram toda coluna 
d’agua no período diurno e o fundo do reservatório no período notur-
no (Figura 07). ANOVA revelou diferença vertical (dia/noite) muito 
significativas com p = 0,058 e F = 2.372 apenas para a densidade da 
espécie Pseudanabaena limnetica.
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Figura 07 - Isolinhas densidade Pseudanabaena limnetica (A), Cylindrospermopsis 
raciborskii (B), no açude Luíz Heleno no período chuvoso, 05 e 06/mai/2007.
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Fonte: dados da pesquisa.

Em relação ao período chuvoso, as densidades das espécies 
Pseudanabaena limnetica e Cylindrospermopsis raciborskii foram mais 
expressivas. A capacidade de migração na coluna de água da espécie 
Cylindrospermopsis raciborskii foi refletida neste ciclo em função de seus 
vacúolos gasosos (aerótopos) permitirem migração vertical, podendo 
buscar a profundidade em que tanto a intensidade luminosa quanto 
a concentração de nutrientes estejam favoráveis (FERNANDES et al., 
2005). Komárek e Anagnostidis (2005) relatam que Pseudanabaena 
limnetica possui distribuição cosmopolita e ocorre em águas doces 
de lagos e reservatórios artificiais, sendo frequentemente encontrada 
em águas poluídas, provavelmente tanto em regiões temperadas 
quanto tropicais. A espécie tem hábito primariamente bentônico e 
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secundariamente planctônico, comportamento observado no açude 
Luiz Heleno.

As espécies Oscillatoria sp, Trachelomonas volvocina e 
Nitzschia sp. foram dominantes com 85% da densidade total no período 
de estiagem. Oscillatoria sp alternou entre dominante e abundante. No 
Cylindrospermopsis raciborskii, Pseudanabaena limnetica dominaram o 
ambiente com 93% da densidade total e Trachelomonas volvocina foi 
abundante.

Reynolds et al. (2002) propôs um modelo no qual as espécies do 
fitoplâncton foram agrupadas em 31 grupos funcionais, denominados 
por códigos alfanuméricos, baseando-se em suas estratégias de 
sobrevivência, tolerâncias e sensibilidades. Ainda de acordo com 
este autor os grupos funcionais são frequentemente polifiléticos e 
respondem similarmente a um determinado conjunto de condições 
ambientais, possuindo características adaptativas para sobrevivência e 
dominância em distintos ambientes. 

Dentre os grupos funcionais (Tabela 05) destacaram-se: 
1) grupo S1, caracterizado por espécies filamentosas que habitam 
ambientes turvos com mistura vertical da água, tolerantes a falta de 
disponibilidade de luz como ocorre com Pseudanabaena limnetica, 
Oscillatoria sp e Spirulina laxissima. 2) grupo W2, Trachelomonas 
volvocina, Trachelomonas volvocinopsis, Trachelomonas armata, 
Trachelomonas sculpta. 
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Tabela 05 - Espécies descritoras selecionadas e grupos funcionais (GF) no período 
de estiagem, 18 e 19/dez/06 e chuvoso, 05 e 06/mai/07 no açude Luiz Heleno. 

Descritoras no período de estiagem (DE); Descritoras no período chuvoso (DC).

ESPÉCIE DE DC GF Habitats
CYANOPHYCEAE

Aphanocapsa 
elachista X - K Coluna d’água rasa, rica em 

nutrientes
Cylindrospermopsis 

raciborskii - X Sn Cianobactérias filamentosas de 
ambientes quentes

Mastigocladopsis 
jogensis X X Sn Cianobactérias filamentosas de 

ambientes quentes

Merismopedia minima X - L0 Cianobactérias de ambientes 
mesotróficos e quentes

Monoraphydium 
contortum - X X1 Camadas de mistura rasas em 

condições enriquecidas
Oscillatoria sp X - S1 Camadas de mistura túrbidas
Pseudanabaena 

limnetica - X S1 Camadas de mistura túrbidas

Spirulina laxissima - X S2 Raso, camadas de mistura túr-
bidas

BACILARIOPHY-
CEAE

Aulacoseira granulata X P Epilímnio eutrófico

Nitzschia sp X - D
Corpos aquáticos rasos, túrbi-
dos, enriquecidos, incluindo 

rios
EUGLENOPHY-

CEAE



110

CAPA SUMÁRIO

Trachelomonas 
armata X - W2

Lagos rasos mesotróficos

Trachelomonas 
sculpta X - W2

Trachelomonas 
volvocina X X W2

Trachelomonas 
volvocinopsis X - W2

Fonte: dados da pesquisa.

A mobilidade que os organismos ganham com a presença 
de um ou mais flagelos representa uma vantagem em condições 
ambientais de águas calmas e estratificadas e 3) grupo Sn, caracterizado 
por espécies de hábito solitário, que habitam ambientes quentes com 
mistura vertical da água e tolerantes a falta de nitrogênio como ocorre 
com Cylindrospermopsis raciborskii que tem sido registrada na maioria 
dos corpos d’água brasileiros, independente do grau de trofia (BRASIL, 
2007). 

Sua alta competitividade em ambientes eutróficos, aliada a sua 
capacidade de formar florações e produzir toxinas fazem desta espécie 
uma das cianobactérias estudadas tanto do ponto e vista ecológico 
quanto como de saúde pública (TUCCI; SANT’ANNA, 2003). Os 
densos blooms (florações) podem ser registrados nas primeiras horas 
da manhã na superfície da coluna d’água e, nas horas mais quentes do 
dia. 

O índice de diversidade de Shannon variou de 0,16 bits.cel-1 a 
2,30 bits.cel-1, no período de estiagem e de 0,37 bits.cel-1 a 2,91 bits.cel-1 
no período chuvoso (Tabela 07).
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A diversidade especifica apresentou variações com valores 
considerados significativos para a ANOVA entre o dia/noite.

Tabela 07 -Valores máximo, médio, mínimo, desvio padrão e coeficiente de 
variação para os índices relacionados com a comunidade fitoplanctônica no açude 

Luíz Heleno, período de estiagem (18 e 19/dez/2006) e chuvoso (05 e 06/mai/2007). 
DP = desvio padrão; CV = coeficiente de variação. (Osc. sp. = Oscillatoria sp; Trach. 
vol. = Trachelomonas volvocina; Cylindro = Cylindrospermopsis raciboskii; Pseu. lim. 

= Pseudanabaena limnetica).

Período de estiagem
Diversidade 

Shannon Equabilidade Densidade 
total Osc. sp. Trach. vol.

N = 27 27 27 27 27
Mínimo 0.16 0.08 418.0 0.0 0
Máximo 2.30 0.75 6270.0 4403.0 3985.0
Média 1.52 0.55 2666 1033.1 725.6

DP 0.59 0.19 1645.3 1182.7 915.9
CV 39.1% 34.81% 61.71% 114.48% 126.23%

Período chuvoso

Diversidade 
Shannon Equabilidade Densidade 

total
Cylindro. 

rac Pseu. lim

N = 27 27 27 27 27
Mínimo 0.37 0.10 1,207 0.00 0.00
Máximo 2.91 0.97 182,570 7,622.81 172,909.56
Média 1.10 0.36 57,153 1,626.87 51,794.32

DP 0.88 0.27 55,578.64 1,902.25 53,895.73
CV 80.5% 73.4% 97.3% 116.9% 104.1%

Fonte: dados da pesquisa.
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A diversidade tem relação direta com as respostas da 
comunidade às perturbações ambientais. A diminuição da diversidade 
ao longo do período amostrado deve-se ao aumento da eutrofização e 
favorecimento da dominância de cianobactéria. Odum (1988) afirma 
que ambientes poluídos apresentam diversidade reduzida e a curva de 
espécie-abundância é alterada.

O índice de equabilidade variou de 0,008 a 0,75 no período de 
estiagem e de 0,10 a 0, no período chuvoso (Tabela 07).

A equabilidade apresentou variações com valores considerados 
significativos pela ANOVA entre o dia/noite, na chuva e entre os dois 
ciclos nictemerais.

Segundo Ramírez (1996), diminuição de riqueza, diversidade 
e equabilidade ocorrem, especialmente, em ambientes que se tornem 
extremos num dado momento e, consequentemente, beneficiam o 
desenvolvimento de uma determinada espécie. Tais espécies estão 
representadas por número excessivo de indivíduos que induzem ao 
aumento dos valores de dominância. Esses dados refletem a elevada 
densidade das espécies Oscillatoria sp. (período de estiagem), 
Pseudanabaena limnetica e Cylindrospermopsis raciborskii (período 
chuvoso).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, pode-se inferir que, durantes 
o período chuvoso, o açude Luiz Heleno apresentou condições 
eutróficas, considerando as altas densidades populacionais e as 
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concentrações de biomassa fitoplanctônica. Isto pode ser confirmado 
pelas altas concentrações de nutrientes verificadas durante o ciclo 
nictemeral chuvoso.

As condições de microestratificação juntamente com o 
fenômeno da atelomixia, associadas à diminuição contínua do volume 
de água, em função da elevada evapotranspiração e escassas chuvas, 
favoreceram a concentração de nutrientes para o período chuvoso. Esse 
episódio agiu como um fator de estresse, o qual ocasionou mudanças 
na estrutura da comunidade entre os ciclos nictemerais. 
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Introdução 

As cianobactérias podem proliferar-se facilmente concorrendo 
e excluindo outros organismos fitoplanctônicos em habitats de água 
doce, devido a sua baixa demanda de nutrientes e luz, formando 
florações que são frequentemente chamadas de blooms. A principal 
preocupação é que as cianobactérias que originam estes blooms podem 
produzir metabólitos secundários, como potentes toxinas, perigosos 
para a saúde humana e do ecossistema. Existem diferentes tipos 
de cianotoxinas, classificadas em quatro grandes grupos de acordo 
com seus efeitos (neurotoxinas, hepatotoxinas, citotoxinas, e toxinas 
gastrointestinal), mas seus efeitos sobre as comunidades aquáticas não 
são totalmente compreendidos (CODD et al. 2005). Hepatotoxinas são 
representadas principalmente por peptídeos cíclicos (microcistinas 
-MCS e nodularinas) e alcalóides (cilindrospermopsinas), e 
neurotoxinas pelos alcalóides (anatoxina-a, anatoxina-as) e saxitoxinas 
(STX).

Florações de cianobactérias potencialmente tóxicas têm sido 
registradas com grande frequência em vários países como: Canadá, 
Estados Unidos, Portugal, Inglaterra, Alemanha, África do Sul, China, 
Austrália, entre outros (YOO et al. 1995). No Brasil, florações de 
cianobactérias são amplamente distribuídas, tanto na região tropical 
quanto na região subtropical, sobretudo em mananciais utilizados 
para o abastecimento público, (SANT´ANNA; AZEVEDO, 2000; 
SANT´ANNA et al. 2006; AZEVEDO, 1998; HUSZAR et al. 2000; 
SANT’ANNA; AZEVEDO, 2000; YUNES et al. 2003; BRANCO; 
SENNA, 1994; BOUVY et al. 1999; KOMÁRKOVÁ et al. 1999; 
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MAGALHÃES; AZEVEDO, 1998; BOUVY et al. 2000; MARINHO; 
HUSZAR, 2002; MOLICA et al. 2002).

Na Região Nordeste, Huszar et al. (2000) reportaram 
a dominância de cianobactérias em oito reservatórios urbanos, 
incluindo quatro açudes do Semiárido pernambucano. Bouvy et al.  
(2000) também relataram que entre 39 reservatórios investigados 
na região do Semiárido pernambucano, 27 deles apresentaram 
predominância de Cylindrospermopsis. No Semiárido do Rio Grande 
do Norte, muitos reservatórios utilizados para abastecimento público 
apresentam condições eutróficas e eventualmente hipereutróficas, com 
constantes ocorrências de florações de cianobactérias como Microcystis 
aeruginosa, Planktotrix agardhii, Cylindrospermopsis raciborskii e 
Anabaena circinalis (CHELLAPPA; CHALLAPPA, 2004; CHELLAPPA  
et al. 2000; COSTA  et al. 2006a, 2006b; ESKINAZI-SANT´ANNA et 
al. 2006; PANOSSO et al. 2007).

O sucesso da proliferação das cianobactérias é geralmente 
influenciado por diversos fatores, tais como concentração de 
fósforo e nitrogênio, razão N:P, luz, temperatura, oxigênio, pH, 
herbivoria e estabilidade da coluna d’água, podendo estes parâmetros 
agirem sinergeticamente e antagonicamente. Condições climáticas 
(aquecimento global, El Niño, La Niña) também favorecem a ocorrência 
de florações (BARBOSA, 2002).

A ampla distribuição desses organismos deve-se à 
versatilidade de seu metabolismo e às adaptações estruturais e 
enzimáticas. A ocorrência das cianobactérias, e consequente floração 
em ambientes com disponibilidade de fósforo, resulta da habilidade 
destes organismos em estocar fósforo internamente como corpos 
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polifosfatados, permitindo a sobrevivência e a manutenção do seu 
crescimento durante períodos subsequentes de deficiência externa 
deste nutriente (FALCONER, 2007). Além disso, cianobactérias 
capazes de movimentos verticais rápidos na coluna d’água apresentam 
uma vantagem adicional de migrarem para zonas afóticas, próximas 
ao sedimento e ricas em fosfato, durante períodos de estratificação e 
depleção deste nutriente (VISSER et al., 2005).

Flutuações hidrológicas são alterações significantes em lagos 
e reservatórios de regiões áridas e Semiáridas, tanto a variabilidade 
sazonal quanto a anual provocam mudanças na forma,  tamanho, 
volume, superfície, tempo de residência da água e profundidade nos 
reservatórios (HAKANSON, 2005; SÁNCHES-CARRILHO et al. 
2007), as quais afetam suas características físicas, químicas bem como a 
dinâmica de cianobactérias. Além disso,  em reservatórios do Semiárido, 
a dominância de cianobactérias também tem sido atribuída à fraca 
pressão de hervivoria (BOUVY et al. 1999).  Copépodos calanoida e 
rotíferos têm sido apontados como os componentes do zooplâncton 
de maior importância em reservatórios mesotróficos e eutróficos do 
Semiárido (BOUVY et al. 2001; ESKINAZI-SANT’ANNA et al. 2006; 
SOUZA et al. 2008), possivelmente por sua capacidade de fragmentar 
filamentos de cianobactérias (BOUVY et al. 2001), ou, no caso de 
rotíferos, por sua tolerância à elevada turbidez abiogênica, comum 
nesses ambientes (SOUZA  et al. 2008). 

Assim, o presente capítulo tem como objetivo fazer um 
relato da diversidade de cianobactérias em reservatórios nos estado da 
Paraíba, bem como identificar os fatores reguladores de sua ocorrência.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas duas amostragens, período seco e chuvoso, 
no ano de 2010, em vinte e cinco reservatórios de abastecimento público 
do Estado da Paraíba, distribuídos em quatro bacias hidrográficas (Bacia 
do Rio Piranhas, Bacia do Rio Paraíba, Bacia do Rio Mamanguape e 
Bacia do Rio Gramame). Este conjunto de reservatórios corresponde a 
82,2% da capacidade de armazenamento de água superficial no estado 
(Figura 01).

Para estudo qualitativo, as amostras foram coletadas 
com rede de plâncton com abertura de malha de 20µm, através de 
arrasto horizontal na superfície da água. As amostras depois de 
coletadas foram acondicionadas em frascos de polietileno de 300ml e 
preservadas com formol a 4%. A identificação dos organismos foi feita 
utilizando-se um microscópio binocular Olympus CBA, com até 400 
vezes de aumento, equipado com câmara clara e aparelho fotográfico. 
O procedimento para preparação de lâminas foi feito com uma gota de 
material sedimentado colocada entre lâmina e lamínula, onde foram 
observadas e identificadas todas as algas e cianobactérias encontradas. 
Os táxons foram identificados a partir de amostras populacionais, 
sempre que possível a níveis específicos e infra-específicos. O sistema 
de classificação para as classes e gêneros seguiu as indicações de Bicudo 
e Menezes (2006). 

Sub-amostras de 500 mL foram coletadas para quantificação 
de algas e cianobactérias, as quais foram fixadas no campo com solução 
de formol à 4%.  As identificações das populações fitoplanctônicas 
foram feitas em microscópio Olympus BH-2, equipado com contraste 
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de fase e analisador de imagens (Media Cybernetics Image Pro-plus), 
por meio de análise de características morfológicas e morfométricas 
das fases vegetativa e reprodutiva. A abundância das populações 
fitoplanctônicas (ind/mL) foi estimada pelo método de sedimentação 
de Utermöhl (1958).  O tempo de sedimentação foi determinado 
em pelo menos três horas para cada centímetro de altura da câmara 
(MARGALEF, 1983). Os indivíduos (células, colônias, filamentos) 
foram enumerados em campos aleatórios (UHELINGER, 1964), 
em número suficiente para alcançar 100 indivíduos da espécie mais 
frequente, sendo o erro inferior a 20%, (p<0,05) (LUND et al. 1958). 

Figura 01 - Localização geográfica de 25 reservatórios de 
abastecimento público do estado da Paraíba.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em ecossistemas de regiões semiáridas as perturbações 
hidrológicas de seca e chuvas têm efeitos importantes na variação 
das comunidades de algas e cianobactérias (MALTCHIK et al. 2007; 
BARBOSA et al. 2013). 

A composição taxonômica de algas e cianobactérias nos 
reservatórios amostrados totalizou 187 táxons (Tabela 01) incluídos 
em nove grupos (Chlorophyceae, Cianobctérias, Bacillariophyceae, 
Zignemaphyceae, Euglenophyceae, Dinophyceae, Chlamydophyceae, 
Xanthophyceae e Oedogoniophyceae). 

Tabela 1- Lista de algas e cianobactrias  observadas em 25 reservatórios de 
abastecimento do Estado da Paraíba nos períodos de seca e chuva do ano de 2010.

CYANOPHYCEAE Schroederia indica (Philipose 1967)

Anabaena circinalis  (Rabenhorst ex Bornet 
& Flahault, 1886) Schroederia planctonica

Anabaena crassa (Komárková-Legnová & 
Cronberg, 1992) Scroederia setigera (Korshikov 1953)

Anabaena spiroides (Klebahn, 1895) Schroederia sp ((Schröder) Lemmermann)

Anabaena sp. (Gonzalvez & Kamat 1959) Selenastrum bibraianum (Reinsch 1866)

Aphanizomenon gracile (Kashtanova) Selenastrum gracile (Reinsch 1866)

Aphanizomenon sp (Fedorov 1969) Selenastrum minutum (Nägeli) Collins 
1907)

Aphanizomenon Tropicalis (M.Horecká & 
J.Komárek 1979) Sphaerocystis schroeteri (Chodat 1897)

Aphanocapsa elachista (West & G.S.West 
1894)

Sphaerocystis sp ((Korshikov) Bourrelly 
1966)

Aphanothece sp (Rabenhorst 1864) Tetraedron gracile ((Reinsch) Hansgirg)

Borzia sp. (Feldmann 1957) Tetraedron minimum ((A.Braun) Hansgirg 
1888)
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Calothrix sp (Rabenhorst 1873) Tetraedron sp (Lemmermann)
Chroococcus distans (Komárková-Legnero-
vá & Cronberg 1994)

Tetraedron trilobatum ((Reinsch) Hansgirg 
1889)

Chroococcus minutus ((Kützing) Nägeli 
1849) Tetraedron victoriae (Woloszynska 1914)

Chroococcus turgidus (N.L.Gardner 1927) Ulothrix sp  ((Berkeley) Kützing 1849)
Chroococcus sp ((Keissler) Lemmermann 
1904)
Coelomoron microcystoides (Komárek 
1989) BACILLARIOPHYCEAE

Coelomorum pulsilum (Komárek & Anag-
nostidis 1999) Amphora sp (var. caspica N.I.Karaeva)

Coelomoron sp. (Komárek & Anagnostidis 
2000)

Aulacoseira granulata ((Ehrenberg) Simon-
sen 1979)

Cylindrospermon sp (A.Couté & M.Bouvy 
2004)

Aulacoseira italica ((Ehrenberg) Simonsen 
1979)

Cylindrospermopsis raciborskii (Wolos-
zynska) Seenayya & Subba Raju in Desika-
chary 1972)

Caloneis bacillum (var. fontinalis Grunow)

Gloeocapsa sp (Reinsch 1867) Caloneis sp ((Grunow) Mayer 1941)

Joannesbaptistia pellucida Cocconeis sp (Cleve-Euler 1953)

Lyngbya limnetica (Lemmermann 1898) Cyclotella comta ((Ehrenberg) Kützing 
1849)

Lyngbya sp (Elenkin 1949) Cyclotella meneghiniana (Kützing 1844)
Merismopedia elegans (A.Braun ex Küt-
zing 1849) Cyclotella sp (Håkansson & R.Ross)

Merismopedia glauca ((Ehrenberg) Kützing 
1845) Cymbella affines

Merismopedia minima (G.Beck 1897) Cymbela graciles

Merismopedia punctata (Meyen 1839) Eunotia sp (D.Metzeltin & Lange-Bertalot 
2007)

Merismopedia sp (Lagerheim 1883) Fragillaria capucina
Merismopedia tenuissima (Lemmermann 
1898) Fragillaria sp

Microcystis aeruginosa (Kützing 1846) Fragillaria ulna

Microcystis pulchella Gyrosigma sp (var. cuspidatum Rabenhorst)

Microcystis sp (Kosinskaja 1948) Leptocylindrus danicus (Cleve 1889)
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Nodularia sp (Bornet & Flahault 1886) Lioloma pacificum (Hasle in Hasle & 
Syvertsen 1996)

Oscillatoria princeps (Vaucher ex Gomont 
1892)

Melosira sulcata ((Ehrenberg) Kützing 
1844)

Oscillatoria sp (Pringsheim 1965) Navicula sp (var. dilata Tempère & Pera-
gallo 1908)

Oscillatoria sp2 (Anagnostidis & Komárek 
1965) Navicula sp2 (Ehrenberg 1840)

Oscillatoria sp3 (Playfair 1915) Nitzschia closterium (Ehrenberg) W.Smith 
1853)

Planktothrix agardhii (Anagnostidis & 
Komárek 1988)

Nitzschia longissima ((Brébisson) Ralfs in 
Pritchard 1861)

Planktothrix sp (Wang & Li in Liu et al. 
2013) Nitzschia obtusa (W. Smith 1853)

Pseudanabaena sp (Anagnostidis & Komá-
rek 1988) Pinularia sp

Raphidiopsis curvata (F.E.Fritsch & M.
F.Rich 1930)

Rhizosolenia hebetata (var. subacuta Gru-
now 1884)

Raphidiopsis mediterranea (Skuja 1937) Rhizosolenia longiseta (O.Zacharias 1893)

Raphidiopsis sp  (F.E.Fritsch & M.F.Rich.) Rhizosolenia sp (f. semispina Sundström 
1986)

Sphaerocavum brasiliense (Azevedo & 
C.L.Sant’ Anna 2003) Rophalodia gibba

Spirulina sp (Geitler 1925) Surirella sp (Ehrenberg)
Synechocystis sp (Skvortzov [Skvorcov] 
1946) Synedra sp ((Kützing) Skabichevskii 1960)

Synedra ulna ((Nitzsch) Ehrenberg 1832)

CHLOROPHYCEAE Ursolenia longiseta

Actinastrum hantzschii (Lagerheim 1882)

Ankistrodesmus falcatus (Corda ex Kor-
shikov 1953) EUGLENOPHYCEAE

Ankistrodesmus sp (Korshikov) Anisonema sp (Skvortzov)

Asterococcus limneticus (G.M.Smith 1918) Euglena caudata (Hübner 1886)

Asterococcus sp. (Scherffel.) Euglena próxima (P.A.Dangeard 1901)

Botryococcus braunii (Kützing 1849) Euglena sp (K.E.Eichwald 1847)

Clamydomonas sp Phacus elegans (Pochmann 1942)
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Closterium gracile (Brébisson ex Ralfs 
1848) Phacus sp ((Ehrenberg) Dujardin)

Closterium kützingii (Kützingii Bréb. 1856) Strobomonas sp

Closterium parvulum (Nägeli 1849) Trachelomonas abrupta (Svirenko 1914)
Closterium setaceum (Ehrenberg ex Ralfs 
1848)

Trachelomonas armata ((Ehrenberg) F.S-
tein 1878)

Closterium sp (Ehrenberg & Hemprich ex 
Ralfs.) Trachelomonas granulosa (Playfair 1915)

Chlorella sp (Skuja 1948) Trachelomonas raciborskii (Woloszynska 
1912)

Chlorella vulgaris (Beyerinck [Beijerinck] 
1890) Trachelomonas scabra (Playfair 1915)

Coccomyxa lacustris (Chodat 1909) Trachelomonas sp (Prescott 1949)

Coelastrum cambricum (W.Archer 1868)

Coelastrum microporum (Nägeli in A.Braun 
1855) CHLAMYDOPHYCEAE

Coelastrum reticulatum ((P.A.Dangeard) 
Senn 1899) Eudorina elegans (Ehrenberg 1832)

Coelastrum scabrum (Reinsch 1877) Eudorina sp.

Crucigenia sp (G.M.Smith 1926) Pandorina sp (Ehrenberg nomen nudum)
Crucigenia tetrapedia ((Kirchner) Kuntze 
1898) Volvox aureus (Ehrenberg 1832)

Diacanthos belenophorus (T.Hortobágyi)

Dictyosphaerium pulchellum (H.C.Wood 
1873) ZIGNEMAPHYCEAE

Dimorphococcus lunatus (A.Braun 1855) Cosmarium botrytis (Meneghini ex Ralfs 
1848)

Eutetramorus sp (Komárek 1983) Cosmarium depressum ((Nägeli) P.Lundell 
1871)

Gloeocystis gigas ((Kützing) Lagerheim 
1883)

Cosmarium reniforme ((Ralfs) W.Archer 
1874)

Golenkinia radiata (Chodat 1894) Cosmarium sp (Nordstedt 1873)
Kirchneriella contorta ((Kirchner) K.Mö-
bius.) Octacanthium sp ((Borge) P.Compère 1996)

Kirchneriella obesa (West & G.S.West 
1894) Spirogyra sp (Randhawa 1938)

Micractinium pulsillum (Fresenius) Spirogyra sp2 (Singh 1938)
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Micractinium sp (Printz) Staurastrum dorsidentiferum (West & 
G.S.West 1906)

Microspora sp (Skuja) Staurastrum gracile (Ralfs ex Ralfs 1848)
Monoraphidium contortum (Komárková-
-Legnerová in Fott 1969) Staurastrum leptocladum (L.N.Johnson)

Monoraphidium sp (Komárková-Legnero-
vá)

Staurastrum sebaldi (West & G.S.West 
1895)

Nephocytium lunatum Staurastrum tauphorum (West & G.S.West)

Oocystis borgei (J.W.Snow 1903) Staurastrum tetracerum (Ralfs ex Ralfs 
1848)

Oocystis lacustris (Chodat 1897) Staurastrum sp (Borgesen 1889)
Oocystis solitaria (Wittrock in Wittrock & 
Nordstedt 1879)
Pediastrum biwae (Negoro) DINOPHYCEAE

Pediastrum duplex (Meyen 1829) Gonyaulax sp (Lebour 1925)

Pediastrum simplex (Meyen 1829) Peridinium cinctum  (Ehrenberg 1832)

Pediastrum tetras ((Ehrenberg) Ralfs 1845) Peridinium sp (Balech 1964)
Quadrigula quaternata ((West & G.West) 
Printz 1915) Peridinium umbonatum (Stein 1883)

Raphidocelis contorta ((Schmidle) Marvan, 
Komárek & Comas 1984)

Peridinium volzii (f. maeandricum Lauter-
born)

Scenedesmus acuminatus ((Lagerheim) 
Chodat 1902)
Scenedesmus lineares XANTHOPHYCEAE
Scenedesmus quadricauda (Brébisson in 
Brébisson & Godey 1835)

Centritractus belenophorus (Lemmermann 
1900)

Scenedesmus sp ((R.Chodat) E.Hegewald & 
F.Hindák)

OEDOGONIOPHYCEAE

 Oedogonium sp (Skuja 1949)

Fonte: dados da pesquisa.

As Clorofíceas apresentaram o maior número de táxons nos 
dois períodos (44 táxons no período seco e 45 no período chuvoso) 
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seguidas das Cianobactérias (37 táxons no período seco e 29 no 
período chuvoso) e Bacilariofíceas (22 táxons no período seco e 21 
no período chuvoso) (Figura 02a). Entre as bacias hidrográficas, as 
maiores riquezas de espécies foram observadas para Bacia do Rio 
Piranhas, seguido do Rio Paraíba (Figura 02b), nos dois períodos 
amostrados, sendo cianobactérias as espécies mais representativas 
para ambas. (Figura 02c). 

Figura 2 - Número de espécies fitoplanctônica observadas em nos períodos de seca 
e chuva (A), nas bacias hidrográficas (B) e numero de táxons de cianobactérias nas 

bacias hidrográficas do estado da Paraíba no ano de 2010.
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Fonte: dados da pesquisa.

Nenhuma espécie foi observada em todos os reservatórios, 
contudo, Microcystis aeruginosa, foi a cianobactéria mais frequente para 
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o período de seca e Aphanizomenon tropicalis, Microcystis aeruginosa e 
Sphaerocavum brasiliense para o período chuvoso (Figura 03). 

A densidade média de organismos foi de 11.141 e 5.662 ind/
mL para os períodos de seca e chuva, respectivamente. A distribuição 
da densidade de algas entre os reservatórios foi heterogênia ocorrendo 
maiores densidades nos reservatórios da bacia do Rio Paraíba, 
para o período de seca (Figura 04a), no entanto as diferenças não 
foram significativas (p=0,45). Para o período de chuva observou-
se homogeneidade na abundancia de espécies, além de menores 
densidades, não ocorrendo diferenças significativas entre as bacias 
hidrográficas (p=0,63) (Figura 04b). Entre os períodos de amostragem 
as diferenças foram pouco significativas (p=0,07). As Cianobacterias 
foram as de maior contribuição em número de indivíduos seguida de 
Clorofíceas e Bacilariofíceas (Figura 04). 

Figura 3 - Espécies de cianobactérias mais frequentes em 25 reservatorios de 
abastecimento do estado da Paraíba Microcystis aeruginosa (A), Aphanizomenon 

tropicalis (B), Sphaerocavum brasiliense (C).

A B C

Fonte: dados da pesquisa.
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Em reservatórios do semiárido a dominância de cianobactérias 
é um problema importante de qualidade de água, que pode persistir 
ao longo do tempo. Em reservatórios nordestinos, em função da 
irregularidade das chuvas e a escassez de água para abastecimento, 
este cenário é grave e necessita de monitoramento e plano de manejo, 
visando a proteção da saúde humana e dos recursos hídricos. 

Figura 4 - Densidade de algas e cianobactérias em quatro bacias hidrográficas do 
estado da Paraíba nos perídos de seca (A) e chuva (B) no ano de 2010.

(A)
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(B)

Fonte: dados da pesquisa.

No período seco, em oito reservatórios ocorreu dominância 
algal (abundância >50% do total). A espécie Cylindrospermopsis 
raciborskii foi dominante para os reservatórios do Rio Paraíba, 
Microcystis aeruginosa e Raphidiopsis meditarranea em reservatórios 
do Rio Piranhas. No período chuvoso houve dominância de Anabaena 
solitaria, Merismopedia mínima,e Pseudanabaena sp em reservatórios 
do Rio Piranhas, Cylindrospermopsis raciborskii para o Rio Paraíba e 
Microcystis sp para a Bacia do Rio Mamanguape.

As espécies dominantes nos reservatórios são caracterizadas 
por serem potencialmente produtoras de cianotoxinas. Estas  causam 
inconvenientes sanitários como alterações no cheiro, na cor e no sabor 
das águas, além de causar toxidez às mesmas. Quando ingeridas através 
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da água ou do consumo do pescado, afetam a saúde humana e são 
responsáveis pelo envenenamento de animais aquáticos, domésticos e 
selvagens (VASCONCELOS et al., 2013). A exposição a cianotoxinas 
pode ocorrer através de diferentes vias, incluindo a dérmica, respiratória 
e oral, deste modo é de fundamental importância a compreensão dos 
processos reguladores de cianobactérias e cianotoxinas na nestes 
ecossistemas aquáticos. 

Os processos bióticos que determinam a abundâcia e a 
distribuição das espécies é uma questão central da ecologia. Os padrões 
de distribuição espaciais e temporais do fitoplancton são resultados 
de complexos relacionamentos ecológicos entre as espécies, estando 
limitados pelas características ambientais de cada ecossistema e por 
sua composição, os quais estabelecem mecanismos de consistentes 
variações espaço-temporais no uso do espaço limitado (BROWN, 
2002).

A Figura 05 ilustra a importância relativa dos vários 
processos que controlam a variação da comunidade de cianobactérias 
nos reservatórios da Paraíba. A percentagem de variação explicada das 
variáveis testadas foi 70,1%. Em geral, os fatores ambientais foram os 
mais importantes como reguladores da dinâmica de cianobactérias 
entre os reservatórios. Transparência da água e concentrações de 
fósforo solúvel reativo são as variáveis mais representativas a dinâmica 
de cianobactérias, em especial sobre as populações de M. aeroginosa e 
C. raciborskii (BARBOSA et al. 2013).
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Figura 05 - Representação da porcentagem de variação explicado pelos fatores 
ambientais, temporal e geográfico para a dinâmica de cianobactérias.

Fonte: dados da pesquisa.

O componente combinado temporal / ambiental (TE) foi 
o segundo maior fator responsável pela variação (Figura 05) isto 
significa que os processos que regem a distribuição de abundância 
de espécies têm um componente estruturante temporal significativo, 
independente das variáveis ambientais consideradas.  

Assim, podemos considerar que as variações na composição 
e densidade cianobactérias são determinadas, em parte, pelo seu 
ambiente, exibindo um comportamento complexo em resposta à 
esta influência. Dois tipos de fatores importantes são reconhecidos 
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como controladores da estrutura da comunidade de cianobacterias. 
O primeiro está relacionado a processos físicos, tais como a mistura 
de massas de água, a luz, turbulência, temperatura e salinidade, e o 
segundo são os nutrientes. Além desses, a frequência e magnitude 
dos extremos climáticos como secas e eventos de chuvas provocam 
mudanças nesta comunidade (WILLIAMSON et al., 2010; HAVENS 
et al., 2011).

Considerações finais

Em reservatórios do semiárido a dominância de cianobactérias 
é um problema importante de qualidade de água, que pode persistir 
ao longo do tempo. Em reservatórios nordestinos, em função da 
irregularidade das chuvas e a escassez de água para abastecimento, 
este cenário é grave e necessita de monitoramento e plano de manejo, 
visando a proteção da saúde humana e dos recursos hídricos. A 
variabilidade na estrutura da comunidade de cianobactérias deve ser 
levada em consideração nos estudos que avaliam os impactos humanos. 
Além disso, a distinção entre os períodos climáticos pode melhorar a 
nossa capacidade de decidir as opções adequadas de gestão e esforços 
de conservação, visto que é possível separar efeitos da variabilidade 
natural daqueles causados por distúrbios antrópicos.
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INTRODUÇÃO

Atividades antrópicas vêm causando um crescente 
enriquecimento artificial dos ecossistemas aquáticos (eutrofização) 
por nutrientes como nitrogênio e fósforo, decorrentes da utilização 
de fertilizantes na agricultura, da descarga de esgotos industriais e 
domésticos sem tratamento adequado, destruição da mata ciliar dos 
mananciais, alta taxa de urbanização e falta de saneamento básico.  
Esse processo produz mudanças na qualidade da água, como a redução 
do oxigênio dissolvido, morte de peixes, decréscimo na diversidade 
de espécies da comunidade fitoplanctônica e aumento da incidência 
de florações de algas e cianobactérias potencialmente produtoras de 
toxinas. 

As cianobactérias de água doce possuem a capacidade 
de produzir toxinas em larga escala, liberadas como metabólitos 
secundários. Todas as cianobactérias oriundas de um bloom ou de um 
scum possuem a capacidade de produzir toxinas.

As cianotoxinas podem ser classificadas em três grupos, 
de acordo com a estrutura química: peptídeos cíclicos, alcalóides e 
lipopolissacarídeos. Onde primeiro grupo é definido pela presença de 
toxinas hepatotóxicas, como a microcistina e a nodularina, encontradas 
tanto em água doce como salgada.

Peptídeos cíclicos são moléculas que podem apresentar de 
dois a dezenas de fragmentos de aminoácidos. Entre eles destacam-se 
os heptapeptídios microcistinas e os pentapeptideos nodularinas que 
são produzidos principalmente pelos gêneros Mycrocystis sp, Nodularia 
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sp, Oscillatoria sp, Nostoc sp. e Cylindrospermopsis sp. (CARMICHAEL, 
1992.) 

Os alcalóides são um grupo heterogêneo de substâncias 
orgânicas, que apresentam nitrogênio na forma de amina e, 
raramente na forma de amida. As cianobactérias podem produzir 
alcaloides neurotóxicos (anatoxinas e saxitoxinas), citotóxicos 
(cilindrospermopsinas) ou dermatotóxicos (aplysiatoxinas e 
lyngbyatoxina). Os alcalóides são produzidos principalmente por 
espécies dos gêneros: Anabaena sp., Planktothix sp., Cylindrospermopsis 
sp. e  Umezakia sp. (SIVONEM; JONES, 1999).

Já os lipopolissacarídeos (LPS) são compostos por 
polissacarídeos e por lipídio A (endotoxina); estando presentes na 
composição da parede de células de organismos procariontes, bactérias 
Gram-negativas. Esses compostos são encontrados em todas as 
cianobactérias, pelo fato de constituírem a parede celular (CALIJURI 
et al. 2006).

No Brasil, várias cianobactérias já foram relatadas como 
potenciais produtoras de toxinas, como espécies de Microcystis, 
Cylindrospermopsis, Dolichospermum (antiga Anabaena), Planktothrix, 
Aphanizomenon, entre outras. As cianotoxinas podem ser neurotóxicas, 
hepatotóxicas ou dermatotóxicas. A maioria corresponde a endotoxinas, 
pois somente são liberadas para o meio externo por rompimento da 
parede celular, o que acontece por senescência das células ou sob a 
ação de algicidas, como o sulfato de cobre. 

Outras, como a cilindrospermopsina, podem ser excretadas 
pela célula em condições fisiológicas normais. As neurotoxinas são 
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compostos alcalóides de ação rápida, produzidos por vários gêneros de 
cianobactérias, cuja característica é o bloqueio neuromuscular. 

A presença de cianotoxinas na água de consumo humano 
implica em sérios riscos à saúde pública, já que são hidrossolúveis e 
passam pelo sistema de tratamento convencional, sendo inclusive 
resistentes à fervura. Assim, o monitoramento das cianobactérias 
nos reservatórios de abastecimento torna-se imprescindível para 
a identificação de locais com altos potenciais de risco à saúde da 
população que fazem uso do mesmo (CETESB, 2013).

CIANOTOXINAS NO ESTADO DA PARAÍBA: PANORAMA

Os fenômenos das florações de cianobactérias estão 
relacionados a processos de eutrofização dos ecossistemas aquáticos. 
A eutrofização em açudes do trópico semiárido toma conotações 
dramáticas, haja vista, ser bem estabelecidos porque as florações 
são mais intensas e frequentes no Nordeste em virtude de elevadas 
temperaturas da água todo o ano e as longas horas de luz por dia, 
que estimulam a fotossíntese e a multiplicação das cianobactérias 
(BOUVY et al. 2000; CHORUS; BARTRAM, 1999; MOLICA et al. 
2005; VASCONCELOS et al. 2011). Acrescenta-se, a morfologia 
dendrítica dos açudes, que facilita a estagnação localizada da água, 
o baixo tempo de renovação ou alto tempo de detenção hidráulica 
projetado, a pouca profundidade e o extenso espelho de água, que 
favorecem o aquecimento e a evaporação, além da natureza alcalina 
e a alta condutividade. Estes fatores morfométricos, hidrológicos e 
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de qualidade estimulam a ocorrência das cianobactérias e exigem um 
manejo mais complexo e cuidadoso (VASCONCELOS et al. 2011). 

A presença de florações de cianobactérias nos sistemas 
utilizados para abastecimento público causa grande preocupação 
devido à perda dos aspectos agradáveis aos consumidores, dificuldade 
de remoção e encarecimento no processo de tratamento da água 
(LAPOLLI et al. 2011), e principalmente pela capacidade que esses 
organismos possuem de produzirem uma diversidade de metabólitos 
secundários, as cianotoxinas (CARVALHO et al. 2008), que trazem 
sérios riscos à saúde humana. 

Estudos realizados por Macedo (2009) nos 20 principais 
açudes do Estado da Paraíba no âmbito do Programa de Longa Duração 
(PELD Caatinga) demonstraram a ocorrência de cianobactérias 
potencialmente toxigênicas em 18 deles, com predomínio de Microcystis 
aeruginosa, Cilindrospermopsis raciborskii e Plankthotrix agardhii 
em 16, especialmente no período seco. Em 13 açudes foi detectada a 
presença de microcistina, em concentrações inferiores a 0,5 µg.L-1  em 
2 deles e em 11 os valores foram superiores a 1,0 µg.L-1.  Vasconcelos 
et al. (2011), considerando os mesmos 20 reservatórios, observaram 
que em 2006 as florações de cianobactérias se apresentavam em 3% 
deles enquanto que em 2009 a porcentagem de açudes com florações 
aumentou para 62%. Os autores ressaltam o aumento da eutrofização 
nos seis anos transcorridos, associada aos impactos antropogênicos 
crescentes nas bacias estaduais. 

A possibilidade das florações serem potencialmente tóxicas 
implica na provável acumulação das toxinas nos organismos aquáticos, 
que dessa forma se inclui uma rota de possível exposição e consequente 
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ameaça para a saúde de pessoas que utilizam este tipo de pescado na 
sua dieta alimentar (BERRY; LIND, 2010). Na Paraíba também foram 
registradas elevadas densidades de cianobactérias em reservatórios 
(DINIZ, 2005). 

A bioacumulação e transferência das cianotoxinas da cadeia 
alimentar já foram demonstradas em vários trabalhos (WATANABE 
et al. 1992, LAURÉN-MAATA et al. 1995, KOTAK et al. 1996, 
THOSTRUP; CRISTOOFFERSEN, 1999, FERRÃO-FILHO et al. 
2002). Existe inclusive a possibilidade destas toxinas chegarem até 
o homem através do consumo de peixes (MAGALHÃES et al. 2001, 
SIPIÃ et al. 2001, SIPIÃ et al. 2007). Portanto, além da possibilidade de 
contaminação humana através da água de abastecimento, há também 
o risco de contaminação através da cadeia alimentar. 

Segundo Vasconcelos et al. (2013), em seu estudo realizado 
para avaliar o potencial de bioacumulação em peixes dos reservatórios 
de abastecimento do estado da Paraíba, foram detectados MCYST 
no músculo e vísceras de todos os peixes amostrados, sendo este 
bastante elevado. Confirmando assim, a acumulação e persistência 
de MCYST no músculo Oreochromis niloticus e demonstra um risco 
para a saúde de quem faz consumo deste peixe.  Este cenário é grave, 
pois caso de mortes associadas com toxicidade de cianobactérias já 
foram registrados. Estes resultados também sugerem que um padrão 
biológico complexo de acumulação e depuração ocorre no peixe, e que 
o músculo de peixe pode se tornar tóxico mesmo após o término de 
uma floração tóxica. 

A exposição de organismos a essas substâncias podem 
acarretar alterações a níveis genéticos, afetando células somáticas 
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com efeitos observados no próprio indivíduo, pois é possível observar 
diminuição ou perda de função da célula atingida, podendo chegar ao 
desenvolvimento de neoplasias. Muitos dos agentes que sabidamente 
originaram cânceres também causam alterações genéticas. Desse modo 
a carcinogênese parece ter relação com a mutagênese. 

Em vinte dos reservatórios de maior representatividade para o 
abastecimento da população paraibana realizou-se entre os períodos de 
seca e chuva dos anos de 2008-2009, testes de toxicidade a microcistina, 
com o intuito de avaliar a toxicidade das recorrentes florações de 
cianobactérias. Nos períodos de secas em 55% dos reservatórios foi 
detectado microcistina, destes apenas 15% apresentaram valores abaixo 
de 1 µg/L, em conformidade com o sugerido pela resolução CONAMA, 
357/05. Este limite é igual ao proposto pela Portaria 2914/2011-MS de 
águas para consumo após potabilizadas (Figura 01). No período de 
chuvas apenas 20% dos reservatórios apresentaram microcistina na 
água.

Em relação a ocorrência de saxitoxinas, na água, o reservatório 
Argemiro de Figueiredo apresentou saxitoxinas dos tipos goniautoxinas 
(GTX), decarbamoilgoniautoxinas (dcGTX), decarbamoilsaxitoxinas 
(dcSTX) e neosaxitoxina (neoSTX), sendo destacada a presença de 
GTX2, GTX3, GTX4, GTX5 e GTX6, dcGTX2 e dcGTX3 em diferentes 
concentrações , ao longo dos meses, como demonstrado na Figura 02. 

No Brasil, a análise desse grupo de neurotoxinas em 
amostras de água para consumo humano está se tornando de extrema 
importância, visto que em vários mananciais de abastecimento, desde 
a região nordeste até a região sul do país, um grande número de 
ocorrências de cepas de Planktothrix produtoras de neurotoxinas tem 
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sido registrado, e em alguns reservatórios, este gênero já é dominante, 
atingindo um número de células muito acima dos limites máximos 
aceitáveis (AZEVEDO, 2003; BOUVY et al. 1999; CLEMENTE et al. 
2010).

Figura 01 - Reservatórios de abastecimento público submetidos a testes de 
toxicidade a microcistina. 1: Aç. Lagoa do Arroz; 2: Aç. Engenheiro Távoras; 3: 
Aç. São Gonçalo, 4: Aç. Bruscas, 5: Aç. Coremas; 6: Aç. Saco; 7: Aç. Jenipapeiro; 

8: Aç. Condado, 9: Aç. Carneiro; 10: Aç. Cachoeira dos Cegos; 11: Aç. Engenheiro 
Arco Verde; 12: Aç. Capoeira; 13: Aç. Baião; 14: Aç. Sumé; 15: Aç. Camalaú; 16: Aç. 
Cordeiro; 17: Aç. Epitácio Pessoa; 18: Aç. Acauã; 19: Aç. Gramame; 20: Aç. Araçagi. 

Fonte: dados da pesquisa.
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Figura 02 - Representação da ocorrência de cianobactérias e saxitoxinas durante 
período de estudo no Reservatório Argemiro de Figueredo (Acauã) no estado da 
Paraíba. (Azul = Meses; Verde = Espécies dominantes; Laranja = Ocorrência de 

saxtoxinas)

Fonte: dados da pesquisa.



153

CAPA SUMÁRIO

PERSPECTIVAS A BIORREMEDIAÇÃO DAS FLORAÇÕES DE 
CIANOBACTÉRIAS E CIANOTOXINAS

O aumento nas ocorrências de florações de cianobactérias em 
diversos mananciais de abastecimento em todo o país, assim como a 
preocupação com a potencialidade das toxinas produzidas por estes 
organismos, remete a estudos de processos que sejam eficazes na 
remoção destes compostos em sistemas de tratamento de água. As 
razões para tais observações incluem as leis cada vez mais rígidas e o 
despertar da sociedade para a necessidade de melhorias no que tange 
a saúde pública, visto a necessidade de sistemas capazes de impedir 
a contaminação da água e, consequentemente, de seus consumidores.

No entanto, a frequência de detecção de cianobactérias nos 
corpos d’água vem servindo de objeto para diversas pesquisas com 
o intuito de desenvolver estratégias eficientes de remoção desses 
organismos e principalmente das toxinas. Hoegner et al. (2002) 
utilizou o procedimento de ozonização para a remoção das florações de 
cianobactérias,  e como resultado ressaltaram que o monitoramento do 
carbono orgânico dissolvido e densidades celulares de cianobactérias, 
em conjunto com a determinação da concentração de ozônio residual 
e as demais etapas de filtragem eficiente, pode garantir o fornecimento 
de água potável a partir de águas superficiais contaminadas com 
florações de cianobactérias tóxicas. 

Silva (2005) utilizou o carvão ativado em pó para remoção 
de saxitoxinas e verificou baixa eficiência dessa estratégia quanto a 
remoção das saxitoxinas. Além das estratégias citadas anteriormente, 
os procedimentos de coagulação/ floculação e flotação de ar dissolvido, 
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utilizados em associação mostraram eficiência maior que 92% de 
remoção das células de Microcistinas (TEIXEIRA; ROSA, 2006). 
Coral (2009) utilizou os procedimentos de flotação de ar dissolvido 
e nanofiltração, e verificou a remoção satisfatória das cianotoxinas 
avaliadas, assim como os parâmetros de cor,  pH e turbidez. 

A utilização do Phoslock® para a remoção do fósforo e 
controle de cianobacterias tóxicas mostraram uma remoção altamente 
significativa e consequente redução da densidade das cianobactérias, 
corroborando com a eficiência do produto ao limitar a ocorrência 
desses organismos sem causar danos ao ecossistema aquático e aos 
humanos (FERREIRA; MARQUES, 2009). 

Roegner et al. (2013), utilizaram os processos de filtros de 
carvão ativado, flotação de ar dissolvido seguido de nanofiltração, 
irradiação UV e ozonização para remoção de Microcistinas em águas 
potáveis e observaram a eficácia  de todos os procedimentos em 
ambientes controlados de laboratório, oferecendo opções viáveis para  
as estações de tratamento de água. 

Fan et al. (2014) utilizaram compostos químicos (CuSO4, 
KMnO4, H2O2), e a concentração total de Microcistina não aumentaram 
com CuSO4, devido a inibição do crescimento de cianobactérias, 
contudo houve um aumento considerável no crescimento extracelular. 
Em contraste, culturas tratadas com H2O2 mostraram uma diminuição 
na concentração de Microcistina extracelular devido a taxa de oxidação 
de toxinas mais rápido em comparação com as taxas de liberação. Da 
mesma forma, o cloro, resultou numa diminuição de MCs extracelulares 
durante o tratamento, e foi demonstrado o oxidante mais eficaz para 
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degradar MCs. Assim, todos os compostos químicos, exceto CuSO4, 
mostraram eficiente redução das cianobactérias.

A necessidade de processos que permitam a remoção dos 
referidos organismos e, consequentemente, das toxinas por estes 
produzidos, é eficiente em alguns casos, mas de alto custo econômico 
e/ou energético (HO et al. 2011). Atualmente, uma das estratégias de 
remoção em estudo é a utilização de sementes de moringa. Paterniani 
et al. (2009), utilizaram no tratamento de água superficiais o extrato da 
semente de moringa por filtração lenta direta e obtiveram resultados 
satisfatórios a partir do uso deste coagulante, com reduções médias da 
turbidez e da cor de 90 e 96% nos processos de sedimentação simples e 
filtração lenta, respectivamente. 

Lürling e Beekman (2010), utilizaram a semente de moringa 
em populações de Microcystis aeruginosa, e observaram que de acordo 
com o aumento da dosagem deste coagulante as cianobactérias 
morrem. Este foi o primeiro estudo que produziu evidências para as 
atividades das florações de cianobactérias filtradas através das sementes 
de moringa, confirmando a eficácia desta semente sobre a diminuição 
da presença desses organismos.  

Santos et al. (2011) também utilizaram o mesmo coagulante 
para tratamento e clarificação da água, comparando os extratos em 
meio salino e aquoso. Esse estudo mostrou que as ações dos coagulantes 
são eficientes na remoção da turbidez da água, apresentando um 
percentual de remoção de turbidez (98%) em meio salino maior 
quando comparados em meio aquoso (60,2%).

Guerra (2012) avaliou o carvão ativado granular na remoção 
de Microcistinas na potalização de águas eutrofizadas, e observou 
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que as etapas do tratamento convencional se mostraram pouco 
eficientes na remoção de Microcistinas. Enquanto que o carvão ativado 
granular, manteve elevados percentuais de remoção, mesmo diante 
de concentrações de toxinas que representam um caso extremo de 
contaminação. 

Camacho et al. (2013), testaram a semente de moringa 
associado aos processos de coagulação/floculação/sedimentação e 
nanofiltração na remoção de células de cianobactérias e cianotoxinas. 
A remoção total de todos os parâmetros analíticos avaliadas, incluindo 
as toxinas, foi obtida após a etapa de nanofiltração. O pH da água 
tratada não variou muito após o processo combinado C / F / S + 
NF com coagulante moringa. Dessa forma, a associação do presente 
processo para o tratamento de abastecimento de água com florações 
de cianobactérias mostraram eficiência, fornecendo resultados 
satisfatórios em termos de qualidade da água para abastecimento 
público, além da remoção de células de cianobactérias e cianotoxinas. 

Apesar do custo e o desafio de implementação de infraestruturas 
em larga escala para tratamento de água em áreas remotas e 
desfavorecidas do mundo, esforços ao nível das bacias hidrográficas 
combinado com projetos engenhosos serão indispensáveis para o 
desenvolvimento de tecnologias de remoção mais eficazes.

Neste sentido, o estudo de novas técnicas de biorremediação 
tem como pretensão atender, principalmente, aos requisitos exigidos 
pela Portaria Nº. 2914/2011 do Ministério da Saúde, a qual estabelece 
os procedimentos e responsabilidades relativas ao controle e vigilância 
da qualidade da água para o consumo humano, assim como seus 
requisitos de potabilidade, com particular interesse em relação à 
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quantificação de cianobactérias e seus metabólitos como padrões de 
qualidade da água destinada ao abastecimento público. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocorrência de florações de cianobactérias potencialmente 
tóxicas na maioria dos reservatórios destinados a abastecimento 
público na Paraíba é um fato alarmante, pois além do consumo, as 
águas são também utilizadas no cultivo de peixes. Assim, além do 
contato direto através do consumo da água, há a possibilidade destas 
toxinas chegarem até o homem pelo consumo do pescado, em resposta 
à bioacumulação e transferência de cianotoxinas na cadeia alimentar. 
Diante disso, torna-se necessário o monitoramento destas águas, para 
detecção das toxinas, tanto na água bruta, como também no processo 
de tratamento, visto que tratamentos convencionais, não são suficientes 
para a remoção das mesmas, sendo necessária a implantação de novas 
tecnologias eficientes e de baixo custo. Além disso, intervenções 
políticas que incluam leis de manejo e conservação cada vez mais 
rígidas e o despertar da sociedade para a necessidade de melhorias da 
saúde pública, são necessárias para criação de dispositivos capazes de 
impedir a contaminação da água e de seus consumidores.
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ESTADO DA ARTE DO PERIFITON NO BRASIL

A maioria dos ecossistemas aquáticos das regiões semiáridas 
apresentam flutuações no nível da água, o que caracteriza a natureza 
temporária de muitos deles, tais flutuações ocorrem principalmente 
pelos baixos índices de precipitação pluviométrica, irregularidades 
das chuvas e altas taxas de evaporação (BARBOSA et al. 2012). Além 
dessas características inatas, esses ecossistemas vêm sendo também 
bastante afetados pelas atividades humanas. De acordo com Agostinho 
et al. (2005) as principais causas que afetam os ecossistemas aquáticos 
continentais brasileiros são poluição e eutrofização, assoreamento, 
construção de barragens e controle de cheias, pesca e introdução de 
espécies. Esses fatores associados com as características climáticas e 
geomorfológicas das regiões semiáridas atuam na biodiversidade das 
comunidades vegetais e animais desses ambientes. 

Apesar da inegável importância dos ecossistemas 
aquáticos para as regiões semiáridas, pouco ou nada se sabe sobre a 
biodiversidade dos corpos aquáticos dessas regiões. E diante da grande 
pressão causada pelas atividades antrópicas que estão proporcionando 
a redução da diversidade, sem ao menos conhecê-la, torna-se cada 
vez mais importante pesquisas que visam inventariar e quantificar a 
riqueza de espécies, para possibilitar a compreensão da estrutura e do 
funcionamento de comunidades e, concomitantemente, subsidiar a 
elaboração de atividades que visam o manejo e estratégias que têm por 
objetivo a conservação da paisagem (GARCIA; LOBO- FARIA, 2007). 

Dentro dessa biodiversidade aquática pode-se destacar a 
comunidade ficoperifítica, em especial as algas que ficam aderidas 
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ou associadas aos substratos submersos formando um biofilme. O 
primeiro termo utilizado para descrever essa comunidade foi “séssil” 
(MOSCHINI-CARLOS, 1999). Posteriormente, o termo alemão 
“aufwuchs”, referente a organismos imóveis que não penetram no 
substrato foi utilizada (MOSCHINI-CARLOS, 1999). Em 1924, 
Behning utilizou o termo “perifíton” para designar organismos que 
colonizam substratos artificiais na água. Tal terminologia foi estendida 
a todos os organismos aquáticos que vivem aderidos a superfícies 
submersas (POMPÊO; MOSCHINI-CARLOS; 2003). 

Diversas terminologias, mais específicas, vêm sendo utilizadas 
para classificar as algas perifíticas de acordo com o tipo de substratos 
que colonizam, tais como algas epifíticas as que crescem sobre substrato 
vegetal; algas epilíticas, sobre substrato rochoso; as algas epipélicas, 
sobre sedimento fino; as epizóicas, sobre animais; epipsâmicas, sobre 
areia e algas epidêndricas, sobre madeira (SCHWARZBOLD, 1990; 
WETZEL, 1981; BURLIGA; SCHWARZBOLD, 2013). A padronização 
do tipo de substrato onde a comunidade perifítica está fixada tornou-
se importante em estudos ecológicos, pois dependendo do tipo de 
substrato utilizado este interfere diretamente na composição da 
comunidade (LOWE; PAN, 1996). 

Em 1982, foi realizado o 1º Workshop Internacional 
“Periphyton of Freshwater Ecosystems” na Suécia, o qual consagrou 
o termo perifíton como sendo uma complexa comunidade de 
microorganismos (algas, bactérias, fungos e animais), aderidos a 
substratos inorgânicos ou orgânicos, vivos ou mortos (WETZEL, 
1983). Até o momento, esse conceito é amplamente aceito entre os 
especialistas na área (BURLIGA; SCHWARZBOLD, 2013).
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IMPORTÂNCIA DA COMUNIDADE PERIFÍTICA NOS 
ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS

A comunidade de algas perifíticas apresenta uma grande 
relevância nos ecossistemas aquáticos. Por serem primariamente 
autotróficas desempenham um papel fundamental, promovendo 
o intercâmbio entre os componentes químicos, físico e biológico 
(LOWE; PAN, 1996). Representa um componente básico na cadeia 
alimentar, rica em proteínas, vitaminas e minerais, sendo fonte de 
alimento para muitos organismos aquáticos (NOZAKI et al. 2003), 
contribuindo para o crescimento, desenvolvimento, sobrevivência 
e a reprodução de muitos organismos (CAMPEAU; MURKIN; 
TIIMAN, 1994). Desta forma, o perifíton desempenha papel essencial 
no metabolismo de um ecossistema aquático, pois participa das 
etapas fundamentais na estrutura e funcionamento desses ambientes, 
tais como produção, consumo e decomposição (LARNED 2010; 
FELISBERTO; MURAKAMI, 2013). 

A importância do perifíton como bioindicador da qualidade 
da água também foi ressaltado por vários pesquisadores, incluindo 
diversos tipos de habitats (LOBO; CALLEGARO; BENDER, 2002; 
VERCELLINO; FERNANDES, 2005; BERE; TUNDISI, 2010, 
MORESCO et al., 2011). Isso se deve as algas que compõem o 
perifíton serem excelentes bioindicadores da qualidade da água e de 
seu estado trófico (SILVA, 2010; LOBO, 2013). Portanto, devido as 
suas características estruturais quanto funcionais a comunidade de 
algas perifíticas pode ser utilizada para avaliar as condições ambientes 
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nos mais diversos tipos de ecossistemas aquáticos (MORESCO; 
RODRIGUES, 2013). 

ESTUDOS COM A COMUNIDADE PERIFÍTICA NO BRASIL

No Brasil, a distribuição dos estudos envolvendo a 
comunidade perifítica não está bem distribuída, sendo a maioria dos 
estudos centrado nas regiões Sul e Sudeste. De acordo com Schneck 
(2013) 77% dos estudos com a comunidade perifítica no Brasil estão 
concentrados em apenas quatro estados (Paraná, São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Rio de Janeiro), enquanto, 22% nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. Ainda, segundo a autora, essa disparidade é atribuída 
ao fato que as regiões Sul e Sudeste abrigam os grupos de pesquisas 
consolidados na pesquisa com a comunidade perifítica. 

O primeiro estudo sobre perifíton no Brasil foi realizado por 
Moreira-Filho (1959), com espécies de diatomáceas se desenvolvendo 
sobre Sargassum em ambiente marinho. Após alguns anos, Bicudo 
e Stkvortzov (1968) realizaram um estudo enfocando a taxonomia 
de Dinophyceae na comunidade perifítica em ambientes aquáticos 
continentais, sendo considerado o trabalho pioneiro nesse tipo de 
ambiente. A partir desse momento foram desenvolvidos vários estudos 
na linha taxonômica para essa comunidade (FERNANDES, 2005). 
No entanto, somente após 11 anos as pesquisas ecológicas sobre o 
perifíton avançaram efetivamente, com as contribuições pioneiras de 
Rocha (1979) sobre a sucessão do perifíton em substrato artificial, e 
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também o trabalho de Panitz (1979) sobre algumas considerações da 
importância, metodologia e perspectivas dos estudos com perifíton. 

As contribuições sobre métodos associados às algas perifíticas 
avançaram no Brasil na década de 90, destacando-se as contribuições 
de Bicudo (1990), sobre metodologias de contagem e estudo qualitativo 
das algas do perifíton. Schwarzbold (1990) fez uma revisão acerca dos 
métodos ecológicos aplicados ao estudo do perifíton e Watanabe (1990) 
desenvolveu um estudo comparativo de metodologias empregadas para 
caracterizar o nível de poluição das águas. A partir desse momento, a 
comunidade perifítica estimulou o interesse de diversos pesquisadores 
no Brasil (para uma revisão mais aprofundada, ver BICUDO; NECCHI 
JÚNIOR; CHAMIXAES, 1995; FERNANDES, 2005). 

ESTUDOS COM A COMUNIDADE PERIFÍTICA NA PARAÍBA

As pesquisas com a comunidade perifítica estão crescendo 
cada vez mais no Brasil (SCHNECK, 2013), no entanto, os estudos na 
região Nordeste, bem como na Paraíba, ainda são escassos. A pequena 
quantidade de estudos provavelmente deve-se à falta de especialistas 
nesse assunto nesta região (BARBOSA et al. 2012).

As primeiras tentativas de estudos da comunidade na Paraíba 
foram implementadas por Batalla e Watanabe (1993) com estudos 
desenvolvidos nas represas de Gramame e Mamuaba. No entanto, a 
primeira publicação sobre o perifíton neste estado foi a de Maltchik et 
al. (1999), abordando aspectos ecológicos da comunidade no riacho 
Serra Branca, bacia hidrográfica do rio Taperoá (BARBOSA et al., 
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2012). Na Figura 01, pode-se observar a evolução dos estudos sobre 
a comunidade de algas perifíticas no Estado da Paraíba e os seus 
respectivos ambientes estudados. 

Entretanto, este cenário vem mudando, sob incentivos do 
professor Dr. José Etham de Lucena Barbosa (UEPB) e na sua liderança, 
a partir do Laboratório de Ecologia Aquática- LEAq, muitos estudos 
envolvendo a comunidade de algas perifíticas estão sendo desenvolvidos. 
Esses estudos foram implementados com o apoio financeiro e logístico 
do Programa ecológico de Longa duração PELD/Caatinga (CNPq). 
O PELD/Caatinga tevecomo objetivo principal estudar a estrutura e 
o funcionamento dos ecossistemas terrestres e aquáticos do bioma 
caatinga, tendo como unidade de estudo as bacias dos rios Taperoá e 
Piranhas, no semiárido Paraibano e potiguar. Visando, sobretudo um 
manejo que permita a conservação da biodiversidade, a recuperação 
de áreas degradadas e a promoção do desenvolvimento sustentável da 
região (PELD-CAATINGA, 2009).
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Figura 01 - Linha do tempo das pesquisas realizadas no Estado da Paraíba.

Fonte: dados  da pesquisa.
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COMPOSIÇÃO E RIQUEZA DE ALGAS PERIFÍTICAS EM 
ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS PARAIBANOS

A comunidade perifítica contribui largamente para a 
biodiversidade dos ecossistemas aquáticos devido, principalmente, 
a sua alta riqueza de espécies (LOWE; PAN, 1996). Essa riqueza é 
representada em sua grande parte por algas que compõem cerca 
de 90% do total da sua composição (COSTA; FERNANDES; 
MACHADO, 2007). Segundo Mochini-Carlos (1999) para se estudar 
a comunidade de algas perifíticas devem ser levados em consideração 
três pontos: conhecimento da taxonomia das espécies constituintes, 
a quantificação da biomassa dos indivíduos presentes e análise do 
desenvolvimento de métodos padrões para amostrar a comunidade 
em diferentes substratos. A riqueza de espécies é uma das medidas 
mais frequentemente usadas em estudos de biodiversidade (BICUDO; 
NECCHI JÚNIOR; CHAMIXAES, 1995). Segundo Magurran (2004) 
existem dois métodos para estimar riqueza de espécies: um pela riqueza 
numérica de espécies o outro pela densidade de espécies. Nesse estudo, 
a riqueza numérica de espécies será o principal foco para descrever 
alguns estudos desenvolvidos na Paraíba. 

Com a iniciativa do PELD/Caatinga foram desenvolvidos 
três trabalhos relevantes (monografias) para o açude Bodocongó em 
Campina Grande-PB: Farias (2003), que realizou análises qualitativas e 
quantitativas da comunidade de algas perifíticas colonizando substrato 
artificial; Lins (2003) que avaliou a produção primária e a biomassa 
algal perifítica em substrato artificial, e Cavalcante (2003) que analisou 
a sucessão ecológica das algas perifíticas em substratos artificiais. 
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Nos anos seguintes, Ferreira (2005) analisou a composição 
da comunidade de algas perifíticas em dois ambientes lóticos da 
bacia hidrográfica do rio Taperoá. Esse estudo foi realizado no Rio 
Taperoá e no Riacho Avelós, onde foram registrados 45 taxa (Figura 
2). A diversidade de espécies foi atribuída às classes Bacillariophyceae, 
Cyanophyceae e Chlorophycea. Nesse mesmo ano Dantas e Barbosa 
(2005a, 2005b) produziram dois capítulos de livros: um tratando 
o perifíton como tema da etnolimnologia no semiárido e no outro 
analisaram a distribuição espacial da comunidade de algas perifíticas 
e comparou de forma qualitativa a composição do ficoperífiton em 
substratos epifíticos, epifíticos e epizóicos, em três ambientes lênticos 
da bacia hidrográfica do rio Taperoá II. Esse estudo possibilitou 
compreender a estrutura e dinâmica da comunidade de algas perifíticas 
em diversos tipos de substratos, resultado na identificação de 111 
taxa (Figura 02), distribuídos em quatro classes: Chlorophyceae (46), 
Bacillariophyceae (28), Cyanophyceae (20) e Euglenophyceae (17). 

Figura 02 - Riqueza de algas perifíticas na Bacia do Rio Taperoá.

Fonte: Dados  da pesquisa.
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Mais recentemente, contemplando o Programa Regional de 
Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente- PRODEMA, 
Lima (2009) analisou a estrutura e dinâmica das algas perifíticas em 
substrato artificial durante o estágio de sucessão ecológica em dois 
regimes hidrológicos distintos (seca e chuva) no Riacho Avelós, situado 
na sub-bacia do Rio Taperoá. Nesse estudo, foi possível compreender 
a dinâmica sucessional da comunidade perifítica frente a diferentes 
ciclos hidrológicos contribuindo para identificação de 73 taxa 
(Figura 2), distribuído em sete classes taxonômicas, sendo atribuída 
a classe Bacillariophyceae a maior representativa do total de espécies 
encontradas (26 taxa). 

Em 2009, Cordeiro (2009) avaliou a diversidade alfa, beta 
e gama das algas perifíticas em três ecossistemas lênticos da Bacia 
do Rio Taperoá. Esse estudo foi realizado nos Açudes Taperoá II e 
Soledade e na Lagoa Panati e contribuiu para identificação de 149 taxa 
(Figura 2), distribuídos em oito classes taxonômicas: Bacillariophyceae 
(63), Chlorophyceae (27), Cyanophyceae (33), Euglenophyceae (9), 
Zygnemaphyceae (8), Chlamydophyceae (3), Oedogoniophyceae 
(5) e Dinophyceae (1). Dos ambientes estudados, a Lagoa Panati 
apresentou a maior riqueza total de espécies com 82 táxons, enquanto 
o Açude Taperoá registrou 62 táxons e o Açude Soledade com a 
menor diversidade com 54 táxons. Em todos os ambientes a classe 
Bacillariophyceae registrou a maior riqueza. 

Em 2012, Cordeiro (2012) analisou a persistência e estabilidade 
da comunidade de algas perifíticas em substratos naturais em cinco 
ecossistemas aquáticos (lênticos e lóticos) do semiárido paraibano. 
Esse estudo foi realizado nos Açudes Soledade e Taperoá e na Lagoa 
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Panati e no Rio Taperoá e no Riacho Avelós, sendo identificados 251 
taxa durante o período de estudo. Considerando todos os ambientes 
estudados foram identificados 251 táxons distribuídos em oito 
classes taxonômicas: Bacillariophyceae (78), Chlorophyceae (68), 
Cyanophyceae (66), Euglenophyceae (15), Zygnemaphyceae (13), 
Chlamydophyceae (5), Oedogoniophyceae (5) e Dinophyceae (1).

Considerações finais

Desta maneira, com os incentivos provenientes do PELD/
Caatinga as pesquisas com algas perifíticas deram um salto na 
compreensão e entendimento da sua estrutura e dinâmica em 
ecossistemas aquáticos no semiárido brasileiro, colaborando, assim, na 
redução da lacuna existente na estrutura e dinâmica desta comunidade 
nos ambientes aquáticos das regiões semiáridas do mundo e 
especialmente no Brasil.
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INTRODUÇÃO

Macrófitas aquáticas, ou simplesmente, macrófitas, 
compreendem o grupo de plantas que habita os mais diversos 
ambientes úmidos do planeta. A grande capacidade adaptativa desses 
vegetais favorece a amplitude ecológica com que coloniza os mais 
variados corpos aquáticos - desde os charcos, brejos, pântanos e outras 
áreas alagadas, até os corpos de água cujo ambiente se apresenta 
completamente submersos, sejam estes, lênticos ou lóticos.

Esta biocenose, de acordo com Esteves (1998), fez um 
percurso inverso ao longo do processo evolutivo, retornando do 
ambiente terrestre para o aquático. Como consequência, a grande 
maioria das macrófitas aquáticas conservam estruturas típicas de 
vegetais terrestres, como a presença de cutícula - embora fina - e de 
estômatos não funcionais. Além disso, grande parte das macrófitas 
aquáticas possui a capacidade de suportar longos períodos de seca 
dos ciclos hidrológicos, transformando-se, em formas terrestres, 
com profundas modificações anatômicas, fisiológicas e, sobretudo, 
fenotípicas (ESTEVES, 1998).

Quanto ao modo de vida no ambiente aquático, as macrófitas 
podem ser divididas em 5 grupos ecológicos: macrófitas emersas 
(enraizadas no sedimento, com folhas para fora da lâmina d’água); 
macrófitas flutuantes (toda a planta flutua livremente na superfície 
da água); macrófitas com folhas flutuantes (enraizadas no sedimento 
e com folhas flutuando na superfície da água); macrófitas submersas 
enraizadas (cresce embaixo d’água); e, macrófitas submersas livres 
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(permanecem flutuando debaixo d’água, ou podem se prender a 
pecíolos e caules de outras macrófitas). (Figura 01).

Figura 01 – Macrófitas aquáticas baseadas em seu modo de vida (biotipo) no 
ambiente aquático.

Fonte: Modificado de http://www.ufscar.br/~probio/perfil_m.jpg 
Acesso em 20 jul. 2016.

No âmbito das pesquisas limnológicas, os estudos sobre 
macrófitas aquáticas foram, por muito tempo, negligenciados. 

A visão dos limnólogos do passado era de que as 
comunidades limnéticas, isto é: Fitoplâncton, Zoo-
plâncton e Bentos eram as comunidades-chave 
na dinâmica de ecossistemas lacustres. Até cer-
to ponto esta visão era correta, pois os lagos nos 
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quais foram desenvolvidas as primeiras pesquisas 
limnológicas eram muito profundos, com pouco 
desenvolvimento das Macrófitas Aquáticas. No en-
tanto à medida em que  o maior número de lagoas 
passou a ser estudado e em diferentes regiões da 
Terra, observou-se que as maioria destes ecossis-
temas tinha, nas Macrófitas Aquáticas, a principal 
comunidade produtora de biomassa, podendo 
consequentemente, interferir de diferentes manei-
ras na dinâmica do ecossistema. (ESTEVES, 1998, 
p. 316, grifo nosso).

Apenas recentemente, como ressaltam Thomaz, Bini e Pagioro 
(2004), as Macrófitas Aquáticas passaram a receber maior atenção dos 
limnólogos brasileiros. O aumento no interesse por esse campo de 
pesquisa se deve, em parte, pelos problemas que esses vegetais vêm 
causando em alguns empreendimentos hidroelétricos. Todavia, outros 
fatores, como a importância ecológica ou econômica que estas espécies 
possam representar, também compõem o conjunto dos interesses nas 
atuais pesquisas sobre macrófitas aquáticas. 

Estes organismos, além de contribuírem para a caracterização 
de ambientes lóticos e lênticos, podem ser usadas como bioindicadoras 
da qualidade d’água, na despoluição de ambientes aquáticos, na 
alimentação animal, no controle da erosão hídrica, na produção de 
biomassa, na obtenção de biogás, no melhoramento físico e nutricional 
do solo (fixação de nitrogênio), na redução da turbulência d’água 
(efeito de filtro) e na ciclagem de nutrientes (efeito de bombeamento), 
podendo ser usadas ainda como adubo e como variável importante no 
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controle de vetores de doenças de veiculação hídrica (ESTEVES, 1998; 
THOMAZ; BINI, 1999; PEDRALLI; TEIXEIRA, 2003). 

As abordagens de cunho florístico-taxonômico de macrófitas 
apontam para sua importância na caracterização e funcionalidade 
dos sistemas aquáticos continentais. Tal relevância torna-se ainda 
mais premente quando se trata dos estudos em corpos aquáticos 
do semiárido brasileiro, onde a composição das comunidades de 
macrófitas aquáticas ainda é muito pouco conhecida. 

Entre as pesquisas desenvolvidas na região da Caatinga e 
do semiárido nordestino com essa abordagem, resgatamos aqui os 
estudos de Barreto (2001); Leite (2001); França et al. (2003); Pedro et 
al. (2006); Henry-Silva et al. (2010); Sobral-Leite et al. (2010) Campelo 
et al. (2012); Lima; Machado-Filho; Melo (2013), todos com algum 
destaque no campo florístico-taxonômico das macrófitas aquáticas 
(Quadro 01). Esses estudos, além da contribuição para as pesquisas 
no campo de investigação ecológica na região semiárida, contribuíram 
com a sistematização da diversidade de macrófitas aquáticas da região.

Quadro 01 – Resumo geral de alguns estudos sobre as Macrófitas Aquáticas no 
Bioma Caatinga, Semiárido Nordestino. 

AUTORES RESUMO DA PESQUISA

BARRETO (2001)

Fez um inventário das lagoas intermitentes 
do semiárido paraibano com ênfase na 
classificação e na caracterização ecológica 
e biossocial desses corpos aquáticos, 
apresentando um levantamento florístico 
das macrófitas aquáticas ocorrentes nas 
lagoas investigadas.
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LEITE (2001)

Verificou a influência das plantas 
aquáticas, submersas e flutuantes na 
alteração da qualidade da água de açudes 
do semiárido paraibano (Taperoá II e São 
José dos Cordeiros), medida através da 
temperatura, pH, alcalinidade, dureza, 
condutividade, concentração de íons 
dissolvidos amônio, nitrito, nitrato, 
sulfato e fósforo total, assim como o efeito 
de atividades antrópicas do entorno dos 
açudes sobre os corpos d’água em estudo.

FRANÇA et al. (2003)
Realizou um estudo sobre a flora vascular 
de açudes de uma região do Semiárido 
da Bahia.

PEDRO et al. (2006)

Realizou um estudo sobre o ciclo 
hidrológico e a dinâmica de Macrófitas 
aquáticas em dois rios intermitentes da 
região Semiárida. 

HENRY-SILVA et al. (2010)

Avaliaram a riqueza e a distribuição 
das Macrófitas aquáticas nos ambientes 
aquáticos da bacia hidrográfica do rio 
Apodi/Mossoró no Semiárido do Rio 
Grande do Norte;

SOBRAL-LEITE et al. (2010)

Registraram um checklist das Macrófitas 
vasculares de Pernambuco, abordando a 
riqueza de espécie, formas biológicas e 
considerações sobre distribuição.

CAMPELO et al. (2012)

Realizaram um estudo nas áreas do 
Projeto de Integração do Rio São 
Francisco (PISF), com o objetivo de 
inventariar as macrófitas aquáticas ao 
longo da construção dos reservatórios 
dos eixos Leste e Norte do Pisf e analisar 
se a riqueza de espécies é influenciada 
pelo tamanho dos mananciais hídricos.
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O objetivo desse estudo foi elaborar um breve inventário sobre 
a riqueza e ocorrência de espécies de macrófitas em corpos aquáticos 
de bacias hidrográficas do Bioma Caatinga no Estado da Paraíba. 

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento florístico aqui apresentado tem como 
referência os estudos realizados em três diferentes corpos aquáticos 
(açudes, rios e lagoas) do semiárido paraibano. A presença das 
macrófitas aquáticas nos ambientes investigados foi conferida com a 
observação visual, conforme a caracterização de macrófitas descrita 
na literatura (ESTEVES, 1998; THOMAZ; BINI, 1999; PEDRALLI; 
TEIXEIRA, 2003), e complementada com registros fotográficos e 
esquemáticos (Figura 02).
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Figura 02: Desenhos esquemáticos de macrófitas aquáticas, a título de exemplo das 
mesmas espécies encontradas nos corpos aquáticos da Caatinga paraibana.

      

Fonte: retirado de http://www.ufscar.br/~probio/
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As macrófitas foram coletadas em pontos aleatórios dos 
ambientes, de forma manual ou com puçás. A escolha do espécime 
foi baseada principalmente na integridade das partes e quando 
possível foram coletados os indivíduos com floração, de obedecendo 
aos critérios recomendados (PEDRALLI, 1990). O material foi 
acondicionado em jornais, prensado para manter as estruturas íntegras 
e facilitar a posterior identificação. A identificação dos espécimes se 
deu pela análise dos exemplares com a ajuda de profissional na área, e 
por comparação em consulta à literatura especializada.

O levantamento florístico resultante passou a compor o 
quadro da diversidade de macrófitas aquáticas da região, juntando-se 
aos dados anteriormente divulgados em outras pesquisas desenvolvidas 
na Caatinga e no semiárido paraibano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos ambientes estudados, foram encontrados 3 grupos de 
macrófitas aquáticas (Macro-algas, Pteridófitas e Angiospermas), sendo 
identificados 14 gêneros de 11 famílias. As espécies foram coletadas em 
17 ambientes, entre três categorias de corpos aquáticos: Rios, Açudes 
e Lagoas. Constatou-se nesse trabalho uma maior riqueza de espécies 
nos açudes paraibanos (Quadro 01).

A flora aquática mantém uma íntima relação com o ciclo sazonal 
das chuvas, aumentando rapidamente logo após o início do período 
chuvoso. Isto deve- se à entrada de nutrientes inorgânicos e orgânicos, 
provenientes da decomposição dessas macrófitas durante o período de 
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seca dos açudes que facilita o surgimento e o desenvolvimento dessas 
plantas, consideradas como uma das maiores produtoras de biomassa 
de ambientes aquáticos continentais (ESTEVES, 1988; SILVA, 1981). 

Segundo Leite e Watanabe (1998) apesar da escassez de dados 
sobre a composição e biomassa das macrófitas aquáticas da região 
Nordeste, pode-se inferir que, nos açudes do semiárido, estas plantas 
contribuem para o fluxo energético da cadeia de detritos. Tal evidência 
de acordo com Leite et al., (1997) deve- se ao fato de que a maioria dos 
ambientes aquáticos desta região apresentam as margens litorâneas 
bastante extensas que favorecem a colonização pelas macrófitas 
aquáticas. 

Quadro 01 – Lista das espécies de Macrófitas coletadas em diferentes corpos 
aquáticos da Caatinga Paraibana. 

GRUPO TAXONÔMINO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

NYNPHAEACEAE

Nynphaea marliacea + + + + + +

Nymphaea sp Linnaeus + + + +

PONTEDERIACEAE

Eichhornia crassipes (Mart.) Solms + + + + + + + + +

E. azurea (Sw.) Kunth +

ARACEAE

Pistia stratiotes Linnaeus + + + + +

SALVINACEAE

Salvinia auriculata Aubl. + +

Azolla sp. Lam. + + +

ONAGRACEAE

Ludwigia natans + + + + +

FABACEAE

Neptunia plena (L.) Benth. + + + +

CHARACEAE
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GRUPO TAXONÔMICO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Chara sp. Linnaeus + + + + + + + +

TYPHACEAE

Thypha dominguensis Pers. + +

HYDROCHARITACEAE

Egeria sp. Planch. + + + +

ALISMATACEAE

Echinodorus sp. + + + +

NAJADACEAE

Najas marina Linnaeus + + + +

1 (Açude São Mamede - São Mamede); 2 (Açude São Gonçalo - Sousa); 3 (Açude Jatobá - 
Patos); 4 (Açude Malta - Malta); 5 (Açude Cachoeira - São João do Cariri); 6 (Açude São 
José dos Cordeiros - São José dos Cordeiros); 7 (Rio Piancó - Diamante); 8 (Rio Piranhas 

- Pombal); 9 (Açude Coremas - Mãe D´água Coremas); 10 (Açude Epitácio Pessoa - 
Boqueirão); 11 (Lagoa Serrote – Boa Vista); 12 (Lagoa Panati – Taperoá); 13 (Açude Taperoá 

II – Taperoá); 14 (Rio Taperoá – São João do Cariri); 15 (Açude Namorados – São João do 
Cariri); 17 (Riacho Aveloz – Alagamar, São João do Cariri).

Os grupos com maior ocorrência nos ambientes estudados, 
foram as Nynphaeaceae (conhecidas popularmente por Vitória-
régia), Eichhornia crassipes (conhecida popularmente por aguapé, 
baronesa, jacintos aquáticos ou mururé) e Chara sp. (conhecidas 
popularmente por coentro d’água), sendo encontradas em 10, 9 e 8 
locais respectivamente.
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Figura 03 – Registro de macrófitas aquáticas em alguns ambientes estudados. (A). Rio 
Piancó – Diamante; (B) Lagoa temporária Panati – Taperoá; (C). Rio Piancó – Diamante.

Fonte: Francisco Pegado

A macrófita Eichhornia crassipes tem vasta distribuição em 
todo mundo. Nos últimos tempos tem sido intensamente estudada 
porque em diversas regiões apresenta-se como praga, dificultando a 
navegação em rios e represas (COUTINHO, 1989). De acordo com 
Esteves (1988) esta planta possui um enorme potencial se usada 
corretamente no controle da poluição ou eutrofização artificial. A 
literatura sobre esta espécie de acordo com Beyruth (1992) é bastante 
intensa, dada a importância ecológica e sanitária assumida por esta 
planta aquática durante as ultimas décadas.
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Figura 04 – Registro de macrófitas aquáticas em alguns ambientes estudados. 
(A) trecho do rio Taperoá e (B) lagoa temporária São João do Cariri, ambos  no 

município de São João do Cariri;

Fonte: Francisco Pegado

No entanto, as espécies com menor ocorrência nos ambientes 
foram Azolla sp. (conhecidas popularmente por musgo d’água) e 
Salvinia auriculata (conhecida popularmente por orelha de rato), 
registradas apenas em 3 e 2 locais respectivamente.
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Figura 05 – Registro de macrófitas aquáticas em corpos aquáticos do cariri 
paraibano. (A) partes de material de Najas marina no açude Taperoá II (Tapeorá) 

e (B) estades de N. marina no riacho Avelós – Alagamar (São João do Cariri); e em 
(C) elevanda densidade de Eichhornia crasipes no açude Tapeorá II (Taperoá).

Fonte: Abílio (2002).

A macrófita Najas marina foi muito abundante no Riacho 
Avelós e açude Tapeorá II, e portanto são comuns em ambientes 
salobros. Esses corpos aquáticos, segundo Abílio (2002) e Santana 
et al. (2009) apresentam elevadas condutividades elétricas (com 
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valores máximos de 7780 µS/cm e 21.200 µS/cm) e dureza da água 
(com valores máximos de 2370 mg CaCO3/L e 3.340 mg CaCO3/L), 
respectivamente para o riacho Avelós e o açude Taperoá II. 

Macrófitas aquáticas podem se tornar prejudiciais para os 
ecossistemas aquáticos continentais. Nos reservatórios brasileiros, 
Egeria najas e E. densa crescem abundantemente, e produzem efeitos 
negativos na produção de energia elétrica (BINI; THOMAZ, 2005). 
No entanto, por exemplo, Echinodorus grandiflorus e Echinodorus 
macrophyllus, denominadas popularmente de chapéu-de-couro, suas 
folhas tradicionalmente são empregadas para o tratamento de processos 
inflamatórios (reumatismo, artrite) (DIAS et al., 2013).

Barreto (2001), em seus estudos sobre lagoas intermitentes 
do semiárido paraibano, identificou 18 gêneros em 14 famílias de 
Macrófitas aquáticas, distribuídas em 39 das 252 lagoas naturais 
inventariadas na Paraíba (Quadro 02).
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Quadro 02: Lista florística de macrófitas aquáticas em lagoas do semiárido 
paraibano.

FAMÍLIAS 
OCORRENTES ESPÉCIES

Nº de lagoas em que 
ocorrem por Mesorregião
Borborema Sertão

AMARANTHACEAE Alternanthera 
sp. - 03

CHARACEAE Chara sp. 01 03

ALISMATACEAE
Hydrocleys sp. - 05
Echinodorus sp. - 12

PONTEDERIACEAE

Eichhornia 
azurea - 02

Eichhornia 
crassipes - 09

Pontederia 
cordata - 01

HYDROCHARITACEAE
Egeria sp. - 02
Elodea sp. 02 01

CYPERACEAE Eleocharis sp. 05 06
HYDRODICTYACEAE Hydroditctyon 

reticulatum
01 -

LEMNACEAE Lemna sp. - 02
MARSILACEAE Marsilea 

quadrifolia 01 02

CESALPINIOIDAEA Mimosa sp. - 05
NYMPHEACEAE Nymphaea sp. 03 08
PATOMOGETONACEAE Potomogeton sp. 04 08
LENTIBULARIACEAE Utricularia sp. - 02
SALVINIACEAE Salvinia sp. - 01

Fonte: Barreto (2001).
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O número de macrófitas (Figura 06) nos ambientes estudados 
por variou de 01 a 06 espécies por lagoa. A maior diversidade ocorreu 
em 27,6 % das lagoas amostradas, que apresentou de 04 a 06 espécies 
de Macrófitas aquáticas por lagoa. Em 21 lagoas, a diversidade foi 
relativamente baixa, variando de 01 a 03 espécies por lagoa. As 
observações realizadas in loco mostraram que, independente da 
maior ou menor diversidade de Macrófitas por lagoa, em 12 lagoas 
o povoamento no ambiente aquático chegou a cerca de 70% das 
superfícies (BARRETO, 2001). 

Figura 06 - Macrófitas em lagoas temporárias do semiárido paraibano: Lagoa Santo 
Antônio, Cajazeiras-PB - (A) Nymphaea sp e Echinodorus sp; (B) Nymphaea sp ; (C ) 

Nymphaea sp e Salvinia sp.; (D) Eleocharis sp.; (E) Hydrocleys sp.
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Fonte: Barreto (2001).

Outro aspecto ressaltado por Barreto (2001), diz respeito ao 
valor agregado ao ecossistema por parte das macrófitas aquáticas. O 
rápido crescimento e propagação da vegetação na fase hidrológica 
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da cheia garante uma elevada produção de matéria orgânica com 
consequente enriquecimento do solo das áreas inundadas. Tal afirmação 
coaduna com os estudos de Pedralli e Teixeira (2003), quando tratam 
do papel das macrófitas no estabelecimento da biogeoquímica dos 
sedimentos, embora estes se referissem aos lagos das áreas temperadas 
e tropicais.

Figura 07 - Macrófitas em lagoas temporárias do semiárido paraibano:  Lagoa da 
Estrada, Sumé-PB (F) Pontederia sp.e Hydrocleys sp; (G) Echinodorus sp.

Fonte: Barreto (2001).
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Figura 08 - Resistência à fase seca do regime hidrológico, em lagoas temporárias - 
Lagoa do Couro, São João do Cariri-PB.

Fonte: Barreto (2001).

Outra contribuição relativa à diversidade de macrófitas 
aquáticas, vem dos estudos de Lima, Machado-Filho, e Melo (2013). 
Estes autores registraram em áreas da APA do Cariri Paraibano 29 
espécies pertencentes a 22 gêneros e 14 famílias, sendo Cyperaceae 
a mais representativa (9 spp.), seguida de Pontederiaceae (3 spp.), 
Alismataceae (2 spp.), Araceae (2 spp.), Asteraceae (2 spp.), Onagraceae 
(2 spp.) e Plantaginaceae ( spp.), enquanto as demais famílias (7) 
apresentaram uma espécie cada (Quadro 03).
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Quadro 03 – Listas de espécies de macrófitas de áreas da APA do Cariri Paraibano, 
no município de Boa Vista.

GRUPO TAXONÔMICO SÍTIO BRAVO FAZENDA SALAMBAIA
ALISMATACEAE

     Echinodorus subalatus

     Hydrocleys modesta

+

+
ARACEAE

     Lemna minuta 

     Pistia stratiotes

+

+
ASTERACEAE 

    Acmella uliginosa 

    Eclipta prostrata

+

+
CAPPARACEAE

    Tarenaya spinosa +
CONVOLVULACEAE

     Ipomoea carnea +
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CYPERACEAE 

    Cyperus ligularis

    Cyperus odoratus

    Cyperus surinamensis

    Cyperus uncinulatus

    Eleocharis elegans

    Eleocharis geniculata

    Eleocharis interstincta

    Fimbristylis cymosa

    Pycreus macrostachyos

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+
HYDROCHARITACEAE 

    Apalanthe granatensis +
MENYANTHACEAE 

    Nymphoides indica +
NYMPHAEACEAE 

    Nymphaea ampla +
ONAGRACEAE 

    Ludwigia leptocarpa

   Ludwigia octovalvis +

+

PLANTAGINACEAE 

   Angelonia biflora

   Stemodia maritima

+ +

+
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PONTEDERIACEAE 

   Eichhornia paniculata

   Heteranthera limosa

    Heteranthera oblongifolia 

+

+

+
SOLANACEAE 

   Nicotiana glauca + +
VERBENACEAE 

   Stachytarpheta elatior +

Fonte: Lima, Machado-Filho, e Melo (2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos recentes sobre macrófitas aquáticas apontam para 
a importância destas comunidades para os ecossistemas aquáticos. 
Apesar desse reconhecimento, as pesquisas nesse campo ainda são 
escassas, principalmente entre os estudos sobre a ecologia da Caatinga 
e do semiárido nordestino

O presente estudo procurou sistematizar, a partir de algumas 
iniciativas pioneiras, os principais grupos  de macrófitas aquáticas 
do semiárido paraibano. Três grupos de corpos aquáticos foram 
envolvidos na pesquisa – açudes, rios e lagoas. 

Cada corpo aquático investigado apresentou uma dinâmica 
funcional específicas sendo as macrófitas encontradas em maior 
abundância e variedade nos estudos centrados na APA do Cariri e os 
centrados nas Lagoas temporárias.
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A lista florística apresentada é preliminar e aponta para a 
urgência em se estabelecer uma sistemática de investigação nesse 
campo de pesquisa, e assim suprir a carência ecológica dos estudos 
sobre macrófitas aquáticas no semiárido paraibano.
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INTRODUÇÃO

Consideradas como extremamente importantes em termos 
ecológicos, as matas ciliares são conceitualmente formações vegetais 
que se encontram associadas aos corpos d’água. Elas podem estender-
se por dezenas de metros a partir das margens e apresentar marcantes 
variações na composição florística e na estrutura comunitária, 
dependendo das interações que se estabelecem entre o ecossistema 
aquático e o ambiente terrestre adjacente (OLIVEIRA-FILHO, 1994). 
Autores como Santos e Sousa-Silva (1998) referenciam que essas 
matas são importantes no que tange aos recursos genéticos, florísticos, 
hídricos e edáficos. Nesse sentido, tem-se ainda que além de seu 
papel estratégico na conservação da biodiversidade de flora e fauna, 
a cobertura das matas ciliares é um fator decisivo na estabilidade dos 
solos e na manutenção dos sistemas hidrológicos. Finalmente, essas 
matas exercem destacado papel também como corredores de fluxo 
gênico vegetal e animal (BARRELLA et al., 2004; LIMA; ZAKIA, 2004; 
MARINHO-FILHO; GASTAL, 2004).

Assim, a conservação das áreas ciliares é, sem dúvida, uma 
prioridade e sua importância ecológica vem fazendo com que muitos 
países elaborem instrumentos jurídicos visando a sua conservação. 
Entretanto, apesar das evidências de sua importância e de sua proteção 
legal, a cobertura vegetal presente nas áreas ciliares vem sendo 
crescentemente degradada. Mueller (1998) afirma que a generalizada 
destruição ou degradação das matas ciliares vem contribuindo 
para intensificar a erosão dos solos, a destruição da vida silvestre, 
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o desfiguramento da paisagem à beira dos rios, e principalmente, o 
assoreamento e a degradação de rios, lagos e barragens. Nesse sentido, 
estas matas são alvos frequentes dos impactos negativos causados pelo 
homem nas bacias hidrográficas devido, sobretudo, ao fato de que 
estas áreas contêm os solos mais férteis de uma bacia, o que torna estas 
florestas mais propensas a serem derrubadas para fins agrícolas (VAN 
DEN BERG; OLIVEIRA-FILHO, 2000).

Quadros como o delineado acima são também evidentes em 
áreas de Caatinga do Semiárido paraibano. Nesse sentido, a Caatinga na 
Paraíba, se mostra como o principal ecossistema do Estado, ocupando 
40.539 Km2 (71,64%) do território total (SUDEMA, 1992). Assim, 
dentro das peculiaridades marcantes desse ecossistema, têm-se aquelas 
referentes às matas ribeirinhas que recobrem as margens dos rios 
intermitentes que cortam o Semiárido, sendo estas consideradas como 
ambientes de exceção por absorver um padrão fisionômico e florístico 
diferenciado em relação a outras áreas na Caatinga. A exemplo do que 
vem ocorrendo em outras regiões do Brasil, essa vegetação, dentro das 
dimensões paraibanas, também vêm sendo degradada ao longo dos 
tempos. Essas informações são também apontadas pela SUDEMA 
(2005) ao mencionar que na região do Semiárido são os solos que 
margeiam os rios, os mais adequados e explorados com agricultura. 
Além disso, como ratificação do grau de degradação tem-se observado 
que na Paraíba as áreas antropizadas atingiram um percentual 
de, aproximadamente, 61,2%, demonstrando a pressão exercida 
diretamente sobre as florestas nativas (SUDEMA, 2004).

De modo geral, diante do quadro de degradação da vegetação 
ribeirinha no Semiárido paraibano e da crescente preocupação com 
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a manutenção das funções ecológicas por elas desempenhadas, fica 
ratificada a necessidade de iniciativas voltadas para sua conservação 
ou recuperação. Autores como Van Den Berg e Oliveira-Filho (2000) 
vêm apontando que estudos detalhados sobre a composição florística 
e a ecologia dos remanescentes dessas florestas são fundamentais para 
embasar quaisquer iniciativas para proteger, enriquecer, recuperar ou 
reconstituir esse tipo de vegetação. Referenciando a importância de 
levantamentos florísticos, Davide (1994) também discute que a escolha 
de espécies para utilização em recuperação de áreas degradadas deve 
ter como ponto de partida estudos da composição florística das matas 
remanescentes da região. Portanto, a execução de estudos que tem 
como base a florística é de extrema importância para o conhecimento 
preliminar das formações vegetais, já que fornece informações básicas 
essenciais para a condução de estudos mais detalhados, a exemplo de 
levantamentos fitossociológicos (VAN DEN BERG, 1995).

Assim, o presente capítulo objetiva analisar a composição 
florística de oito áreas ribeirinhas na Caatinga e realizar a comparação 
destas com outros estudos desenvolvidos na bacia do rio Taperoá, 
Semiárido paraibano. Portanto, espera-se que a difusão destes 
dados possam contribuir para a conservação e o equilíbrio dos 
ecossistemas ribeirinhos e ainda servir de indicativos para modelos de 
enriquecimento e recuperação dos ambientes já degradados.
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MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO 

A bacia hidrográfica do Rio Taperoá, no Semiárido paraibano, 
drena uma área aproximada de 7.316 km2 (PARAÍBA, 1997) e se localiza 
na parte central do Estado (Figura 01), entre as latitudes 6º 51’ 31’’ e 
7º 34’ 21’’S e entre as longitudes 36º 0’ 55’’ e 37º 13’ 9’’ W (LACERDA, 
2003). Seu principal rio é o Taperoá, de regime intermitente, que nasce 
na Serra do Teixeira e desemboca no rio Paraíba, no açude Presidente 
Epitácio Pessoa. O clima da bacia, segundo a classificação de Köeppen, 
é do tipo BSwh’, isto é, semiárido quente.

Figura 01 - Localização da bacia hidrográfica do rio Taperoá,
Semiárido paraibano.

Fonte: Adaptado - Projeto Taperoá/LEPAN/PRODEMA/UFPB.
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Assim, na bacia do Taperoá as atividades de campo estiveram 
centradas em oito pontos assim distribuídos: (R1) Rio Soledade - 
município de Gurjão (trecho amostrado: propriedade Mundo Novo. 
Largura Média: 42m); (R2) Rio Soledade - município de Soledade 
(trecho amostrado: propriedade São Gonçalo. Largura Média: 32m); 
(R3) Rio Taperoá - município de São João do Cariri (trecho amostrado: 
próximo a sede municipal. Largura Média: 65m); (R4) Riacho Santo 
Antônio - município de Soledade (trecho amostrado: propriedade 
Santo Antônio. Largura Média: 10m); (R5) Riacho Salgado - município 
de São João do Cariri (trecho amostrado: propriedade Gangorra. 
Largura Média: 30m); (R6) Riacho do Farias - município de São João 
do Cariri (trecho amostrado: propriedade Gangorra. Largura Média: 
45m); (R7) Riacho dos Mares - município de São João do Cariri (trecho 
amostrado: propriedade Avelós. Largura Média: 7m); (R8) Riacho do 
Cazuzinha - município de São José dos Cordeiros (trecho amostrado: 
RPPN Fazenda almas. Largura Média: 12m). 

As informações sobre precipitação, temperatura, umidade 
relativa do ar e evaporação referentes ao período de janeiro/1996 
a dezembro/2005, foram fornecidos pela Bacia Escola de São João 
do Cariri/Laboratório de Recursos Hídricos do Departamento de 
Engenharia Civil/Universidade Federal de Campina Grande. No 
período, a média anual de precipitação foi de 486,9 mm. A temperatura 
média anual do ar variou de 23,6 a 27,4 ºC, sendo as menores 
temperaturas entre os meses de julho e agosto, ficando os meses de 
novembro e dezembro com as temperaturas maiores. A umidade 
relativa média mensal do ar atingiu o máximo de 75% em junho e 
julho e o mínimo ocorreu na estação seca nos meses de novembro e 
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dezembro com 64% de umidade. A evaporação é significativamente 
elevada na região, uma vez que chegou a atingir até 2.697 mm por ano.

A vegetação ribeirinha é predominantemente arbórea, com 
ocorrência de espécies arbustivas bastante ramificadas a partir da 
base e com presença de estrato herbáceo que se mostra abundante no 
período chuvoso.

COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

As atividades se apoiaram na análise de cartas e mapas de 
vegetação e excursões exploratórias realizadas inicialmente em vários 
pontos ao longo da bacia do Taperoá (LACERDA e BARBOSA, 2006). 
Os ambientes selecionados para o levantamento florístico da vegetação 
ribeirinha foram distribuídos ao longo de rios e riachos intermitentes. 
A escolha deste tipo de levantamento se apóia na base teórica que o 
define como aquele que permite efetuar comparações relativamente 
simples e eficientes entre áreas (VAN DEN BERG e OLIVEIRA-
FILHO, 2000). As coletas botânicas da vegetação arbustivo-arbórea se 
processaram de forma assistemática e foram realizadas mensalmente 
no período de junho/2002 a fevereiro/2003 para os ambientes R1, R2, 
R3, R4 e R5 e no período de janeiro/2004 a junho/2006 para os riachos 
R6, R7 e R8.

Exemplares férteis de cada espécie foram coletados, 
herborizados e incorporados ao Herbário Lauro Pires Xavier (JPB) 
da Universidade Federal da Paraíba. A identificação das espécies e/
ou confirmação se processou através de consultas a especialistas e por 
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comparação usando bibliografia especializada e análise das exsicatas 
depositadas no herbário JPB. As espécies foram organizadas por 
família no sistema APG III (2009), incluindo-se informação sobre o 
hábito das mesmas. A grafia da autoria das espécies e suas respectivas 
abreviações foram verificadas através de Brummitt e Powell (1992). 
Os nomes populares estão de acordo com o conhecimento local 
utilizando-se como material de coleta entrevistas com os atores chaves 
das comunidades presentes nos trechos ribeirinhos amostrados.

Para a comparação florística das áreas estudadas realizou-se 
uma análise de agrupamento. Nesta análise foi utilizada uma matriz de 
presença/ausência dos táxons identificados ao nível específico e o índice 
de similaridade de Jaccard (HUBÁLEK, 1982; KENT; COKER 1992) 
e a técnica de ligação da média de grupo - UPGMA (CHATFIELD; 
COLLINS, 1983) usando o programa NTSYSpc.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA: UMA ABORDAGEM GERAL DAS 
ÁREAS RIBEIRINHAS AMOSTRADAS NESTE ESTUDO

A vegetação arbustivo-arbórea nos oito cursos d’água 
amostrados foi representada por 91 espécies, ficando 81 identificadas 
no nível de espécie, cinco no genérico, três no nível de família e duas 
permaneceram indeterminadas (Tabela 01). As espécies identificadas 
ficaram distribuídas em 28 famílias e 72 gêneros. O componente 
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predominante foi o arbóreo com 60 espécies, ficando, desse número, 
uma indeterminada e as restantes distribuídas por 25 famílias.

O total de espécies arbóreas e arbustivas observado (91) para 
as matas ribeirinhas é considerado elevado quando comparado com os 
números apresentados por Rodrigues e Nave (2004) que analisaram 43 
trabalhos realizados em florestas ciliares do Brasil extra-amazônico, em 
condições de clima e de altitude muito variáveis.

Tabela 01 - Lista das famílias e espécies registradas no levantamento florístico realizado nas 
áreas ribeirinhas na bacia do rio Taperoá, Semiárido paraibano, com seus respectivos nomes 
populares, hábitos, números de coleta e locais de ocorrência. Háb. = Hábito, Arv = Árvore, 
Arb = Arbusto, R1 = Rio Soledade/município de Gurjão, R2 = Rio Soledade/município de 
Soledade, R3 = Rio Taperoá/município de São João do Cariri, R4 = Riacho Santo Antônio/
município de Soledade, R5 = Riacho Salgado/município de São João do Cariri, R6 = Riacho 

do Farias/município de São João do Cariri, R7 = Riacho dos Mares/município de São João do 
Cariri, R8 = Riacho do Cazuzinha/município de São José dos Cordeiros.

ESPÉCIES NOME POPULAR HÁB. R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8

1. ANACARDIACEAE

    1. Myracrodruon urundeuva Allemão Aroeira Arv - X - X X X X X

    2. Schinopsis brasiliensis Engl. Baraúna Arv X X X X X X X X

     3. Spondias tuberosa Arruda Umbuzeiro Arv - - - X - X X X

2. ANNONACEAE

     4. Annona leptopetala (R.E.Fr.) H.Rainer Pinha brava Arb - - - - - - - X

3. APOCYNACEAE

     5. Allamanda blanchetii A.DC. Quatro pataca Arb - - - - - X X -

     6. Aspidosperma pyrifolium Mart. & 
Zucc.

Pereiro Arv X X X X X X X X

4. BIGNONIACEAE

     7. Handroanthus heptaphyllus (Vell.) 
Mattos

Ipê-roxo Arv - - - - - - - X

     8. Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & 
Hook.f. ex S.Moore *

Craibeira Arv - - X X X X X -

5. BIXACEAE

     9. Cochlospermum regium (Mart. ex 
Schrank) Pilg.*

Algodão bravo Arv - - - - - X X -

6. BORAGINACEAE
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     10. Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex 
Steud.

Louro, Frei Jorge Arv - - - - - X X X

     11. Myriopus rubicundus (Salzm. ex DC.) 
Luebert

Maria preta Arb - - - - - - X -

     12. Varronia leucocephala (Moric.) 
J.S.Mill.

Moleque duro Arb - - - - - - X -

7. BURSERACEAE

     13. Commiphora leptophloeos (Mart.) J. 
B.Gillett

Amburana de cambão Arv - - - - - X X X

8. CACTACEAE

     14. Cereus jamacaru DC. Mandacaru, Cardeiro Arv X X - - - X X X

ESPÉCIES NOME POPULAR HÁB. R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8

     15. Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) 
Byles & Rowley

Xique-xique, Alastrado Arb X - - X X X X

     16. Pilosocereus pachycladus subsp. 
Pernambucoensis (Ritter) Zappi

Facheiro Arv - X - - - X X X

9. CAPPARACEAE

     17. Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Feijão bravo Arv X X - X - X X X

     18. Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.)  
Cornejo & Iltis

Icó Arv - - - - - - X X

10. CELASTRACEAE

     19. Monteverdia rigida (Mart.) Biral Bonome Arv X - - - X X X X

11. COMBRETACEAE

     20. Combretum leprosum Mart. Mofumbo Arb - - - - - X X X

     21. Combretum laxum Jacq. Mofumbo Arb - - - - - X - -

     22. Combretum monetaria Mart.* Canela de veado Arv - - - - - X X X

12. ERYTHROXYLACEAE

     23. Erythroxylum revolutum Mart. Arv - - - - - X X X

13. EUPHORBIACEAE

     24. Cnidoscolus quercifolius Pohl Favela Arv - - - - - X - -

     25. Croton adenocalyx Baill. Velame brabo Arb - - - - - - - X

     26. Croton heliotropiifolius Kunth Caatinga branca Arb - - - - - - X X

     27. Croton sonderianus Müll.Arg. Marmeleiro Arb X X X X X X X

     28. Croton urticifolius Lam. Velame Arb - - - - - - X -

     29. Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax & 
K.Hoffm.

Pau matia Arb - - - - - X X X

     30. Euphorbia phosphorea Mart. Avelós Arb - - - - - - X -

     31. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Pinhão Arb X X - - - X X X

     32. Manihot glaziovii Müll. Arg. Maniçoba Arv X - - X - X X X



219

CAPA SUMÁRIO

     33. Sapium glandulosum (L.) Morong Burra leiteira Arv - - - - - - X X

     34. Sebastiania macrocarpa Müll.Arg. * Pau leite Arv - - - - - X X X

     35. Euphorbiaceae 1 Arv - - - - - - - X

14. FABACEAE

14.1 FABACEAE subfam. CAESALPINIOIDEAE

     36. Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Mororó Arb - - - - - X X X

     37. Hymenaea courbaril L. Jatobá Arv - - - - - - X -

     38. Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz

Pau ferro Arv X - - X X X X X

     39. Peltogyne pauciflora Benth.* Arv - - - - - X - -

ESPÉCIES NOME POPULAR HÁB. R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8

     40. Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P.Queiroz

Catingueira Arv X X X - X X X X

     41. Senna macranthera var. pudibunda 
(Benth.)

Flor de São João Arv - - - - - - X X

     42. Senna martiana (Benth.) H.S.Irwin 
& Barneby

Canafístula brava Arb X X - - - - X -

     43. Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & 
Barneby

Canafístula Arv - - - - - - - X

14.2 FABACEAE subfam. FABOIDEAE

     44. Amburana cearensis (Allemão) 
A.C.Sm.

Amburana de cheiro, 
Camarú

Arv - - - - - - X X

     45. Erythrina velutina Willd. Mulungu Arv X - X X - X - X

     46. Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth 
ex DC.

Ingazeira Arv X - - - - X - X

     47. Luetzelburgia auriculata (Allemão) 
Ducke

Pau de serrote Arv - - - - - X X -

     48. Muellera obtusa (Benth.) M.J. Silva & 
A.M.G. Azevedo*

Ingaí, Rabo de Cavalo Arv X - - X - X - X

     49. Myroxylon peruiferum L.f. Bálsamo Arv - - - - - - - X

     50. Poecilanthe ulei (Harms) Arroyo & 
Rudd *

Chorão Arv - - - - - - - X

     51. Fabaceae - Faboideae 1 Crabraiba Arv - - - - - - - X

14.3 FABACEAE subfam. MIMOSOIDEAE

     52. Acacia paniculata Willd. Gameleira brava Arv - - - - - - - X

     53. Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan

Angico Arv - - - X X X X X

     54. Calliandra sp. 1 Mucumbu de ema Arb - - - - - - X -

     55. Chloroleucon foliolosum (Benth.) 
G.P. Lewis

Jurema açu, Jurema branca Arv - - - - - X X X
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     56. Mimosa ophthalmocentra Mart. ex 
Benth.

Jurema de imbira Arv X X - - - X X X

     57. Mimosa paraibana Barneby Calumbi Arb - - - - - - X -

     58. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema preta Arv - - - - - X X X

     59. Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema branca Arv - - - - - X X X

15. LAMIACEAE

    60. Vitex gardneriana Schauer * Jatiúca Arb - - X - - X - -

     61. Vitex sp. 1 Arv - - - - - - X -

16. MALVACEAE

     62. Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. Barriguda Arv - - - - - - - X

     63. Helicteres brevispira A.St.-Hil. Guaxumbu Arb - - - - - - - X

ESPÉCIE NOME POPULAR HÁB. R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8

     64. Melochia pyramidata L. Capa bode Arb - - - - - X X -

     65. Pseudobombax marginatum (A.St.–
Hil., Juss. & Cambess.) A.Robyns

Embiratanha Arv - - - - - X X X

17. MYRTACEAE

     66. Eugenia pyriformis Cambess. Ubaia Arv - - - - - X - X

     67. Myrtaceae 1 Arv - - - - - - - X

18. NYCTAGINACEAE

     68. Guapira laxa (Netto) Furlan João Mole, Piranha Arv - - - - - X X X

19. OLACACEAE

     69. Ximenia americana L. Ameixa brava Arv - - - - - X X -

20. POLYGONACEAE

     70. Triplaris gardneriana Wedd. Cauaçu Arv - - - - - X - X

21. RHAMNACEAE

     71. Rhamnidium molle Reissek Sassafrás Arv - - - - - X - X

     72. Ziziphus cotinifolia Reissek Juazeiro Arv - - - - - X - -

     73. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro Arv X X X X X X X X

22. RUBIACEAE

     74. Alibertia sp. 1 Arb - - - - X X X -

     75. Coutarea hexandra (Jacq.) K.Schum. Arv - - - - - - - X

     76. Guettarda angelica Mart. ex Müll.
Arg.

Arb - - - - - - X X

     77. Rosenbergiodendron densiflorum 
(K.Schum.) Fagerl. *

Rosário de nego Arv - - - - - - - X

     78. Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) 
K. Schum.

Genipapo Arv - - - - - X X X

     79. Tocoyena sellowiana (Cham. & 
Schltdl.) K. Schum. *

Genipapo Arv - - - - - X X X
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23. SALICACEAE

     80. Prockia crucis P.Browne ex L. Arb - - - - - - - X

24. SAPINDACEAE

     81. Allophylus quercifolius (Mart.) Radlk. Batinga Arv - - - - - X X X

25. SAPOTACEAE

     82. Sideroxylon obtusifolium (Roem. & 
Schult.) T. D. Penn.

Quixabeira Arv X X - X X X X X

26. SOLANACEAE

     83. Capsicum parvifolium Sendtn. Arb - - - - - X X X

     84. Nicotiana glauca Graham Oliveira Arb - - - - - X - X

     85. Solanum rhytidoandrum Sendtn. Jurubeba Arb - - - - - - - X

ESPÉCIE NOME POPULAR HÁB. R1 R2 R3 R4 R5 R6 R7 R8

27. VERBENACEAE

     86. Lantana camara L. Chumbinho Arb - - - - - - X X

     87. Lippia grata Schauer Alecrim Arb - - - - - X - X

     88. Lippia sp. 1 Camará de espeto Arb - - - - - - X X

28. VOCHYSIACEAE

     89. Callisthene sp. 1 Vinhaca Arv - - - - - - X -

INDETERMINADAS

     90. Indeterminada 1 Arv - - - - - X X X

     91. Indeterminada 2 Arb - - - - - - - X

Segundo esses autores o número de espécies arbustivo-arbóreas 
amostrado variou de 23 até 247 espécies nos trabalhos apresentados. O 
grande número de espécies encontrado nas áreas ribeirinhas de Caatinga 
amostradas é ainda ressaltado quando se compara os resultados gerados 
com outros levantamentos nos diferentes tipos caducifólios do Semiárido 
(ARAÚJO et al., 1998; FERRAZ et al., 1998; RODAL et al., 1998; 
ARAÚJO et al., 1999; LEMOS; RODAL, 2002; PEREIRA et al., 2002; 
RODAL; NASCIMENTO, 2002; ALCOFORADO-FILHO, et al. 2003; 
CAVALCANTI et al., 2003; LEMOS, 2004; SANTANA, 2005). Nestes 11 
trabalhos, as espécies arbóreas e arbustivas registradas variaram de 22 a 
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154 espécies. Além disso, o total de espécies encontrado é também um 
número elevado quando comparado com o total de espécies lenhosas 
(475) levantadas para todas as ecorregiões da Caatinga (SAMPAIO; 
GAMARRA-ROJAS, 2003).

A significativa riqueza da vegetação ciliar da região Semiárida 
é também observada no trabalho de Miranda e Silva (1989). Outros 
autores como Rezende (1998) discutem que a vegetação presente ao 
longo dos corpos d’água apresenta um elevado número de espécies, 
sendo este superior ao encontrado em outras formações florestais. 
Rodrigues e Nave (2004) destacam que este fato é condicionado pela 
natureza ecotonal da faixa ciliar, que é ocupada por mais de um tipo 
vegetacional ou mesmo por formações fitofisionômicas distintas, que 
diferem entre si em termos de composição florística. Oliveira-Filho et 
al. (1990) apontam também que uma riqueza de espécies relativamente 
elevada é característica comum em florestas ciliares devido a uma 
heterogeneidade ambiental comumente superior à de florestas de 
terra firme próximas. As matas presentes ao longo dos cursos d’água 
se constituem de comunidades vegetais caracterizadas pela combinação 
diferenciada da atuação dos fatores bióticos e abióticos, que resultam em 
manchas com florística e/ou estrutura própria dessa vegetação.

Os fatores bióticos que atuam nas áreas marginais aos cursos 
d’água, particularmente, são discutidos por Bertani et al. (2001) que os 
relacionam com a influência da presença de áreas vegetadas adjacentes 
e com a função de corredor das áreas ciliares, o que leva a um trânsito 
maior de polinizadores e dispersores, além de maior possibilidade 
de trocas gênicas com áreas mais remotas. Segundo Botelho e 
Davide (2002) outro importante fator biótico seria o fornecimento 
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de propágulos de espécies hidrocóricas provenientes de vegetação 
remanescente à montante.

Em relação aos fatores abióticos, o seu papel vem sendo 
considerado como um dos responsáveis por variações e, mesmo 
determinante da presença de florestas à beira dos corpos d’água. 
Assim, esses fatores são relacionados em vários trabalhos (BARBOSA, 
1989; CATHARINO, 1989; MANTOVANI, 1989; RODRIGUES, 1989; 
RIBEIRO; SCHIAVINI, 1998; BERTANI et al., 2001; BOTELHO; 
DAVIDE, 2002).

Nesse sentido, as espécies vegetais de áreas ciliares estão sob 
condições especiais, notadamente devido a fatores abióticos como à 
influência do lençol freático, à fertilidade do solo e, muitas vezes, às 
condições meso e microclimáticas. Outros fatores abióticos que marcam 
a grande heterogeneidade ambiental das matas ciliares são as variações 
topográficas, edáficas e a influência das cheias que são particularmente 
variáveis em intensidade, duração e frequência.

Observando a totalidade das áreas estudadas, as famílias com 
maior número de espécies e gêneros no estrato arbustivo-arbóreo 
foram Fabaceae com 24 espécies (26,4%) e 19 gêneros (26,4%), 
Euphorbiaceae representada com 12 espécies (13,2%) e oito gêneros 
(11,1%) e Rubiaceae apresentando seis espécies (6,9%) e cinco gêneros 
(7,4%) (Figuras 02 e 03). Essas três famílias possuem juntas 46,2% 
das espécies e 44,4% dos gêneros, enquanto que as outras 24 famílias 
dividiram os 53,8% das espécies e 55,6% dos gêneros restantes.
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Figura 02 - Distribuição percentual do número total de espécies amostradas por 
famílias para as áreas ribeirinhas na bacia do rio Taperoá, Semiárido paraibano.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 03 - Distribuição percentual do número total de gêneros amostrados por 
famílias para as áreas ribeirinhas na bacia do rio Taperoá, Semiárido paraibano.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Ao avaliar 43 trabalhos realizados em florestas ciliares do 
Brasil extra-amazônico, Rodrigues e Nave (2004) registraram que 
entre as oito famílias mais ricas citadas estão Fabaceae, Euphorbiaceae 
e Rubiaceae.

Em levantamentos florísticos e fitossociológicos realizados 
em diferentes tipos caducifólios do Semiárido nordestino, Fabaceae 
e Euphorbiaceae foram citadas entre as famílias de maior riqueza 
(ARAÚJO et al., 1998; FERRAZ et al., 1998; LEMOS; RODAL, 
2002; PEREIRA et al., 2002; RODAL e NASCIMENTO, 2002; 
ALCOFORADO-FILHO et al., 2003; CAVALCANTI et al., 2003; 
LEMOS, 2004; SANTANA, 2005; BARBOSA et al., 2007). Esses dados 
só vêm a confirmar a ampla distribuição dessas famílias nos vários 
ecossistemas do Semiárido.

Dos 10 trabalhos em áreas de Caatinga relacionados acima, 
quatro citaram Rubiaceae (FERRAZ et al., 1998; PEREIRA et al., 
2002; RODAL; NASCIMENTO, 2002; ALCOFORADO-FILHO et al., 
2003) entre as famílias de maior número de espécies. Particularmente 
no componente lenhoso da Vegetação Caducifólia Espinhosa (VCE), 
a ocorrência de Rubiaceae tem sido registrada apenas em áreas mais 
úmidas como São José do Belmonte e Caruaru, ambas no Estado de 
Pernambuco (TAVARES et al., 1969; ALCOFORADO-FILHO et al., 
2003), Barbalha no Estado do Ceará (TAVARES et al., 1974) e Souza na 
Paraíba (GADELHA-NETO; BARBOSA, 2000). Autores como Ferraz 
et al. (1998) também destacam Rubiaceae como uma família típica de 
matas mais úmidas.

Relacionado à ocorrência de famílias como Myrtaceae 
e Bignoniaceae estas são pouco citadas para áreas de vegetação 
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caducifólia espinhosa instaladas no cristalino (LEMOS e RODAL, 
2002). Myrtaceae também foi citada por Rodal e Nascimento (2002) 
como uma família comum em ambientes mais úmidos.

A maior parte dos gêneros (63) possui apenas uma espécie, 
ficando oito gêneros com mais de uma, ou seja, Croton com quatro 
espécies, Combretum, Mimosa e Senna com três cada e ainda Capparis, 
Cordia, Lippia, Lonchocarpus, Pilosocereus, Tabebuia, Tocoyena, Vitex 
e Ziziphus com duas. Estes dados apontam para uma tendência na 
vegetação ribeirinha estudada, a exemplo do que ocorre na Caatinga 
(ARAÚJO et al., 1995), em apresentar baixa diversidade dentro dos 
táxons.

Analisando as espécies encontradas nas áreas amostradas 
nota-se que do total de 91 espécies, 15 tiveram sua ocorrência 
registrada também para matas ciliares de São Paulo, Distrito Federal, 
Mato Grosso, Minas Gerais e Paraná (Tabela 02). Dentre estas, apenas 
Anadenanthera colubrina e Hymenaea courbaril foram às espécies mais 
citadas no total dos trabalhos pesquisados, aparecendo registradas cada 
uma para matas ciliares de quatro estados. Cordia trichotoma, Coutarea 
hexandra, Myroxylon peruiferum e Handroanthus heptaphyllus foram 
registradas cada uma em matas ciliares de três estados.



227

CAPA SUMÁRIO

Tabela 02 - Lista de espécies registradas neste estudo e referenciadas em 
levantamentos efetuados em matas ciliares de vários Estados brasileiros e no 

trabalho de classificação de espécies endêmicas da Caatinga.

Referências Local/Estudo Espécies

Rozza e Ribeiro 1992, 
Soares-Silva et al. 1992, 
Durigan e Leitão Filho 

1995, Oliveira-Filho 
et al. 1995, Silva et al. 

1995, Pinto et al. 1997, 
Silva Júnior et al. 1998, 

Mariano et al. 1998, 
Felfili et al. 2000, Van 
den Berg e Oliveira-
Filho 2000, Botelho e 
Davide 2002, Souza et 

al. 2003, Veiga et al. 
2003, Vieira et al. 2003, 

Meyer et al. 2004

Matas ciliares nos 
estados de São Paulo, 
Distrito Federal, Mato 
Grosso, Minas Gerais 

e Paraná

Acacia paniculata, 
Amburana cearensis, 

Anadenanthera colubrina, 
Libidibia ferrea, Cordia 
trichotoma, Coutarea 
hexandra, Hymenaea 

courbaril, Lantana 
camara, Myracrodruon 
urundeuva, Myroxylon 

peruiferum, Prockia 
crucis, Senna macranthera 

var. pudibunda, Senna 
spectabilis, Handroanthus 

heptaphyllus e Triplaris 
gardneriana.
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Miranda e Silva 1989

Matas ciliares das 
depressões inundáveis 
e eixos hidrográficos 

do Semiárido 
pernambucano

Amburana cearensis, 
Anadenanthera colubrina, 
Aspidosperma pyrifolium, 

Bauhinia cheilantha, 
Libidibia ferrea, 

Poincianella pyramidalis, 
Cynophalla flexuosa, Cereus 

jamacaru, Cnidoscolus 
phylacanthus, Combretum 
monetaria, Commiphora 

leptophloeos, Varronia 
leucocephala, Erythrina 

velutina, Lantana camara, 
Mimosa tenuiflora, 

Myracrodruon urundeuva, 
Pilosocereus gounellei, 
Schinopsis brasiliensis, 

Spondias tuberosa, 
Tocoyena formosa e 

Ziziphus joazeiro
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Giulietti et al. 2002 Espécies endêmicas 
da Caatinga

Allamanda blanchetii, 
Aspidosperma pyrifolium, 
Poincianella pyramidalis, 

Cynophalla flexuosa, 
Neocalyptrocalyx 

longifolium, Ceiba 
glaziovii, Cereus jamacaru, 

Combretum monetaria, 
Commiphora leptophloeos, 

Varronia leucocephala, 
Guettarda angelica, 
Helicteres brevispira, 

Jatropha mollissima, Lippia 
grata, Manihot glaziovii, 

Monteverdia rigida, 
Mimosa ophthalmocentra, 

Pilosocereus gounellei, 
Pilosocereus pachycladus 
subsp. pernambucensis, 

Pseudobombax 
marginatum, Rhamnidium 
molle, Annona leptopetala, 
Senna martiana, Spondias 

tuberosa, Ziziphus 
cotinifolia e Ziziphus 

joazeiro

Fonte: dados da pesquisa.

Esses dados refletem a ampla tolerância dessas espécies a 
variações ambientais. Comparando as espécies das áreas ribeirinhas de 
Caatinga amostradas nesse trabalho com os 15 estudos apresentados 
observa-se que Minas Gerais foi o estado que registrou o maior número 
de espécies em comum (13).
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Considerando ainda a listagem de espécies apresentadas 
neste trabalho, percebe-se que algumas estão citadas também no 
levantamento realizado por Miranda e Silva (1989) nas matas ciliares 
das depressões inundáveis e eixos hidrográficos do Semiárido 
pernambucano (Tabela 02).

Mostrando também a seletividade de algumas espécies em 
áreas de Caatinga por ambientes mais úmidos, Rodal e Nascimento 
(2002) referenciam Allophylus quercifolius, Libidibia ferrea, Sideroxylon 
obtusifolium, Handroanthus heptaphyllus e Ziziphus joazeiro como 
espécies de ocorrência em áreas mais úmidas da Vegetação Caducifólia 
Espinhosa (VCE) nordestina. Pereira et al. (2002) também discutem 
que além de Handroanthus heptaphyllus, Coutarea hexandra e 
Eugenia uvalha são pouco frequentes nos levantamentos da vegetação 
caducifólia espinhosa, sendo raramente encontradas em áreas de 
Caatinga submetidas a maior semiaridez. 

Especialmente relacionado à Eugenia uvalha, Alcoforado-
Filho et al. (2003) destacam que a presença frequente dessa espécie 
é incomum em áreas de VCE. Portanto, os dados apontam para uma 
tendência de seletividade dessas espécies por locais mais úmidos a 
exemplo daqueles encontrados ao longo de rios e riachos intermitentes 
em áreas de Caatinga no Semiárido. 

Observando a questão do endemismo, das 91 espécies 
encontradas 26 são endêmicas da Caatinga (GIULIETTI et al., 2002) 
conforme Tabela 02.

A exemplo de trabalhos que investigaram as ligações 
florísticas das matas ciliares com outros ambientes (RODRIGUES 
et al., 2003), observa-se que uma parcela significativa das espécies 
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ribeirinhas listadas nesse trabalho são compartilhadas com formações 
vegetacionais típicas de Caatinga. Colaborando com essa discussão, 
Rodrigues (1989) coloca que como a atuação diferenciada dos fatores 
abióticos ocorre no espaço e no tempo, esses fatores acabam por 
selecionar espécies adaptadas à interferência da água nas áreas, como 
frequência e intensidade de alagamentos, baixa profundidade do lençol 
freático, alta concentração de matéria orgânica, etc., e espécies típicas 
das formações adjacentes àquelas ciliares, cuja ocorrência não está 
relacionada com a presença do curso d’água, como áreas de barranco 
e locais com lençol freático mais profundo. Segundo este autor, o 
gradiente de interação entre a formação florestal ciliar propriamente 
dita e a formação adjacente se torna ainda mais complexo com a 
crescente quantidade de sedimentos sólidos que são depositados 
nas margens desses cursos d’água, em função dos processos de 
assoreamento, promovendo a criação de novos nichos que sofrerão 
processos de sucessão e seleção das espécies para ocupação, em função 
das características abióticas atuantes naquele ponto.

Portanto, considerando a disponibilidade de água como 
um dos principais fatores condicionantes da heterogeneidade da 
composição da vegetação ciliar observa-se que no Semiárido a ligação 
florística entre matas ribeirinhas e a vegetação de Caatinga se mostra 
evidenciada uma vez que a intermitência das águas é uma característica 
marcante na Semiaridez.

Para verificar a ocorrência de espécies exclusivas neste 
levantamento foram analisadas as listas florísticas de 12 trabalhos 
realizados em diferentes localidades e tipos caducifólios do Semiárido 
(MOURA; BARBOSA, 1995; ARAÚJO et al., 1998; FERRAZ et al., 
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1998; RODAL et al., 1998; ARAÚJO et al., 1999; LEMOS; RODAL, 
2002; PEREIRA et al. 2002; RODAL; NASCIMENTO, 2002; 
ALCOFORADO-FILHO et al., 2003; LEMOS, 2004; SANTANA, 2005; 
BARBOSA et al., 2007). 

Foi consultada também a relação de espécies endêmicas da 
Caatinga (GIULIETTI et al., 2002). Observou-se que em nenhum 
levantamento acima citado ocorreram: Cochlospermum regium, 
Combretum laxum, Muellera obtusa, Peltogyne pauciflora, Poecilanthe 
ulei, Rosenbergiodendron densiflorum, Sebastiania macrocarpa, 
Tabebuia aurea, Tocoyena sellowiana e Vitex gardneriana. Além dessas 
10 espécies, também não ocorreram nos trabalhos citados Myroxylon 
peruiferum e Triplaris gardneriana. A primeira citada em levantamentos 
de matas ciliares em Minas Gerais (OLIVEIRA-FILHO et al., 1995), 
Paraná (SOARES-SILVA et al., 1992) e São Paulo (DURIGAN; LEITÃO 
FILHO, 1995) e a segunda referenciada por Vieira et al. (2003) como 
presente na vegetação ciliar em Minas Gerais.

Nesse sentido, além das espécies compartilhadas com 
levantamentos de matas ciliares de outras regiões do Brasil, as 
espécies exclusivas registradas nesse trabalho podem também oferecer 
indicativos da seletividade das mesmas por áreas de matas ribeirinhas 
na Caatinga e se configurarem como características desses ambientes 
ainda pouco estudados em suas peculiaridades florísticas.
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COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA: UMA ABORDAGEM POR ÁREA

Avaliando a distribuição das famílias nas oito áreas ribeirinhas 
tem-se que os riachos definidos pelo maior número foram os riachos do 
Farias e do Cazuzinha apresentaram 24 famílias cada, ficando o riacho 
dos Mares com 23. Na maioria dos ambientes estudados as famílias 
Fabaceae e Euphorbiaceae foram as que apresentaram o maior número 
de espécies. Em relação às famílias exclusivas em cada área observou-
se que apenas três foram exclusivas a uma localidade: Annonaceae e 
Salicaceae presentes apenas no riacho do Cazuzinha e Vochysiaceae 
registrada na vegetação ribeirinha do riacho dos Mares.

Estiveram presentes em todas as áreas cinco famílias 
(Anacardiaceae, Apocynaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae e 
Rhamnaceae). Relacionado à distribuição das espécies (Tabela 
01), do total das 91 registradas, quatro foram exclusivas do riacho 
do Farias (Cnidoscolus quercifolius, Combretum laxum, Peltogyne 
pauciflora e Ziziphus cotinifolia), nove foram exclusivas do riacho dos 
Mares (Calliandra sp., Callisthene sp., Varronia leucocephala, Croton 
urticifolius, Euphorbia phosphorea, Hymenaea courbaril, Mimosa 
paraibana, Myriopus rubicundus e Vitex sp.) e 17 exclusivas do riacho 
do Cazuzinha (Acacia paniculata, Ceiba glaziovii, Coutarea hexandra, 
Croton adenocalyx, Euphorbiaceae 1, Fabaceae - Faboideae 1, Helicteres 
brevispira, Indeterminada 2, Myroxylon peruiferum, Myrtaceae 1, 
Poecilanthe ulei, Prockia crucis, Rosenbergiodendron densiflorum, Annona 
leptopetala, Senna spectabilis, Solanum rhytidoandrum e Handroanthus 
heptaphyllus). Apenas Schinopsis brasiliensis, Aspidosperma pyrifolium e 
Ziziphus joazeiro ocorreram nos oito ambientes estudados.
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SIMILARIDADE FLORÍSTICA

A análise de agrupamento, realizada com base em uma matriz 
de presença/ausência de 81 espécies identificadas nas áreas estudadas 
indica diferentes níveis de similaridade entre os ambientes analisados 
(Figura 04).

Observou-se que os maiores valores de similaridade são 
compartilhados pelos riachos Farias (RF), Salgado (RS), Mares (RM) 
e Cazuzinha (RC). Destas quatro áreas, os riachos do Farias (RF) e 
Salgado (RS) foram os mais similares (64%). A menor semelhança foi 
definida entre o Rio Taperoá e as demais áreas com 23% de similaridade. 

De modo geral, a análise de similaridade florística entre as 
áreas evidenciou uma maior semelhança entre localidades próximas. 
Desta forma, a proximidade geográfica entre os riachos Farias, Salgado, 
Mares e Cazuzinha explica a maior similaridade encontrada entre 
esses ambientes, o que está de acordo com o apontado por Rodrigues 
e Nave (2004) ao estudarem a similaridade florística em florestas 
ciliares do Brasil. Para estes autores, os agrupamentos das áreas foram 
definidos, entre outros aspectos, em função da proximidade espacial 
entre as áreas. Contudo, percebe-se nesse estudo que os maiores e 
menores níveis de similaridade entre áreas também se explicam pelo 
seu histórico de uso e ocupação humana. Desta forma, com exceção da 
vegetação do riacho do Cazuzinha, inserida em uma RPPN, observa-
se que as matas dos riachos dos Mares, Farias e Salgado têm seu uso 
e ocupação marcados principalmente pelo pastoreio extensivo. Por 
outro lado, sem considerar o Riacho Santo Antônio, que também 
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tem a mesma atividade citada para os três últimos riachos, observa-
se que as demais áreas foram submetidas a impacto antrópico muito 
semelhante devido à realização de atividades agropecuárias. Portanto, 
é perceptível que a distância geográfica aliada às peculiaridades do uso 
e ocupação da terra, caracterizam o conjunto de fatores responsáveis 
pela similaridade entre as áreas de vegetação ribeirinha pesquisadas.

Figura 04 - Similaridade florística entre as oito áreas estudadas (RF – riacho do 
Farias; RM – riacho dos Mares; RC – riacho do Cazuzinha; RS – riacho Salgado; 
RSA – riacho Santo Antônio; RSG – rio Soledade/município de Gurjão; RSS - rio 

Soledade/município de Soledade; RT – rio Taperoá).

Fonte: Dados da pesquisa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados obtidos conclui-se que o total 
de espécies listado nesse trabalho é expressivo quando comparado 
com levantamentos realizados nos diferentes tipos de vegetação 
caducifólia do Semiárido. Assim como em alguns levantamentos 
realizados na caatinga s.str., as famílias Fabaceae e Euphorbiaceae 
foram bem representadas em número de espécies, o que demonstra a 
ampla distribuição das mesmas nos vários ecossistemas do Semiárido. 
Entretanto, a presença de famílias como Myrtaceae e Bignoniaceae 
corroboram outros estudos que indicam a ocorrência destas em áreas 
mais úmidas. Verificou-se ainda que, a exemplo do que ocorre em 
outras formações ciliares do país, as áreas ribeirinhas amostradas, 
apresentaram uma composição florística na qual a maioria das espécies 
são compartilhadas com as áreas adjacentes de Caatinga. Um número 
menor, porém, é composto por espécies típicas de formações ciliares 
do Brasil e de espécies exclusivas aos ecossistemas ribeirinhos na 
Caatinga.
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INTRODUÇÃO

A importância das matas ciliares vem sendo crescentemente 
referenciada e sua composição florística e estrutura comunitária 
apresentam marcantes variações ao longo e perpendicular ao curso 
d’água, podendo se estender por dezenas de metros a partir das 
margens (OLIVEIRA-FILHO, 1994).  

 Autores como Felfili (2000) destacam a importância desses 
ambientes em termos de diversidade, fato esse atribuído à marcante 
heterogeneidade do ambiente físico que ocupam. Redford e Fonseca 
(1986) colocam que essas matas são refúgios essenciais à sobrevivência 
da fauna no período seco e Oliveira-Filho et al. (1994) destacaram ainda 
sua função na regulação do assoreamento, da turbidez da água, do 
regime de cheias, da manutenção da perenidade das águas e da erosão 
das margens dos cursos de água.

Assim, apesar das evidências marcantes de sua relevância, 
as áreas de vegetação ciliar vêm sendo constantemente impactadas. 
Nesse sentido, estudos visando conhecer o potencial da regeneração 
natural dessas áreas são imprescindíveis para definir as características 
estruturais e funcionais desses ecossistemas e ainda contribuir 
decisivamente para a conservação dos fragmentos e recuperação das 
áreas já degradadas.

Para Poggiani (1989) a regeneração natural pode ser 
definida como sendo o processo sucessional da vegetação até a 
formação de uma floresta, após perturbações. É, portanto, parte do 
ciclo de crescimento da floresta e refere-se às fases iniciais do seu 
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estabelecimento e desenvolvimento (BONGERS, 1995). Considerando 
que o entendimento dos processos de regeneração natural de florestas 
passa pelo conhecimento de informações básicas de caracterização 
da vegetação, autores como Carvalho (1980) esclarecem ainda que a 
análise da estrutura da regeneração fornece a relação e a quantidade 
de espécies que constituem o estoque da floresta, suas dimensões e 
sua distribuição na comunidade vegetal, permitindo previsões sobre o 
comportamento e o desenvolvimento da floresta no futuro. Blanchard 
e Prado (1995) confirmam que essas informações são importantes 
subsídios para o desenvolvimento de planos de manejo adequados à 
conservação das florestas.

Relacionado especificamente aos estudos da regeneração 
natural em áreas ciliares, teem-se que os trabalhos realizados na 
Caatinga são raros na literatura, mas indispensáveis para a compreensão 
dos processos ecológicos requeridos para o manejo adequado dos 
fragmentos ribeirinhos. Portanto, este capítulo objetiva apresentar 
informações relacionadas a composição florística e a riqueza de 
espécies do estrato regenerante em uma área ciliar de Caatinga na 
bacia do rio Taperoá, Semiárido paraibano. 
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MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

A pesquisa teve como área de estudo a bacia hidrográfica 
do rio Taperoá no Semiárido paraibano. Esta bacia drena uma área 
aproximada de 7.316 Km2 (PARAÍBA, 1997). A sua localização é 
definida na parte central do Estado da Paraíba entre as latitudes 
6º51’31’’ e 7º34’21’’S e entre as longitudes 36º0’55’’ e 37º13’9’’W 
(LACERDA, 2003) e seu rio principal é o Taperoá caracterizado como 
de regime intermitente, que nasce na Serra do Teixeira e desemboca 
no rio Paraíba, no açude Presidente Epitácio Pessoa. O clima local, 
segundo o sistema de Köeppen, é do tipo BSwh’, isto é, semiárido 
quente, o que indica um clima seco de tipo estepe com estação seca no 
inverno. A cobertura vegetal presente é do tipo Caatinga, que segundo 
Andrade-Lima (1981) é uma vegetação do tipo caducifólia espinhosa 
presente na parte mais seca do Nordeste do Brasil. Em fontes como 
Paraíba (2000) é citado que os tipos vegetacionais dominantes na área 
da bacia do rio Taperoá são de caatingas hiperxerófila, hipoxerófila, 
floresta caducifólia e subcaducifólia.

Na bacia hidrográfica do rio Taperoá, a área ribeirinha amostrada 
ficou distribuída ao longo do riacho do Cazuzinha (Figura 1). Este curso 
d´água é definido como sendo um riacho intermitente, nasce a 700 m 
acima do nível do mar e corre no sentido Nordeste. Localizado na sub-
bacia do riacho dos Cordeiros, o Cazuzinha possui 15 Km de extensão e 
bacia de drenagem de 59 Km2. A área ribeirinha amostrada neste riacho 
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está localizada na Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 
Almas, município de São José dos Cordeiros, entre as latitudes 7º26’13’’ e 
7º25’46’’S e entre as longitudes 36º54’30’’ e 36º54’35’’W (Figura 01). Essa 
Reserva, criada pela portaria do IBAMA 1343/90 e decreto no 98.914 de 31 
de janeiro de 1990, tem uma dimensão de 3.505 ha. A vegetação ribeirinha 
pesquisada nessa reserva encontra-se situada numa altitude que varia de 
564 a 579 m. Neste trecho, o riacho é conhecido pelos ribeirinhos como 
riacho do Cardoso e o canal se apresenta com cerca de 12 metros  de largura 
média.

Figura 01 - Localização da área ribeirinha do riacho do Cazuzinha na sub-bacia do 
riacho dos Cordeiros, Semiárido paraibano.

Fonte: Adaptado de Lacerda e Barbosa (2006).
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Para informações sobre precipitação, temperatura, umidade 
relativa do ar e evaporação utilizou-se os dados fornecidos pela Bacia 
Escola de São João do Cariri/Universidade Federal de Campina 
Grande (7º 22’ 45,1” S e 36º 31’ 47,2” W, 458 m de altitude). 
Considerando os dados disponíveis para os três primeiros parâmetros 
o período analisado foi de janeiro/1987 a dezembro/2006 e para o 
último, o período de janeiro/1991 a dezembro/2006. Assim, os valores 
referentes às chuvas registrados para esse período evidenciaram que a 
pluviosidade é bastante variável entre os anos, alcançando um mínimo 
de 82,6 mm em 1993 e um máximo de 886,2 mm em 2000. A média 
anual de precipitação é de 461,2 mm. No período de janeiro a junho 
chove 79,3% do volume precipitado do ano, enquanto que no trimestre 
setembro, outubro e novembro, período mais seco, chove apenas 4,1% 
do volume total.

A temperatura média mensal do ar varia de 23,6 a 27,5 ºC, 
sendo observadas as menores temperaturas nos meses de julho e agosto, 
ficando os meses de dezembro e fevereiro com as temperaturas mais 
elevadas. A umidade relativa média mensal do ar atinge o máximo de 
78,4% em junho e julho e o mínimo ocorre na estação seca no mês de 
outubro com 63,4% de umidade. Para as medições de evaporação os 
dados mostraram o menor valor no mês de junho com 104,6 mm/mês 
e o maior no mês de janeiro com 218 mm/mês. Assim, a evaporação é 
elevada na região, podendo atingir até 2.700 mm por ano.



251

CAPA SUMÁRIO

COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

O estudo da regeneração natural foi efetuado dentro da 
área em que foram realizados os trabalhos de Lacerda (2007), onde 
se processou o levantamento florístico e fitossociológico da vegetação 
arbustivo-arbórea adulta (DNS ≥ 3 cm). Neste trabalho com a 
comunidade adulta foram plotadas 102 parcelas contíguas de 10 X 10 
m distribuídas ao longo do riacho, totalizando, uma área amostral de 
1,02 ha. Nesse espaço foram sorteadas 36 parcelas, sendo alocadas de 
forma assistemática em cada uma, duas parcelas de 1 X 1 m, totalizando 
uma área de 72 m² (Figura 02).

Figura 02 - Imagens da área amostral e das parcelas implantadas para o estudo do 
estrato regenerante.

Fonte: Acervo dos autores.

Foram realizados dois inventários, o primeiro em março/2006 
e o segundo em abril/2007.  Todos os indivíduos jovens lenhosos 
presentes nas parcelas, com altura ≥ 0,20 m e DNS < 3 cm, foram 
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etiquetados, numerados e anotando-se todas as informações 
observadas em campo. A identificação das espécies e/ou confirmação 
se processou através de consultas a especialistas e por comparação 
usando bibliografia especializada e análise das exsicatas depositadas 
no herbário JPB. As espécies foram organizadas por família no sistema 
APG III (2009), incluindo-se informação sobre o hábito das mesmas. 
A grafia da autoria das espécies e suas respectivas abreviações foram 
verificadas através de Brummitt e Powell (1992). Os nomes populares 
estão de acordo com o conhecimento local.

Para definição dos grupos ecológicos das espécies seguiu-
se os estabelecidos por Gandolfi et al. (1995): pioneiras (P), 
secundárias iniciais (SI) e secundárias tardias (ST). Este autor 
não utilizou a denominação de espécie clímax, em primeiro lugar 
para evitar a discussão sobre este conceito e, em segundo, por 
reconhecer que muitas espécies típicas de sub-bosque ocorrem 
tanto nos estádios mais maduros, como em outras etapas do 
processo sucessional. Nesse sentido, optou-se por adotar as três 
categorias sucessionais sugeridas. Portanto, além das observações 
de campo, a determinação das espécies nos grupos ecológicos foi 
realizada considerando os autores que se seguem: Alvarenga et 
al. (2006), Maia (2004), Paula et al. (2004),  Peixoto et al. (2004), 
Nunes et al. (2003) e Veiga et al. (2003).

Quanto às síndromes de dispersão, as espécies foram 
identificadas como anemocóricas, zoocóricas e autocóricas (PIJL, 
1982). Para a determinação das espécies nessas categorias foram 
consideradas as observações de campo e obtidos dados dos seguintes 
trabalhos: Alvarenga et al. (2006), Barbosa (2005), Barbosa et al. 
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(2005), Costa et al. (2004), Maia (2004), Nunes et al. (2003) e Griz e 
Machado (2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No conjunto das parcelas plotadas no riacho do Cazuzinha 
foram registrados e identificados no primeiro inventário (março/2006), 
380 indivíduos, pertencentes a 19 famílias, 28 gêneros e 36 espécies, 
sendo 16 pioneiras, 16 secundárias iniciais, duas secundárias tardias 
e duas sem identificação nos grupos ecológicos (Tabela 01). No 
segundo inventário (abril/2007) foram amostrados e identificados, 
nestas mesmas parcelas, 391 indivíduos, pertencentes a 20 famílias, 30 
gêneros e 39 espécies (Tabela 01).

Considerando o último inventário verificou-se a presença 
de todas as espécies registradas no primeiro e constatou-se ainda, 
que houve um incremento entre a primeira e segunda avaliação de 
54 indivíduos, dois gêneros e três espécies. Com relação aos grupos 
ecológicos, registraram-se neste último período mais uma espécie 
pioneira (Sapium glandulosum), uma secundária inicial (Tocoyena 
sellowiana), além de uma sem classificação dentro dos grupos ecológicos 
(Canavalia brasiliensis). Quanto às formas de vida, o componente 
arbóreo ficou com 59% das espécies, os arbustos com 33,3% e as lianas 
com apenas 7,7%. Assim, o maior percentual das arbóreas pode estar 
relacionado à grande influência biótica exercida pelos indivíduos deste 
componente, através da chuva de sementes e também em decorrência 
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da dispersão zoocórica, pois grande parte das árvores deste estudo 
produz frutos atrativos aos animais. 

Tabela 01 - Lista das espécies registradas nos inventários da regeneração natural na 
vegetação ribeirinha do riacho do Cazuzinha na bacia do rio Taperoá, Semiárido 

paraibano, com seus respectivos nome popular, hábito, síndrome de dispersão = SD 
(Ane = anemocórica, Aut = autocórica, Zoo = zoocórica e SC = sem classificação) e 

grupo ecológico = GE (P = pioneira, SI = secundária inicial, ST = secundária tardia e 
SC = sem classificação). As espécies estão organizadas em ordem alfabética das famílias 

botânicas.

Família

  Espécies

Nome 
Popular

 Inventários 
2006     2007 Hábito SD GE

1. ANACARDIACEAE

1. Myracrodruon urundeuva 
Allemão Aroeira X X Árvore Ane ST

2. ANNONACEAE

2. Annona leptopetala (R.E.
Fr) H. Rainer Pinha brava X X Arbusto Zoo SI

3. APOCYNACEAE

3. Aspidosperma pyrifolium 
Mart. Pereiro X X Árvore Ane P

4. BIGNONIACEAE

4. Handroanthus hepta-
phyllus (Vell.) Mattos Ipê-roxo X X Árvore Ane ST

5. BORAGINACEAE

5. Cordia trichotoma (Vell.) 
Arráb. ex Steud.

Louro, Frei 
Jorge X X Árvore Ane SI

6. CAPPARACEAE

6. Cynophalla flexuosa (L.) 
J.Presl. Feijão bravo X X Árvore Zoo P

7. CELASTRACEAE    
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7. Monteverdia rigida 
(Mart.) Biral Bonome X X Árvore Zoo SI

8. COMBRETACEAE

8. Combretum leprosum 
Mart. Mofumbo X X Arbusto Ane P

9. Combretum monetaria 
Mart.

Canela de 
veado X X Árvore Ane SI

9. EUPHORBIACEAE

10. Croton adenocalyx Baill. Velame brabo X X Arbusto Aut P
11. Croton echioides Baill. Caatinga 

Branca X X Arbusto Aut P

12. Croton sonderianus 
Müll.Arg.. Marmeleiro X X Arbusto Aut P

13. Ditaxis sp. 1 Guaxumbu 
bravo X X Arbusto Aut P

14. Jatropha mollissima 
(Pohl) Baill. Pinhão X X Arbusto Aut P

15. Manihot glaziovii Müll.
Arg. Maniçoba X X Árvore Aut P

16. Sapium glandulosum 
(L.) Morong Burra leiteira X Árvore Aut P

17. Sebastiania macrocarpa 
Müll. Arg. Pau leite X X Árvore Aut SI

10. FABACEAE

10.1 FABACEAE subfam. 
CAESALPINIOIDEAE

18. Bauhinia cheilantha 
(Bong.) Steud. Mororó X X Arbusto Aut P

19. Libidibia ferrea (Mart. 
ex Tul.) L.P. Queiroz Pau ferro X X Árvore Aut SI

20. Poincianella pyramida-
lis (Tul.) L.P. Queiroz Catingueira X X Árvore Aut SI

10.2 FABACEAE subfam. 
FABOIDEAE
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21. Canavalia brasiliensis 
Mart. ex Benth Feijão de boi X Liana Aut SC

22. Poecilanthe ulei (Harms) 
Arroyo & Rudd Chorão X X Árvore Aut  SI

10.3 FABACEAE subfam. 
MIMOSOIDEAE

23. Anadenanthera colubri-
na (Vell.) Brenan Angico X X Árvore Aut SI

24. Chloroleucon foliolosum 
(Benth.) G. P. Lewis Jurema açu X X Árvore Aut SI

25. Mimosa ophthalmocen-
tra Mart. ex Benth. Jurema de 

imbira X X Árvore Aut P

11. NYCTAGINACEAE

26. Guapira laxa (Netto) 
Furlan

João mole, 
Piranha X X Árvore Zoo SI

12. RHAMNACEAE

27. Rhamnidium molle Reis-
sek Sassafrás X X Árvore Zoo  SI

28. Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro X X Árvore Zoo  SI
13. RUBIACEAE

29. Tocoyena formosa 
(Cham. & Schltdl.) K. Schum. Genipapo X X Árvore Zoo  SI

30. Tocoyena sellowiana 
(Cham. & Schltdl.) K. Schum. Genipapo X Árvore Zoo  SI

14. SAPINDACEAE

31. Allophylus quercifolius 
(Mart.) Radlk. Batinga X X Árvore Zoo SI

15. SAPOTACEAE

32. Sideroxylon obtusifolium 
(Roem. & Schult.) T. D. Penn. Quixabeira X X Árvore Zoo SI

16. SOLANACEAE

33. Solanum rhytidoandrum 
Sendtn. Jurubeba X X Arbusto Zoo P
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34. Solanaceae 1 X X Arbusto Zoo P
17. VERBENACEAE

35. Lantana camara L. Chumbinho X X Arbusto Zoo P
36. Lippia sp. 1 Camará bran-

co X X Arbusto Zoo P

37. Lippia sp. 2 Camará roxo X X Arbusto Zoo P
INDETERMINADAS

38. Indeterminada 1 Cipó de rêgo X X Liana SC SC
39. Indeterminada 2 Cipó branco X X Liana SC SC

Fonte: dados da pesquisa.

As famílias com maior número de espécies foram: 
Euphorbiaceae e Fabaceae (8) e Verbenaceae (3), contribuindo juntas 
com 47,2% e 48,7% do total de espécies amostradas no primeiro e 
segundo inventários respectivamente. Estas famílias com exceção 
de Verbenaceae, também foram as mais abundantes em estudos 
da regeneração natural desenvolvidos em três áreas do Agreste 
paraibano por Pereira et al. (2001) e em um remanescente de mata 
ciliar no Cariri da Paraíba (PEGADO et al., 2006). Segundo Sampaio 
(1996), geralmente estas famílias ocupam os primeiros lugares na 
maioria dos levantamentos florísticos realizados em ecossistemas de 
Caatinga. De modo geral, observou-se ainda que dentre as famílias 
relacionadas neste estudo dez apresentaram apenas uma espécie.

Comparando as espécies do presente estudo com a listagem 
gerada no trabalho de Lacerda (2007), desenvolvido nessa mesma área 
ciliar e onde se processou o levantamento florístico e fitossociológico da 
vegetação arbustiva-arbórea adulta (DNS ≥ 3 cm), verificou-se que 62,5% 
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das espécies que foram identificadas em nível específico na regeneração 
natural se encontram na lista da vegetação adulta.

Valor aproximado também foi obtido por Gama et al. (2003) 
numa floresta de várzea alta no Pará. Assim, 37,5% das espécies arbustivo-
arbóreas adultas não estavam representadas na regeneração natural. As 
causas prováveis da ausência de indivíduos jovens dessas espécies no estrato 
regenerante é o número reduzido de indivíduos adultos da maioria dessas 
espécies na área e ainda, a sazonalidade, de algumas destas, na produção 
de sementes. Estas espécies devem merecer especial atenção quando 
do estabelecimento de planos de manejo da vegetação para evitar o seu 
desaparecimento do sistema.

Quanto aos grupos ecológicos, verificou-se que do total de 
espécies amostrado nos dois inventários, o grupo das pioneiras e 
secundárias iniciais compartilham o mesmo percentual (47,2%) e 
apenas 5,6% das espécies são secundárias tardias (Tabela 01).

Nesse sentido, autores como Sampaio (1996) colocam que 
nas formações florestais tropicais úmidas, onde as limitações de 
temperatura, água e nutrientes são menores, a competição por 
luz resulta em crescimento vertical, enquanto que na Caatinga 
as limitações por água, implicam em estratégias de sobrevivência 
desenvolvidas pelas espécies com menor ênfase na competição por 
luz e por crescimento vertical. Assim, mesmo se tratando de áreas 
ciliares de Caatinga, cujos cursos d´água são predominantemente 
intermitentes, considera-se que a tolerância à luminosidade e 
ao estresse hídrico, são fatores ambientais determinantes para a 
distribuição das espécies nos grupos ecológicos estabelecidos.
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Relacionado particularmente a questão da luz, autores como 
Durigan et al. (2000) colocam que considerando as florestas ciliares, 
o rio define uma disponibilidade diferencial de luminosidade na faixa 
ciliar. Nesse sentido, segundo este autor a disponibilidade de luz na 
faixa ciliar varia de acordo com as características da calha do rio, com 
as características do traçado (posição geográfica, sinuosidade, largura 
etc.) e também com as características fisionômicas da vegetação do 
entorno, que definem uma disponibilidade também diferenciada de 
luz no limite mais distante do curso d’água, além de influenciar na 
proporcionalidade de indivíduos com deciduidade na composição do 
mosaico vegetacional.

Considerando as espécies identificadas no presente estudo, 
constata-se que a maioria (43,2%) possui síndrome de dispersão 
autocórica, 40,6% zoocórica e apenas 16,2% das espécies são 
anemocóricas (Tabela 01).

O percentual significativo da zoocoria destaca a importância 
da fauna silvestre no processo de regeneração natural conforme 
coloca Reis et al. (2003). Entretanto, Tabarelli et al. (2003) estudando 
a variação do espectro de síndromes de dispersão ao longo de um 
gradiente de precipitação no Nordeste do Brasil, confirmaram padrões 
já observados para áreas úmidas e secas com mudança no modo de 
dispersão de sementes, de zoocoria para dispersão abiótica, em florestas 
tropicais ao longo desse gradiente.

Nesse sentido, autores como Wikander (1984) trabalhando 
com florestas secas registrou maiores percentuais de anemocoria 
(42%) em relação aos demais mecanismos de dispersão (30% 
zoocoria; 19% barocoria; 9% autocoria). Machado et al. (1997) 
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registrou para áreas de Caatinga 42% de espécies autocóricas, 31,5% 
de espécies anemocóricas e apenas 26,3% de espécies zoocóricas. 
No trabalho de Griz e Machado (2001) em uma área de Caatinga 
em Pernambuco observou-se que as síndromes de dispersão mais 
representativas foram as abióticas (anemocoria e autocoria), tendo 
a zoocoria representatividade em 36% das espécies da comunidade. 
De modo geral, autores como Gentry (1983) e Willson et al. (1989) 
discutem que a porcentagem de espécies zoocóricas entre árvores de 
florestas tropicais tende a aumentar na medida em que as florestas 
se tornam mais úmidas e apresentam uma menor estacionalidade 
climática, enquanto que plantas dispersas pelo vento seriam mais 
comuns em florestas secas.

Portanto, relacionando os dados da vegetação ciliar de 
Caatinga com os trabalhos anteriormente citados, tem-se que as 
síndromes de dispersão no ambiente ribeirinho estudado revelam um 
padrão diferente daquele descrito nos trabalhos realizados em florestas 
secas, uma vez que a zoocoria teve uma representação significativa 
na área pesquisada. A explicação provável desses dados é a maior 
umidade dos ambientes ciliares de Caatinga quando comparado com 
as terras secas. Além disso, deve-se também referenciar que o maior 
percentual da dispersão autocórica registrado neste trabalho pode 
ser justificado pela predominância de frutos dos tipos esquizocarpo 
e legume, representativos das famílias mais dominantes da Caatinga 
(Euphorbiaceae e Fabaceae).

De modo geral, relacionando os grupos ecológicos com as 
síndromes de dispersão tem-se que nas espécies pioneiras prevaleceu 
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a dispersão anemo-autocórica, nas secundárias iniciais predominou a 
zoocoria e nas secundárias tardias só ocorreu à dispersão anemocórica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um importante aspecto da vegetação ribeirinha estudada é 
que esta apresenta interface com vários outros tipos de vegetação de 
Caatinga e, portanto, estão sujeitas a diversas influências florísticas, 
resultando em uma significativa diversidade de espécies. Além disso, 
estas matas constituem habitats extremamente importantes para a flora 
da Caatinga, além de agir como corredores migratórios. Desta maneira, 
qualquer política voltada para a conservação da biodiversidade na 
Caatinga deve dar alta prioridade à proteção das áreas ribeirinhas.
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INTRODUÇÃO

O zooplâncton é formado por organismos geralmente de 
pequenas dimensões e que na maior parte das vezes só são visíveis 
ao microscópio. São formados por espécies pertencentes a diferentes 
grupos zoológicos, sendo os mais comuns os asquelmintes (Rotifera) 
e os crustáceos (Cladocera e Copepoda), também são encontrados 
no plâncton peixes (ictioplâncton), bactérias (bacterioplâncton) e 
protozoários (protozooplâncton).

Estes organismos são estratégicos nos ecossistemas aquáticos, 
em virtude de muitos deles serem consumidores primários do 
fitoplâncton. Mesmo as espécies que são carnívoras, nas suas fases 
juvenis são herbívoros, alimentando-se dos mesmos produtores 
primários. Dessa forma, são essenciais nos ecossistemas aquáticos, 
por serem o elo fundamental na cadeia alimentar (LAMPERT, 1997; 
PINTO-COELHO, 2004; PINTO-COELHO et al., 2005), visto que a 
maior parte da energia é transferida do fitoplâncton, em ecossistemas 
que mantenham melhor qualidade de água e com menor fluxo de 
água. Enquanto nos ambientes mais ricos em nutrientes, em que os 
predadores do plâncton se alteram de grandes filtradores (Cladocera e 
Copepoda Calanoida) para pequenos filtradores (Rotifera e Copepoda 
Calanoida), a produção primária deixa de ser eficientemente removida 
e com isso verifica-se crescimento excessivo de microalgas, deixando 
as águas verdes. Nesses casos, em que aumenta a eutrofização, as 
cianobactérias passam a ser dominantes no fitoplâncton, com o perigo 
destes organismos produzirem cianotoxinas, que são neurotóxicas e 
hepatotóxicas, acumulam-se na biomassa dos consumidores podendo 
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levar muitos animais à morte, incluindo o ser humano, como se 
verificou em Caruaru em 1996, em que 76 pacientes de uma hemodiálise 
morreram contaminados com cianotoxinas (JOCHIMSEN et al., 1998). 

As espécies zooplanctônicas respondem de forma rápida às 
modificações ambientais, sendo algumas espécies bastante sensíveis 
às alterações, sendo assim, estando presentes na coluna de água em 
momentos específicos da dinâmica limnológica dos ecossistemas 
aquáticos (MARGALEF, 1974), sendo essas espécies as melhores 
indicadoras de qualidade de água. No entanto, não se alteram tão rápido 
quanto os parâmetros limnológicos, como algumas concentrações de 
nutrientes, sendo por isso melhores indicadores que as características 
químicas e físicas do ambiente. As propriedades do seu habitat, sua 
posição na cadeia alimentar e suas características biológicas, fazem do 
zooplâncton organismos adequados para serem usados em modelos 
para testar hipóteses ecológicas, em virtude da sua aptidão não poder 
apenas ser avaliada, mas também mensurada (LAMPERT, 1997).

Desta forma, ir-se-á abordar neste capítulo algumas 
particularidades das comunidades zooplanctônicas do semiárido 
paraibano, mostrando em alguns casos, como estes organismos 
relacionam-se com o ambiente e dessa forma indicam a qualidade 
ambiental, além da função destes organismos na manutenção da 
qualidade da água.

AMBIENTES TEMPORÁRIOS E AGORA?

Os ecossistemas aquáticos da região do cariri são na sua 
maioria temporários. Mesmo os açudes, em períodos de seca mais 
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severa secam completamente, e sendo assim, animais que vivem na 
água precisam de estratégias de vida que lhes permita permanecer 
no ambiente, para que não ocorram extinções locais. Isso é o que o 
zooplâncton, junto com outros grupos, como moluscos e insetos fazem, 
desenvolveram partes do ciclo de vida em que entram em diapausa, 
diminuindo o seu metabolismo, para ressurgirem novamente no 
ambiente quando as chuvas tornam a encher os seus ambientes. Desta 
forma, é possível logo após o início das chuvas, que se recomponham 
todas as populações de organismos que haviam desaparecido ao longo 
do tempo, demonstrando a grande capacidade de resiliência destas 
comunidades. Estes animais não desaparecem da coluna de água ao 
mesmo tempo quando os ecossistemas secam, mas gradativamente, 
à medida que as condições ambientais se alteram, ultrapassando os 
limites de tolerância de cada espécie. Assim, estes organismos ficam 
armazenados, principalmente na forma de ovos de diapausa, ou no 
caso dos copépodos ciclopoides nos estágios de copedoditos II e III, 
no sedimento, prontos a eclodir e retornar à coluna de água, quando as 
condições ambientais novamente o permitirem.

Em estudo realizado no Açude Soledade (Soledade-PB) 
(CRISPIM; WATANABE, 2000 e 2001), verificou-se que a partir de 
sedimentos secos será possível estimar a comunidade residente nesse 
ecossistema ao longo do período em que havia água (Quadro 01). 
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Quadro 01 – Relação de espécies encontradas na coluna de água e que eclodiram 
do sedimento no Açude Soledade-Paraíba.

Espécies presentes na água Espécies eclodidas do sedimento
Cladocera Cladocera
Alonella hamulata (Abril, 1996) Alonella hamulata
Diaphanosoma spinulosum (Fevereiro, 1996) Ceriodaphnia cornuta f. rigaudi
Moina minuta (Dezembro de 1995) Diaphanosoma spinulosum

Latonopsis australis
Leydigia ipojucae
Macrothrix sp.
Moina minuta

Rotifera Rotifera
Asplanchna sp. Brachionus angularis
Brachionus angularis B. angularis f. chelonis
Brachionus urceolaris B. caudatus f. autrogenitus

B. falcatus
B. havanaensis
B. urceolaris
Cephalodella stenroosi
C. cf. innesi
Dicranophorus sp.
Filinia longiseta
Hexarthra jenkinae
Lecane (M.) bulla
Lecane (M.) lunaris
Lyndia sp.
Rotaria sp.

Fonte: Crispim e Watanabe (2001) e Crispim e Watanabe (2000).
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Isso facilita a coleta de dados para estudos de biodiversidade, 
visto que se verifica uma sucessão ecológica bem acentuada, à medida 
que os açudes vão secando, nestas áreas semiáridas, em consequência do 
aumento do estado trófico, que se verifica, em virtude da concentração 
dos sais, provocado pelas elevadas taxas de evaporação da região, 
em que a água sai, na forma de vapor de água e os sais concentram-
se, aumentando de uma forma natural a eutrofização nos ambientes 
aquáticos. No entanto, em outros tipos de ambientes, em que não se 
verifica com tanta frequência a desidratação do meio ambiente, ou que 
as lagoas são conectadas com rios, que enchem periodicamente e com 
frequência (geralmente anual), nem todas as espécies presentes são 
eclodidas do sedimento (SANTANGELO, 2009). Como nos ambientes 
aquáticos da Caatinga os ambientes secam completamente com mais 
frequência, é possível que as espécies presentes tenham de investir mais 
em estratégias de adaptação, como a diapausa, visto que isso requer um 
maior gasto energético e só deverá haver investimento na produção 
de ovos de diapausa quando não há outras opções com menor gasto 
energético. 

O aumento do estado trófico provoca alterações nas 
comunidades fitoplanctônicas e zooplanctônicas, como pode ser 
observado em um experimento de indução por aumento de nutrientes, 
realizado por Medeiros et al. (2013), em que espécies de rotíferos, 
cladóceros e copépodos alteraram as suas densidades na presença 
de quantidades diferentes de nutrientes. Isso provoca alterações nas 
comunidades zooplanctônicas, conhecidas como sucessão ecológica.

Estudos que analisaram a sucessão ecológica no Açude 
Manoel Marcionilo (Taperoá-PB) verificaram que as primeiras 
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espécies a surgirem após as primeiras chuvas (após o açude estar 
completamente seco) após 7 dias, foram: Brachionus urceolaris, B. 
urceolaris f. nilsoni, Hexarthra intermedia (Rotifera), Moina minuta 
(Cladocera), Muscocyclops sp. e Mesocyclops meridianus (Copepoda). 
Passados 15 dias outras espécies já estão presentes, como Brachionus 
budapestinensis, Filinia longiseta (Rotifera), 21 dias depois Asplanchna 
sieboldi, Conochilus natans (Rotifera), Ceriodaphnia cornuta 
(Cladocera) e Metacyclops brauni (Copepoda) podem ser visualizados, 
e assim sucessivamente (CRISPIM et al., 2014). Algumas espécies 
como C. natans podem estar presentes no ambiente por períodos 
muito curtos, dependendo da velocidade de alteração das condições 
ambientais, por exemplo no trabalho acima, surgiu no dia 21, atingiu 
densidades de cerca de 21.000 ind.L-1 em 7 dias e 43 dias depois não 
era mais avistado nas amostras coletadas no açude. Assim as espécies 
vão surgindo e desaparecendo, efetuando uma sucessão ecológica, 
que ao contrário do que se observa em ecossistemas terrestres, em 
que as comunidades pioneiras são sucedidas por comunidades serais, 
até se estabilizarem como comunidades clímax, nos ecossistemas 
aquáticos, essa estabilidade não se verifica, pelo menos em sistemas 
aquáticos que sofrem grandes alterações ao longo do tempo. 
Ambientes mais homogêneos, em que se consegue manter a qualidade 
de água semelhante por mais tempo, verifica-se menos alterações 
na biodiversidade, mesmo assim, verifica-se sempre alterações nos 
períodos chuvosos e não chuvosos, que sempre interferem na qualidade 
de água dos ecossistemas aquáticos e consequentemente alterando a 
biota presente, principalmente ao nível do plâncton.
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Algumas questões serão testadas, após a transposição do Rio 
S, Francisco, que ocorrerá em breve na região semiárida da Paraíba e 
de outros estados do nordeste do Brasil como ‘Como a manutenção de 
água permanentemente nos rios do semiárido irá afetar a biodiversidade 
como um todo e das comunidades zooplanctônicas em especial?” “A 
manutenção de um estado trófico mais estável irá impedir que uma 
grande diversidade de espécies ocorra no ambiente?” Como as formas 
de diapausa têm um tempo de vida, mais curto nos rotíferos que nos 
crustáceos, é possível que ocorra extinção local de algumas dessas 
espécies, quando por anos não puderem eclodir dos sedimentos, em 
virtude da ausência de condições ambientais em que eclodiam (mais 
eutrofizados, ou com maior quantidade de sais minerais dissolvidos 
(condutividade).

No Laboratório de Ecologia Aquática- LABEA/DSE/CCCEN/
UFPB, estão sendo realizados, no momento, testes de sucessão 
ecológica, com análises a cada 2 dias, de forma a permitir que novas 
espécies indicadoras de qualidade de água sejam apresentadas, visto 
que as análises geralmente mensais que se realizam nos ambientes 
podem não ser tão conclusivas.

Populações da mesma espécie (Moina minuta) podem 
apresentar dinâmicas de vida diferentes entre ambientes distintos, 
mesmo no semiárido. Crispim e colaboradores (2003), em estudos 
realizados em quatro ambientes aquáticos diferentes do semiárido do 
cariri paraibano, verificaram que a produção de efípios foi diferente 
entre os ambientes analisados, sendo maior no açude Soledade, mais 
raso, e que com freqüência sofria esvaziamento total, seguido do Rio 
Taperoá. Estes dois ambientes apresentaram também densidades de 
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indivíduos mais elevadas. Isso mostra que a presença de episódios 
cíclicos de ausência de água, capacita estas populações para uma 
ocupação maior nos ambientes, apesar de mais curta, porque os ovos 
efipiais são produzidos quando as condições ambientais se tornam 
estressantes aos indivíduos e estes desaparecem da coluna de água. Por 
outro lado, o Açude Soledade apresentou concentrações mais elevadas 
de nitrato e amônia, o que deve ter permitido uma maior produção 
algal, necessária para a manutenção de populações de M. minuta mais 
densas, visto que esta espécie requer muito alimento (VIEIRA, 2011). 
No entanto, no Rio Taperoá, esses valores foram menos elevados e as 
populações de M. minuta apresentaram densidades mais elevadas que 
no Açude Soledade. 

Isto mostra que existe uma forte adaptação nas espécies que 
vivem em  ambientes que apresentam grande instabilidade, o que lhes 
permite ressurgir após episódios estressantes, permitindo a sucessão de 
espécies, que se verifica nesses ambientes. Por serem espécies, a maior 
parte das vezes oportunistas, sua ocorrência no ambiente muitas vezes 
é curta, e as análises de sedimentos no semiárido parece ser uma boa 
forma de obter dados da biodiversidade de uma forma mais rápida que 
analisar o ambiente ao longo de todo um ciclo hidrológico (no mínimo 
um ano).

O fato destas espécies se adaptarem fortemente às condições 
ambientais, não permite verificar um padrão anual na dinâmica das 
populações zooplanctônicas. A quantidade de chuvas precipitadas não 
interfere diretamente na qualidade de água, nem apresenta relação 
direta com as espécies ou suas densidades. Depende da quantidade 
de água que existia no ambiente no início das chuvas, ou seja, uma 
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precipitação igual em dois anos diferentes pode provocar efeitos 
completamente distintos na comunidade zooplanctônica, se em um 
ano o açude estava seco e em outro já tinha água. Isso foi verificado, 
por exemplo, no Açude Manoel Marcionilo, em Taperoá, após um ano 
de seca em que o açude apresentou uma comunidade zooplanctônica, 
comparando com outros anos, em que o açude já tinha água quando 
choveu. Quando o açude já tinha água antes, quase não se modificou 
a comunidade presente no final do período seco, enquanto que após 
a seca do açude, todo um evento de sucessão ecológica foi observada 
(CRISPIM et al., 2014).

As sucessões ecológicas ocorrem porque o ambiente altera-
se, condicionado principalmente pelas concentrações de nutrientes, 
que afetam a produção primária. A retirada seletiva de presas do 
zooplâncton, por peixes planctívoros também afeta a comunidade 
como um todo (CRISPIM, 1998).

Em relação à produção primária,  Medeiros (2012) verificou 
que as taxas de consumo de diferentes espécies e grupos são distintas 
dependendo da quantidade de alimento disponível. Por exemplo, 
comparando entre o rotífero Brachionus urceolaris, o cladócero Moina 
minuta e o copépodo calanoide Notodiaptomus cearensis, Medeiros 
verificou que M. minuta foi quem apresentou as taxas de consumo mais 
elevadas. Esses dados corroboraram com os de Vieira e colaboradores 
(2011) que demonstraram que M. minuta requer mais alimento que 
Diaphanosoma spinulosum e Ceriodaphnia cornuta, por exemplo. Isso 
explica porque M. minuta é a primeira espécie de Cladocera a surgir no 
ambiente após o início das chuvas, pois nesse período há uma maior 
produtividade algal (DANTAS, 2009), o que aumenta a quantidade 
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de alimento disponível no ambiente, permitindo a manutenção das 
populações de M. minuta. Por possuir elevadas taxas de consumo 
(VIEIRA et al., 2011, MEDEIROS, 2012), esta espécie causa uma 
diminuição de alimento no ambiente, que ela mesma não suporta, 
realiza reprodução sexuada, produz ovos efipiais e desaparece da 
coluna de água, permanecendo em diapausa no sedimento (CRISPIM; 
WATANABE, 2001). Por outro lado, o pico de concentração de 
ortofosfato é observado após o declíneo de M.minuta, assim como 
o aumento da transparência na água (Figura 01). O ortofostato, ao 
contrário do nitrato e amônia não apresenta seu pico de concentração 
no início das chuvas, revelando que sua maior concentração não 
dependente de uma entrada exógena, pela bacia de drenagem, como 
os compostos nitrogenados. Essa alteração no ambiente, desta vez 
causada por M. minuta, vai permitir que outras espécies que requerem 
menor quantidade de alimento surjam, como é o caso dos cladóceros 
D. spinulosum e C.cornuta e do copépodo calanoide N. cearensis. Dessa 
forma, pode-se inferir que M.minuta possa ser uma espécie chave no 
ambiente, visto que ao alterar a quantidade de alimento disponível, 
permite que outras espécies apareçam, interferindo no ciclo de vida 
de outras.
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Figura 01 – Dinâmica de Moina minuta, transparência e conscentrações de 
ortofosfato no açude Manoel Marcionilo (Fonte: dados do LABEA/DSE/UFPB)

Fonte: dados do LABEA/DSE/UFPB.

Foi possível observar no Açude Manoel Marcionilo que 
a partir de 2004, após um ano chuvoso acima do normal, o açude 
apresentou transbordamento praticamente todos os anos, até um novo 
ciclo de seca, que culminou em 2013 com um novo período de seca, que 
levou o açude à completa ausência de água. Esses anos em que o açude 
transbordou com mais freqüência levou à manutenção de uma melhor 
qualidade de água por mais tempo, incluindo nos períodos de estiagem 
(BARBOSA et al., 2013) e uma menor variação nas comunidades 
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zooplanctônicas. No entanto, em 2008 foi introduzido no açude o peixe 
tucunaré (Cichla ocellaris), que é um predador voraz, e que causou um 
efeito em cascata via biomanipulação, em sentido descendente (Top 
down), que culminou com o aumento da transparência da água. Este 
peixe por ser carnívoro, controla a população de peixes planctívoros, 
permitindo que espécies do zooplâncton de maior tamanho, como as 
citadas acima, sobrevivam.

Efetivamente a partir de 2008 verificou-se uma melhora 
muito grande na qualidade de água tanto em parâmetros físicos, 
como na transparência, como na diminuição dos compostos nitrito e 
ortofosfato. Por outro lado, verificou-se um aumento de espécies de 
Cladocera, incluindo o surgimento da espécie Daphnia gessneri, que 
nunca tinha sido observada antes neste açude (CRISPIM et al., em 
preparação).

A partir de 2008, com a melhoria da qualidade de água, pelos 
motivos acima citados, o cladócero D. gessneri, que não tinha ainda 
sido registrado no ambiente, desde o início dos estudos (1998), passou 
a ser dominante na comunidade, juntamente com D.spinulosum e 
o copépodo calanoide N. cearensis. Grandes filtradores são mais 
eficientes na herbivoria e conseguem controlar melhor as comunidades 
fitoplanctônicas. Com as águas muito mais transparentes, a assembléia 
de macrófitas mudou de plantas flutuantes (Eichornnia crassipes) para 
plantas submersas (Elodea, Charas, Ceratophylum, etc.). A presença de 
grandes assembleias de macrófitas nas zonas lirâneas do açude, auxiliou 
na redução da quantidade de nutrientes presentes na água, o que foi 
mantendo um estado de equilíbrio, que está durando mais (2008 a 
2012) que antes da introdução do tucunaré, em que as alterações anuais 



281

CAPA SUMÁRIO

de qualidade de água eram maiores. Em 2013 o açude voltou a secar 
completamente, e até o ano de 2015 ainda não tinha acumulado água.

Com menos alimento no ambiente, algumas espécies 
aumentam as suas taxas de filtração, como se verificou em N. cearensis 
em uma pesquisa em que foram testadas duas concentrações de 
alimento, utilizando as mesmas espécies de fitoplâncton (MEDEIROS, 
2011). Isso também vai explicar a sucessão ecológica presente nos 
ambientes aquáticos, pois à medida em que aumenta a concentração 
de alimento, por aumentar o estado trófico, diminui a taxa de consumo 
desta espécie, o que interfere no seu desenvolvimento e reprodução. 
Por outro lado, em outro experimento realizado pela mesma autora, 
em que foram testados diferentes estados tróficos, no estado trófico 
mais avançado, hipereutrófico, N. cearensis aumentou as suas taxas de 
consumo. Isso pode explicar o que se verifica em ambientes aquáticos 
do semiárido, em que N. cearensis aparece no ambiente em condições 
tróficas menos elevadas, sendo considerado como indicador de menor 
estado trófico por diversos autores (eg. MOREDJO, 1998), desaparece 
em situações de mesotrofia e reaparece  quando  o ambiente torna-se 
mais eutrofizado (ESKINAZI-SANT’ANNA et al., 2007), fato também 
observado no Açude Padre Azevedo, Fazenda Pacatuba, Sapé-PB, em 
que num ambiente hipereutrofizado, N. cearensis, juntamente com D. 
spinulosum eram as espécies mais abundantes (MEIRA, 2012). 

Assim, pode-se verificar que o aumento das densidades 
fitoplanctônicas, para além das alterações nas espécies microalgais, 
assim como a presença de predação em indivíduos do zooplâncton 
de maior porte pode interferir na sucessão ecológica, tendo os 
fatores abióticos e bióticos, papel fundamental nas comunidades 
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zooplanctônicas e consequentemente nas fitoplanctônicas e na 
qualidade da água.

Um fator que interfere nas comunidades zooplanctônicas 
é o tamanho dos ambientes e suas zonas litorâneas terem ou não 
macrófitas. Em um estudo realizado em 7 ambientes, sendo 2 lagoas, 2 
barreiros e 3 açudes, Crispim et al. (2006) verificaram que a variação 
nas comunidades zooplanctônicas é maior ao longo de um ano e entre 
anos, que entre ambientes diferentes. Apesar de muitas espécies serem 
comuns a todos os ambientes, as suas densidades foram bastante 
diferentes, sendo mais elevadas nos barreiros e Açude Soledade que 
nas lagoas e no Açude Manoel Marcionilo (Taperoá-PB), o que esteve 
diretamente relacionado com o estado trófico destes ambientes. 
As lagoas apresentaram índices de diversidade mais elevados que 
os outros ambientes, devido à presença de macrófitas em maior 
quantidade. Segundo os autores a comunidade zooplanctônica esteve 
mais correlacionada com o estado trófico e a diversificação de habitat, 
que com o tipo de ambiente (lagoa, barreiro e açude).

O número de espécies presentes no semiárido paraibano é 
menor que o registrado em outros tipos de ambientes, considerando 
períodos de estiagem e chuva. Isso pode ser o resultado da seleção de 
espécies que apresentam a capacidade de produzir formas de diapausa, 
visto que os ambientes aquáticos do semiárido muitas vezes secam 
completamente. Por exemplo, em um lago da Amazônia (Lago Tupé) 
a diversidade de espécies de Rotifera é de 169 (RIMACHI, 2011), 
enquanto que em ambientes do semiárido como no reservatório da 
Usina Hidrelétrica Pedra no Rio das Contas, em Jequié na Bahia é de 
7 espécies (MARCELINO, 2007), no Açude Soledade (PB) é de 12 
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espécies num período de seca forte, que levou o açude a secar (GOMES 
et al., 2005)  e de 30 espécies em um ano em que não secou o açude 
(CRISPIM et al., 2000), 31 espécies no Açude Manoel Marcionilo 
(Taperóa-PB) (CRISPIM et al., 2000), 25 espécies em ambientes da 
Bacia do Parnaíba (PI) (PARANHOS et al., 2013) ou ainda de 43 
espécies em uma lagoa temporária (Taperoá-PB) (CRISPIM; FREITAS, 
2005). Santangelo (2009) registrou também em lagoas costeiras do 
Rio de Janeiro apenas a presença de 17 espécies enquanto que no Rio 
Paraná observou 63 espécies, 44 no Rio Trombetas (PA). Nos Cladocera 
observa-se o mesmo, na Amazônia (Lago Tupé) foram registradas 76 
espécies de Cladocera (GHIDINI, 2011), enquanto que em regiões 
do semiárido esse número baixa para 3 espécies, em período de seca 
(GOMES et al., 2005) e 10 em período normal no Açude Soledade 
(PB) (CRISPIM et al., 2000); 10 espécies no Açude Manoel Marcionilo 
(Taperoá-PB) (CRISPIM et al., 2000), 5 espécies no Reservatório 
da Usina Hidrelétrica Pedra no Rio das Contas, em Jequié na Bahia 
(MARCELINO, 2007) e 11 em ambientes da Bacia do Parnaíba (PI) 
(PARANHOS et al., 2013). 

No semiárido a prática de aquicultura em tanques-rede tem 
sido incentivada por órgãos governamentais, no entanto isso é uma 
atividade não sustentável, considerando a tendência natural que 
estes ambientes têm para o aumento da eutrofização, em virtude das 
elevadas taxas de evaporação, associadas às poucas vezes que os açudes 
transbordam, na região. Isso aumenta muito o tempo de residência da 
água, e o aumento de nutrientes devido ao arraçoamento dos animais, 
torna os ambientes ainda mais eutrofizados, colocando em risco os 
seus múltiplos usos, incluindo o abastecimento humano. Na região 
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semiárida, a água é um fator essencial, incluindo para o consumo 
humano, dessa forma, algo que coloque em risco este uso prioritário, é 
no mínimo irresponsável.  

Freitas et al. (2012) verificaram que a presença de tanques-
rede para peixes aumentou a riqueza de espécies (a maioria rotíferos) 
e a densidade de zooplâncton, o que está associado a aumentos de 
estado trófico. Os autores também verificaram que movimentos 
verticais foram mais pronunciados nos locais distantes dos tanques-
rede, sugerindo que o aumento da disponibilidade de alimento reduziu 
a necessidade das migrações verticais típicas durante o dia, nos locais 
próximos aos tanques-rede. Isso também se verifica quando a água 
é menos transparente, não levando o zooplâncton à necessidade de 
se afastar das camadas mais superficiais, com melhor qualidade de 
alimento para fugir da predação visual. Da mesma forma Crispim et 
al. (2013) relataram, baseados na comunidade zooplanctônica, que 
áreas mais distantes dos tanques-rede apresentaram comunidades 
mais representativas de ambientes menos eutrofizados, principalmente 
relacionado com as suas densidades, mostrando que a aquicultura em 
tanques-rede afeta a qualidade da água, de forma negativa. Isso mostra 
que a aquicultura em tanques-rede, em áreas do semiárido brasileiro, 
não é uma atividade sustentável, por aumentar o estado trófico de 
ambientes extremamente importantes para outros usos mais nobres ao 
ser humano, como o consumo.

No entanto, a aquicultura é uma atividade que não deve 
ser abandonada, por ser importante na produção de alimento de 
qualidade, rico em proteínas, sendo assim, outras formas de produção 
devem ser aplicadas. A EMBRAPA, através de uma tecnologia 
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integrada de produção de alimentos (https://www.youtube.com/
watch?v=LgqIu7ZH2C4) mostra como a aquicultura familiar pode ser 
bastante importante, não apenas na produção de peixe, mas também no 
aumento da produção agrícola da família. Outras formas de produção 
de organismos aquáticos está sendo desenvolvida em projetos de 
extensão da Universidade Federal da Paraíba, coordenados pela 
Professora Maria Cristina Crispim, com a Associação de Produtores 
de Frutos do Mar da Praia da Penha, de forma a viabilizar a produção 
em cativeiro de diferentes espécies de organismos, como moluscos 
(ostras) crustáceos (caranguejo, guiamum, camarão e lagosta), peixes 
e algas. Este sistema de cultivo, também a nível familiar, poderá ser 
adaptado a espécies de água doce e ser difundido pelas regiões do 
semiárido brasileiro. A base da cadeia alimentar aquática, o plâncton, é 
produzido de forma ecológica, a partir de reuso de resíduos orgânicos 
domésticos, que pela compostagem, viram nutrientes utilizados 
nos meios de cultura microalgal (fitoplâncton) (OLIVEIRA, 2008; 
OLIVEIRA; CRISPIM, 2013; OLIVEIRA; CRISPIM, 2013a). O 
zooplâncton produzido é alimentado por este fitoplâncton, e servirá de 
alimento a larvas de peixes ou peixes planctívoros, como a tilápia. Para 
além disso, em cada sistema de cultivo, tem um sistema de tratamento 
biológico da água, para permitir que esta seja adequada ao cultivo por 
mais tempo (projetos proext e probex do LABEA/UFPB “Aquicultura 
familiar como forma de desenvolvimento sustentável’).

O nordeste, pelas elevadas taxas de insolação e temperaturas 
amenas, é propício à aquicultura, e esta poderá ser desenvolvida a nível 
familiar, contribuindo com a produção de proteína, necessária a uma 
alimentação equilibrada. Mesmo em locais com pouca água, utilizando 

https://www.youtube.com/watch?v=LgqIu7ZH2C4
https://www.youtube.com/watch?v=LgqIu7ZH2C4
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sistemas de cultivo que reusam a própria água da aquicultura, e 
aplicam sistemas de tratamento de água ao próprio cultivo, poderão 
criar organismos aquáticos, com pouca renovação, o que é o ideal 
para áreas semiáridas. Isso pode ser feito em viveiros escavados, perto 
das residências, o que permite um melhor controle e segurança da 
produção.

A aquicultura em tanques-rede não é aconselhável, em virtude 
de eutrofizar os sistemas aquáticos, necessários para o consumo e outros 
usos, mas a aquicultura poderá ser realizada, nas formas propostas 
acima, fora dos sistemas aquáticos naturais. Isso poderá ser feito a nível 
familiar, como já foi comentado, ou poderá ser a nível comercial, desde 
que as estruturas familiares se multipliquem, pelo espaço ou poder 
aquisitivo de cada empreendedor.

Em caso de falta de opção dos sistemas escavados (ex. falta 
de espaço) e se opte por realizar a aquicultura em tanques-rede faz-se 
necessário fazer um sistemas de tratamento de água associado, para 
retirar o excesso de nutrientes que sejam adicionados no açude pela 
ração e excretas dos peixes. Para isso poderá ser usado a biorremediação, 
que através do biofilme poderá retirar grande quantidade de nutrientes 
da água (CRISPIM et al., 2009). Em experimento realizado em 
mesocosmos com água de açude com cultivo em tanques-rede, os 
autores verificaram que o biofilme foi mais eficiente na absorção de 
compostos nitrogenados e fosfatados que a macrófita Eichornnia 
crassipes. No entanto, em condições mais eutrofizadas, como a água 
de uma estação de tratamento de esgotos, Sousa (2015) verificou que a 
E. crassipes foi mais eficiente na retirada de nutrientes que o biofilme, 
mas o biofilme foi mais eficiente no aumento da transparência da 
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água, na oxigenação e no pH. Sendo assim, em caso de ambiente 
com grandes cargas de nutrientes um sistema misto de biotratamento 
poderá ser aplicado. Mantilla (2015) testou o uso de biofilme como 
biorremediador no Açude Manoel Marcionilo em Taperoá,PB (Figura 
02) e verificou que mesmo em um ambiente maior, o biofilme fazia 
sentir o seu efeito na qualidade de água, aumentando a transparência e 
usando bioindicadores do zooplâncton foi possível ver que onde tinha 
o biofilme ou na região a montante (direção do vento) havia maiores 
densidades do Copepoda Calanoida N. cearensis o que significa águas 
menos produtivas e na região a jusante do biofilme (sem o efeito desse) 
havia maiores densidades de M. minuta, que requer maior quantidade 
de alimento, corroborando com o efeito positivo do biofilme na 
qualidade de água do açude.

Figura 2 - Estruturas de madeira de (4x3 m) com o substrato (plástico) de fixação 
para o biofilme, enlaçadas em cada lado a garrafas pet para mantê-las flutuantes 

colocadas no Açude Manoel Marcionilo em Taperoá, como forma de biotratamento. 

Fonte: Mantilla (2014).
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Estudos futuros precisam ser realizados, no sentido de 
estimar a quantidade de superfície de biofilme necessária para retirar a 
quantidade de nutrientes adicionada pela aquicultura. Em se colocando 
biotratamentos associados à aquicultura, ou no caso dos açudes em que 
será realizada a aquicultura em tanques-rede ter o peixe tucunaré, será 
possível diminuir os impactos negativos causados por esta atividade 
nos ecossistemas do semiárido, evitando o aumento do estado trófico.

Assim, verifica-se que a comunidade zooplanctônica é 
extremamente importante em um ecossistema aquático, incluindo os do 
semiárido, que apresentam dinâmicas ecossistêmicas e populacionais 
muito mais fortes, respondendo rapidamente às condições ambientais 
e sendo ótimos bioindicadores. Por outro lado, a sua influência na 
comunidade fitoplanctônica é primordial na estruturação e densidade 
das algas presentes em um sistema aquático, determinando a qualidade 
da água. Na ausência de herbivoria efetiva permite blooms algais que 
acompanham o aumento da eutrofização e promovem a diminuição 
da transparência da água ou no caso inverso, sendo o zooplâncton 
composto por organismos herbívoros de maior porte, controlarem 
a comunidade fitoplanctônica e evitarem os blooms microalgais, 
permitindo que o ambiente tenha uma maior transparência, que 
direciona a estados alternativos de equilíbrio, em que as macrófitas 
submersas passam a ser os produtores primários dominantes. No 
entanto, para que isso ocorra, é necessário que peixes planctívoros, que 
se alimentam do zooplâncton de maior tamanho sejam controlados, 
para que estes organismos possam crescer e controlar o fitoplâncton. 
A tilápia é um peixe planctívoro exótico, que foi introduzido em quase 
todo o Brasil, incluindo os açudes do semiárido nordestino. Desde 
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a sua introdução, estes ambientes perderam qualidade de água, ao 
mesmo tempo em que perderam biodiversidade  (DIAS, 2006). O seu 
controle não é feito de forma eficiente pela traíra (Hoplias malabaricus) 
que é o piscívoro natural nos açudes do semiárido do nordeste. Dessa 
forma, como consequência da retirada de zooplanctontes maiores da 
comunidade, a água aumenta a quantidade de microalgas, tornando-
se inicialmente verde (principalmente dominada por cianobactérias) 
e posteriormente marrom devido à dominância por organismos 
mixotróficos, em situações ambientais extremas, quando as condições 
ambientais não são mais propícias a processos de fotossíntese. Só com 
a entrada de nova espécie alóctone, o tucunaré, por ser muito mais 
agressivo que a traíra e conseguir controlar a tilápia evitando que esta 
consiga atingir elevadas densidades, é possível o funcionamento das 
comunidades zooplanctônicas em processos descendentes (Top down). 
Com isso verifica-se a melhoria da qualidade de água e o aumento 
da transparência, que por sua vez permite o aumento das macrófitas 
submersas, que conseguem manter outros estados de equilíbrio, com 
muito melhor qualidade de água, o que é essencial no semiárido devido 
ao déficit hídrico e necessidade deste recurso para o consumo humano.
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INTRODUÇÃO

A classe Insecta (filo Arthopoda, subfilo Hexapoda) 
representa o maior e mais amplamente distribuído grupo de seres 
vivos conhecido, com cerca de 70% das espécies descritas em todo o 
planeta (ALMEIDA et al., 2003) e possui uma variedade praticamente 
tão imensa quanto sua abundância. O número de espécies existentes de 
insetos está estimado entre seis e dez milhões, e, potencialmente, pode 
representar mais de 90% das diferentes formas de vida animal da Terra 
(ERWIN, 1997).

Os insetos são essenciais para a vida humana, uma vez 
que são alimentos para praticamente todos os outros grupos de 
animais; desempenham um papel central na dinâmica de nutrientes, 
na transformação de matéria e no fluxo de energia dos ecossistemas 
(ESTEVES, 1998; BUENO et al., 2003); são os responsáveis pela 
polinização; interferem na atividade econômica; são úteis na medicina 
e na pesquisa científica; além de inúmeras outras funções. Contudo, um 
número considerável de insetos também oferece perigo aos humanos, 
tendo em vista que, frequentemente, eles são os maiores inimigos dos 
agricultores (pragas em lavouras e produtos estocados), além do que, 
certas espécies são transmissoras de doenças graves aos humanos e 
outros animais (TRIPLEHORN; JONNSON, 2011). 

Por conta de sua enorme variedade, esses animais compreendem 
um grupo extremamente diversificado que vive praticamente em 
todos os ambientes e apresenta também os mais variados hábitos de 
vida, contudo, de toda essa diversidade, apenas 10% deles tem parte 
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de seu ciclo de vida aquático (McCAFFERTY, 1981), e dentre os 
insetos aquáticos existem os que são inclusos entre os invertebrados 
nectônicos, que são aqueles que podem se mover livremente na coluna 
de água com o auxílio dos seus órgãos de locomoção, e os que são 
inclusos entre bentônicos, que são caracterizados por habitarem, de 
maneira fixa ou não, os diferentes tipos de substratos de habitats 
aquáticos ou a superfície destes (BRANDIMARTE et al., 2004). Entre 
os invertebrados bentônicos, ou zoobentos, há animais que habitam 
a região litorânea dos corpos aquáticos e os que compõem a região 
profunda. 

De acordo com Esteves (1998), existe uma classificação para 
os zoobentos de água doce quanto ao tamanho de abertura de malha em 
que os mesmos são retidos, Dentre eles, os menores são os microbentos, 
constituídos por pequenos organismos como protozoários e rotíferos; 
os de tamanho intermediário que são os mesobentos ou meiobentos, 
animais retidos em malhas em torno de 0,3 a 0,8mm; e os maiores, os 
macrobentos, animais retidos em malhas acima de 0,8mm de abertura. 

Os macroinvertebrados bentônicos são representados 
principalmente por moluscos, anelídeos, crustáceos e insetos, e 
compõem um grupo de grande importância ecológica em ecossistemas 
aquáticos continentais, por atuar no fluxo de energia para o sistema e 
na ciclagem de nutrientes (MERRIT; CUMMINS, 1984), uma vez que 
os organismos bentônicos participam do processo de decomposição, 
ou seja, mineralização e transformação de matéria orgânica, reduzindo 
o tamanho das partículas. 

Eaton (2003) cita que os macroinvertebrados também 
influenciam o biorrevolvimento e participam das cadeias alimentares, 



297

CAPA SUMÁRIO

sendo um dos elos principais da estrutura trófica dos ecossistemas. 
Além disso, a interação entre os fatores ambientais, tipo de substrato 
e sua biocenose determina a composição, riqueza taxonômica e a 
distribuição dos invertebrados nestes habitats (CARVALHO; UIEDA, 
2004). 

Segundo Bicudo e Bicudo (2004) os macroinvertebrados 
são mais utilizados nas avaliações de efeitos de impactos antrópicos 
sobre o ecossistema aquático, pois apresentam uma série de vantagens 
tais como: diversidade de formas de vida e de habitats, podendo ser 
encontrados em praticamente todos os tipos de ambientes aquáticos; 
mobilidade limitada, fazendo com que a sua presença ou ausência 
esteja associada às condições do habitat. 

Dentre todos os macroinvertebrados aquáticos, os insetos 
são os principais representantes, e são considerados um dos mais 
importantes grupos faunísticos colonizadores de água doce, em 
virtude de seu elevado número de estratégias adaptativas, podendo ser 
encontrados, em formas imaturas ou como adultos, em praticamente 
todos os tipos de corpos d´água doce (ambientes lóticos e lênticos, 
naturais e artificiais, eutrofizados por ação humana e com grande 
amplitude de variação nas suas características físicas e químicas) 
(MERRIT; CUMMINS, 1984). 

Além disso, encontram-se entre as muitas famílias de insetos 
aquáticos os melhores bioindicadores41 de qualidade de água. A sua 

41 Bioindicador representa parâmetro biológico, qualitativo ou quantitativo, medido 
ao nível de indivíduo, população, guilda ou comunidade, e que é efetivamente 
suscetível para indicar condições ambientais específicas que correspondem, quer a 
um estado estabelecido, quer a uma variação natural, quer a uma perturbação do 
ambiente (CAIRNS; PRATT, 1993).
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ubiquidade e o grande número de espécies envolvidas oferecem um 
amplo espectro de respostas aos vários tipos de impactos ambientais, 
compreendendo desde os organismos mais resistentes às mudanças no 
seu habitat até aqueles mais sensíveis. Por terem natureza relativamente 
sedentária e ciclo de vida relativamente longos são facilmente 
amostrados e permitem a elucidação de mudanças temporais causadas 
por perturbações antrópicas ou naturais. Tudo isso os têm levado a 
serem cada vez mais utilizados em programas de monitoramento 
e avaliação de qualidade de água (ROSENBERG, RESH, 1993; 
BICUDO, BICUDO, 2004).

Apesar da ocorrência comum em diversos tipos de ambientes 
de água doce, desde as correntes até as paradas, e de sua importância 
econômica e médico sanitária, o conhecimento a cerca da entomofauna 
aquática é insipiente, talvez, o mais incompleto, principalmente quando 
focado nas regiões semi-aridas. A composição e dinâmica populacional 
dos insetos de ambientes aquáticos das regiões semiáridas contribuem 
para o entendimento do funcionamento destes corpos d’água 
(SOUZA, 2006; SOUZA; ABÍLIO, 2006), já que estes ecossistemas 
estão sujeitos a processos de degradação, resultantes das atividades 
antropogênicas. Estas atividades podem causar determinados impactos 
como, eutrofização artificial e influência nas cadeias alimentares, 
afetando a sua diversidade biológica (FLORENTINO et al., 2005; 
ABÍLIO et al., 2006).

No estado da Paraíba, os estudos sobre os insetos aquáticos 
da Caatinga ocorreram através dos estudos realizados por Abílio 
(1997; 2002), e mais recentemente, no período de 2002 a 2010, 
através do subprojeto Taxonomia de Macroinvertebrados do Programa 
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Ecológico de Longa Duração (PELD), sítio Caatinga. Onde diversos 
grupos de insetos aquáticos foram amostrados em diferentes domínios 
hidrográficos da Caatinga, resultando em várias publicações sobre a 
diversidade de insetos de água doce do semiárido paraibano. 

Portanto, objetivou-se nesse trabalho catalogar a ocorrência 
da entomofauna aquática (excetuando os Diptera da família 
Chironomidae, os quais serão abordados no Capítulo XII) associados 
ao sedimento de quinze corpos aquáticos da Caatinga paraibana e 
sua relação com as diferentes bacias hidrográficas inseridas no Bioma 
Caatinga do estado da Paraíba. 

ÁREA DE ESTUDO

O inventário da entomofauna aquática da Caatinga Paraibana 
foi construído a partir da análise das pesquisas realizadas por Abílio 
(1997; 2002), Abílio et al. (2005a; 2005b; 2006; 2007), Albuquerque 
(2008), Brito-Junior et al. (2005), Florentino e Abílio (2006), Ruffo 
(2008), Santana (2006), Santana et al. (2009), Silva-Filho (1999, 2004), 
Souza et al. (2008) e Souza (2009), em quinze ecossistemas aquáticos do 
semiárido tais como lagoas temporárias, rios, riachos e açudes, localizado 
em dez municípios paraibanos. Os corpos d’água estudados estão 
inseridos: na Sub-Bacia do rio Taperoá, e da Região do Médio Curso 
do Rio Paraíba, que fazem parte da Bacia Hidrográfica do rio Paraíba; 
e nas Sub-Bacias do rio Seridó, do rio Espinharas, e da Região do Alto 
Curso do Rio Piranhas, que por sua vez são parte da Bacia Hidrográfica 
do rio Piranhas (Figura 01). Os municípios de Campina Grande, Boa 
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Vista e Soledade estão situados na Mesorregião do Agreste Paraibano; 
de Patos, Pombal e Sousa na Mesorregião do Sertão Paraibano; de São 
João do Cariri, Taperoá, São José dos Cordeiros e São Mamede na 
Mesorregião da Borborema (PARAÍBA, 1985) (Figura 02).

Figura 01 - Ilustração das Sub-Bacias Hidrográficas do Estado da Paraíba.
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Figura 02 - Ilustração das mesorregiões do Estado da Paraíba e os municípios onde 
se encontram os ecossistemas aquáticos estudados.

MATERIAL E MÉTODOS

ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA

Inicialmente, os sedimentos da região litorânea dos locais 
de estudo foram coletados a um metro de distância da margem da 
lagoa em cada ponto determinado. Para análise qualitativa, a coleta 
foi realizada através de um pegador manual com rede de varredura 
triangular (35x35x35cm de lados e 35cm de profundidade) com 
abertura de malha de 500μm (Figura 3A) e, para a análise quantitativa, 
as amostras foram obtidas com uma draga tipo van Veen de 400cm² de 
área (Figura 3B).
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Figura 3 - A - Amostrador para análise qualitativa (pegador manual com malha de 
500µm); B - Amostrador para análise quantitativa (draga tipo van Veen de 400cm2); 

e C - Peneiras com malha de 500µm e 210µm para lavagem de material coletado.

Fonte: Francisco José Pegado Abílio.

A seguir, os sedimentos coletados foram transferidos 
para sacos plásticos, fixados em formol a 4%, ainda em campo, e 
encaminhado para laboratório. As amostras foram lavadas em água 
corrente e os materiais retidos em peneiras sobrepostas de malhas 500 
μm e 210 μm (Figura 3C), foram acondicionados em potes plásticos e 
novamente fixados em formol a 4%. 

O processo de triagem do material foi conduzido em bandejas 
plásticas transiluminadas com utilização de pinças e auxílio de 
luminárias, e os espécimes encontrados foram depositados em frascos 
de vidro e preservados em álcool a 70%.
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IDENTIFICAÇÃO DOS ORGANISMOS

A identificação dos organismos encontrados foi realizada 
utilizando-se um estereomicroscópio Zeiss e as seguintes bibliografias 
especializadas (chaves de identificação): McCafferty (1981); Merrit 
e Cummins (1984); Borror e DeLong (1988); Nieser e Melo (1997); 
Triplehorn e Johnson (2011); e Zeppelini Filho e Bellini (2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando se pensa em insetos aquáticos os que primeiramente 
vêm à mente são os mosquitos, contudo existem muitas outras espécies, 
que por não serem bem conhecidas e/ou reconhecidas, passam 
despercebidas. Nos ecossistemas aquáticos da Caatinga Paraibana 
estudados, os insetos foram representados por 46 famílias, pertencentes 
a 08 ordens: Coleoptera, Heteroptera, Odonata, Diptera, Ephemereptera, 
Trichoptera, Lepdoptera e Orthoptera (Quadro 01 e Figura 04, 05 e 06). 

Além disso, foram incluídos também neste trabalho 
os artrópodes da ordem Collembola, que apesar de não serem 
insetos, fazem parte do subfilo Hexapoda, assim como os insetos, e 
tradicionalmente eram classificados como insetos (Apterygota), porém 
essa classificação entrou em desuso por ser artificial e formar um grupo 
polifilético (ZEPPELINI FILHO; BELLINI, 2004) (Tabela 01).

Quadro 01- Lista de ocorrência de famílias da entomofauna em ecossistemas 
aquáticos inseridos no Bioma Caatinga do estado da Paraíba. 1. Lagoa Serrote (Boa 

Vista); 2. Lagoa Panati (Taperoá); 3. Rio Taperoá “Ponte” (São João do Cariri); 4. 
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Rio “Poço São João” (São João do Cariri); 5. Açude Taperoá II (Taperoá); 6. Açude 
Namorados (São João do Cariri); 7. Açude Afogados (São João do Cariri); 8. Riacho 
Avéloz (São João do Cariri); 9. Açude São Mamede (São Mamede); 10. Açude São 

Gonçalo (Sousa); 11. Açude Soledade (Soledade); 12. Açude São José dos Cordeiros 
(São José dos Cordeiros); 13. Açude Jatobá (Patos); 14. Açude Bodocongó 

(Campina Grande); 15. Açude Pombal (Pombal).

GRUPO 
TAXONÔMICO

Locais de coleta 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15

COLEOPTERA
Curculionidae +
Dytiscidae + + + + +
Elmidae + +
Haliplidae + +
Hydrophilidae + + + + + + + + + + +
Noteridae + + + + + + +
Scirtidae +
Chrysomelidae +
HETEROPTERA
Belostomatidae + + + + + +
Corixidae + + + + + +
Naucoridae + + +
Nepidae + +
Notonectidae + + + + + +
Mesoveliidae + + +
Pleidae + +
Hebridae +
Hydrometridae +
Macroveliidae +
Veliidae + +
ODONATA
Aeshinidae + +
Coenagrionidae + + + + + + + + +
Gomphidae + + + + + + + + + + + +
Libellulidae + + + + + + + + + +
DIPTERA
Ceratopogonidae + + + + + + + + + + + + +
Culicidae + +
Stratiomyidae + + + + + +



305

CAPA SUMÁRIO

Tabanidae + + + + + +
Ephydridae +
Chaoboridae + + +
Athericidae +
Tipulidae +
EPHEMEROPTERA
Baetidae + + + + +
Caenidae + + + + + + + + + +
Polymitarcyidae + + + + + + + + +
Tricorythidae + + +
TRICHOPTERA
Helicopsichidae +
Hydropsychidae +
Leptoceridae + +
Polycentropodidae + + +
Limnephilidae + + + + +
Lepdostomatidae + +
Hydroptilidae +
Brachycentridae + +
LEPIDOPTERA
Pyralidae + +
ORTHOPTERA
Gryllotalpidae +
Tridactylidae +
COLLEMBOLA + +

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 04 - Exemplos de dois Heteroptera (Hemiptera). Esquerda: Ranatra sp. 
(Nepidae) e a Direita: Belostoma sp. (Belostomatidae).

    

Fonte: acervo do grupo GEPEA.
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Figura 05 - Exemplos de adultos (acima) e larvas (abaixo) de Coleoptera aquáticos. 
(A) adulto da família Dytiscidae; (B) larva de Hydrophilidae; (C) larva de 

Haliplidae.

Fonte: Acervo do grupo GEPEA.
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Figura 06 - Exemplos de ninfas de Odonata. Exemplares da família Gomphidae 
(acima) e Libellulidae (abaixo).

Fonte: acervo do grupo GEPEA.
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Dentre as ordens de insetos com maior representação 
taxonômica, destacam-se os Heteroptera, com 11 famílias, e os Diptera, 
Trichoptera e Coleoptera com 08 famílias, cada. As ordens menos 
representativas foram os Lepidoptera, com 01 família, os Orthoptera, 
com 2 famílias e os Ephemeroptera e Odonata, com 04 famílias, cada 
uma.

A área estudada se estende do agreste ao alto sertão do estado 
da Paraíba e é caracterizada por períodos chuvosos e de estiagem. 
Essa característica é importante ao se analisar os Insetos Aquáticos, 
já que presença e distribuição deles são alteradas pela disponibilidade 
de água e por isso foram feitas coletas em tempos de cheia e seca. 
As acentuadas variações no regime hidrológico da região estudada 
ocasionam mudanças no nível da água dos corpos aquáticos, afetando 
assim, a riqueza taxonômica, abundância e densidade populacional 
dos macroinvertebrados bentônicos. 

Em regiões semiáridas, a precipitação pluviométrica é um dos 
fatores mais relevantes para a riqueza, colonização e estabelecimento da 
fauna de invertebrados em corpos aquáticos temporários, o que pode 
ser um dos fatores do porque algumas famílias de insetos são mais 
representativas que outras nos corpos d’água estudados (RUFFO, 2008).

Abílio (2002) observou uma elevada flutuação no nível da água 
do açude Taperoá II, quando se constataram picos de chuvas acima 
da média anual para a região, sendo estas flutuações responsáveis por 
alterações físicas e químicas da água do açude, que por sua vez afetaram 
a densidade de indivíduos e abundância de vários taxa de Zoobentos, 
e indicaram um favorecimento dos mesmos no período de estiagem.
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Dentre os ambientes aquáticos analisados, as lagoas foram 
os ecossistemas mais representativos, com 37 famílias para a lagoa 
Panati (Taperoá) e 22 famílias para a lagoa Serrote (Boa Vista), 
sendo importante citar que os Collembola foram observados apenas 
nesses dois ambientes. Por outro lado, os corpos d´água com menor 
participação taxonômica foram os rios e açudes. O “poço São João”, 
trecho do rio Taperoá (São João do Cariri) e o Açude São Mamede 
(São Mamede), com 04 famílias, cada; o Açude Bodocongo (Campina 
Grande) e o Rio Taperoá “Ponte”, com 6 famílias, cada; e o Açude São 
Gonçalo (Sousa), com 07 famílias.

A distribuição dos insetos aquáticos está diretamente 
relacionada às características morfológicas dos ecossistemas aquáticos 
(velocidade da correnteza, profundidade e tipo de substrato), às 
características químicas e físicas da água (oxigênio dissolvido, 
alcalinidade, pH, entre outros) e a disponibilidade de recursos 
alimentares (RESH, ROSEMBERG, 1984; MERRITT, CUMMINS, 
1996). 

Sabe-se que a riqueza taxonômica de insetos aquáticos 
diminui com o decréscimo da qualidade ambiental, e que geralmente, 
quando há participação em porcentagem elevada de uma única espécie, 
isto pode ser um reflexo de um ambiente impactado (ROSENBERG; 
RESH, 1993).

Odum (2001) afirma que a comunidade presente num 
certo local reflete a totalidade de fatores que intervêm no seu 
desenvolvimento e, num ecossistema em equilíbrio, as biocenoses são 
diversificadas e desenvolvem relações complexas entre os organismos 
e o meio, permitindo que continuem estáveis. Se as condições do 
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local se modificarem, vai haver imediatamente, a médio ou a longo 
prazo alterações das características físicas e químicas da água e, 
consequentemente, os organismos mais sensíveis desaparecerem e os 
menos sensíveis desenvolvem-se abundantemente.

A análise da biocenose dos ambientes aquáticos da Caatinga 
pode sugerir que os ecossistemas do tipo lagoa oferecem condições 
ambientais mais adequadas à colonização e sucessão ecológica de 
insetos, enquanto que os açudes e rios, condições menos favoráveis. 
Nos açudes, as fortes flutuações no nível da água e o processo de 
eutrofização, resultante do uso inadequado do ecossistema e de sua 
bacia hidrográfica, podem levar ao desaparecimento e/ou extinção 
de espécies ou populações, e nos rios, a velocidade das correntezas 
impedem e/ou dificultam a colonização de insetos aquáticos. Goulart e 
Callisto (2003) explicam que mesmo para os invertebrados bentônicos 
que apresentam adaptações evolutivas a determinadas condições 
ambientais, existem limites de tolerância a alterações, sejam naturais 
ou produzidas de forma antrópica. 

As famílias de maior ocorrência nos diferentes ecossistemas 
aquáticos analisados foram Ceratopogonidae (Diptera), presentes em 13 
ambientes, e Gomphidae (Odonata), em 12 ambientes. Por outro lado, 
registrou-se algumas famílias que ocorreram somente em um único 
ambiente, a destacar: Gryllotalpidae; Tridactylidae; Hydroptilidae; 
Hydropsychidae; Helicopsichidae; Tipulidae; Athericidae; Ephydridae; 
Macroveliidae; Hydrometridae; Hebridae; Chrysomelidae; Scirtidae; e 
Curculionidae.

Segundo Esteves (1998), Rosenberg e Resh (1993), os 
Ephemeroptera, Trichoptera, Odonata e Diptera, apresentam espécies 
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sensíveis a alterações ambientais, sendo utilizados como bioindicadores 
para determinar a qualidade ambiental dos corpos de água em 
diferentes regiões do mundo.

A ocorrência de Ephemeroptera e Trichoptera, principalmente 
nas lagoas, pode sugerir um baixo enriquecimento orgânico para as 
mesmas, uma vez que estes são organismos típicos de ambientes meso-
oligotróficos sensíveis à poluição orgânica (MERRITT; CUMMINS, 
1996), e ausência deles na maioria dos açudes e rios pode indicar 
ambientes em processo de eutrofização e/ou instável ecologicamente. 

A participação dos Odonata, insetos que possuem ciclo 
de vida longo e com fase larval que pode alcançar até dois anos, 
em ecossistemas aquáticos do semiárido, está sujeita às alterações 
ambientais desde o desenvolvimento larval até a fase adulta. Nesse 
contexto, são considerados potenciais indicadores da qualidade 
do habitat, e apesar de serem menos sensíveis que outros insetos 
aquáticos (Trichoptera e Ephemeroptera), são relativamente grandes, 
facilitando os diagnósticos rápidos de qualidade da água (FERREIRA-
PERUQUETTI; MARCO JUNIOR, 2002; FERREIRA-PERUQUETTI; 
FONSECA-GESSNER, 2003; FERREIRA-PERUQUETTI, 2006). 

Assim como os Heteroptera e os Coleoptera dulcícolas, os 
Odonata são insetos que se alimentam, principalmente, de outros 
insetos aquáticos. Provavelmente, esses insetos devem ter atuado como 
predadores de outros invertebrados do bentos, principalmente larvas 
de outros insetos.

Os Diptera Ceratopogonidae tiveram ampla representatividade 
na fauna bentônica dos ambientes estudados, sendo o segundo grupo 
mais abundante, possivelmente pela presença de significativa variedade 
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de presas, como por exemplo, larvas de Chironomidae (para maiores 
detalhes ver o Capítulo XII). Alguns grupos de Diptera, apesar de 
incluir um elevado número de espécies, serem de ampla distribuição, 
abundância e de grande interesse sanitário, são provavelmente os 
menos conhecidos macroinvertebrados de água doce, isto devido 
à ausência de um conhecimento taxonômico correto dos diferentes 
estágios deste grupo, principalmente larvas e pupas (GALLARDO; 
PRENDA, 1994).

Houve o registro de espécimes de Collembola apenas nas Lagoas 
Serrote (Boa Vista) e Panati (Taperoá). Pode-se dizer que os mesmos são 
muito raros, já que os animais dessa ordem geralmente medem de 2 a 
3 mm de comprimento e tem cor esbranquiçada (CORSEUIL, 2000), 
fazendo com que seu avistamento durante o processo de triagem das 
amostras seja muito difícil. Esses organismos vivem em lugares úmidos, 
próximos à superfície do solo e algumas espécies vivem na superfície de 
lagos de água doce ou ao longo de praias marinhas, sobre a neve ou em 
formigueiros e termiteiros. São muito raros em regiões secas e muitos 
são transportados pelo vento (BUZZI, 2002). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseando-se nos resultados obtidos partir da análise das 
pesquisas realizadas nos 15 ecossistemas aquáticos da Caatinga 
paraibana citados neste trabalho, é necessário que sejam feitas algumas 
inferências:

Dentre todas as localidades estudadas, a lagoa temporária 
Panati (Taperoá) foi a que teve maior diversidade de insetos, e esta 
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riqueza taxonômica é considerada elevada, quando comparada com 
outros corpos aquáticos da bacia hidrográfica do rio Taperoá.

Dos 47 taxa registrados, os Triochoptera e Ephemeroptera 
pode representar um baixo enriquecimento orgânicos nos ambiente 
onde os mesmo foram observados, já que os mesmos são muito 
sensíveis a poluição orgânica.

São necessários estudos mais intensivos sobre a fauna 
entomológica de ambientes aquáticos do Semiárido, principalmente 
no que diz respeito as suas estratégias adaptativas e capacidade de 
resistência à dessecação, pois estes podem contribuir para um maior 
entendimento sobre os ecossistemas dulcícolas da região, bem como 
do comportamento desta comunidade entre as estações climáticas.

Faz-se importante enfatizar a necessidade de desenvolver 
pesquisas de monitoramento dos ecossistemas aquáticos da Caatinga 
paraibana, com o intuito de entender a estrutura e o funcionamento 
destes com relação à fauna entomológica, uma vez que esta pode 
ser bioindicadora de qualidade ambiental e importante para a saúde 
pública das populações humanas inseridas na região semiárida.
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(46)

INTRODUÇÃO

Os Diptera Chironomidae constituem o grupo de maior 
abundância, biomassa e diversidade da entomofauna aquática em 

46 Fonte: o esquema ilustrativo do ciclo de vida de Chironomidade foi produzido 
segundo as informações de: (1) adulto de Chironomus gr. decorus -  <https://www.
aquaportail.com/fiche-invertebre-925-chironomus-plumosus.html>; (2) esquema de 
desova de Goeldichironomus luridus (CORBI; TRIVINHO-STRIXINO, 2006); (3) 
Esquema de larva de Chironomus gr. decorus (DIAS, 2007); (4) Esquema de pupa 
de Chironomus gr. decorus <http://www.west-fly-fishing.com/entomology/midges/
midges.shtml>. Acesso em 29 de Jul. 2016. 
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ecossistemas dulceaquícolas, ocupando uma ampla variedade de 
nichos ecológicos (HIGUTI; TAKEDA; PAGGI, 1993; COFFMAN; 
FERRINGTON JUNIOR, 1996; BAZZARTI; SEMINARA; 
BALDONI, 1997; CALLISTO et al., 2002; HIGUTI; TAKEDA, 
2002), tanto quantitativamente quanto qualitativamente (PINDER 
1989; COFFMAN; FERRINGTON 1996; EPLER 2001). Este táxon 
representa um importante item da dieta de peixes e de outros grupos 
de animais, como também pode ser ;indicador de qualidade ambiental 
(TAKEDA et al., 2004; STRIXINO; TRIVINHO-STRIXINO, 2006). 
Eles estão associados a diversos tipos de substratos, além de possuírem 
um grande número de hábitos alimentares e estratégias adaptativas 
(FEND; CARTER, 1995; CRANSTON, 1995). 

A abundância e a distribuição de Chironomidae são 
fortemente influenciadas pelas condições físicas, químicas e tróficas 
do hábitat, e por isso são particulamente usados para estudar os 
efeitos das dinâmicas espacial e temporal. Esses Diptera são muitas 
vezes os primeiros colonizadores de novos hábitats, sendo que a sua 
composição muda com as condições do habitat e ao longo do tempo 
(BOTTS, 1997).

A frequência e dominância da família Chironomidae, de 
acordo com Merrit e Cummins (1984) se dão pelo fato deste grupo 
apresentar diferentes adaptações fisiológicas que permitem sobreviver 
em diferentes condições ambientais e de habitats. Outra utilidade dos 
estudos sobre os Chironomidae é com relação a qualidade da agua, 
uma vez que abrangem vários aspectos, como por exemplo, indicadores 
de contaminação orgânica,  em testes de toxidade, em processos de 
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acidificação, contaminação inorgânica e deformidades morfológicas 
nas larvas (PAGGI, 1999).

Fatores biogeográficos, tais como idade do corpo d’água, 
grau de isolamento e a área inundada, e as características do habitat 
(variedade de substratos, variedade da flora, química da água, 
predação e competição) são determinantes na composição da fauna de 
macroinvertebrados em corpos d’água temporários (FRIDAY, 1987). 
Estes ambientes incluem espécies que são muito bem adaptadas a 
sobreviver a períodos de seca e que são encontrados exclusivamente 
em tais habitats, mas também contêm organismos menos adaptados, 
os oportunistas (DELUCCHI, 1988).

Muitas larvas de dípteros não possuem adaptações fisiológicas 
a dessecação e muitos completam a fase larval de seu ciclo de vida 
antes das lagoas evaporarem (CANTRELL; McLACHLAN, 1982). No 
entanto, há indicações de que alguns quironomídeos sobrevivam longos 
períodos de dessecação em frestas profundas dentro do substrato 
(KASTER; JACOBI, 1978). Alguns grupos de insetos põem ovos de 
resistência (descanso) ou cavam dentro do sedimento e esperam para 
a lagoa voltar a encher (SKELLY, 1997).

A composição e dinâmica populacional dos insetos de 
ambientes aquáticos das regiões semiáridas contribuem para o 
entendimento do funcionamento destes corpos d’água (SOUZA, 2006; 
SOUZA; ABÍLIO, 2006), já que estes ecossistemas estão sujeitos a 
processos de degradação, resultantes das atividades antropogênicas.

O presente estudo tem por objetivo identificar e registrar 
a ocorrência de gêneros e/ou espécies da família Chironomidae 
(Dipetera) em diferentes corpos aquáticos da Caatinga paraibana.
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MATERIAL E MÉTODOS

Para a coleta da fauna de Chironomidae utilizou-se um 
puçá com abertura triangular (35x35x35cm de lados e 35 cm de 
profundidade) com uma rede cuja abertura da malha era de 500 µm 
e um pegador de fundo do tipo Van Veen (400 cm²), respectivamente 
(APHA Standard Methods, 1995). As amostragens foram feitas a cerca 
de 1 m da margem e profundidade máxima de 0,50 m. No entanto, se 
faz necessário deixar claro que neste artigo apenas esta registrada os 
dados de forma qualitativa (em que o símbolo +) representa somente 
a ocorrência dos gêneros e não discutimos a dinâmica populacional 
desses indivíduos.  

O material coletado foi armazenado em sacos plásticos, fixado 
em formol a 4% no campo e transportado para o laboratório, onde as 
amostras foram lavadas em água corrente numa peneira com malha 
de 200 µm, o material retido foi triado em bandejas trans-iluminadas 
e os indivíduos isolados foram preservados em álcool a 70% em 
frascos de vidro e posteriormente identificados utilizando bibliografia 
especializada (STRIXINO; TRIVINHO-STRIXINO, 1991; MERRIT; 
CUMMINS, 1984).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos 11 ambientes estudados nesta pesquisa (Quadro 01), 
foram registradas duas subfamílias sendo estas, Chironominae (com 6 
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gêneros e duas espécies identificadas) e Tanypodinae (com um gênero 
identificado).

Quadro 01 – Taxocenose de Chironomidae (Diptera) de diferentes corpos 
aquáticos da Caatinga (semiárido paraibano). 1 (Açude Bodocongó – Campina 

Grande); 2 (Açude Epitácio Pessoa – Boqueirão); 3 (Açude Soledade – Soledade); 
4 (Açude São Mamede – São Mamede); 5 (Açude São Gonçalo – Sousa); 6 (Açude 

Jatobá – Patos); 7(Rio Piranhas – Pombal); 8 (Açude Coremas – Mãe D’agua – 
Coremas); 9 (Rio Piancó – Diamante); 10 (Açude São José dos Cordeiros – São José 

dos Cordeiros); 11 (Açude Pombal - Pombal).

Taxa 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
CHIRONOMINAE

Chironomus gr. decorus x x x x x x
Goeldichironomus gr. pictus x
Aedokritus sp. x x x x x x x
Asheum sp. x x x
Fissimentum sp. x
Dicrotendipes sp3. x x x x x

TANYPODINAE
Coelotanypus sp. x x x

Fonte: dados da pesquisa.

Observou-se que o gênero de Chironomidae mais 
representativo foi o Aedokritus sp., junto com Chironomus gr. decorus, 
presentes em sete e seis ambientes, respectivamente, dos 11 corpos 
aquáticos estudados. 

O açude São Gonçalo foi o que obteve a maior quantidade 
de gêneros (quatro) seguidos dos ambientes: Açude Epitácio Pessoa, 
Açude Soledade, Rio Piranhas e Açude Pombal, com três gêneros em 
cada.
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Possivelmente essa reduzida riqueza de gêneros de 
Chironomidae, a qual foi constatada neste trabalho esteja relacionada 
a forte flutuação do nível da água desses ecossistemas. De acordo 
com Driver (1977) a rápida ou a completa redução do nível da agua 
em ambientes lênticos (açudes, logoas, reservatórios), mantem uma 
comunidade de Quironomídeos podendo varias de três a dez espécies.

Em estudos realizados em corpos aquáticos da Caatinga 
paraibana, Brito-Junior, Abílio e Watanabe (2005) registraram apenas 
dois gêneros (Aedokritus sp. e Dicrotendipes sp3) para o açude São 
José dos Cordeiros e Abílio et al (2005b) registraram respectivamente 
para o açudes São Mamede e São Gonçalo, cinco gêneros (Chironomus 
gr. decorus; Goeldichironomus gr. pictus; Aedokritus sp.; Fissimentum 
sp; Asheum sp.)

Outros fatores que podem limitar a ocorrência de Chironomidae 
são a quantidade sais e nutrientes dissolvidos. Corroborando com 
essa assertiva Abílio et al (2005a) enfatiza que os valores elevados de 
condutividade elétrica, sulfato e outros nutrientes dissolvidos no açude 
Soledade, pode ter limitado a colonização de espécies desses dípteros, 
uma vez que foi registrada apenas a ocorrência de Chironomus gr. 
decorus para esse ambiente.

O Gênero Asheum sp. foi registrado apenas nos açudes 
do sertão paraibano. Estes ambiente aquáticos mostraram grandes 
flutuações de nível de água e variações de condições físicas e 
químicas, principalmente sais dissolvidos (ABÍLIO, 1997), bem como 
apresentaram diferentes níveis tróficos que provavelmente afetaram a 
distribuição e abundancia de outras espécies de Chironomidae.
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Mudanças nas variáveis físicas e químicas da água, 
associadas também a um aumento na quantidade de matéria orgânica 
suspensa na coluna d’água e nos sedimentos do fundo, produz um 
envelhecimento do reservatório e um consequente decréscimo na 
biomassa da comunidade bêntica (HERGENRADER; LESSIG, 1980; 
DOUGHERTY; MORGAN, 1991; POPP; HOAGLAND, 1995). 
Sendo que a presença de populações de Chironomus, segundo os 
autores, pode ser um bom indicador do enriquecimento orgânico do 
sedimento e de condições eutróficas no reservatório.

De acordo com Abílio (2002) os Chironomidae foram 
dominantes no açude Taperoá II, no período em que se verificou uma 
elevada quantidade de matéria orgânica (máximo de 59,49%). De 
acordo com Có (1979) altos índices de matéria orgânica no sedimento, 
acima de 40%, podem ser resultado da presença de vegetação submersa 
e/ou quando a fração argilosa é alta, retendo, portanto, água estrutural. 
Da mesma forma no açude São José dos Cordeiros, Brito-Junior et al. 
(2000) relataram que a abundância relativa máxima de Aedokritus sp. 
correspondeu ao período de maior percentagem de matéria orgânica 
no sedimento, principalmente em locais onde ocorriam tapetes de 
macrófitas aquáticas submersas (Najas marina e Chara sp.).

É importante relatar que os ambientes onde foram registrados 
uma maior quantidade de gêneros identificados, apresentaram, segundo 
Abílio (2002), estado tróficos de Mesotrófico (Açude São Mamede), 
Meso-Eutrófico (Açude São Gonçalo e Rio Piranhas) e Estrófico 
(Açude Boqueirão e Açude Jatobá).

Esteves (1998) constatou que o nível de eutrofização do 
ambiente aquático influencia diretamente na abundancia da fauna de 
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Chironomidae, uma vez que esses organismos estão relacionados às 
concentrações de oxigênio no ambiente, bem como também estão 
associados à densidade de Fitoplâncton. 

Abílio et al. (2005b), neste mesmo açude, registrou apenas a 
espécie, Chironomus gr. decorus, a qual contribuiu com 28,09% para o 
total da fauna de insetos aquáticos no Açude Soledade. Anteriormente, 
Melo e Chacon (1976) observaram a ocorrência de três famílias de 
Diptera no sedimento do açude Soledade, sendo estas Chironomidae, 
Chaoboridae (Chaoborus sp.) e Culicidae. De acordo com os autores, 
os Chironomidae contribuiram com 91,75 % da fauna de insetos, 
atingindo uma máxima densidade populacional de 7.111 ind./m².

De acordo com os dados de Brito-Junior, Abílio e Watanabe 
(2005), para o açude São José dos Cordeiros (São José dos Cordeiros), 
o gênero dominante foi o Aedokitrus sp., e o com menor ocorrência, 
Dicrotendipes sp3. Segundo as pesquisas de Abilio et al. (2005a), nos 
açudes São Gonçalo (Sousa) e São Mamede (São Mamede), a espécie 
que ocorreu com maior frequência foi Chironomus gr. decorus, e 
também foram encontrados em ambos ambientes, espécimes do 
gênero Aedokritus sp. Além disso, no Açude São Gonçalo foram 
identificados exemplares da espécie Goeldichironomus gr. pictus e do 
gênero Fissimentum sp., e em São Mamede do gênero Asheum sp. 

A dominância dos Chironomidae em corpos aquáticos da 
Caatinga do estado da Paraíba foi enfatizada por pesquisas realizadas 
em Açudes (ABÍLIO, 1997, 2002; ABÍLIO et al., 2005a, 2005b; BRITO-
JUNIOR; ABÍLIO; WATANABE, 2005; FLORENTINO, ABÍLIO, 
2006), Lagoas Temporárias (SILVA-FILHO, 2004; SOUZA, 2006; 
SOUZA, ABÍLIO, 2006; ALBUQUERQUE, 2008; RUFFO, 2008), Rios 
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e Riachos (SILVA-FILHO, 1999; SANTANA, 2006). Esses Diptera 
são facilmente encontrados em sistemas aquáticos temporários, uma 
vez que são capazes de resistir à dessecação do habitat (SUEMOTO; 
KAWAI; IMABAYASHI, 2004).

Abílio (2002) constatou, em um estudo no açude Taperoá 
II (Taperoá), que os Chironomidae foram dominantes tanto em 
abundancia relativa quanto em numero total de indivíduos no 
sedimento litorâneo do ecossistema aquático, principalmente no 
período de seca (Julho a Novembro de 1999) obtendo uma abundância 
absoluta de mais de 1400 espécimes.

A presença de populações do gênero Chironomus, pode 
ser um bom indicador do enriquecimento orgânico dos sedimentos 
e de condições eutróficas nos reservatórios. De fato, Abílio (2002) 
constatou que os Chironomidae foram dominantes no açude Taperoá 
II, principalmente no mês de março/1999, período este em que se 
verificou uma elevada quantidade de matéria orgânica no sedimento 
litorâneo (máximo de 59,49 %).

Corroborando com essa informação Brito-Junior, Abílio 
e Watanabe (2005), no açude São José dos Cordeiros, relataram que 
a abundância relativa máxima de Aedokritus sp. correspondeu ao 
período de maior percentagem de matéria orgânica no sedimento, 
principalmente em locais onde ocorriam tapetes de macrófitas 
aquáticas (Najas marina e Chara sp.).

Mudanças nas variáveis físicas e químicas da água, 
associadas também a um aumento na quantidade de matéria orgânica 
suspensa na coluna d’água e nos sedimentos do fundo produzem um 
envelhecimento do reservatório e um consequente decréscimo na 
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biomassa da comunidade bêntica (HERGENRADER; LESSIG, 1980; 
DOUGHERTY; MORGAN, 1991; POPP; HOAGLAND, 1995). 

Florentino e Abílio (2006) em um estudo que investigou 
o processo de colonização dos macroinvertebrados bentônicos em 
substratos artificiais (argila expandoida) no açude Namorados (São 
João do Cariri) registraram que a família Chironomidae foi dominante 
em todo o período de colonização, contribuindo uma abundância 
relativa máxima de 89,55% do total do zoobentos. Analisando o 
processo de sucessão ecológica dos macroinvertebrados bentônicos 
no açude Namorados, os autores, verificaram que os Chironomidae, 
dentro outros invertebrados, podem ser considerados excelentes 
“Colonizadores Iniciais” (CARVALHO; UIEDA, 2004), ou seja, os 
primeiros grupos a se estabelecerem no ambiente, sendo registrados 
flutuações em sua abundância no decorrer do processo de colonização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os Chironomidae (Diptera) é um dos grupos dos insetos 
aquáticos com maior abundancia, diversidade e dinâmica populacional 
colonizando diferentes tipos de ecossistemas com relação a grau de 
eutrofia. 

Esse grupo pode apresentar elevada densidade populacional 
e podem ser resistentes em ambientes temporários como a exemplo do 
semiárido paraibano.

Constatou-se nesse estudo uma baixa diversidade de gênero/
espécie nos corpos aquáticos estudados na caatinga paraibana 
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possivelmente devido a forte flutuação do nível da agua nesses 
ecossistemasm, sendo muitos desses ambiente temporários e/ou 
intermitentes.

Apesar do papel importante das larvas de Chironomidae nos 
sistemas aquáticos de agua doce, as pesquisas com relação a esse grupo 
ainda são muito raras e se faz necessário o investimento em estudos 
principalmente na Semiárido Nordestino e Bioma Caatinga.
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INTRODUÇÃO

O Filo Mollusca é o segundo maior grupo do reino animal 
com mais de 150.000 espécies descritas (OLIVEIRA; ALMEIDA, 
2000), e de uma extraordinária variabilidade de formas, adaptações 
funcionais e ambientais (LEME, 1995).

Dentre os Macroinvertebrados Bentônicos dulceaquícola, 
este filo, representado por dois grupos principais, os Gastropoda e os 
Bivalvia, têm grande importância nesses ecossistemas. Para o Brasil já 
foram registradas dez (10) famílias de Gastropoda de água doce, sendo 
estas: Ampullariidae, Hydrobiidae, Pleuraceridae, Thiaridae, Chilinidae, 
Physidae, Lymnaeidae, Planorbidae, Ancylidae, Pomatiopsidae e oito 
(8) de Bivalvia (Mytilidae, Dreissenidae, Pisidiidae, Corbiculidae, 
Lyonciidae, Corbiculidae, Hyriidae e Mycetopodidae) (SIMONE, 
2006).

A distribuição de moluscos dulceaquícolas é tradicionalmente 
explicada por propriedades abióticas de seu ambiente e, em geral, 
alguns fatores químicos da água são considerados como primordiais 
(LANZER; SCHÄFER, 1987). Entretanto muitos autores afirmam que 
a distribuição, a diversidade, a densidade, o crescimento e a biomassa 
de espécies de gastrópodes não é unicamente determinada por fatores 
físicos e químicos, sendo o substrato e a vegetação aquática os fatores 
principais que condicionam a sua distribuição e ocorrência em 
diferentes biótopos (KAUL et al., 1980; PIP, 1987; LANZER; SCHÄFER, 
1988; KLEEREKOPER, 1990).
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O objetivo deste capítulo é de contribuir para uma revisão 
da lista das espécies de Mollusca dos corpos aquáticos da Caatinga 
paraibana, assim como tecer algumas importâncias ecológicas, 
biológicas e de saúde pública das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente levantamento da fauna de Mollusca dulceaquícola 
foi realizado através de coletas em alguns sistemas lóticos e lênticos 
do Estado da Paraíba (pesquisas realizadas desde 1994 pelo grupo 
de Ecologia Aquática da UFPB e estudos do PELD-Caatinga - 2002 a 
2011), através de dragagem do sedimento, exame da vegetação aquática 
litorânea e coletas com puçá manual com abertura de malha de 500 
µm. 

Os moluscos gastrópodes foram anestesiados em geladeira, 
fixados em formol a 4% e/ou no líquido de Railiet-Henry e preservados 
em álcool a 70%, para a perfeita identificação dos indivíduos.

Concomitantemente, foi realizada uma revisão bibliográfica 
sobre os registros anteriores da ocorrência e distribuição de espécies 
de moluscos em todo o estado da Paraíba. 

Para identificação das espécies utilizaram-se obras tais como: 
Malek e Cheng (1974); Macan (1981); Lopretto e Tell (1995a, 1995b); 
Barbosa (1995); Simone (2006).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 01 estão registradas a ocorrência das espécies de 
moluscos e seus respectivos ambientes onde foram coletados no estado 
da Paraíba.

A Malacofauna de bacias hidrográficas inseridas no Bioma 
Caatinga do estado da Paraíba está representada por 9 espécies de 09 
gêneros de Gastropoda e 02 gêneros de duas famílias de Bivalvia (Figura 
01).

O tiarídeo Melanoides tuberculatus, espécie exótica de origem 
afro-asiática, foi registrada pela primeira vez para o estado da Paraíba 
no trabalho de Paz et al. (1995). Este gastrópode foi encontrado em 17 
ambientes dos 24 corpos aquáticos estudados. Já o tiarídeo Aylacostoma 
tuberculata apenas foi registrado em 02 ambientes. Para mais informações 
acerca desta espécie, consultar o Capítulo XIV.

Os gastrópodes tiarídeos são encontrados nas áreas tropicais 
e subtropicais do mundo. Muitos habitam água doce, mas algumas 
espécies ocorrem em águas salobras. A maior diversidade de gêneros 
e espécies estão na região Indo-Australiana. Gêneros endêmicos do 
Novo Mundo ocorrem em Cuba, Jamaica e no Norte da América do Sul 
(ABÍLIO, 1997).

No Nordeste do Brasil, rios, riachos e açudes sofrem grandes 
flutuações no nível da água, causadas principalmente pela alta taxa de 
evaporação, temperaturas elevadas e irregularidade da pluviosidade. 
Nessas condições os organismos aquáticos podem ser diretamente 
influenciados pelas mudanças físicas do ambiente, como o dessecamento 
parcial e/ou completo do leito dos reservatórios e riachos.
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Tabela 01 - Ocorrência das espécies de Mollusca de água doce de diferentes bacias 
hidrográficas, inseridas no Bioma Caatinga, do estado da Paraíba.

GRUPO
TAXONÔMICO

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

GASTROPODA

     THIARIDAE

Melanoides tuberculatus 
(Müller, 1774) + + + + + + + + + + + + + + + + +

Aylacostoma tuberculata 
(Wagner, 1827) + +

     AMPULLARIIDADE

Pomacea lineata (Spix, 
1827) + + + + + + + + + + + + + + +

     PLANORBIDAE

Biomphalaria straminea 
(Dunker, 1848) + + + + + + + + + + + + + + + +

Drepanotrema sp. + + + + + + +

Plesiophysa ornata 
(Haas, 1938) + + + +

     PHYSIDAE

Aplexa (Stenophysa) 
marmorata (Guilding, 
1828)

+ + + +

     ANCYLIDAE

Gundlachia sp. + + + + +

     LYMNAEIDAE

Lymnaea columella (Say, 
1817) +

BIVALVIA

     PSIDIIDAE

Eupera sp. + + + +

     MYCETOPODIDAE

Anodontites sp. + + + + + +

1. Lagoa Serrote (Boa Vista); 2. Lagoa Panati (Taperoá); 3. Rio Taperoá “Ponte” (São João do 
Cariri); 4. Rio “Poço São João” (São João do Cariri); 5. Açude Taperoa II (Taperoá); 6. Açude 
Namorados (São João do Cariri); 7. Açude Afogados (São João do Cariri); 8. Riacho Avéloz 

(São João do Cariri); 9. Açude Epitácio Pessoa (Boqueirão); 10. Açude Coremas-Mãe D´água 
(Coremas); 11. Rio Piancó (Diamante); 12. Rio Piranhas (Pombal); 13. Lagoa temporária da 

Fazenda Pia (Patos); 14. Açude da Fazenda Vale da Sela (São José dos Espinharas); 15. Riacho 
temporário da Fazenda Lamarrão (Sousa); 16. Açude Jatobá (Patos); 17. Açude Bodocongó 

(Campina Grande); 18 Açude Soledade (Soledade); 19. Açude Santa Luzia (Santa Luzia); 
20. Açude Condado (Condado); 21. Açude Malta (Malta); 22. Açude São Gonçalo (Sousa); 
23. Açude do Sítio Tabuleiro do Meio (São José da Lagoa Tapada); 24. Barragem Piranhas 

(Ibiara); 25. Açude São Mamede (São Mamede);
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Os moluscos Gastrópodes são comuns e abundante nessa 
região e, em muitos locais, representam a maioria dos invertebrados 
da comunidade bentônica, porém estudos sobre as adaptações e a 
resistência dos invertebrados bentônicos que ocupam esses ambientes 
são escassos (ABÍLIO, 2002). Muitos gastrópodes entram em estivação, 
permanecem num estado de dormência sem perda da vitalidade com o 
dessecamento temporário do hábitat (TELES; MARQUES, 1989). No 
entanto, a ocorrência e a dinâmica populacional de muitas espécies 
de moluscos estão diretamento relacionados as condições físicas e 
químicas da água, sendo algumas espécies indicadoras de qualidade 
ambiental. Por exemplo:

Os gastrópodes da familia Physidae (Aplexa sp. e Physa sp.) são 
encontrados em águas paradas ou de curso lento em todo o território 
brasileiro, sendo resistentes a ambientes poluídos (PARAENSE, 1981).

Melanoides tuberculatus (Thiaridae, Prosobranchia), também 
do grupo dos gastrópodes operculados, tem demonstrado elevada 
resistência aos diferentes impactos ambientais, desde poluição orgânica 
bem como ao dessecamento dos ecossistemas (ABÍLIO, 2002). 

No Rio dos Porcos (Milagres-Ceará) Watanabe et al (1999) 
observaram uma grande quantidade de conchas vazias do bivalve 
Anodontites sp. nas margens do rio. Suas águas se encontravam bastante 
verde, como consequência de uma elevada biomassa e densidade 
populacional da alga cianofícea Cylindrospermopsis sp. e, segundo os 
autores, as elevadas concentrações de nitrogênio e de fósforo foram os 
principais fatores que propiciaram o florescimento destas algas, o que 
deve ter provocado desequilíbrios neste ambiente, entre eles a grande 
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mortandade deste bivalve, o qual foi registrado em 06 ambientes no 
estado da Paraíba.

As espécies de Lymnaea vivem principalmente em habitats 
alagadiços, tais como áreas pantanosas e brejos. São encontradas, via de 
regra, sobre a lama úmida, às vezes parcialmente enterradas, próxima 
às margens das águas, sobre macrófitas aquáticas ou sobre vegetais em 
decomposição (PARAENSE, 1983) e têm preferência por ambientes de 
águas duras, a exemplo do açude Bodocongó, o qual apresenta águas 
com valores médios de dureza total em torno de 300 mg CaCO3/L e 
alcalinidade média de 150 CaCO3/L (ABÍLIO, 2002).

Figura 01- Fotografias e Desenhos esquemáticos das espécies de moluscos de água 
doce de ecossistemas da Caatinga registrado para o Estado da Paraíba.
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Abílio (1997 e 2002), estudando corpos aquáticos do semiárido 
paraibano, constatou uma maior riqueza das espécies de moluscos em 
ambientes alcalinos. E nesse sentido, conforme afirma Abílio et al. 
(2007) o pH e a dureza da água (CaCO3) pode ser um fator limitante 
para ocorrência e distribuição de espécies de gastrópodes.

No riacho Aveloz, segundo dados de Abílio et al. (2007), o 
qual apresentou valores elevados de dureza total (valor superiores a 
2300 mg.CaCO3 L

-1), registraram-se apenas três espécies de moluscos, 
sendo dominante e frequente o gastrópode tiarídeo Melanoides 
tuberculatus. Além disso, valores elevados de dureza total (acima 
de 200mg CaCO3.L

-1) podem afetar indiretamente a abundância de 
moluscos, pois se correlaciona com baixa concentração de nutrientes e 
baixa produção de perifíton (BROWN, 1982). 

Os gastrópodes do gênero Pomacea, típicos da zona 
Neotropical, encontram-se amplamente distribuídos na região da 
bacia amazônica (MERCK, 1994) onde tem sido registradas cerca de 20 
espécies. Esses ampullariideos desempenham importante papel como 
fonte de proteína para as populações humanas, sendo o gastrópode 
Pomacea lineata, conhecido vulgarmente como “lôlô” ou “aruá”, é um 
bom exemplo. 

Pomacea lineata é utilizado como alimento reparador, devido 
a grande quantidade de proteínas, aminoácidos essenciais, vitaminas e 
substâncias inorgânicas (MESQUITA, 1982; MERCK, 1994). O líquido 
resultante da fervura de P. lineata é utilizado como medicamento nas 
doenças do peito tendo função expectorante e estimulante (SANTOS, 
1982). Seus ovos (Figura 02) também são utilizados pela população 
como medicamento devido as suas propriedades terapêuticas.
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Das espécies de moluscos gastrópodes encontrados em 
corpos aquáticos da caatinga paraibana, algumas são hospedeiras 
intermediárias de Trematódeos e Nematódeos de importância médica.

Dentre a malacofauna estudada, destaca-se, a presença de 
Melanoides tuberculatus na maioria dos ambientes estudados uma vez 
que, se trata de uma espécie exótica e pode atuar como hospedeiro 
intermediário do Paragonimus westermani e do Clonorchis sinensis, 
ou seja, vetores de enfermidades de veiculação hídrica, como a 
Clonorquíase e Paragonomíase (POINTIER, 1993).

A espécie Lymnea columella só foi registrada para o açude de 
Bodoncongó (Campina Grande), a qual pode atuar como hospedeiro 
intermediário da Fasciola hepatica (Trematoda: Fasciolidae) (UETA, 
1980). Para o estado da Paraíba a espécie L. columella foi registrada pela 
primeira vez em 1998 (ABÍLIO; WATANABE, 1998).

Figura 02. Desovas do gastrópode Pomacea lineata coletados em campo e a espécie 
colocando as posturas em laboratório.

Fonte: Judith Font Batalla.
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Vale salientar ainda, o registro de Biomphalaria straminea, 
uma vez que este gastrópode pode ser intermediário do Schistossoma 
mansoni, trematódeo causador da Equistosomose, uma doença 
endêmica no Nordeste Brasileiro.

É estimado que mais de 200 milhões de pessoas nos países 
em desenvolvimento são infestados com a Esquistossomose, enquanto 
outros 600 milhões são considerados em risco de contrair essa 
enfermidade (THOMAS; DALDORPH, 1991). Portanto, deve-se ter 
um cuidado maior em preservar a qualidade da água, principalmente 
daqueles açudes destinados ao abastecimento doméstico, uma vez 
que estes estão sujeitos à contaminação natural proveniente das áreas 
de drenagem. As atividades humanas nas regiões marginais exercem 
grande influência sobre os açudes, comprometendo diretamente a 
qualidade das águas e o aumento da eutrofização favorece as populações 
de Biomphalaria straminea que são hospedeiros intermediários da 
esquistossomose.

Na Tabela 02 estão listados os Trematódeos e Nematódeos 
de importância médica e seus respectivos moluscos - hospedeiros 
intermediários - registrado no Estado da Paraíba.
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Tabela 02. Trematódeos e Nematódeos de importância médica e seus respectivos 
moluscos - hospedeiros intermediários - registrado no Estado da Paraíba.

Espécie de Molusco Parasita

Referência que 
relaciona a espécie de 

molusco como vetor de 
doença

Biomphalaria glabrata Schistosoma mansoni Lucena (1963)
Biomphalaria straminea Schistosoma mansoni Lucena (1963)
Drepanotrema sp. Schistosoma mansoni Malek e Cheng (1974)
Melanoides tuberculatus Paragonimus westermani Faust (1949) 
Melanoides tuberculatus Clonorchis sinensis Faust (1949)
Melanoides tuberculatus Philophthalmus megalurus Jacobson (1975)
Biomphalaria glabrata 
(E) Angiostrongylus cantonensis Malek e Cheng (1974)

Biomphalaria straminea 
(E) Angiostrongylus cantonensis Malek e Cheng (1974)

Helisoma sp. (E) Angiostrongylus cantonensis Malek e Cheng (1974)
Biomphalaria glabrata 
(E) Angiostrongylus costaricensis Lima et al. (1992)

Biomphalaria straminea 
(E) Angiostrongylus costaricensis Lima et al. (1992)

Lymnaea columella Fasciola hepatica Ueta (1980)
Physa marmorata Echinostoma exile Lutz, 1924 Pinto e Melo (2012)

E = Susceptível a infecções em condições experimentais.

 

No Quadro 01 são descritos alguns registros de espécies de 
Moluscos de água doce, inseridos no Bioma Caatinga, para o estado da 
Paraíba por alguns pesquisadores.
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Quadro 01 - Alguns registros anteriores de espécies de Moluscos de água doce, 
inseridos no Bioma Caatinga, no Estado da Paraíba. 

TÁXON FONTE DA INFORMAÇÃO

AMPULLARIIDAE

      Benthem-Jutting (1944), Jaeckel (1952) e Pain (1960), 
constataram a presença de 8 espécies de ampulariídeos 
do gênero Pomacea, sendo Pomacea lineata (antes 
tratada como Ampullarius lineatus Spix) encontrada 
em açudes paraibanos nas cidades de Campina Grande 
(açude de Bodocongó) e Queimadas.

ANCYLIDAE
      Benthem-Jutting (1944) registra a ocorrência de 
Hebetancylus moricandi (Orbigny, 1837) para a cidade 
de Puxinanã - PB.

PHYSIDAE

      Benthem-Jutting (1944) cita a ocorrência Physa 
marmorata (Guilding, 1828) em açude no sertão 
paraibano na cidade de Conceição;
      Muniz e Ramirez (1971) e Santos e Santos (1981) 
registraram fósseis do Quaternário da família Physidae 
(Physa sp) em Tufas de Três Riachos na Cidade de 
Umbuzeiro.
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PLANORBIDAE

      Muniz e Ramirez (1971) registraram fósseis de 
Biomphalaria glabrata do Quaternário (Holoceno) em 
Tufas de Três Riachos no município de Umbuzeiro;
      Santos e Santos (1981) registram fósseis do 
Quaternário (Holoceno) de Biomphalaria straminea, 
Biomphalaria glabrata e Drepanotrema cimex nas Tufas 
de Três Riachos na Cidade de Umbuzeiro;
      Haas (1938) e Benthem-Jutting (1944) citam a 
ocorrência de Drepanotrema melleum (Lutz, 1918) 
(tratada como Hippeutis schubarti) em açudes do sertão 
paraibano (Patos, Sousa, Conceição);
      Haas (1938) descreve novas espécies de moluscos 
do Nordeste Brasileiro, incluindo Plesiophysa ornata, 
ocorrendo em alguns açudes do estado da Paraíba nas 
cidades de São João do Cariri, Patos, Santa Luzia, Serra 
Branca e Monteiro. 
      Paraense (1975) através de um estudo sobre a 
sistemática dos planorbídeos brasileiros, também fez 
referência sobre a ocorrência de Plesiophysa ornata no 
município de São João do Cariri;
       Paraense (2002) faz uma re-descrição da espécie 
Plesiophysa ornata a partir de material coletado em São 
João do Cariri (Açude Ligeiro), Sousa (Açude Russo 
Velho), e São Mamede (Açude da Pia).

É preciso monitorar os ambientes aquáticos, investindo 
em pesquisas bio-ecológicas, para que se possa conhecer melhor as 
características das populações de gastrópodes e a sua susceptibilidade 
como transmissores de doenças. É importante também investir em 
programas de educação sanitária para as populações humanas que 
utilizam os corpos aquáticos onde estes moluscos ocorrem. É ainda 
mais importante convencer a administração municipal, que os 
investimentos em tratamento de esgotos tem retorno econômico, ou 
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seja, diminuem doenças, melhoram a estética e a biossegurança com 
reflexo no turismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocorrência de Melanoides tuberculatus, Lymnaea columella 
e, principalmente, Biomphalaria straminea em corpos aquáticos da 
Caatinga paraibana torna a situação preocupante uma vez que estes 
moluscos são transmissores de trematódeos que parasitam o homem.

Deve-se ter cuidado maior em preservar a qualidade da 
água, principalmente daqueles açudes destinados ao abastecimento 
doméstico, uma vez que estão sujeitos à contaminação natural 
provenientes das áreas de drenagem. As atividades humanas nas regiões 
marginais exercem grande influência sobre os açudes, comprometendo 
diretamente a qualidade das águas. 

A partir do exposto nesse capítulo, se faz necessário invertir 
em pesquisas de cunho ecológico e biológico, além de ampliar coletas 
em outros municípios para um melhor conhecimento da biocenose de 
Mollusca da Caatinga paraibana.
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INTRODUÇÃO

As regiões áridas e semiáridas, com uma média anual 
de precipitação pluviométrica entre 25 e 500 mm, cobrem 
aproximadamente 1/3 da área da Terra e são habitadas por mais de 400 
milhões de pessoas (COMÍN; WILLIAMS, 1994; WILLIAMS, 1999a; 
WILLIAMS, 1999b).

A biodiversidade nas zonas úmidas dentro das regiões 
áridas e semiáridas é significativamente elevada e muitas espécies são 
endêmicas e, têm uma distribuição geográfica restrita. 

Os fatores determinantes dessa riqueza de espécies são: o 
tamanho do sistema aquático e os ciclos hidrológicos da região, entre 
outros. Os estágios e o grau de resistência permitem que as espécies 
colonizem  águas temporárias e determinem as dinâmicas ecológicas 
e evolutivas das comunidades (BRENDONCK; WILLIAMS, 2000; 
WILLIAMS, 2000a), portanto os ecossistemas temporários têm 
importante valor na conservação da biodiversidade (WILLIAMS, 
2000b).

No Nordeste do Brasil, rios, riachos e açudes sofrem grandes 
flutuações no nível da água, causadas principalmente pela alta taxa de 
evaporação, temperaturas elevadas e irregularidade da pluviosidade. 
Nessas condições os organismos aquáticos podem ser diretamente 
influenciados pelas mudanças físicas do ambiente, como o dessecamento 
parcial e/ou completo do leito dos reservatórios e riachos.

A fauna de gastrópodes é comum e abundante nessa região 
e, em muitos locais, representam a maioria dos invertebrados da 
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comunidade bentônica, porém estudos sobre as adaptações e a 
resistência dos invertebrados bentônicos que ocupam esses ambientes 
são escassos.

Muitos gastrópodes entram em estivação, permanecem num 
estado de dormência sem perda da vitalidade com o dessecamento 
temporário do hábitat (TELES; MARQUES, 1989). 

Segundo Vermeij e Covich (1978) espécies de moluscos de 
água doce do grupo Pulmonata apresentam crescimento rápido e 
maturação precoce, além de alto potencial reprodutivo e elevado poder 
de dispersão. Estas características, da história de vida, são típicas de 
espécies que colonizam rapidamente os sistemas aquáticos temporários.

Barbosa e Dobbin-Junior (1952) analisaram os efeitos da seca 
sobre uma espécie de Planorbidae. Posteriormente, outros autores 
estudaram as estratégias adaptativas dos Planorbidae a períodos 
de dessecamento. Richards (1963) verificou que algumas espécies 
podem produzir lamelas fechando a abertura da concha e terem um 
comportamento de estivação. Em 1967, Cridland (1967) realizou 
experimentos em laboratório, com várias espécies desse grupo, para 
testar a resistência, das mesmas, a diferentes períodos de tempo em 
dessecação.

Várias pesquisas com Biomphalaria glabrata e B. straminea têm 
sido desenvolvidos no Nordeste do Brasil buscando o entendimento 
de como esses organismos sobrevivem aos períodos de seca. Os 
experimentos realizados por Barbosa e Dobbin-Junior, 1952; Barbosa 
e Barbosa, 1958, 1959 demonstraram que ambas as espécies podem 
resistir à dessecação completa ao longo de até cinco meses. 
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Estudos sobre os fatores que podem influenciar na 
sobrevivência de Biomphalaria glabrata na ausência de água foram 
publicados por Sturrock, em 1970. E, outras estratégias adaptativas 
da espécie, como o comportamento de se enterrarem no sedimento, 
foram registradas por Pieri et al. (1980).

Ainda, neste contexto encontram-se alguns trabalhos 
realizados com gastrópodes operculados (Prosobranchia). Imlay 
(1968) estudou a resistência deste grupo à dessecação; outros autores 
como Guimarães (1981) e Milward-de-Andrade (1981) pesquisaram 
especialmente Pomacea, e verificaram que as espécies deste gênero 
são bastante resistentes a dessecamentos intermitentes ou cíclicos 
dos biótopos naturais. Milward-de-Andrade (1981) analisou 
especificamente P. lineata do Lago da Pampulha (MG) e constatou a 
resistência desta espécie à dessecação por períodos que variaram de 
três a seis meses.

Melanoides tuberculatus (Thiaridae, Prosobranchia), também 
do grupo dos gastrópodes operculados, tem sido registrada como 
espécie predominante nos diversos açudes do estado da Paraíba 
(ABÍLIO et al., 2001). Esta espécie tem demonstrado elevada resistência 
aos diferentes impactos ambientais, desde  poluição orgânica bem 
como ao dessecamento de sistemas.

Diante dessas observações este trabalho teve como objetivo 
investigar a resistência, a sobrevivência de M. tuberculatus à 
dessecação e a sua capacidade de re-colonização pela fecundidade dos 
sobreviventes.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes de Melanoides tuberculatus (Figura 1) foram 
coletados em quatro açudes do semiárido paraibano: São Mamede 
(São Mamede), São Gonçalo (Sousa), Bodocongó (Campina Grande) 
e Taperoá II (Taperoá).

Figura 1 – Melanoides tuberculatus (Müller, 1774) (Gastropoda: Prosobanchia: 
Thiaridae). (A). espéciemes coletados no açude Bodocongó (Campina Grande); 
(B). indíviduos coletados no açude Taperoá II (Taperoá) e que sobreviveram a 

dessecação em laboratório; (C). espécimes associados ao sedimento litorâneo do 
açude São Mamede (São Mamede).

Fonte: Francisco Pegado.
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Para a obtenção dos indivíduos foram feitos arrastos do 
sedimento na região litorânea dos açudes, utilizando-se para isto uma 
rede triangular manual (35x35x35 cm) com malha de 500 µm, exceto o 
material procedente do açude Taperoá II, o qual estava em dessecação, 
assim foram retirados blocos de sedimento com os gastrópodes que já 
se encontravam fora da água. 

No laboratório, os organismos dos diversos locais foram 
mantidos em bandejas plásticas sem água, e permaneceram em 
dessecação, à temperatura ambiente, por intervalos diferentes de 
tempo.

O material dos açudes São Mamede (254 indivíduos) e São 
Gonçalo (102 indivíduos) foi mantidos em dessecação por um período 
de 1 mês. Aqueles organismos procedentes do açude Bodocongó (31 
indivíduos) foram mantidos em dessecação por 5 meses e os blocos de 
sedimento do açude de Taperoá II permaneceram em dessecação por 3 
meses (383 ind.) e 26 meses (555 ind.), respectivamente.

Após esses períodos de dessecação, os organismos foram 
colocados em contato com água declorada (água de torneira deixada em 
repouso num tanque por no mínimo 48 horas). Durante uma semana 
observou-se o comportamento e fez-se a contagem dos indivíduos vivos 
e os resultados foram expressos em porcentagem de sobrevivência e 
mortalidade. Para as análises da capacidade reprodutiva (fertilidade e 
liberação de filhotes), o material proveniente do açude Taperoá II, do 
experimento de 3 meses permaneceu em observação por 30 dias.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a finalidade de se entender um pouco mais sobre 
as estratégias de sobrevivência de M. tuberculatus aos períodos de 
estiagens freqüentes da região Nordeste do Brasil, quando muitos 
sistemas aquáticos secam, os organismos desta espécie foram 
submetidos à dessecação.

Na Quadro 01 são apresentados os resultados em porcentagens 
de sobrevivência e mortalidade dos indivíduos submetidos a tempos 
diferentes de dessecação.

Os resultados das análises, apesar de preliminares, indicaram 
que M. tuberculatus é resistente à falta de água por períodos prolongados 
de seca, porém a taxa de sobrevivência diminui com o aumento do 
tempo de dessecação (de seca).

Quadro 01 – Porcentagem de sobrevivência do gastrópode Melanoides tuberculatus 
a períodos de dessecação em condições de laboratório.

Tempo em Dessecação Número Total 
de Indivíduos

Mortalidade Sobrevivência

1 mês (material do açude 
São Mamede) 254 

45 %
(115 ind. mortos)

55 %
(139 ind. vivos)

1 mês (material do açude 
São Gonçalo-Sousa) 102 

50 %
(51 ind. mortos)

50 %
(51 ind. vivos)

3 meses (material do 
açude Taperoá II) 383 

91 %
(350 ind. mortos)

9 %
(33 ind. vivos)

5 meses (material do 
açude Bodocongó) 31 

87%
(27 ind. mortos)

13 %
(4 ind. vivos)

26 meses (material do 
açude Taperoá II) 555 

99 %
(550 ind. mortos)

1 %
(5 ind. vivos)

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Observou-se que daqueles indivíduos expostos a um mês em 
dessecação, cerca de 50% sobreviveram, enquanto que para aqueles 
expostos a três e cinco meses em dessecação, a sobrevivência diminuiu 
para quase 10 %. Após 26 meses em dessecação, apenas 1% sobreviveu. 

Depois do período de seca, uma vez recolocados na 
água observou-se que os organismos retomaram os movimentos. 
Inicialmente, formaram pequenas bolhas de ar junto à abertura da 
concha ao redor de todo  o opérculo. 

No período de 30 minutos até 24 horas após o contato com 
a água os organismos vivos retomaram a locomoção. Observaram-
se alguns procedimentos típicos da espécie como o rastejamento 
deixando marcas no sedimento do fundo do aquário e comportamento 
de se enterrarem no sedimento arenoso.

Os indivíduos retomaram o processo de alimentação após 
um período de 24 horas. Foram oferecidas principalmente algas 
filamentosas perifíticas que cresciam sobre areia de um tanque 
experimental do laboratório de ecologia da UFPB e também foram 
oferecidas folhas frescas de alface.  

Os indivíduos que permaneceram em dessecação por um 
período de 3 meses foram mantidos em observação por um período 
de um mês com o intuito de se registrar a capacidade reprodutiva da 
espécie, depois de ter sido submetido ao período de dessecação. 

Verificou-se que após 14 dias, além das 33 fêmeas sobreviventes 
à dessecação e que são partenogenéticas, constatou-se a presença 32 
filhotes, elevando a população para 65 indivíduos. Depois de 26 dias 
registrou-se a ocorrência de 78 indivíduos, portanto mais 13 jovens. 
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Estes resultados demonstraram a elevada capacidade 
reprodutiva dos sobreviventes, em cerca de 100%, o que reflete numa 
recolonização rápida do sistema, pela espécie em estudo.

Algumas espécies de Gastropoda de água doce podem 
sobreviver ao dessecamento do sistema aquático pelo desenvolvimento 
de várias estratégias, tais como: a produção de lamelas na concha,  que 
resulta numa maior proteção do indivíduo e bastante comum em 
Planorbidae (RICHARDS, 1963 e 1967); secreção de uma substância 
mucosa impermeável que fecha toda a abertura da concha (WILLIAMS, 
1987); o desenvolvimento de opérculo córneo ou calcáreo que veda 
completamente a concha (WILLIAMS, 1985); o desenvolvimento de 
sistema respiratório branquial e pulmonar facultativo e a elevada taxa 
reprodutiva como registrado para algumas espécies de Ampullariidae 
(KRETZCHMAR; HECKMAN, 1995).

Prentice (1983) estudou a espécie Thiara granifera (Gastropoda: 
Thiaridae) em riachos da Ilha Santa Lucia, República Dominicana e 
em Porto Rico e Perera et al. (1990) analisaram a mesma espécie em 
uma lagoa de Cuba. Ambos os trabalhos discutem a resistência desse 
tiarídeo à dessecação.

Apesar de M. tuberculatus apresentar uma grande capacidade 
de resistência à dessecação (DUDGEON, 1982), Pointer et al. (1991, 
1992) constataram que esta espécie não ocorria ou era raro em habitats 
que secam periodicamente, como alguns riachos da Venezuela, onde 
este gastrópode foi eliminado após flutuações drásticas do nível da 
água.

Dudgeon (1986) para corpos aquáticos de Hong Kong, e Bedê 
(1992) para a Lagoa da Pampulha (MG, Brasil), observaram um número 
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elevado de embriões, superiores a 450, na bolsa reprodutiva de M. 
tuberculatus. Além disso, os jovens de Melanoides podem permanecer 
dentro da bolsa por períodos longos, como resultado da inibição da 
liberação de filhotes durante épocas desfavoráveis (inverno), no verão 
é grande a liberação de jovens.

Os resultados deste experimento confirmaram que cerca 
de 1% dos indivíduos resistiram até 26 meses em estivação. Aqueles 
sobreviventes, depois de três meses em dessecação foram capazes de 
dobrar o número de indivíduos da população em duas semanas (14 
dias), conferindo uma elevada capacidade reprodutiva somada à 
vantagem de ser uma espécie partenogenética. 

No Quadro 02 está apresentado um resumo geral sobre os 
principais mecanismos fisiológicos e comportamentais pelos quais 
os Moluscos de Água Doce sobrevivem à dessecação em ambientes 
temporários.

Quadro 02- Principais mecanismos fisiológicos e comportamentais pelos quais 
os Moluscos de Água Doce sobrevivem à dessecação em ambiente temporários da 

Caatinga.

TÁXON MECANISMOS

GASTROPODA

O Opérculo veda completamente a abertura 
da concha e protege o animal (ex, Pomacea 
lineata)
Desenvolvimento de um peseudo-pulmão em 
alguns prosobrânquios (ex, Pomacea lineata)
Desenvolvimento de pseudo-brânquias em alguns 
pulmonados (ex, Biomphalaria straminea)
Produção de lamelas vedando a concha (ex, 
Biomphalaria Straminea)
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GASTRÓPODA

Secreção de uma substância mucosa 
impermeável que fecha toda a abertura da 
concha (ex, Planorbidae)
Escravam o sedimento e permanecem em 
estivação (ex, Melanoides tuberculatus)

BIVALVIA Jovens e adultos sobrevivem a dessecação

Fonte: informações baseadas e adaptadas de Abílio (2002); Barbosa e Barbosa 
(1958, 1959); Barbosa e Dobbin-Junior (1952); Guimarães (1981); Imlay (1968); 

Milward-de-Andrade (1981); Pieri et al. (1980); Richards (1963); Sturrock (1970); 
Williams (1985, 1987).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, constatou-se em condições 
de laboratório, a grande capacidade de Melanoides tuberculatus 
(Gastropoda: Thiaridae) de resistir à dessecação, sobrevivendo por até 
26 meses em estivação.

Uma vez que este gastrópode tem sido registrado e 
introduzido em vários ecossistemas aquáticos em todo o Brasil e se 
estes forem passíveis a dessecamentos periódicos, esta espécie pode ter 
a oportunidade de sobreviver e dar continuidade ao seu ciclo biológico. 
Além de ser partenogenético e ovovivíparo, Melanoides também 
demonstrou uma grande capacidade reprodutiva logo após o período 
em dessecação, atingindo o dobro de sua população em doze dias. 

Portanto, pode-se concluir que M. tuberculatus, embora uma 
espécie exótica para a região, está bem adaptada e pode ocupar com 
êxito os ambientes aquáticos temporários.
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INTRODUÇÃO

 

A comunidade de invertebrados bentônicos de corpos 
aquáticos continentais é composta por uma grande variedade de 
grupos taxonômicos, podendo viver associados ao substrato, seja sobre 
sua superfície (Epibentônitos) ou em seu interior (Endobentônicos) 
(BRANDIMARTE et al., 2004), e são importante elos nas teias 
alimentares e como bioindicadores de qualidade ambiental.

Segundo o tamanho dos organismos zoobentônicos, o qual é 
determinado utilizando-se peneiras de diferentes tamanhos de abertura 
de malha, Esteves (1998) propõem a seguinte classificação: Microbentos 
(animais retidos em peneiras com abertura de malha menor que 
0,20 mm, por exemplo, protozoários; rotíferos; microcrustáceos), 
Mesobentos ou Meiobentos (retidos em peneiras de 0,30 a 0,80 mm 
de abertura de malha - exemplo: ostrácodes, nematódeos, pequenos 
anelídeos; e Macrobentos (animais retidos em peneira de 1-2 mm de 
abertura de malha - ex: moluscos, larvas e ninfas de insetos, crustáceos);

Abordaremos neste capítulo os macroinvertebrados 
bentônicos dos grupos Nematoda, Annelida (Hirudinea e Oligochaeta), 
Crustacea (Ostracoda, Conchostraca, Anostraca e Decapoda) e Acari 
de corpos aquáticos inseridos no Bioma Caatinga em regiões do 
semiárido paraibano.

Os Nematoda (nematóides) são vermes bilaterais não 
segmentados e formam o maior filo de asquelmintos, com cerca de 
25.000 espécies descritas, estando assim entre os animais multicelulares 
mais numerosos e largamente disseminados (BRUSCA; BRUSCA, 
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2007). Provavelmente esse número de espécie extrapolem muitas vezes 
mais essa diversidade de “espécies não descritas”, e dai a importância de 
investir em pesquisas sobre essa biocenose. 

Em artigo publicado por Agostinho; Thomaz; Gomes (2005), 
os dados apontam para uma estimativa de 93 espécies de Nematoda 
em águas continentais do Brasil, salientando que se não existissem 
os problemas ambientais (poluição e eutrofização, assoreamento, 
construção de barragens e controle de cheias, sobrepesca e introdução 
de espécies exóticas) afetando a fauna aquática, muitas outras espécies 
poderiam ser descobertas, o que nos leva a acreditar que o número 
acima ainda é subestimado.

De acordo com Ruppert e Barnes (1996), os Nematoda podem 
ser parasitas ou de vida livre, sendo encontrados no mar, na água doce 
ou no solo. Eles aparecem desde as regiões polares até os trópicos, 
em todos os tipos de ambientes, incluindo desertos, altas elevações 
montanhosas e grandes profundidades oceânicas. Os Nematoda não-
parasitas são animais bentônicos e vivem nos espaços intersticiais 
de florescimentos de algas e especialmente em sedimentos e solos 
aquáticos.

Em relação ao filo Annelida, correspondem aos vermes 
bilaterais segmentados e inclui as subclasses Oligochaeta (minhocas) 
e Hirudinea (sanguessugas), pertencentes à classe Clitellata. De acordo 
com Rocha (2003), este filo é representado por 9.000 espécies vivas que 
podem ocorrer em ambientes marinhos, de água doce ou terrestres, 
sendo sua maioria de vida livre, algumas espécies sedentárias ou 
tubícolas e algumas poucas espécies comensais e parasitas.
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Ainda de acordo com Rocha (2003), os Oligochaeta podem 
ser dividido, em relação ao tamanho-comprimento, em dois grupos: 
os microdrilos e megadrilos. Os microdilos são pequenos, com 
cerca de 10 mm de comprimento e raramente excedendo 50 mm, e 
geralmente aquáticos. Já os megadrilos são maiores, atingindo até 4 m 
de comprimento e são usualmente terrestres.

Em relação à subclasse Hirudinea, que no geral denominados 
sanguessugas, possuem um corpo com número fixo de segmentos 
e cerdas em pequena quantidade ou ausentes.  A maioria vive em 
habitas de água doce ou marinhos, umas poucas são semiterrestres; 
ectoparasitas, predadoras ou detritívoras (BRUSCA; BRUSCA, 2007).

No tocante aos artrópodes limnícos, estes são representados 
por um grupo variado de organismos, compreendendo crustáceos, 
diversos grupos de insetos e ácaros. 

Segundo Ruppert e Barnes (1996), os Crustáceos apresentam 
um corpo formado por uma cabeça com 5 segmentos e um longo tronco 
pós-cefálico, este geralmente dividido em dois tagmas (que caracteriza 
o cefalotórax e o abdômen). Atualmente, já foram descritas mais de 
67.000 espécies, e provavelmente um número 5 ou 10 vezes maior de 
espécies estão ainda para serem descobertas e catalogadas (BRUSCA; 
BRUSCA, 2007). Podemos dividir os crustáceos em microcrustáceos 
e macrocrustáceos, sendo os primeiros representados pelos grupos 
Branchiopoda (Anostraca e Conchostraca, por exemplo), Ostracoda 
e Copepoda, e os segundos pelos indivíduos da classe Malacostraca 
(Decapoda, por exemplo) (ROCHA, 2003).

Em relação à ordem Acari, é um táxon difícil de ser caracterizado 
e pode representar um agrupamento polifilético. Todavia, sabemos que 
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a maioria dos representantes é terrestre, muitos são parasitas e alguns 
invadiram ambientes aquáticos (BRUSCA; BRUSCA, 2007).

No estado da Paraíba, os estudos sobre os macroinvertebrados 
bentônicos ocorreram em diversos ambientes aquáticos de vários alguns 
municípios, através de projetos de pesquisa de iniciação científica, 
graduação, mestrado, doutorado e, de modo mais recente, no período 
de 2002 a 2010, por meio do Programa de Pesquisas Ecológicas de 
Longa Duração (PELD/CNPq)54, sítio Caatinga, através do subprojeto 
“Taxonomia e ecologia de Macroinvertebrados bentônicos”. 

Assim sendo, objetivou-se neste trabalho realizar um 
levantamento da biodiversidade de alguns grupos de macroinvertebrados 
(Nematoda, Annelida, Crustacea e Acari) de ambientes aquáticos da 
caatinga paraibana.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizadas coletas do sedimento litorâneo em 19 
ambientes aquáticos de diversos municípios do Estado da Paraíba, 
conforme mostra o Quadro 01.

A coleta do sedimento deu-se a uma distância máxima de 
3m da margem e profundidade máxima de 1m. Utilizou-se como 
instrumentos de coleta um pegador manual (rede em D) com abertura 
de malha de 500µm e uma draga do tipo van Veen de 400cm2 de 
área. Em cada ponto de coleta foram feitas três sub-amostragens, 
sendo o sedimento coletado transferido para sacos plásticos e fixado 
54 Para mais informações sobre o PELD/CNPq, acesse http://www.dse.ufpb.br/
peldcaatinga/
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em formol a 4%. No laboratório, as amostras foram lavadas em água 
corrente, e o material retido em peneiras de malhas 500 e 210µm 
sobrepostas foi colocado em potes plásticos e conservado em formol a 
4%. Posteriormente, o material foi analisado em processo de triagem. 
Nesta etapa, foram colocadas pequenas quantidades da amostra em 
uma bandeja de plástico, formato retangular, com certa quantidade de 
água e, colocada sobre uma caixa adaptada com luminárias de modo 
a permitir a passagem de luz, facilitando a separação dos organismos.

Quadro 01- Municípios e ambientes onde se realizaram as coletas da fauna 
de macroinvertebrados bentônicos de corpos aquáticos inseridos no Bioma 

Caatinga.
MUNICÍPIO AMBIENTE AQUÁTICO

Boa Vista Lagoa do Serrote
Boqueirão Açude Epitácio Pessoa “Boqueirão”

Campina Grande Açude Bodocongó
Coremas Açude Coremas-Mãe D’água
Diamante Rio Piancó

Patos Açude Jatobá
Pombal Açude Pombal; Rio Piranhas

São João do Cariri
Açude Afogados; Açude Namorados; Riacho 
Avéloz; Rio “Poço São João”; Rio Taperoá 

“Ponte”
São José dos Cordeiros Açude São José dos Cordeiros

Soledade Açude Soledade
Sousa Açude São Gonçalo

Taperoá Açude Taperoá II “Taperoá”; Lagoa Panati
Fonte: Dados da pesquisa. 

Os indivíduos encontrados foram colocados em frascos de 
vidro com álcool etílico a 70% para posterior identificação, a qual 
foi feita sob estereomicroscópio binocular Zeiss, utilizando material 
bibliográfico especializado: Ward e Whipple (1959), Pennak (1978), 
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Macan (1981), Righi (1984), Brinkhust e Marchese (1989), Lopretto e 
Tell (1995a, b), Buckup e Bond-Buckup (1999).

Concomitantemente, ocorreu uma revisão bibliográfica 
e documental dos estudos realizados sobre a fauna de anelídeos, 
crustáceos e outros macroinvertebrados bentônicos em áreas da 
Caatinga paraibana, tais como, Abílio (1997; 2002), Abílio et al. (2006; 
2007), Albuquerque (2008), Brito-Júnior (2001), Florentino (2006), 
Ruffo (2008), Santana (2006), Souza (2006; 2009), bem como através 
de dados de relatórios de pesquisas do PIBIC/IC e diários de campo 
realizados pela equipe do laboratório de ecologia aquática da UFPB, 
desde os anos de 1994 até 2006.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas coletas em 19 ambientes aquáticos, sendo doze 
açudes, cinco rios/riachos e duas lagoas, nos quais foram registrados 11 
taxa de Nematoda, Annelida, Crustacea e Acari (Figura 01; Quadro 02).
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Figura 01 – Representantes de Hirudinea (Glossiphonia sp.) (A), Oligochaeta 
(B) e Crustacea Decapoda (Macrobrachium sp.) de corpos aquáticos da Caatinga 

Paraibana.

Fonte: acervo do GEPEA-PB.

Os ambientes que apresentaram maior riqueza taxonômica 
foram Açude Taperoá II (Taperoá) (7 taxa), Lagoa Panati e Serrote 
(6 taxa), e Açude Jatobá e Riacho Avéloz (5 taxa). Já os ambientes de 
menor frequência de ocorrência de invertebrados foram Rio Taperoá 
“Ponte” e Açude São Mamede, com apenas um táxon registrado para 
cada ambiente. 

Dentre os grupos estudados o mais frequente foi Annelida, 
estando presente em todos os ambientes estudados, excetuando-se 
apenas o Rio Taperoá “Ponte”. Registraram-se duas subclasses deste 
filo: Oligochaeta e Hirudinea, com registros em 15 e 14 ambientes, 
respectivamente. Para ambas as subclasses foi possível realizar a 
identificação (não em todos os casos) até o nível de família, onde 
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registrou-se a presença de Tubificidae (Oligochaeta) e Glossiphoniidae 
(Hirudinea). 

Os Oligochaeta, em muitos ecossistemas limnícos, constitui 
o principal componente da fauna de macroinvertebrados, em termos 
de densidades populacionais. De fato, a partir do levantamento 
realizado, foi possível constatar elevadas abundâncias e densidades de 
Oligochaeta, sendo estes frequentes nos diversos tipos de ambientes e 
em diferentes estações sazonais dos ecossistemas aquáticos da caatinga 
paraibana.

Em estudos realizados no açude São José dos Cordeiros, Brito-
Júnior (2001) constatou que metade da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos era composta de Oligochaeta. Já Ruffo (2008) registrou 
para a lagoa Panati uma abundância bem mais elevada, sendo 88,43% 
do total da fauna de macroinvertebrados bentônicos composta por 
Oligochaeta. Em estudos com substrato artificiais, Souza (2009) e 
Florentino (2006) também registraram elevadas abundâncias de 
Oligochaeta, sendo de 86,1% no açude Jatobá e 70,79% para o açude 
Namorados, respectivamente. 

Estes organismos são favorecidos pelo enriquecimento 
orgânico e frequentemente são os invertebrados dominantes com o 
aumento do processo de eutrofização (ABÍLIO, 2002). Para Piedras 
et al. (2006), os Oligochaeta são animais bentônicos que podem 
apresentar amplas tolerâncias a poluição, sendo portanto indicadores 
de elevado teor de matéria orgânica, em ambientes com valores de 
densidades populacionais elevados.

Isso pode ser explicado pelo fato de os Oligochaeta disporem 
de uma série de adaptações morfofisiológicas que auxiliam a sua 
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sobrevivência em ambiente com déficit de oxigênio. Entre essas 
adaptações, destacam-se a ventilação ondulatória do abdome, a 
presença de pigmentos respiratórios e mecanismos fisiológicos de 
desintoxicação (MONKOLSKI et al., 2006). 

Corroborando com estas informações, Ruffo (2008), em 
estudos na lagoa Panati, constatou que este táxon foi mais abundante 
em meses que apresentaram percentuais mais elevados de matéria 
orgânica no sedimento. Já Souza (2009) observou que nos locais onde 
se obteve um elevado teor de matéria orgânica no sedimento, foi 
constatada uma baixa riqueza taxonômica de zoobentos. Para o autor, 
os organismos mais beneficiados com o aumento de matéria orgânica 
no sedimento foram os Oligochaeta. 

De acordo com Strixino e Trivinho-Strixino (2006), os 
Oligochaeta são importantes no papel de converter matéria orgânica 
em alimento disponível para outros consumidores, além de serem 
parcialmente responsáveis pela decomposição da matéria orgânica. 
Assim, a presença dos Oligochaeta nos ecossistemas límnicos é 
de grande importância para a fauna aquática, uma vez que esses 
organismos são responsáveis pelo processo de liberação de nutrientes 
do sedimento para a coluna d’água (ESTEVES, 1998). 

Em relação aos Tubificidae, em geral são animais aquáticos 
e relativamente pequenos, pertencendo ao grupo dos microdilos. De 
acordo com Rocha (2003), esta família é um importante componente 
da comunidade bentônica, e algumas espécies são frequentemente 
encontradas em altas densidades em ambientes poluídos. Abílio 
(2002), em estudos com macroinvertebrados bentônicos no açude 
Bodocongó, ecossistema com características hipereutrófico, constatou 
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maiores densidades de Tubificidae (Oligochaeta) em meses de menor 
pluviosidade, quando havia uma elevada quantidade de poluição 
orgânica. 

Apesar de sua importância, os Oligochaeta de água doce 
ainda são pouco estudados, mesmo a nível mundial. Para Righi (1984), 

as dificuldades técnicas encontradas nos estudos 
destes organismos e a consequente morosidade 
dos trabalhos, aliados à falta de beleza e de com-
portamentos vistosos, fizeram dos Oligochaeta um 
grupo mal conhecido, mesmo quando comparado 
com outros vermes animais tradicionalmente mal 
estudados (RIGHI, 1984, p.5). 

Ainda de acordo com Righi (1984) muitos pesquisadores 
fazem uma abordagem taxonômica superficial, suficiente apenas para 
a caracterização imediata de suas espécies, sem preocupação maior 
com pesquisas futuras de espécies e afins e com uma visão global do 
grupo, tornando difícil um maior conhecimento deste grupo.
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Quadro 02 - Ocorrência dos taxa de Nematoda, Annelida, Crustacea e Acari de água doce de 
diferentes ambientes aquáticos do estado da Paraíba.

GRUPO TAXONÔMICO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19

1. NEMATODA + + + +

2. ANNELIDA

   2.1 HIRUDINEA

     Glossiphoniidae + + + + + + + + + + + + + +

   2.2 OLIGOCHAETA

     Oligoquetos não identificado + + + + + + + + +

     Tubificidae + + +

3a. Arthropoda (CRUSTACEA)

3.1 BRANCHIOPODA

   Anostraca

     Branchinecta sp. +

   Conchostraca

     Conchostrácodes não 
identificado + + + + + + + +

     Lynceus sp. +

3.2 MALACOSTRACA (DECAPODA)

     Macrobrachium sp. + + +

     Macrobrachium jelski + +

3.3 OSTRACODA + + + + + + + + +

3.b Arthropoda (CHELICERATA)

   ACARI

     Hydracarina + + + + +

1. Lagoa Serrote (Boa Vista); 2. Lagoa Panati (Taperoá); 3. Rio Taperoá “Ponte” (São João do Cariri); 
4. Rio “Poço São João” (São João do Cariri); 5. Açude Taperoa II (Taperoá); 6. Açude Namorados (São 

João do Cariri); 7. Açude Afogados (São João do Cariri); 8. Riacho Avéloz (São João do Cariri); 9. Açude 
Jatobá (Patos-PB); 10. Açude São José dos Cordeiros (São José dos Cordeiros-PB); 11. Açude Bodocongó 
(Campina Grande); 12. Açude São Mamede (São Mamede); 13. Açude São Gonçalo (Sousa); 14. Açude 
Soledade (Soledade); 15. Rio Piranhas (Pombal); 16. Açude Coremas-Mãe D’água (Coremas); 17. Rio 
Piancó (Diamante); 18. Açude Epitácio Pessoa “Boqueirão” (Boqueirão); 19. Açude Pombal (Pombal).
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Alguns inventários taxonômicos apontam para uma 
diversidade de 110 espécies conhecidas de Oligochaeta, considerando 
as Américas do Sul e Central. Destas, cerca de 25 são comuns, 
desenvolvendo densas populações (ROCHA, 2003). Em águas doces 
brasileiras são conhecidas 68 espécies e subespécies de Oligochaeta, 
pertencentes a diferentes famílias (RIGHI, 1984). 

A outra subclasse de Annelida registrada foi Hirudinea, 
com todos os organismos pertencendo à família Glossiphoniidae. Os 
resultados apontam para uma grande frequência deste táxon, contudo, 
com baixa abundância e densidade nas diferentes estações sazonais, 
representando assim, um percentual pequeno do total da fauna nos 
diferentes ecossistemas aquáticos da caatinga paraibana. 

Assim como os Oligochaeta, os Hirudinea também são pouco 
conhecidos, apesar de bem distribuídos nas águas doces do Brasil. No 
entanto, ainda são escassos os estudos que apresentem mais informações 
sobre este grupo. Na maioria das vezes os registros de Hirudinea são 
de pesquisas sobre a composição da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos associados ao sedimento ou como parasitas de peixes.

Em um trabalho realizado no rio Guandu (Rio de Janeiro), 
feito com 60 espécimes do peixe conhecido popularmente como 
“bagre-pintado” (Pimelodus maculatus), foram encontrados a presença 
vários parasitas, dentre os quais 1% eram pertencentes à subclasse 
Hirudinea (SANTOS; LEMOS-PITA; BRASIL-SATO, 2007). Ainda 
no rio Guandu, Azevedo, Abdallah e Luque (2006), analisando 50 
espécimes de acarás (Geophagus brasiliensis), constataram que até 
14% dos parasitas encontrados nos espécimes pertenciam à família 
Glossiphoniidae. Já no trabalho realizado por Paraguassú e Luque 
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(2007), também realizado no Rio de Janeiro, mas no reservatório de 
Lajes, foram analisados os parasitas presentes em 231 espécimes de 
seis espécies diferentes de peixes, e em cinco destas foram encontradas 
Hirudinea como parasita, todos pertencentes à família Glossiphoniidae. 

Assim como os Annelida, os Crustacea (Figura 02) também 
tiveram boa representatividade, sendo registrados em 16 dos 19 
ambientes estudados (ver Quadro 02). Registrou-se indivíduos de 
três classes (Branchiopoda, Malacostraca e Ostracoda) e de seis taxa 
diferentes. Na maioria dos casos foi possível realizar a identificação 
até o nível de gênero, e em um caso, até a nível de espécie.

Os crustáceos Conchostraca e Ostracoda foram os grupos 
mais representativos, sendo registrados em praticamente metade 
dos ambientes estudados. Já os taxa Branchinecta sp. (Anostraca) 
e Lynceus sp. (Conchostraca) apareceram em apenas um ambiente, 
sendo assim os de menor representatividade.

De acordo com os dados de Abílio (2002) o anostrácode 
Branchinecta sp. (camarão-fada), típico de ambientes temporários, foi 
registrado no açude Taperoá II apenas no mês de março/1999 (18,63 
% do total da fauna bentônica), período de elevada pluviosidade, e 
quando foram registrados baixos valores de salinidade, condutividade 
elétrica, dureza total e alcalinidade da água.

Segundo Brown e Carpelan (1971) a ocorrência de 
Branchinecta mackini em lagoas temporárias do deserto Mohave 
(Califórnia, USA) foi observada apenas quando a condutividade 
elétrica não ultrapassou 1000 µS cm-1. Isto pode justificar a ausência 
de Branchinecta sp. no açude Taperoá II no período de julho/1998 a 



387

CAPA SUMÁRIO

janeiro/1999, quando os valores de condutividade foram superiores a 
3500 mS cm –1 (ABÍLIO, 2002).

Os Conchostraca (Classe Branchiopoda) abriga indivíduos 
que tem como principais características um corpo comprimido 
lateralmente, totalmente envolvido por uma carapaça bivalve que se 
prende dorsalmente ao animal e olhos sésseis discerníveis na região 
cefálica. São animais geralmente de encontro esporádico devido 
à periodicidade de sua ocorrência (YOUNG, 1999). Para o autor, o 
melhor período de coletas ocorre durante o início do ciclo das chuvas, 
quando há um grande número de poças temporárias com recursos 
disponíveis.

Corroborando com as informações acima, Souza (2006), em 
estudos realizados na lagoa Panati, observou que os Conchostraca, 
assim como os Ostracoda foram favorecidos com a precipitação 
pluviométrica e dissolução dos sais na água. Para o autor, a entrada de 
material alóctone nessa lagoa e a redução da temperatura propiciaram 
a dominância desses animais nesse ecossistema.

Na lagoa Panati, Souza (2006) e Ruffo (2008) constataram 
que os Conchostraca e Ostracoda foram bastante frequentes tanto na 
estação seca quanto chuvosa, todavia, apresentaram sempre baixa 
abundância e densidade, representando na grande maioria das vezes 
um percentual pequeno do total da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos nos diferentes ecossistemas aquáticos da caatinga paraibana. 
Dados semelhantes foram observados por Albuquerque (2008), em 
estudos da fauna bentônica da lagoa Serrote. Assim, podemos dizer 
que os crustáceos Conchostraca e Ostracoda são animais frequentes 
em ambientes temporários da caatinga paraibana.
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A classe Ostracoda, constitui um grupo bem definido dentro 
dos crustáceos, com características morfológicas bastante peculiares. 
Possuem corpo totalmente envolvido por uma carapaça calcária- 
bivalve, são pequenos, com tamanho variando entre 0,35 a 7,0 mm para 
os organismos de água doce (WÜRDIG; PINTO, 1999). Estimativas 
apontam para um número de 1.700 espécies de Ostracoda no mundo, 
todos aquáticos e destes, cerca de um terço, isto é, aproximadamente 
600 espécies, têm ocorrência nas águas doces (ROCHA, 2003). 

Abílio (1994), em trabalho realidade entre setembro de 1992 
a dezembro de 1993 nos sedimentos dos reservatórios de Gramame e 
Mamuaba (Alhandra-PB), registrou a presença frequente de Ostracoda, 
principalmente em regiões de sedimentos arenosos finos. Os meses 
onde ocorreram maior representatividade destes organismos foram em 
outubro de 1992 (208 ind.m²), em abril com 80 ind./m² e em dezembro 
do mesmo ano com 40 ind.m². 

De acordo com Würdig e Pinto (1999), os Ostracoda são 
encontrados na maioria dos ambientes de água doce, onde geralmente 
fazem parte do meiobentos, embora existam espécies planctônicas. 
Todavia, para Monkolski et al. (2006), os Ostracoda correspondem 
a um grupo tipicamente bentônico. Os autores acrescentam que este 
grupo apresenta certa tolerância a estresses por baixa concentração 
de oxigênio, podendo se sobressair nestas condições. Corroborando 
com esta informação, Ruffo (2008) e Albuquerque (2008) registraram, 
para as lagoas Panati e Serrote, respectivamente, maior abundância 
relativa e densidade populacional de Ostracoda quando foi registrada 
a menor quantidade de oxigênio dissolvido na água, devido a elevada 
quantidade de matéria orgânica no sedimento.
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Würdig (1988) em estudos nas lagunas de Tramandaí e 
Armazém (RS) registrou elevadas densidades populacionais de 
ostrácodes, principalmente Cyprideis riograndensis, com densidades 
de até 9.000 ind./m2 em áreas com elevadas concentrações de matéria 
orgânica, e por esse motivo, segundo a autora, estes crustáceos podem 
ter um importante papel na ciclagem de matéria orgânica.

Os ostrácodes são importantes nas cadeias alimentares dos 
sistemas aquáticos continentais e consta na literatura que alguns de 
maior tamanho seriam predadores das formas jovens de moluscos 
gastrópodes do gênero Biomphalaria, sendo assim de importância 
no controle biológico da esquistossomose (ROCHA, 2003). Além 
disso, representa o grupo mais utilizado em estudos estratigráficos, 
paleogeográficos e paleoecológicos (WÜRDIG; PINTO, 1999).

Milward-de-Andrade et al (1971) e Guimarães (1978) 
em estudos experimentais em laboratório, reportaram sobre a 
predação de indivíduos jovens de Biomphalaria glabrata, vetor das 
Esquistossomose, respectivamente, por Ostracoda (Cypretta sp) e 
Helobdella triserialis (Hirudinea), sendo portanto potencialmente 
considerados agentes competidores/predadores desses moluscos.

Em relação à subclasse Malacostraca, para os ambientes 
estudados, foram registrados dois taxa de Macrobrachium. 

Para os açudes de São Mamede e São Gonçalo, de acordo 
com os dados de Abílio (1997), o camarão Macrobrachium sp. estava 
bem representado, principalmente no açude São Gonçalo, onde o 
mesmo foi registrado em quase todo o período estudado. Já para os 
açudes Bodocongó e Taperoá II, Macrobrachium jelskii (Decapoda: 
Palaemonidae) foi frequente e chegou a contribui com 32% e 55%, 
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respectivamente, do total da fauna dos organismos zoobentônicos 
(ABÍLIO, 2002). 

Segundo os Relatórios do DNOCS (1978, 1982 e 1996) foram 
introduzidos nos açudes nordestinos duas espécies de camarões 
(Macrobrachium amazonicum e o Macrobrachium jelskii), sendo estes 
responsáveis por uma boa produção pesqueira.

Este gênero é bastante importante, não só pelo grande número 
de espécies, mas pela ampla distribuição geográfica e importância 
econômica (ROCHA, 2003). Existem no mundo 194 espécies e 
subespécies de Macrobrachium; no Brasil ocorrem 18 espécies, todas 
de importância econômica. 

A principal importância econômica dos representantes 
do gênero Macrobrachium está na sua utilização, com sucesso, em 
programas de carcinicultura, mais desenvolvida no norte e no nordeste 
do País, regiões com temperaturas mais elevadas (BOND-BUCKUP; 
BUCKUP, 1999). O cultivo de camarões de água doce é um dos setores 
da aquicultura que mais cresce no mundo (VALENTI, 2002).

No que concerne aos Acari, foram encontrados indivíduos 
desta subclasse em cinco ambientes diferentes, como descritos no 
Quadro 02. Atualmente, os registros apontam para 6000 espécies 
de ácaros aquáticos “verdadeiros” existentes em todo o mundo, 
distribuído em oito superfamílias, 57 famílias e cerca de 420 gêneros 
(DI SABATINO et al., 2008), destes, cerca de 332 espécies encontram-
se nas águas doces brasileiras (ROCHA, 2003). 

Os ácaros, também conhecidos como Hydracarina, 
Hydrachnidia ou Hydrachnellae, são encontrados em ambientes 
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lênticos e lóticos, geralmente associados a substratos lodoso ou 
arenoso, à rizosfera de plantas flutuantes ou a plantas submersas, 
geralmente em regiões de litoral, mas também são encontrados em 
poças, rios e açudes, temporários ou não (CASTRO, 2013).  Esses 
organismos podem resistir bem a ambientes pouco oxigenados, pois 
aproveitam eficientemente o oxigênio atmosférico e dispõem de rápida 
mobilidade dentro da coluna de água, realizando rápidas migrações 
verticais (MONKOLSKI et al., 2006).

O grupo menos representativo foi Nematoda, sendo registrado 
em apenas quatro ambientes diferentes (ver Quadro 02). 

Os resultados são semelhantes à pesquisa realizada por Abílio 
(1994) na Bacia Hidrográfica do Rio Gramame (Paraíba) durante o 
período de setembro de 1992 a dezembro de 1993. As coletas eram 
realizadas mensalmente, e apenas no mês de dezembro de 1993 que 
foram encontrados organismos pertencentes aos Nematoda (densidade 
16 ind./m²), neste trabalha a malha era de 500 µm, ou seja, igual a que 
usamos em nossas coletas. 

Já em um trabalho de Sampóns (1998), estudando a fauna 
zoobentônica do Rio Arrecifes (Buenos Aires – Argentina), observou-
se uma maior representatividade deste táxon na comunidade, na 
coleta obteve-se uma densidade de 39.000 ind./m², mas vale salientar 
que a malha utilizada pelo pesquisador era de 200 µm. Todavia o 
calibre da malha pode ter influenciado na quantidade de indivíduos 
coletados, porém ressaltamos que a nossa pesquisa era relacionada 
a macroinvertebrados, assim justifica-se o tamanho da malha que 
utilizamos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das pesquisas realizadas sobre a fauna de Annelida, 
Crustacea, Nematoda e Acari, observou-se que os Oligochaeta foram os 
que apresentaram maiores abundâncias e densidades nos ecossistemas 
aquáticos da caatinga paraibana, sendo estes frequentes nos diversos 
tipos de ambientes e diferentes estações sazonais.

Ademais, para muitos grupos dos macroinvertebrados 
bentônicos de ecossistemas aquáticos da caatinga paraibana, 
encontraram-se poucas informações acerca de aspectos bio-ecológicos 
destes organismos, sendo a maioria destas restritas a inventários 
taxonômicos. Os grupos que mais se enquadraram nesta problemática 
foram Nematoda e Acari. 

Outra dificuldade para o estudo da fauna de macroinvertebrados 
bentônicos diz respeito à identificação a níveis mais específicos dos 
organismos, visto a carência de material bibliográfico especializado 
para a fauna da caatinga paraibana. Além disso, muitas das instituições/
órgãos de pesquisa da região não dispõem de bons acervos de em 
coleções científicas (muitas vezes estas até inexistem), o que dificulta/
impossibilita o estudo posterior destes organismos. 

Assim, recomenda-se que haja uma ampliação das pesquisas 
de inventário e monitoramento sobre a fauna de Annelida, Crustacea, 
Nematoda, Acari e outros macroinvertebrados bentônicos de 
ecossistemas aquáticos da caatinga paraibana, bem como pesquisas de 
cunho bio-ecológicos desta biocenose. Estas pesquisas são importantes 
uma vez que esta biocenose pode ser bioindicadora de qualidade 
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ambiental, apresentar importância na alimentação e na saúde pública 
das populações humanas inseridas nesta região.
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INTRODUÇÃO

A diversidade e a riqueza de grupos animais na Zona Litoral 
de Lagos e Reservatórios é frequentemente elevada, principalmente 
pela presença de Macrófitas Aquáticas nas margens (TRIVINHO-
STRIXINO; STRIXINO, 1993). Esta comunidade associada, e que 
temporalmente faz parte do Plêuston, aloja-se tanto nos talos como 
na massa de raízes da vegetação aquática (MARGALEF, 1983), o 
que determina um novo Ecótopo onde se estabelece uma Zoocenose 
(STRIXINO; TRIVINHO-STRIXINO, 1984), propiciando assim a 
instalação de novas formas de vida, sendo uma combinação de formas 
aquáticas, semi-aquáticas e terrestres (JUNK, 19770).

Assim, macrófitas aquáticas desempenham um importante 
papel como substrato e lugar de refúgio para os invertebrados aquáticos, 
e estes habitats têm sido considerados, geralmente, mais produtivos 
que as áreas litorais abertas (BLANCO-BELMONTE, 1989; BLANCO-
BELMONTE; NEIFF, J.; NEIFF, A., 1998). Em termos quantitativos e 
qualitativos, a distribuição de muitas espécies de macroinvertebrados 
está frequentemente associada a muitas espécies de plantas aquáticas, 
sendo que alguns grupos mostram preferências ou são apenas 
encontrados associados a uma determinada espécie de macrófita 
(PETER, 1968; LACOURSIÈRE; VAILLANCOURT; COUTURE. 
1975; DVORAK; BEST, 1982). 

Mudanças na composição, abundância, diversidade e 
distribuição da fitofauna de invertebrados aquáticos têm sido 
relacionadas com a composição, biomassa, riqueza de espécies e com 
a distribuição de macrófitas e macroalgas aquáticas (McCLACHLAN, 
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1969). Algumas explicações têm sido dadas para este tipo de padrão: 
1) a vegetação oferece refúgio e proteção contra predadores, material 
para construção de tubos (casulos) e local para a deposição de ovos 
(SILVEIRA-GUIDO, 1971; STRIXINO; TRIVINHO-STRIXINO, 
1984); 2) reduz a velocidade da água, uma situação preferida por 
alguns invertebrados (BROWN; LODGE, 1993); 3) servem como um 
importante recurso alimentar, principalmente após a decomposição 
(KORNIJÓW; GULATI; DONK, 1990). 

A distribuição e mudanças sazonais na composição e densidade 
destes organismos associados a macrófitas também são grandemente 
dependentes das seguintes características: a área colonizável pelo 
perifíton e a natureza química da planta (HARROD, 1964), a 
morfologia da planta como, por exemplo, plantas com maior número 
de folhas, folhas recortadas ou folhas simples inteiras (ROSINE, 1955), 
fenologia das espécies (DVORAK; BEST, 1982), vegetação submersa 
ou emersa (KRECKER, 1939), plantas flutuantes com raízes e rizomas 
desenvolvidos (DIONI, 1967; MURKIN; KADLEC, 1986). Segundo 
Vincent, Lafontaine e Caron (1982), a densidade da fitomacrofauna 
depende da abundância das macrófitas, mas a diversidade ou riqueza 
de espécies das comunidades e de sua fitomacrofauna associada são 
independentes.

Neste contexto, este trabalho teve como objetivo principal 
analisar a composição e riqueza taxonômica de invertebrados associados 
à macrófitas aquáticas de ambientes do semiárido paraibano, assim 
como discutir a importância da vegetação aquática como elemento de 
dispersão e coabitação de espécies de moluscos de água doce.
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MATERIAL E MÉTODOS

Para os estudos da fitomacrofauna, foram feitas coletas no 
Riacho Aveloz (São João do Cariri), Açude Taperoá II (Taperoá) e no 
Açude Bodoncongó (Campina Grande).

As Macrófitas Najas marina e Eichhornia crassipes foram 
coletadas utilizando-se um puçá com abertura triangular (35x35x35cm) 
com uma rede (35 cm de profundidade) de malha de 500 µm, sendo 
cada amostra composta por 3 réplicas. As macrófitas foram colocadas 
em sacos plásticos e no laboratório, lavadas sob um jato fraco de água 
corrente em peneiras de 1mm e 200 µm de abertura de malha. 

O material retido nas peneiras foi fixado em formol a 4% e 
posteriormente realizada a triagem em bandejas trans-iluminadas, 
para a retirada dos organismos os quais foram preservados em álcool 
a 70%. 

A identificação dos organismos foi feita sob estereomicroscópio 
Zeiss, utilizando-se as seguintes bibliografias especializadas para 
identificação dos organismos: Usinger (1956); Ward e Whipple (1959); 
Malek e Cheng (1974); Pennak (1978); Macan (1981); McCafferty 
(1981); Merrit e Cummins (1984); Borror e DeLong (1988); Brinkhust 
e Marchese (1989); Lopretto e Tell (1995a, 1995b); Nieser e Melo 
(1997); Triplehorn e Johnson (2011).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 01 estão representados os taxa de 
macroinvertebrados associados à macrófitas aquáticas coletadas nos 
ambientes: Riacho Aveloz (São João do Cariri), Açude Taperoá II 
(Taperoá) e no Açude Bodoncongó (Campina Grande).

Foram registrados 40 UTO (Unidades Taxonômicas 
Operacionais), tendo representantes de moluscos Gastropoda, 
Coleoptera, Odonata, Heteroptera, Diptera, Lepidoptera, Annelida, 
Decapoda, Ostracoda, Concostraca e Nematoda. 

Associado a E. crassipes no açude Taperoá II, foram registradas 
28 UTO de diferentes grupos de invertebrados, sendo que os insetos 
contribuíram com um maior número de espécimes (19 famílias). Já em 
relação ao açude Bodocongó, associada a mesma espécie de macrófita, 
registrou-se uma maior frequência de moluscos Gastropoda quando se 
comparado aos outros corpos aquáticos estudados.

A maioria das espécies de Gastropoda “parece” preferir 
colonizar Eichhornia (máximo de 7 espécies) do que Najas (máximo 
de 03 espécies para os dois ambientes onde a macrófita foi registrada). 

A introdução de plantas aquáticas dentro de um lago cria 
imediatamente novos habitats para a existência de espécies animais, o 
que contribui para aumentar a abundância e diversidade de organismos 
associados (ROSINE, 1955), principalmente os Gastropoda da família 
Planorbidae (DUDGEON, 1983a, 1983b; SHELDON, 1987; BAILEY, 
1988; PUGA; GONG; LOPEZ, 1989; VINCENT; RIOUX; HARVEY, 
1991; VEITENHEIMER-MENDES et al., 1992).
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Desta forma, estas macrófitas podem atuar como mecanismos 
de dispersão de gastrópodes, principalmente dos planorbídeos 
Biomphalaria straminea, B. glabrata e B. tenagophila, moluscos 
vetores da esquistossomose, o que já resultou na ampliação de áreas 
colonizadas e de risco de transmissão de doenças (CORRÊA et al., 
1980; DUDGEON; YIPP, 1983; GUIMARÃES et al., 1990; TELES, 
1992). Além disso, a presença de plantas aquáticas pode reduzir o efeito 
competitivo de gastrópodes potencialmente competidores, tais como 
as espécies das famílias Ampullariidae e Thiaridae que competem com 
Biomphalaria.

Quadro 01 - Macroinvertebrados associados a Najas marina e Eichhornia crassipes 
no Riacho Aveloz (São João do Cariri); Açude Taperoá II (Taperoá) e no Açude 

Bodoncongó (Campina Grande) semiárido paraibano.

Riacho 
Aveloz

Açude 
Taperoá II

Açude 
Taperoá II

Açude 
Bodocongó

TAXA N. marina N. marina E. crassipes E. crassipes
GASTROPODA
Melanoides tuberculatus + + + +
Pomacea lineata + +
Biomphalaria straminea + + + +
Drepanotrema sp. + +
Gundlachia sp. + + +
Aplexa (Stenophysa) marmorata + +
Lymnaea columella +
COLEOPTERA
Hydrophilidae + + + +
Dytiscidae + + +
Curculionidae +
Chrysomelidae +
Gyrinidae +
Carabidae +
Elmidae + +
Scirtidae +



405

CAPA SUMÁRIO

ODONATA
Libellulidae + + + +
Coenagrionidae + + + +
Gomphidae + + +
Caenidae + + +
Baetidae +
HETEROPTERA
Belostomatidae - Belostoma sp. + +
Corixidae +
Naucoridae + +
Veliidae +
Mesoveliidae + +
Pleidae + +
Hebridae +
Nepidae - Ranatra sp. +
DIPTERA
Chironomidae + + + +
Stratiomyidae + + +
Tabanidae + +
Ceratopogonidae + + +
Culicidae +
Ephidridae +
Sciomyzidae +
LEPIDOPTERA
Pyralidae + + +
ANNELIDA
Oligochaeta - Tubificidae + + +
Hirudiena - Glossiphoniidae + +
DECAPODA - Paleomonidae +
OSTRACODA +
CONCHOSTRACA + +
NEMATODA +
Riqueza Taxononômica (UTO) 23 12 28 24

Fonte: Dados da pesquisa.

 

Segundo dados de Abílio (2002) os macroinvertebrados 
associados a Najas marina no açude Taperoá II compreendeu um total 
de 12 táxons, sendo que o gastrópode Melanoides tuberculatus, foi 
dominante, e atingiu valores superiores a 900 ind. 100 g -1 de peso seco 
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de planta - PS. Entre os insetos, os Chironomidae contribuíram com 
densidades populacionais  superiores a 200 ind. 100 g -1 PS.

De acordo com os dados de Abílio (2002) o gastrópode 
planorbídeo Biomphalaria straminea chegou a uma densidade no 
açude Taperoá II, superior a 600 ind.100 g –1 PS, representando 87% da 
fauna total. A dominância desse grupo diminuiu, significativamente, 
em novembro/1999 para 45% (268 ind. 100 g –1 PS) quando se registrou 
um aumento da densidade de Oligochaeta (174 ind. 100 g -1 PS) 
representando 30% da fauna total, embora esses grupos não tenham 
a mesma representatividade em termos de biomassa (ABÍLIO, 2002). 

As diferenças nos padrões de ocorrência e abundância 
das espécies de gastrópodes associados às macrófitas nos ambientes 
estudados podem também estar relacionadas com a preferência 
alimentar. Pimentel e White (1959a, 1959b) em Porto Rico e Puga 
et al. (1989) em Cuba observaram que Biomphalaria glabrata não se 
alimentava de partes vivas da macrófita Najas guadalupensis, mas 
apenas de partes decompostas desta planta. No entanto, Thiara granifera 
utilizava partes vivas da macrófita submersa em sua alimentação.

No açude Taperoá II o tiarídeo M. tuberculatus foi a espécie 
mais abundante associada a Najas marina. Já B. straminea foi dominante 
associada a Eichhornia crassipes nesse açude. 

Com relação a Entomofauna aquática associada a E. crassipes, 
foi registrado um total de 18 famílias. Já em relação a N. marina, apenas 
10 famílias de insetos foram registradas. 

Em estudos realizado no riacho Avelóz por Santana et al. 
(2009), também registraram uma frequente dominância de insetos, 
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principalmente os dípteros da família Chironomidae, apresentando 
este táxon valores de densidade populacional superiores a 2000 ind. 
100 g -1 de peso seco de planta - PS.

Krecker (1939) estudou as populações de invertebrados 
associadas a sete espécies de macrófitas aquáticas submersas do Lago 
Eire e observou que Najas flexis foi a espécie com menor número de 
indivíduos, sendo os Chironomidae e os Ephemeroptera os grupos 
mais comuns. Mason (1977) também constatou que Chironomidae, 
especialmente Chironomus sp. e Tanytarsus foram os grupos dominantes 
associados a Najas marina em lagos rasos da Noruega, seguidos por 
Ephemeroptera (Caenidae) e pelo gastrópode Planorbis albus.

As macrófitas aquáticas podem favorecer a introdução e 
dispersão de espécies de gastrópodes em sistemas aquáticos de água 
doce, assim como favorecer a abundância, densidade e diversidade 
desses invertebrados. Além disso, a presença dessas plantas aquáticas 
nos ambientes reduz o efeito competitivo entre os gastrópodes, sendo 
a exclusão competitiva mais severa em águas oligotróficas do que 
eutrofizadas.

A baixa densidade de indivíduos de Pomacea no açude 
Taperoá II pode ter favorecido a população de Biomphalaria. O 
desaparecimento de Pomacea e Biomphalaria neste açude, segundo 
Abílio (2002), esteve mais associado com mudanças bruscas no nível 
da água e variações nas condições físicas e químicas do que o provável 
efeito competitivo com Melanoides no açude Taperoá II. No entanto, 
a aparecimento de Eichhornia neste açude após o período das chuvas, 
favoreceu o aumento da densidade de Biomphalaria (ABÍLIO, 2002).
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Segundo Thomas (1990) a radiação adaptativa dos 
gastrópodes pulmonados de água doce coincide com a evolução das 
macrófitas aquáticas. Na natureza, estes moluscos tendem a estar 
positivamente associados com as plantas aquáticas que proporcionam 
benefícios mútuos (THOMAS; DALDORPH, 1991). Os gastrópodes 
prosobrânquios, de um modo geral, não possuem afinidade por 
qualquer espécie de planta aquática em particular. Já os pulmonados 
são encontrados principalmente sobre as plantas emersas flutuantes 
(LACOURSIÈRE; VAILLANCOURT; COUTURE. 1975).

Entre as espécies de gastrópodes associados a E. crassipes 
presentes nos açudes Bodocongó e Taperoá II, pôde-se constatar que 
os Pulmonata foram mais frequentes e comuns (cinco espécies) do que 
os Prosobranchia (duas espécies). 

Volkmer-Ribeiro et al. (1984) também observaram a 
ocorrência de sete espécies de gastrópodes associados às raízes 
de E. azurea no Rio Cai (RS), entre estas, quatro espécies eram de 
pulmonados da família Planorbidae. No Banhado Grande, também no 
Rio Grande do Sul, Veitenheimer-Mendes et al. (1992) verificaram a 
ocorrência de sete famílias de gastrópodes, estando os Ampullariidae e 
os Ancylidae principalmente associados a E. crassipes e E. azurea.

Estudos sobre a malacofauna realizados em alguns açudes e rios 
do semiárido do Estado da Paraíba, por Abílio (2002), demonstraram 
a importância das macrófitas na manutenção, ocorrência e uma 
provável redução do efeito competitivo das espécies de gastrópodes. 
Os resultados obtidos pelo autor, estão resumidos no Quadro 02, e 
permitem as seguintes considerações:
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1. A população de Biomphalaria straminea apesar de bastante 
reduzida nos açudes Jatobá e Malta e no rio Piancó, nos quais também 
foram constatadas as presenças dos prosobrânquios potencialmente 
competidoras (Melanoides e Pomacea), esteve diretamente associada 
com a presença de macrófitas aquáticas (principalmente E. crassipes, 
Pistia stratiotes e Egeria sp.);

2. No açude Condado a ocorrência de Pomacea e Biomphalaria 
ficou restrita apenas à “barragem” de cimento deste açude, onde foi 
observada uma grande colonização por algas perifíticas, o que poderia 
ter sido um dos fatores preponderantes para a sua coexistência. Já M. 
tuberculatus apresentou elevadas densidades em toda a margem deste 
açude;

3. Nos açudes São José dos Cordeiros, Cachoeira, Coremas 
- Mãe D´água, Boqueirão, São Salvador e o rio Piranhas, apesar da 
ocorrência de macrófitas, principalmente E. crassipes, as populações 
de Pomacea e Biomphalaria estiveram bastante reduzidas. Um fato 
preocupante para o açude São José dos Cordeiros é que neste ambiente 
foi detectado em suas águas cisto de Schistosoma mansoni o que pode 
manter o ciclo da doença na presença do seu primeiro hospedeiro 
intermediário;

4. No açude São Gonçalo, ambiente meso-eutrófico, foi 
constatado que a população de P. lineata, apesar de muito inferior à de 
Melanoides, acompanhou o mesmo padrão de distribuição temporal 
do tiarídeo. No entanto, apesar da ocorrência de oito espécies de 
macrófitas, a população de Biomphalaria esteve muito reduzida, 
provavelmente devido à influência das densidades de Melanoides e 



410

CAPA SUMÁRIO

Pomacea, embora em alguns meses apenas tenham sido encontradas 
conchas vazias de Biomphalaria;

5. A elevada densidade populacional de Melanoides no açude 
São Mamede, ambiente mesotrófico, com elevadas concentrações 
de sais e a rara presença de uma única espécie de macrófita aquática 
(Nynphaea marliacea), pode ter eliminado B. straminea e afetado a 
população de P. lineata, sendo esta última espécie bastante rara neste 
açude;

6. A ausência de macrófitas e a elevada densidade de M. 
tuberculatus assim como a presença de P. lineata, apesar da população 
bastante reduzida, pode ter contribuído para o desaparecimento de 
B. straminea no açude Santa Luzia, uma vez que este planorbídeo 
era frequente neste ambiente (BARBOSA; FIGUEIREDO, 1969; 
PARAENSE, 1972);

7. A coexistência de M. tuberculatus e B. straminea na Lagoa 
do Parque Solon de Lucena, ambiente com característica hipereutrófica, 
pode ter sido favorecido pela grande quantidade de detritos orgânicos e 
algas, presentes neste ambiente. A população de P. lineata demonstrou 
ter sido fortemente influenciada pela elevada densidade de M. 
tuberculatus. Nesta Lagoa, era comum observar-se elevadas densidades 
de desovas e indivíduos de Pomacea antes do aparecimento de M. 
tuberculatus, há cerca de 10 anos. Lutz (1918), na Lagoa do Parque 
Solon de Lucena, registrou a presença dos gastrópodes B. schrammi 
e Drepanotrema cimex (principalmente nas raízes de Pistia stratiotes). 
Atualmente estes planorbídeos não são mais encontrados nesta 
lagoa, nem tão pouco se observa a presença desta macrófita aquática 
flutuante. As constantes alterações na qualidade da água e a ausência 
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de macrófitas pode ter atuado como fator fundamental na eliminação 
dessas espécies;

Quadro 02 - Ocorrência de Melanoides tuberculatus (M), Pomacea lineata (P) 
e Biomphalaria straminea (B) em corpos aquáticos no estado da Paraíba. (+++) 

elevada densidade populacional; (++) média densidade; (+) baixa densidade; (+(*)) 
população bastante reduzida; (C) concha vazia de gastrópodes.

Localidade / 
Município

M P B MACRÓFITAS Estado 
Trófico

Lagoa do Parque S. 
Lucena

João Pessoa (1)
+++ +(*) +(*) Ausência de Macrófitas Hipereutrófico 

(5)

Açude São Mamede
São Mamede (1) +++ C C Nynphaea marliacea (rara) Mesotrófico 

(6)

Açude São Gonçalo 
– Sousa (1) +++ ++ +(*)

Eichhornia crassipes; Pistia 
stratiotes; Salvinia auriculata; 
Ludwigia natans; Neptunia 
plena; N. marliacea; Chara 
sp.; Thypha dominguensis

Meso-
Eutrófico (7)

Açude Jatobá – 
Patos (2) +++ + +(*)

E. crassipes; P. stratiotes; 
S. auriculata; L. natans; N. 
plena; N. marliacea; Egeria 
sp.; Chara sp.; Echinodorus 
sp.

Eutrófico 
(7)

Açude São 
Salvador – Sapé (2) +++ +(*) +(*) E. crassipes, N. marliacea Eutrófico 

(8)
Açude Santa Luzia

Santa Luzia (2) +++ +(*) C Ausência de Macrófitas Meso-
Eutrófico (6)

Açude Condado – 
Condado (2) +++ +(*) +(*) Ausência de Macrófitas

Oligo-
Mesotrófico 

(6)
Açude Malta – 

Malta (2) +++ + +(*) P. stratiotes; N. marliacea;  
Echinodorus sp.

Mesotrófico 
(6)

Açude Cachoeira
São João do Cariri 

(2)
+++ +(*) +(*) E. crassipes, Najas marina, 

Chara sp.
Eutrófico 

(9)
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Açude São José dos 
Cordeiros

São José dos 
Cordeiros (3)

+++ +(*) +(*) E. crassipes; N. marina, 
Azola sp., Chara sp.

Mesotrófico 
(10)

Rio Piancó – 
Diamante (4) +++ + +(*)

E. crassipes; P. stratiotes; 
L. natans; N. plena; N. 
marliacea; Egeria sp.; Chara 
sp.; Azola sp;Echinodorus sp.

Meso-
Eutrófico (11)

Rio Piranhas – 
Pombal (4) +++ +(*) +(*)

E. crassipes; P. stratiotes; L. 
natans; N. marliacea; Azola 
sp.; Echinodorus sp.

Meso-
Eutrófico (11)

Açude Coremas 
– Mãe D´água  
Coremas (4)

+++ +(*) +(*)
E. crassipes; E. azurea; L. 
natans; N. plena; Egeria sp; 
Chara sp.; Echinodorus sp.

Mesotrófico 
(11)

Açude Epitácio 
Pessoa - Boqueirão 

(4)
+++ +(*) +(*) E. crassipes; Egeria sp.; 

Chara sp. Eutrófico (11)

Fonte: 1 (ABÍLIO, 1997), 2 (ABÍLIO; PAZ; WATANABE, 2001), 3 (BRITO-
JUNIOR; ABÍLIO; WATANABE,  2000), 4 (ABÍLIO; WATANABE, 2000), 5 

(ABÍLIO; WATANABE, 2000; BARBOSA et al., 2001), 6 (WATANABE, 1997), 7 
(MOREDJO, 1998), 8 (AMORIM; CEBALLOS, 1998), 9 (PAZ, 2001), 10 (CRISPIM; 

LEITE; WATANABE, 2000), 11 (BARBOSA; WATANABE, 2000).

É estimado que mais de 200 milhões de pessoas nos países 
em desenvolvimento são infestados com a esquistossomose, enquanto 
outros 600 milhões são considerados em risco de contrair essa 
enfermidade (THOMAS; DALDORPH, 1991). Portanto, deve-se ter 
um cuidado maior em preservar a qualidade da água, principalmente 
daqueles açudes destinados ao abastecimento doméstico, uma vez 
que estes estão sujeitos à contaminação natural proveniente das áreas 
de drenagem. As atividades humanas nas regiões marginais exercem 
grande influência sobre os açudes, comprometendo diretamente a 
qualidade das águas e o aumento da eutrofização favorece as populações 
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de Biomphalaria straminea que são hospedeiros intermediários da 
esquistossomose. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocorrência recente de Melanoides tuberculatus (hospedeiro 
intermediário do Paragonimus westermani e do Clonochis sinensis) e 
Lymnaea columella (hospedeiro intermediário da Fasciola hepatica) 
no açude Bodocongó, e principalmente a ampla distribuição de 
Biomphalaria straminea (hospedeiro intermediário do Schistosoma 
mansoni) no estado da Paraíba, torna a situação preocupante para a 
saúde publica da região.

É preciso monitorar os ambientes aquáticos, investindo em 
pesquisas bio-ecológicas, para que se possam conhecer melhor as 
características das populações de gastrópodes e a sua susceptibilidade 
como transmissores de doenças. É importante também investir em 
programas de educação sanitária para as populações humanas que 
utilizam os corpos aquáticos onde estes moluscos ocorrem. É ainda 
mais importante convencer a administração municipal, que os 
investimentos em tratamento de esgotos tem retorno econômico, ou 
seja, diminuem doenças, melhoram a estética e a biossegurança com 
reflexo no turismo.
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INTRODUÇÃO

Os corpos aquáticos de diversas regiões do mundo vêm 
apresentando uma significativa redução na diversidade de peixes 
nativos, devido principalmente, a degradação de habitats, sobrepesca 
dos estoques e a introdução de espécies exóticas, que juntos provocam 
a desestruturação das comunidades ou até mesmo a extinção local de 
algumas espécies. Segundo Latini (2001), apesar da grande diversidade 
de peixes, estima-se que este grupo já perdeu cerca de 20% da sua 
diversidade mundial 

A região Neotropical que apresenta a maior diversidade 
de peixes, foi ironicamente a que recebeu uma maior quantidade 
de espécies exóticas (25,3% do total mundial), e assim, o Brasil, foi 
o país que tem uma maior ocorrência dessas introduções, com o 
intuito de aumentar a produção pesqueira para incrementar a pesca 
esportiva e como suprimento alimentar para a população ribeirinha 
(AGOSTINHO; JULIO, 1996).

Segundo Rosa et al. (2003), os ecossistemas aquáticos da 
região do semiárido brasileiro são representados por diferentes 
grupos de peixes Neotropicais típicos, embora se mostre bem menos 
diversificada em relação a outros ecossistemas, devido a processos 
históricos de especiação vicariante ocorrida por transgressões 
marinhas, expansões do clima semiárido, reordenações de redes de 
drenagem e processos ecológicos, determinam varias adaptações as 
espécies por alterações climáticas, regime hidrológico da região, e 
aos processos antropogênicos (introdução de espécies exóticas) tem 



425

CAPA SUMÁRIO

provocados alterações na composição original, levando a extinções 
locais e/ou generalizadas. 

Desse modo, Santos (2005), relata que o pouco conhecimento 
sobre a diversidade da ictiofauna de água doce é mais evidente na 
região do Nordeste brasileiro, o qual se apresenta com lacunas de 
identificação de vários grupos na distribuição das espécies, evento 
dado por haver poucos registros na região. 

Em decorrência desses eventos, diversos reservatórios foram 
construídos na região com apoio do DNOCS (Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas), tendo por finalidade a acumulação de 
água para o abastecimento, irrigação, consumo animal e produção 
pesqueira, a introdução de diversas espécies exóticas, principalmente 
a Tilápia nilótica, sem qualquer monitoramento adequado (GURGEL, 
1998).

Dessa forma, alguns estudos têm sido desenvolvidos em 
ecossistemas aquáticos da caatinga paraibana, sobre a ictiofauna, tais 
como, a diversidade (MEDEIROS, 1999; TORELLI et al., 2002; TORELLI 
et al., 2004;  SIQUEIRA et al., 2003; MARINHO, et al., 2006b, 2016 no 
prelo; PEIXOTO et al., 2010; CARDOSO et al., 2012), a estrutura de 
crescimento populacional e o comportamento alimentar (MARINHO 
et al., 2004; MARINHO et al., 2005a, MARINHO et al., 2005b; 
CARDOSO et al., 2003; CARDOSO et al., 2005; MONTENEGRO et al, 
2006; CHAVES et al., 2009; PEIXOTO et al. 2010), todos com o intuito 
de ampliar o conhecimento a cerca da sua bioecologia na região.

O conhecimento da diversidade das assembléias de peixes e 
seus padrões de variação espaciais e temporais são de grande relevância 
para avaliar a qualidade ambiental, uma vez que, os peixes ocupam 
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diversas posições na teia trófica, como também, são essenciais na 
identificação de respostas ao ambiente sobre os impactos causados por 
ação antropogênica, além de fornecer subsídios para regulamentação 
do uso dos recursos hídricos que possibilitem o desenvolvimento de 
alternativas para minimizar a degradação dos rios (ANGERMEIER; 
KARR, 1984). 

Desse modo, se faz necessário uma ampliação do conhecimento 
da biodiversidade da ictiofauna em reservatórios públicos do semiárido 
paraibano, por considerar estes ecossistemas de grande importância 
para a economia e a sustentabilidade da região.

MATERIAL E MÉTODOS

LOCAIS DE ESTUDO 

Os estudos foram realizados nos açudes Namorados, Soledade 
e Taperoá II, ambientes integrantes da sub-bacia do rio Taperoá, no 
semiárido do Estado da Paraíba.

A sub-bacia do Rio Taperoá (Figura 1), está inserida na Bacia 
do Rio Paraíba onde também, compõem as regiões do alto, médio e 
baixo curso do rio Paraíba, apresentando uma capacidade máxima de 
água acumulada de 42.447.106 m3. 

A região do semiárido paraibano tem um clima do tipo Bsh, 
semiárido quente com chuvas de verão (precipitação anual máxima 
de 400 a 450m/ano), com temperatura atmosférica de média de 25ºC 
(AESA, 2016).
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A estação seca é variável, alcançando um período de 8 a 9 
meses ao ano (abril a dezembro), com uma estiagem prolongada que 
provoca grande evaporação e considerável redução do volume d’água 
(NIMER, 1979), interferindo significativamente na hidrologia desta 
região.  

Diante disso, na área da sub-bacia do Rio Taperoá foram 
construídos diversos reservatórios públicos, com o intuito de abastecer 
a população local, bem como, a irrigação e a produção pesqueira.

O Açude Namorados, um reservatório público situado 
entre as coordenadas 7º23’64”S e 36º31’80”W, que se localiza nos 
limites da base de pesquisa da UFPB no município de São João do 
Cariri, apresentando capacidade máxima de acumulação de água de 
2.118.980m³ (AESA, 2016; LMRS/PB, 2016) (Figura 2 A e B). 

O Açude Soledade é um reservatório público que se situa 
no município de Soledade, entre as coordenadas geográficas (7º04’S 
e 36º22’W), com capacidade máxima de acumulação de água de 
27.058.000m3 e profundidade máxima de 15m (SEMARH, 2000) 
(Figura 3 A e B). 
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Figura 1- Sub-bacia do Rio Taperoá, semiárido paraibano. 

Fonte: Cardoso (2004).

Figura 2- (A) Localização do Açude Namorados.  Fonte: Google Earth. (B) Vista 
parcial do açude Namorados no período de estiagem. 

Fonte: Marinho et al., (2016 no prelo).
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Figura 3 - (A) Localização do Açude Soledade. Fonte: Google Earth. (B) Vista 
parcial do açude Soledade no período de chuva.

Fonte: Marinho et al. (2004).

O açude Taperoá II, como os outros dois açudes anteriores, são 
integrantes da bacia do Rio Taperoá e está situado entre as coordenadas 
geográficas de 07°11’44”S e 07°13’44”S de Latitude e 36°52’03”W e 
36°50’09”W de Longitude, no município de Taperoá na região central 
do Estado da Paraíba (Figura 4 A , B), a uma altitude de 578 m e tem 
uma capacidade máxima de acumulação de água de 15.148.900m3 e 
profundidade máxima de 5,7 m e média de 1,4 m (PARAÍBA, 1997). 
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Figura 4 - (A) Localização do açude Taperoá II, semiárido paraibano, indicando os 
locais de coletas.  (B) Vista geral do açude Taperoá II no período de estiagem. 

Fonte: (A) Barbosa (2002); (B) Montenegro (2005).

Todos os ambientes estudados são reservatórios públicos de 
grande importância na região, servindo como meio de subsistência 
a comunidade ribeirinha, utilização pelos animais e irrigação na 
agricultura de subsistência.

Períodos de coleta dos espécimes: As coletas dos espécimes de 
peixes foram realizadas na maioria bimensal, durante os períodos 
de 2005 a 2007, utilizando-se tarrafas (malha 15 e 30 mm), redes de 
espera (malhas 15, 20, 25, 35 e 40 mm) entre nós adjacentes, além 
de puçás. Nos locais das coletas, os exemplares foram etiquetados, 
acondicionados em saco plásticos e mantidos em isopor com gelo, 
posteriormente, foram transportados para o Laboratório de Ecologia 
Aquática do DSE/CCEN/UFPB, onde foram mantidos em freezer, para 
posteriores análises laboratoriais.

Determinação da composição da ictiofauna nos ambientes: A 
composição da ictiofauna foi conhecida a partir da identificação 
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taxonômica das espécies coletadas nos ambientes analisados, baseando 
em (BRITSKI et al., 1984; PLOEG, 1991; VARI, 1991; NELSON, 1994; 
NAKATANI et al, 2001, entre outros), posteriormente, foram feitas a 
diagnose das espécies comuns aos três ambientes analisados (SANTOS 
et al., 1984; BRITSKI et al., 1984; GARUTTI; BRITSKI, 1997).

Biodiversidade ecológica dos ambientes: A biodiversidade ecológica 
foi determinada a partir de calculo de índices de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’), Riqueza, Equitabilidade (J), Similaridade, 
Constância e Grau de Dominância de Simpson (DAJOZ, 1973; 
MAGURRAN, 1988; PINTO-COELHO, 2000), sendo aplicado para o 
cálculo de todos os índices a abundância média das espécies coletadas 
nos locais de estudo. 

Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’): De acordo com 
Pinto-Coelho (2000), o índice de diversidade de Shannon- Wiener 
reflete dois atributos básicos: o número e a equitabilidade das espécies, 
assumindo que todos os indivíduos são amostrados aleatoriamente, e 
que todas as espécies estão representadas na amostra. Sendo calculado 
a partir da equação: H’ =  (n/N) log (n/N). 

Onde: n = n° de indivíduos de cada espécie

  N = n° total de indivíduos

Assim, quando o índice é maior do que 3 a diversidade é 
considerada alta;
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 entre 3,0 e 2,0, a diversidade é média;
 entre 2,0 e 1,0  a diversidade é  baixa;
 e menor que 1,0  a diversidade é muito baixa.

Índice de Riqueza: A riqueza foi determinada pelo índice 
de biodiversidade de Margalef, que estima a biodiversidade de uma 
comunidade com base na distribuição numérica dos indivíduos das 
diferentes espécies em função do número total de indivíduos existentes 
na amostra analisada. Sendo calculado a partir da expressão: I=[(n-1)]/
ln N.

Onde: I= diversidade,

n = número de espécies presente,

N = número total de indivíduos encontrados (pertencentes a 
todas as espécies).

Assim, valores inferiores a 2,0 são considerados como 
denotando áreas de baixa diversidade (em geral em resultado de efeitos 
antropogênicos) e valores superiores a 5,0 são considerados como 
indicador de alta biodiversidade.

Índice de Equitabilidade: A equitabilidade  é o termo empregado 
para definir a uniformidade, ou homogeneidade da distribuição 
de abundância de espécies numa comunidade. Com efeito, reflete o 
grau de dominância de espécies em uma comunidade. Geralmente é 
expressa de forma numérica (variando de 0 a 1 (PINTO-COELHO, 
2000). Em uma comunidade, a equitabilidade será baixa quando há 
poucas espécies altamente dominantes em meio a um grande número 
de espécies raras. Se não houver espécies altamente dominantes, a 
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equitabilidade será maior.  A equitabilidade (J) é conhecida pelo 
índice de Pielou, que determina a distribuição dos indivíduos nas 
espécies (PINTO-COELHO, 2000), calculado seguindo a equação: J = 
H’/ ln(s):

Onde:  

s = n° de espécies por coleta

H’= Índice de Shannon

Índice de Similaridade: A similaridade entre as populações 
de peixes e suas diferenças sazonais foi determinada pela presença ou 
ausência de determinadas espécies, utilizando o coeficiente de Jaccard 
(MAGURRAN, 1988), seguindo a equação: Q = C / (A + B – C): Onde, 

Q = Índice de similaridade entre as população e estações 
sazonais A e B.

A = número de espécies da estação sazonal A

B = número de espécies ou estação sazonal B

C = número de espécies comuns entre as duas estações 
sazonais

Assim, valores próximos de 0 (zero) indicam que as estações 
apresentam maior dissimilaridade entre as espécies, e valores 
próximos a 1 apresentam uma maior similaridade entre espécies. A 
análise de similaridade entre os açudes foi apresentada em forma 
de dendrograma utilizando-se a associação por médias aritméticas, 
aplicado simultaneamente aos dados de diversidade, equitabilidade e 
dominância.



434

CAPA SUMÁRIO

Índice de Constância: O Índice de Constancia (DAJOZ, 1973) 
é aplicado para a determinação das espécies residentes e migrantes, 
seguindo a equação: C = p/(P x 100).

Onde: 

C = é o valor de Constância de cada espécie

p = é o número de coletas contendo a espécie estudada

P = é o número total de coletas efetuadas

Assim, uma espécie é considerada constante, quando 
apresentar o índice de Constância (C>50% - a espécie é considerada 
constante), (C entre 25 e 50% são acessórias) e (acidentais quando 
C<25 %). 

Grau de Dominância de Simpson: A dominância como 
próprio nome já diz, refere-se a dominância de uma ou mais espécies 
numa determinada comunidade, habitat ou região. O grau de 
dominância foi estabelecido aplicando-se o índice de Dominância de 
Simpson segundo Mcnaughton (1968), seguindo a equação: (y1+y2)/Y:

Onde: 

y1 = abundância da 1ª espécie mais abundante;

y2 = abundância da 2º espécie mais abundante; 

Y= abundância total de todas as espécies.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os reservatórios estudados apresentaram padrões 
diferenciados de composição e biodiversidade ictiofaunística. Com 
relação a sua composição, os reservatórios foram representados 
taxonomicamente por 4 ordens, 10 famílias de 15 espécies (Tabela 
I), dessa forma, apresentando uma biodiversidade considerada muito 
baixa para os ambientes analisados.
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Tabela I - Lista taxonômica das espécies da ictiofauna dos açudes, Namorados, 
Soledade e Taperoá II, no semiárido paraibano

Ordem Família Espécie Nome popular

Characiformes

Curimatidae

Steindachnerina 
notonota (Miranda-
Ribeiro, 1937) 

Saburu

Psectrogaster 
rhomboides 
Eigenmann & 
Eigenmann, 1889

Branquinha

Triportheidae
Triportheus 
signatus (Garman, 
1890)

Sardinha

Characidae

Astyanax 
bimaculatus 
(Linnaeus, 1758)

Piaba do rabo 
amarelo

A. fasciatus 
(Cuvier, 1819)

Characidium 
bimaculatus

Piaba do rabo 
vermelho

Erythrinidae
Hoplias aff.  
malabaricus 
(Bloch, 1794)

Traíra

Anostomidae
Leporinus piau 
(Fowler, 1941) Piau

Crenuchidae
Characidium 
bimaculatum 
(Fowler, 1941)

Canivete

Prochilodontidade
Prochilodus brevis 
(Steindachner, 
1875)

Curimatã

Cyprinodontiformes Poecilidae
 Poecilia  vivipara 
(Bloch e Schneider, 
1801)

Guarú

http://www.fishbase.org/summary/FamilySummary.php?ID=688
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/EschmeyerSummary.cfm?RefNo=18771
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/EschmeyerSummary.cfm?RefNo=18771
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/EschmeyerSummary.cfm?RefNo=471
http://www.fishbase.org/Eschmeyer/EschmeyerSummary.cfm?RefNo=471
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Perciformes Cichlidae

Oreochromis 
niloticus 
(Linnaeus, 1978)

Tilápia nilótica

Cichlassoma 
orientale 
(Swainson, 1839)

Cará

Crenicichla menezesi 
Ploeg, 1991 Peixe-sabão

Geophagus 
brasiliensis Quoy e 
Gaimard, 1824

Cará

Siluriformes Loricariidae Hypostomus sp. Cascudinho

Fonte: dados da pesquisa.

DIAGNOSE DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE PEIXES COMUNS AOS 
AMBIENTES ANALISADOS

Cichlassoma orientale (Swainson, 1839)

A espécie C. orientale é conhecida popularmente como cará, 
pertence à Familia Cichlidae, são geralmente peixes de pequeno porte 
que chegam até 10 centímetros de comprimento. Possuem corpo alto, 
com sua altura menor que 3 vezes o comprimento. Borda posterior do 
pré-opérculo liso. Nadadeira Anal com 4 ou mais espinhos, raramente 
com 3. Porção dos raios moles da nadadeira dorsal e anal com fileiras 
de pequenas escamas na base. A nadadeira caudal é geralmente 
arredondada ou truncada, nunca bifurcada, as nadadeiras ventrais são 
situadas na região torácica próximos à peitoral. É caracterizada por 
possuir a linha lateral interrompida, formando duas porções: uma 
superior na região anterior e outra inferior, na porção terminal do 
corpo. A boca é geralmente protrátil com dentes cônicos, dispostos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Quoy
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gaimard
https://pt.wikipedia.org/wiki/1824
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em duas ou mais fileiras e em ambas as maxilas (SANTOS et al., 1984) 
(Figura 5).

Figura 5 - Cichlassoma orientale (Swainson, 1839) (cará). 

Fonte: Montenegro (2007).

Vivem comumente em lagos e na zona marginal dos rios, 
mesmo entre a vegetação flutuante, com acentuada preferência por 
ambientes lênticos. Apresentam geralmente hábitos diurnos e não 
realizam migrações (BRITSKI et al., 1984).

Hoplia  aff.  malabaricus (Bloch, 1794)

A espécie Hoplias aff. malabaricus é popularmente conhecida 
como traíra pertencente à Familia Erythrinidae, geralmente são peixes 
de grande porte, podendo chegar até 30 centímetros de comprimento. 
O seu corpo é alongado e roliço anteriormente e comprimido 
lateralmente em direção à cauda. Maior altura do corpo à frente da 
base da nadadeira dorsal. Nadadeira dorsal com 13 ou 14 raios, sua 
origem mais próxima da nadadeira caudal que do focinho. Nadadeira 
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adiposa ausente. Nadadeira peitoral com 14 raios, margem distal 
arredondada. Nadadeira anal curta com 10 raios, margem distal é 
convexa, sua origem muito atrás da nadadeira dorsal. Apresentam 
maxilas com dentes cônicos e caninos presentes. Dentes de tamanhos 
variados alternados, seguidos de uma série de dentes diminutos. Pré-
maxilar com uma série de dentes de tamanhos variados e alternados. 
Escamas cicloides. Linha lateral completa com 40 a 42 escamas (Figura 
6) (BRITSKI et al., 1984).

Tendem a formar populações isoladas sujeitas à deriva 
genética. Habitam exclusivamente as águas doces, preferencialmente 
ambientes lênticos e águas quentes tropicais, porém, alguns exemplares 
foram observados em águas mais frias no Sul da América do Sul 
(GODOY, 1975; HENSLEY; MOODY, 1975). 

Figura 6 - Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794). (traíra).

Fonte: Montenegro, (2007).

Segundo Rios et al. (2002), a espécie Hoplias aff. malabaricus 
tem uma baixa demanda de energia, o que permite a sua sobrevivência 
por longos períodos de jejum com taxas metabólicas normais, 
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utilizando as suas reservas acumuladas em períodos de abundância de 
alimento. 

Quase sempre, a espécie H. malabaricus é o único peixe 
carnívoro de maior porte que consegue sobreviver em corpos d’água 
muito restritos. Tem um poder extraordinário de adaptação, sendo 
capaz de resistir às condições mais adversas do meio, inclusive por 
estivação. A capacidade migratória de seus alevinos justifica a presença 
da espécie em quase todas as águas doces habitáveis dentro de sua área 
de distribuição geográfica (LOWE-McCONNELL, 1987).

Os adultos, que são sedentários, podem mudar de local 
quando há escassez de alimento, ultrapassando obstáculos com até 30 
cm de altura ou movendo-se pela terra através da vegetação úmida. 
Quando habitam ambientes restritos suscetíveis à dessecação (comuns 
em regiões semiáridas como o Nordeste brasileiro), mergulham na 
lama, resistindo até quando esta última começa a endurecer. 

Esta resistência ocorre devido a uma abundante secreção de 
muco que lhes cobre o corpo, protegendo assim esta espécie contra a 
desidratação e permitindo que sobrevivam algum tempo fora d’água 
(HENSLEY; MOODY, 1975; LOWE-McCONNELL, 1987; MORAES; 
POLEZ, 2004).

Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758)

A espécie Astyanax bimaculatus mais conhecida com piaba-
do-rabo-amarelo, é pertencente à família Characidae, caracterizam-se 
por possuírem dentes multicuspidados, espessos, às vezes associados 
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a pequenos dentes cônicos. Pré-maxilar com duas séries de dentes, a 
interna com 5 dentes. 

Compreende peixes de pequeno porte que no geral não 
ultrapassam os 10 cm de comprimento. Possuem a forma do corpo 
variando entre alongado a moderadamente alongado; maior altura 
do corpo imediatamente à frente da base da nadadeira dorsal; região 
pré-dorsal levemente quilhada e região pré-ventral arredondada em 
seção transversal. Nadadeira dorsal com 11 raios, sua origem à frente 
da metade do corpo. Nadadeira peitoral com 13 ou 14 raios, margem 
distal convexa; nadadeira anal com 28 a 31 raios, sua origem na 
vertical que passa atrás da base da nadadeira dorsal; os raios anteriores 
da nadadeira anal 3 vezes mais compridos do que os posteriores. 
Nadadeira caudal com 19 raios, o lobo inferior ligeiramente maior que o 
superior. Apresenta pedúnculo caudal com uma mancha alongada que 
se prolonga até à ponta dos raios caudais medianos. Possuem escamas 
ciclóides, cobrindo apenas a base dos raios da nadadeira caudal. Linha 
lateral completa, com 33 a 36 escamas perfuradas (BRITSKI et al., 
1984). (Figura 7). 
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Figura 7 - Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758) (piaba-do-rabo-amarelo).

Fonte: Montenegro, (2007).

Os organismos desta espécie são caracterizados por viverem 
em uma grande diversidade de ambientes amplamente distribuídas 
na América do Sul, ainda não bem resolvido taxonomicamente 
(GARUTTI; BRITSKI, 1997), sendo na sua maioria omnívoras e ativas.

Steindachnerina notonota (MIRANDA-RIBEIRO, 1937)

A espécie Steindachnerina notonota, popularmente conhecida 
como saguiru, pertencente à Família Curimatidae, apresenta boca 
terminal completamente desprovidos de dentes. Numerosos processos 
lobulares no teto da cavidade oral. Escamas ciclóides esculturadas. 
Linha lateral com 32 a 36 escamas (BRITSKI, 1972). 

É constituída por indivíduos de pequeno porte com corpo 
moderadamente alongado. Região pré-dorsal levemente quilhada e 
região pré-ventral arredondada em seção transversal. Nadadeira dorsal 
com 11 raios com sua origem à frente da metade do corpo, no seu ponto 
mais elevado. Nadadeira peitoral com 13 raios, margem distal convexa, 
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estendendo-se até próximo da nadadeira pélvica. Nadadeira anal com 
9 raios, margem distal emarginada, com raios anteriores duas vezes 
mais longos que os posteriores; Nadadeira caudal forquilhada com 19 
raios. Comprimento da cabeça variando de 2,9 a 3,5 no comprimento 
padrão, cabeça mais longa do que alta (Figura 8) (BRITSKI et al., 
1984).

Figura 8. Steindachnerina notonota (Miranda-Ribeiro, 1937). (saguiru).

Fonte: Marinho (2006).

São espécies iliógafas, isto é, alimentam-se de matéria orgânica 
que se acumula no fundo dos lagos, lagoas ou poças de rios (biofilme) 
em ambientes lênticos.

 A espécie é endêmica das ecorregiões do Maranhão-
Piauí e Nordeste Médio e tem as suas relações filogenéticas não definidas 
(ROSA et al 2004). São peixes sociais, ágeis, prolíferos, encontrados 
tanto em ambientes lênticos quanto lóticos. Realizam migrações para 
a reprodução, com desova ocorrendo em águas paradas e rasas sob 
vegetação flutuante (AZEVEDO  et al.,  1938;  TEIXEIRA et al., 2004).
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Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1978)

A espécie Oreochromis niloticus é conhecida popularmente 
como tilápia nilótica, pertence à família Cichlidae, são geralmente 
peixes de pequeno a médio porte que chegam medir até 20 ou 30 
centímetros de comprimento (Figura 9).

Figura 9 -  Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1978) (Tilápia nilótica).

Fonte: Montenegro (2007).

São espécies oportunistas, que apresentam uma grande 
capacidade de adaptação aos ambientes lênticos. Além disso, suportam 
grandes variações de temperatura e toleram baixos teores de oxigênio 
dissolvido. A alimentação pode variar dependendo da espécie: podem 
ser onívoras, herbívoras ou fitoplanctófagas. Algumas espécies 
reproduzem a partir dos seis meses de idade, sendo que a desova pode 
ocorrer mais de quatro vezes por ano (BRITSKI et al., 1984).
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COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA DOS AMBIENTES 
ANALISADOS

Foram coletados um total de 1720 indivíduos nos três 
ambientes analisados, sendo 176 indivíduos no açude Namorados 
representada por 2 ordens, 4 famílias de 5 espécies, enquanto que no 
açude Soledade foram coletados 655 indivíduos representantes de 2 
ordens, 3 famílias de 3 espécies, e no açude Taperoá II foram capturados 
889 espécimes representantes de 4 ordens, 9 famílias de 11 espécies 
(Tabela I).

A maioria dos indivíduos coletados no Açude Namorados, 
principalmente, no período de estiagem, foram representantes da 
Ordem Characiformes, corroborando com estudos realizados por 
Hoffmann et al. (2005) no reservatório da UHE Escola Engenharia 
Mackenzie (Capivara) no Rio Paranapanema, bacia do alto rio Paraná, 
Brasil, assim como, os registrados por Teixeira et al. (2005) no rio 
Paraíba do Sul.

No açude Namorados conforme apresentado na Figura 
10 A, com exceção do mês de janeiro/2006 (período de chuva), a 
composição da ictiofauna não apresentou alterações específicas, com 
igual predominância para as espécies Cichlassoma orientale seguida de 
Steindachnerina notonota, diferentemente, do registrado para o açude 
Soledade que se observou uma maior ocorrência da espécie exótica, 
tilápia nilótica (Oreochromis niloticus) (Figura 10), em todos os meses 
analisados. 
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Figura 10 - Freqüência de ocorrência relativa (%) da composição da ictiofauna dos 
açudes Namorados (A) e Soledade (B), do semiárido paraibano.

Fonte: Dados da Pesquisa.

No açude Taperoá II, a variação na abundância das espécies 
capturadas entre as estações do ano (chuva e estiagem) pode está 
relacionada com o uso de diferentes recursos naturais que permitem 
a coexistência de seus indivíduos (MONTENEGRO et al., 2006). 
Entre as espécies capturadas as mais abundantes foram da Ordem 
Characiformes (100%) representadas pelas espécies, Astyanax 
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bimaculatus, Hoplias malabaricus, Poecilia vivipara e Steindachnerina 
notonota (Figura 11).

Figura 11 - Frequência relativa da composição da ictiofauna do açude Taperoá II, 
Taperoá, PB, semiárido paraibano.

Fonte: Dados da Pesquisa.

Segundo Britski, (1972), a maior participação da família 
Characidae, entre os Characiformes é decorrente a sua ampla 
distribuição geográfica de suas espécies em água doce, além do fato 
desta família incluir a maioria das espécies de peixes de águas interiores 
do Brasil, além disso, o grande predomínio de espécies de pequeno 
porte e/ou capazes de concluir o ciclo de vida em ambientes lênticos, 
como evidenciada por Araújo e Santos (2001). 

Durante os períodos de estiagem, indivíduos jovens das 
espécies A. bimaculatus e A. fasciatus foram as mais abundantes, fato 
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que pode está associado às migrações reprodutivas realizadas pelas 
mesmas durante o período chuvoso. 

Ainda no açude Taperoá, observou-se uma sucessão ecológica 
entre as espécies de Leporinus piau e Steindachnerina notonota, que 
pode ter ocorrido devido ao produto da competição por habitat, 
pois ambas, se alimentam do substrato do açude, embora a primeira 
espécie apresenta guilda trófica bentônico, enquanto que, a segunda, 
é detritívora.

É válido ressaltar que a região onde estão presentes os 
ambientes analisados, ocorre o menor índice pluviométrico do Brasil 
(cerca de 300 mm/ano), com drásticas oscilações do volume de suas 
águas ao longo de um ciclo hidrológico, variando de situações como o 
transbordamento até a seca completa dos açudes. Diante desta dinâmica, 
as espécies se adaptam as adversidades, desenvolvendo habilidades 
para explorarem o ambiente de acordo com as suas exigências.

BIODIVERSIDADE ECOLÓGICA DOS AMBIENTES ANALISADOS

A aplicação de índices ecológicos não tem sido muito utilizada 
em pesquisas com a ictiofauna neotropical, contudo, pode ser uma 
ferramenta muito útil no entendimento da dinâmica das populações. 
Quanto menos uniforme é a ocorrência dos indivíduos, entre as 
várias espécies, menores são os valores dos índices de diversidade e de 
equitabilidade (LEMES; GARUTTI, 2002).
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A diversidade da ictiofauna do açude Namorados apresentou 
variações com relação aos índices de diversidade e entre as estações do 
ano. 

De acordo com a Figura 12, durante o período de chuva de 
2007 (mês de fevereiro) o índice de diversidade foi menor (H´=0,46), 
dado pela baixa riqueza específica (3 espécies) e predominância da 
espécie, Cichlassoma orientale neste período, eventos que contribuíram 
para o aumento do índice de equitabilidade, diferentemente do período 
de estiagem, onde a diversidade foi superior (H´=1,0) correspondendo 
a um ligeiro aumento na riqueza específica (5 espécies) proporcionando 
uma melhor distribuição entre as espécies. 

Enquanto isso se registrou uma menor riqueza de espécies 
durante o período de chuva de 2006, onde foram constatadas 2 espécies, 
com predominância da espécie exótica, Tilapia nilótica (Oreochromis 
niloticus) nesse ambiente.
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Figura 12 - Índices de biodiversidade ecológica dos açudes Namorados (A). 
Soledade (B), no semiárido paraibano.

Fonte: Dados da Pesquisa.

No açude Taperoá II, a diversidade de espécies foi considerada 
média (H’ = 2,41 bits/ind.), (Figura 13) a qual apresenta pequenas 
variações temporais entre a precipitação (rS= 0,32; p=0,54) e o volume 
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do açude (rS= -0,20; p=0,70) ao longo do período estudado. O maior 
valor registrado foi durante o mês de março/2006 (H’=2,80 bits/ind), 
pico do período chuvoso de 2006, quando houve uma maior riqueza de 
espécies (10), sendo este fato, provavelmente, associado a uma maior 
disponibilidade de alimentos neste período. 

A menor diversidade foi registrada em outubro/2005 (período 
de estiagem, H’=2,11 bits/ind), coincidindo com uma menor riqueza 
de espécies (7) ocasionada pela ausência das espécies, Cichlassoma 
orientale, Oreochromis niloticus, Hypostomus sp. e Prochilodus brevis.

Figura 13 - Diversidade da ictiofauna do açude Taperoá II, ao longo do período de 
estudo.

Fonte: Dados da Pesquisa.
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O mesmo padrão de biodiversidade foi observado por 
Marinho et al., (2007), que estudando a comunidade íctica de um açude 
da mesma região, registrou o maior índice de diversidade no período 
chuvoso (março/2005), durante o pico pluviométrico (março/2005), 
no açude Namorados, que na ocasião foram registradas sete espécies, 
em contrapartida ao período de diminuição das chuvas (abril/2005), 
foram registradas apenas cinco espécies.

Para Barbiere e Kronemberg (1994) o período chuvoso ocorre 
um aumento da diversidade de habitats, com o nível da água atingindo 
a vegetação marginal coloca à disposição dos peixes, abrigos e habitats 
estruturalmente mais complexos, o que se justifica os resultados 
obtidos, bem como, os recursos alimentares não disponíveis no 
período de seca.

Marinho et al. (2005a), estudando a biodiversidade de peixes 
do mesmo ambiente (açude Taperoá II), observaram que nos períodos 
de chuva e estiagem dos períodos de 2002 e 2003 a diversidade 
apresentou-se relativamente baixa (H’=1,5), enquanto que em 2004, 
os valores foram ainda mais baixos e diferiram entre os períodos de 
chuva e estiagem (H’=1; H’=0,3). Essa baixa diversidade em 2004 foi 
atribuída à grande seca que assolou este ambiente no final do ano de 
2003.

O fato do açude Taperoá II não ter secado completamente 
desde este período (2003) até o momento do presente estudo, 
possivelmente foi o responsável pelo aumento da diversidade íctica 
nesse intervalo de tempo. Ou seja, a permanência da água no ambiente, 
mesmo que em baixos volumes, é um fator determinante na promoção 
de maiores valores de diversidade. Corroborando com Odum (2001), 
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que afirmou que a diversidade tende a ser reduzida quando ocorre 
estresse ou alterações no ambiente aquático. As oscilações do nível da 
água, certamente obrigaram não só as populações ícticas, mas todos 
os organismos presentes no açude, a utilizarem mecanismos de auto-
ajuste para suportar as modificações impostas ao longo do tempo pelo 
ciclo hidrológico da região.

Assim como, a diversidade, os valores de equitabilidade 
não apresentaram grandes variações ao longo do estudo, não tendo 
correlação com a pluviosidade (rS= 0,40; p=0,42) nem com o volume 
do açude (rS= 0,48; p=0,33), sendo a maior homogeneidade entre a 
abundância de espécies registradas no mês de junho/2006 (período 
chuvoso - E’ = 0,60), e a menor em dezembro/2005 (período de estiagem 
- E’ = 0,44). Mesmo assim, no geral, os valores de equitabilidade ao 
longo do estudo foram considerados baixos, o que significa que houve 
dominância de algumas espécies sobre as outras. 

Os índices de similaridade revelaram aspectos interessantes 
das variações (semelhanças ou diferenças) que ocorrem nas ictiofauna, 
tanto espacialmente como temporalmente, no mesmo biótopo ou entre 
biótipos diferentes (LEMES; GARUTTI, 2002). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunidade íctica dos açudes Namorados, Soledade e 
Taperoá II apresentaram composição diferenciada, sendo a maioria 
representada por espécies constantes durante o período estudado, 
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refletindo assim, uma grande adaptabilidade frente às variações 
ambientais advindas do ciclo hidrológico. 

A família Characidae apresentou uma maior dominância 
nos ambientes analisados durante todo período estudado, sendo 
representada pelas espécies Astyanax bimaculatus e A. fasciatus. 

A biodiversidade ecológica nos três açudes analisados, 
mantiveram relativamente constante ao longo do estudo, sendo que o 
maior índice foi registrado no açude Taperoá II no mês de março/2006, 
certamente devido à entrada de alimentos oriundo de um maior 
volume de chuvas nesse ambiente.
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INTRODUÇÃO

As aves aquáticas são aquelas que dependem ecologicamente 
das zonas úmidas (PARACUELLOS et al., 2007). Nesses ambientes, as 
aves encontram alimento, abrigo para descanso, reprodução e proteção 
dos predadores (WELLER, 1999; BLANCO, 1999).

De acordo com o uso que fazem das zonas úmidas, as aves 
aquáticas podem ser classificadas em dois grupos: 1) as aves aquáticas 
obrigatórias, como marrecos, mergulhões e a maioria das garças; 2) as 
aves facultativas, que utilizam primariamente hábitats terrestres, mas 
frequentam corpos d’água para complementar sua dieta ou construir 
seus ninhos (WELLER, 1999). No entanto, inúmeras espécies que 
habitam em torno das zonas úmidas, obviamente, podem utilizar os 
recursos destes ambientes de maneira oportunista, porém, estas aves 
não são consideradas aquáticas.

Em todos os ecossistemas continentais, os corpos aquáticos 
contribuem para manutenção da diversidade regional. Em regiões 
semiáridas, devido à escassez hídrica sazonal, os corpos d’água são de 
vital importância para muitas espécies de animais, (PEREIRA, 2010). A 
dinâmica desses ambientes exerce grande influência nas comunidades 
de fauna a eles associadas.

Na Caatinga (região semiárida do nordeste brasileiro) devido 
à baixa pluviosidade e severidade dos eventos de seca, estratégias têm 
sido desenvolvidas com o objetivo de fornecer e armazenar água para 
populações humanas residentes nessa área. Uma estratégia há muito 
tempo aplicada é a construção de açudes, a qual tem sido priorizada 
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desde 1909 pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas – 
DNOCS (GURGEL, 1986).

O número total destas barragens na Caatinga foi estimado em 
60.000, compreendendo uma área inundada de 800.000 ha (GURGEL, 
1990), o que ultrapassa em muito a quantidade de corpos aquáticos 
naturais, estimados em 15.781 lagos rasos intermitentes com uma área 
de inundação total de aproximadamente 142.000 ha (MALTCHIK, 
1999).

Tendo em vista que a construção de açudes adicionou 
uma considerável área inundada à região nordeste, esta atividade 
ampliou, simultaneamente, os hábitats das aves aquáticas e criou um 
gigantesco mosaico de fragmentos aquáticos entre os quais estas aves 
se movimentam.

Além dos corpos aquáticos lênticos, muitos rios correm pela 
região da Caatinga e, em sua maioria, são intermitentes (ROSA et al., 
2003), os quais também fornecem hábitat e recursos alimentares para 
inúmeras aves.

A maior área do estado da Paraíba encontra-se no domínio da 
Caatinga e, consequentemente, abriga parte dessas características que 
fornecem hábitat e recursos para espécies de aves aquáticas. Porém, 
quais são essas espécies que aproveitam tais atributos oferecidos pelos 
ambientes aquáticos no estado? 

Os registros ornitológicos da Paraíba iniciaram no tempo 
da ocupação holandesa com o naturalista alemão George Marcgrave 
e Guilherme Piso (PACHECO, 2004). No ano de 1848, Ambrósio 
Fernandes Brandão, foi um dos primeiros naturalistas a catalogar a 
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avifauna da Paraíba, em seis capítulos do livro Diálogo das Grandezas 
do Brasil (PAIVA,1986). Em 1943, Donald W. Lamm catalogou espécies 
dos estados de Pernambuco e Paraíba e publicou uma lista comentada. 
Esses trabalhos foram de suma importância para o conhecimento 
da avifauna apesar de não conter as localidades de registros para um 
estudo de escala estadual.

Apenas na década de 50, no ano de 1954, o fazendeiro e 
político Heretiano Zenaide publicou o livro Aves da Paraíba, onde 
foram registradas 174 espécies e, dentre essas, 33 eram aquáticas 
(ZENAIDE, 1954). Ainda na década de 50, em expedições ao Nordeste 
do Departamento de Zoologia de São Paulo, os profissionais desse 
departamento coletaram aves no município de Coremas, Rio Tinto e 
Mamanguape (PINTO; CAMARGO, 1961).

Em 1978 Dekeyser faz uma compilação dos dados de Zenaide 
1954 e Pinto e Camargo 1961, resultando numa lista com 267 espécies 
ocorrentes no estado dentre essas 39 eram aquáticas. Em 1995, Schulz-
Neto elabora uma lista compilatória das aves da Paraíba, baseada em 
bibliografia pertinente, com inclusão de algumas informações inéditas, 
onde foi relatado 338 espécies aves que ocorrem no Estado da Paraíba, 
dentre essas 67 eram aquáticas. 

Uma grande porção do estado da Paraíba encontra-se no 
domínio da Caatinga e, consequentemente, abriga parte dessas 
características que fornecem hábitat e recursos para espécies de aves 
aquáticas. Embora a maior concentração dos registros ornitológicos 
tenha sido próxima à região litorânea do estado, o aumento do número 
de profissionais nos últimos anos tem contribuido para elevar o número 
de trabalhos realizados na Caatinga, como por exemplo, os trabalhos 
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de Telino-Júnior et al. (2005), Araujo et al. (2005), Araujo et al. (2012a) 
e Cardoso (2015). 

Nesse capítulo copilamos os dados dos trabalhos realizados 
na Caatinga da Paraíba e elaboramos uma lista comentada com as 
espécies de aves associadas a ambientes aquáticos.

MATERIAL E MÉTODOS

A lista da avifauna aquícola com registros no domínio da 
Caatinga do estado da Paraíba foi confeccionada a partir de verificações 
na literatura disponível (PINTO; CAMARGO, 1961; TELINO-JÚNIOR 
et al., 2005; FARIAS, 2005; ARAÚJO et al., 2005; ARAUJO et al., 2012 
a); consultas a coleções ornitológicas (Coleção de Aves Heretiano 
Zenaide UFPB e Coleção Ornitológica da Universidade Federal de 
Pernambuco); arquivos sonoros ou de imagens depositados em sites 
especializados (WIKIAVES, 2014); e consultas a material oriundo de 
relatórios ambientais realizados em localidades na Caatinga paraibana 
(ARAUJO et al., 2012 b; MARIANO, 2012). Dados não publicados, 
oriundos de amostragens de campo em atividades dos autores, também 
foram incluídos na lista.

A classificação e sequência taxonômica foram adotadas 
a partir da lista mais recente do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO, 2014). Incluímos na lista tanto as aves associadas 
aos hábitats aquáticos de forma obrigatória quanto as que apresentam 
relação facultativa com estes ambientes, mas não aquelas que ocorrem 
esporadicamente de forma oportunista.
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RESULTADOS 

Com a compilação de todos trabalhos científicos, bem como 
de dados oriundos de relatórios técnicos ambientais, atividades de 
campo e documentação digital de informações, nós compilamos 254 de 
todas as espécies citadas que ocorrem apenas no domínio da Caatinga 
no estado. Dessas, 48 espécies de aves estão associadas a ambientes 
aquáticos e são listadas abaixo, acompanhadas de comentários 
específicos. 

ANATIDAE

Dendrocygna bicolor (Vieillot, 1816).

NOME POPULAR: marreca-caneleira.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em toda a região 
tropical (SIGRIST, 2009). Nas américas, distribui-se da Califórnia à 
Argentina incluído todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), ocorre em banhados, 
onde se alimenta de vegetação aquática (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766).

Figura 01: fotografia da ave “irerê” ou “marreca-viúva” - Dendrocygna viduata 
(Linnaeus, 1776)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: irerê, marreca-viúva.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Região tropical da 
América do Sul até a Bolívia, Argentina e Uruguai (SICK, 1997), 
também ocorre em toda a região africana ao sul do Saara.

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), ocorre em ambientes 
abertos e encharcados, como as lagoas e banhados, dieta composta de 
sementes, pequenos crustáceos, larvas de insetos e vegetação aquática, 
que é coletado na água ou no solo. (SICK, 1997).
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Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758).

NOME POPULAR: asa-branca.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do Texas a Bolívia 
e Argentina, e em grande parte do Brasil (SICK, 1997). 

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), vive em ambientes 
abertos e encharcados, como os banhados, pasto alagado e manguezais. 
Alimenta-se de sementes, pequenos crustáceos, larvas de insetos e 
vegetação aquática, que é coletado na água ou no solo (SICK, 1997).
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Cairina moschata (Linnaeus, 1758).

Figura 02: Fotografia da ave “pato-do-mato” - 
Carina moschata (Linnaeus, 1758)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: pato-do-mato.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Tem distribuição no 
México ao norte da Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997). 

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), habita ambientes de 
lagos e rios. Sofre com a pressão de caça pelo seu porte. Apresenta uma 
dieta onívora. Este pato foi há séculos domesticado pelos indígenas da 
América do Sul (SICK, 1997).
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Sarkidiornis sylvicola (Ihering & Ihering, 1907).

NOME POPULAR: pato-de-crista.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre na África, Índia, 
China, América central até a Argentina. Está presente em todos os 
estados Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), mede cerca de 76 cm 
de comprimento, vive sempre perto de açudes, rios e lagoas, apresenta 
uma dieta onívora (SICK, 1997). 
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Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789).

NOME POPULAR: pé-vermelho.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre das Guianas e 
Venezuela até a Argentina.

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), apresenta dimorfismo 
sexual onde o macho possui o bico vermelho e maior quantidade de 
verde nas asas e a fêmea possui o bico preto e manchas brancas na base 
do bico e acima dos olhos. Vive em ambientes abertos como banhados 
e açudes ricos em vegetação baixa (SICK, 1997).
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Anas bahamensis Linnaeus, 1758.

NOME POPULAR: marreca-toicinho.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se das Índias 
Ocidentais ao Chile e Argentina no Brasil é encontrada no Sudeste, Sul 
e Nordeste (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente, (STOTZ et al., 
1996), ocorre em ambientes abertos e encharcados, fêmea semelhante 
ao macho, sendo mais franzina e com a mancha vermelha do bico e o 
branco das bochechas menos berrante, dieta composta principalmente 
de vegetação aquática, no entanto pode se alimentar de pequenas 
larvas de crustáceos (SICK, 1997).
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Netta erythrophthalma (Wied, 1832).

NOME POPULAR: paturi-preta.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre no Brasil oriental, 
Suriname, Venezuela, Argentina, Chile e África ocidental e meridional 
(SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza 
deslocamentos sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a 
disponibilidade temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, 
ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA et al., 2013), mede cerca de 48 cm 
de comprimento plumagem marrom bem escura, de bico azulado, asas 
com  uma larga faixa branca, visível apenas em voo, seus olhos são 
vermelhos ou amarelos. Habita áreas úmidas, comumente em lagos e 
lagoas (SICK, 1997).
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PODICIPEDIDAE

Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766). 

Figura 03: Fotografia da ave “mergulhão-pequeno” - 
Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: mergulhão-pequeno.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se do sul dos EUA 
ao norte da Argentina e em todo o Brasil (HARRISSON, 1983; SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 
2012 a, PEREIRA et al., 2013), vive em corpos d’água, mede cerca de 
23cm, sendo o menor mergulhão do continente. De corpo pardo-
acinzentado com a garganta preta na época reprodutiva asas com 
grande espelho branco que chamam a atenção quando a ave arruma 
as penas ou voa, olhos amarelo-claros (SICK, 1997). Dieta composta 
principalmente de pequenos peixes, alevinos, girinos e diversos 
invertebrados, consome também algas (SIGRIST, 2009).
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Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758).

Figura 04: Fotografia da ave mergulhão-caçador - 
Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: mergulhão-caçador.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorrem da América do 
Norte ao Chile, Argentina e em todo Brasil exceto no extremo oeste 
(HARRISSON, 1983; SIGRIST, 2009).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), vive em corpos d’água, mede cerca de 33 cm, 
bico grosso, não apresenta branco nas asas como outros mergulhões, 
na época reprodutiva apresenta uma cinta negra ao redor do bico, a 
garganta preta e o pescoço cinza (SICK, 1997). Dieta composta de 
pequenos peixes, cobras aquáticas, crustáceos e anfíbios (SIGRIST, 
2009).

http://www.wikiaves.com/ninhos
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PHALACROCORACIDAE

Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789).

Figura 05: Fotografia da ave “biguá”, “mergulhão-do-pará” - Phalacrocorax 
brasilianus (Gmelin, 1789)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: biguá, mergulhão-do-pará. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Baías, estuários e rios da 

América tropical e temperada, inclusive ilhas adjacentes, com ocorrência 
em todos os estados do Brasil (RODA, 2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habitam lagos rios e estuários. Apresenta plumagem 
preta com saco gular amarelo, na época da reprodução apresentam penas 
brancas beirando a garganta nua e com tufos brancos atrás das regiões 
auriculares. (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).



477

CAPA SUMÁRIO

ANHINGIDAE

Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766).

NOME POPULAR: biguatinga.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em rios e lagos 
da América Meridional, desde a Colômbia até a Argentina, inclusive 
todos os estados do Brasil (RODA, 2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), habita ambientes beiras de rios e lagos com 
margens florestadas. Mede cerca de 88 cm, chegando a 120 cm de 
envergadura nas asas, bico reto. A espécie apresenta dimorfismo sexual, 
sendo que a fêmea difere do macho pela cor creme no pescoço, peito e 
dorso (SICK, 1997 ; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/dicionario_wiki_aves#d


478

CAPA SUMÁRIO

ARDEIDAE

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783).

NOME POPULAR: socó-boi.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da América 
Central à Bolívia e Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente, (STOTZ 
et al.,1996), habita rios e lagoas. Mede cerca de 93 cm de altura, 
plumagem caracterizada pelo pescoço castanho e manto pardo-
acinzentado, manchado de acanelado, possui um bico comprido, que 
facilita a captura de peixes e outros organismos aquáticos (SICK, 1997; 
SIGRIST, 2009).
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Botaurus pinnatus (Wagler, 1829).

NOME POPULAR: socó-boi-baio.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se do México à 
Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), Frequenta brejos abertos, juncais (SICK, 
1997) e açudes com abundante vegetação emergente. Alimenta-se de 
peixes, anfíbios e invertebrados aquáticos (SIGRIST, 2009).
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Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758).

NOME POPULAR: savacu.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do Canada à 
Terra do Fogo, em todo o Brasil e no Velho Mundo (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), vive em açudes, estuários, rios e manguezais. 
Tem hábito noturno e crepuscular. Mede cerca de 60 cm, apresenta 
o alto da cabeça e o dorso negros, asas cinzentas partes inferiores e 
alongadas penas nucais brancas, olhos vermelhos, dieta composta de 
peixes e pequenos invertebrados (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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Butorides striata (Linnaeus, 1758).

Figura 6: Fotografia da ave “socozinho” - 
Butorides striata (Linnaeus, 1758)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: socozinho.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie quase cosmopolita 
bastante comum em todo o Brasil (SIGRIST, 2009).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), vive em ambientes alagados, mede cerca de 36 
cm, pernas curtas e amarelas, dieta composta de peixes, insetos aquáticos, 
anfíbios e répteis (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/morfologia
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Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758).

NOME POPULAR: garça-vaqueira.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Quase cosmopolita, tem sua 
origem no Velho Mundo de onde expandiu sua distribuição recentemente, 
sendo registrada no Brasil pela primeira vez em 1964 na Ilha de Marajó 
(SICK, 1965, 1999). Atualmente ocorre em todo o Brasil.

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), Forrageia em ambiente campestre, onde 
captura insetos e outros invertebrados seguindo o gado (SICK, 1997). 
Frequenta ambientes aquáticos de forma facultativa para se alimentar e 
descansar, mas sempre constrói seus ninhos em colônias sobre árvores 
às margens de corpos aquáticos (SIGRIST, 2009).
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Ardea cocoi (Linnaeus, 1766).

NOME POPULAR: garça-moura.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre praticamente em 
toda a América do Sul (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade temporal 
de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA 
et al., 2013), frequenta corpos aquáticos interiores e costeiros. Trata-se 
da maior garça do Brasil, apresentando 125 cm de comprimento total. 
Devido ao seu tamanho, acessa áreas profundas dos corpos aquáticos 
que as demais garças não têm acesso, onde se alimenta principalmente 
de peixes e outros animais aquáticos (SIGRIST, 2009).
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Ardea alba (Linnaeus, 1758).

Figura 07: Fotografia da ave “garça-branca-grande” - 
Ardea alba (Linnaeus, 1758)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: garça-branca-grande.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  Ocorre em todo o continente 
americano, a oeste e a leste dos Andes, do sul do Canadá à Patagônia 
(RODA, 2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habita açudes, estuários, manguezais, pastagens 
e rios, mede cerca de 90 cm, tendo o corpo completamente branco, 
bico longo e amarelado, e as pernas e dedos pretos. Apresenta enormes 
egretas (penas especiais que se formam no período reprodutivo), íris é 
amarela, apresenta dieta onívora (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783).

NOME POPULAR: garça- real.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre desde Panamá à 
Colômbia, Bolívia, Paraguai e Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habita rios e lagos com margens florestadas, além de 
áreas pantanosas, mede entre de 51 a 59 cm, tem o corpo branco- amarelado 
com o pescoço com uma intensa cor creme, boné negro, nuca com algumas 
longas penas brancas, região da base do bico e contorno dos olhos azul, 
dieta composta de peixes e anfíbios (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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Egretta thula (Molina, 1782).

Figura 08: Fotografia da ave garça-branca-pequena - 
Egretta thula (Molina, 1782)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: garça-branca-pequena.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre na maior parte da 
América do Sul e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), habita açudes, estuários, manguezais, pastagens 
e rios. Mede cerca de 54 cm, totalmente branca, bico e tarsos negros e pés 
amarelos, apresenta um feixe de plumas alongadas que enfeitam a cabeça 
na época de reprodução, mais evidenciado nos machos, dieta composta 
principalmente de peixes (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

ACCIPITRIDAE

Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)

Figura 09: Fotografia da ave gavião-caramujeiro - 
Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: gavião-caramujeiro.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da Flórida e México 
até a Argentina e Uruguai, e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita campos alagados, mede cerca de 41 cm de comprimento, 
o macho apresenta plumagem cinza com base da cauda branca, região em 
torno do bico e pés laranja, a fêmea tem a parte superior amarronzada, 
a região frontal da cabeça esbranquiçada e a parte inferior creme com 
manchas e listras marrons, dieta composta principalmente por moluscos 
do gênero Pomacea sp. (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

THRESKIORNITHIDAE

Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789).

NOME POPULAR: coró-coró.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre desde o Panamá 
até a do Paraguai e Argentina e em quase todo o Brasil (SICK, 1997). 

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade temporal 
de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), mede cerca de 58 cm de comprimento, apresenta 
plumagem verde escuro uniforme, bico pés e pernas  esverdeados, 
dieta composta principalmente de invertebrados e plantas aquáticas, 
constroem seus ninhos principalmente nas copas de árvores altas 
(SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

ARAMIDAE

Aramus guarauna (Linnaeus, 1766).

Figura 10: Fotografia da ave Carão - 
Aramus guarauna (Linnaeus, 1766)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: carão.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da Florida e México 
a Bolívia e Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade temporal 
de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA 
et al., 2013), mede cerca de 70 cm de comprimento, apresenta plumagem 
pardo-escuro com garganta branca e riscas na cabeça e pescoço também 
branco, pernas negras base da mandíbula amarela, habita áreas campestres 
alagadas, dieta composta principalmente de moluscos do gênero Pomacea 
sp. (Sick, 1997).
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CAPA SUMÁRIO

RALLIDAE

Aramides mangle (Spix, 1825).

NOME POPULAR: saracura-do-mangue.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre no Brasil este-
meridional de Belém ao Rio de Janeiro (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), mede cerda de 32 cm de comprimento, apresenta 
plumagem do queixo e da parte superior cinza ou branco, restante e o peito 
são vermelhos, os lados da cabeça e pescoço são cinza. Dieta composta 
principalmente de pequenos caranguejos (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/morfologia
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CAPA SUMÁRIO

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776).

NOME POPULAR: saracura-três-potes.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do México a 
Bolívia e Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), habita açudes com vegetação densa, campos de 
cultivo alagados, manguezais, margens de rios. Mede cerca de 39 cm de 
comprimento. Apresenta uma dieta onívora (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

Neocrex erythrops (Sclater, 1867).

NOME POPULAR: turu-turu.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em várias 
populações aparentemente disjuntas da Venezuela a Argentina. No 
Brasil também apresenta este padrão de separação entre populações 
mas ocorre em todas as regiões exceto no Sul (SIGRIST, 2009).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), Frequenta corpos aquáticos se escondendo na 
vegetação emergente densa. Alimenta-se de insetos e grãos (SIGRIST, 
2009).
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CAPA SUMÁRIO

Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818).

Figura 11: Fotografia da ave frango-d’água-comum ou galinha-d’água - 
Gallinula galeata (Lichtenstein, 1818)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: frango-d’água-comum, galinha-d’água. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre nas Américas e 
no Velho Mundo (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 
2012 a, PEREIRA et al., 2013), habita açudes, mede cerca de 87 cm de 
comprimento, apresenta plumagem cinza escuro, com uma série de linhas 
brancas, largas, abaixo da asa fechada, sob a cauda área branca. Apresenta 
uma dieta onívora (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/morfologia
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CAPA SUMÁRIO

Gallinula melanops (Vieillot, 1819).

NOME POPULAR: frango-d’água-carijó.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do Chile ao Brasil 
(SICK, 1997), especialmente no Brasil oriental (SIGRIST, 2009). 

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), vive em corpos aquáticos com abundante vegetação 
flutuante. Alimenta-se de plantas aquáticas e invertebrados aquáticos 
(SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766).

Figura 12: Fotografia da ave frango-d’água-azul - 
Porphyrio martinicus (Linnaeus, 1766)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: frango-d’água-azul.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se do sul dos 
Estados Unidos até o norte da Argentina e em todo Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habita campos alagados e açudes. Mede cerca de 35 
cm de comprimento, tem um escudo chato e azul esbranquiçado, pernas 
amarelas e “farol de ré” branco não bipartido. Apresenta uma dieta onívora 
(SICK, 1997).
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CAPA SUMÁRIO

CHARADRIIDAE

Vanellus cayanus (Latham, 1790).

NOME POPULAR: batuíra-de-esporão.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre na América do 
Sul da Venezuela ao Paraguai e em todo Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), mede cerca de 23 cm de comprimento, plumagem apresenta 
coloração preto, branco e pardo, esporão das asas, pálpebras e pernas 
apresentam uma coloração vermelho. Dieta composta principalmente 
por pequenos invertebrados (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

Vanellus chilensis (Molina, 1782).

Figura 13: Fotografia da ave quero-quero ou tetéu - 
Vanellus Chilensis (Molina, 1782)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: quero-quero, tetéu.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da América Central 
até a Terra do Fogo e em todo o Brasil (SICK, 1997). 

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Habita principalmente campos, 
pastos e plantações, mas frequenta de forma facultativa os corpos aquáticos 
para descansar e se alimentar. Mede cerca de 37 cm de comprimento, 
possui um esporão pontudo, ósseo, com 1 centímetro de comprimento no 
encontro das asas, uma faixa preta desde o pescoço ao peito e ainda umas 
penas longas (penacho) na região posterior da cabeça, tem um desenho 
chamativo de preto, branco e cinzento na plumagem. Dieta composta por 
invertebrados e pequenos vertebrados (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/dicionario_wiki_aves#e
http://www.wikiaves.com/morfologia
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CAPA SUMÁRIO

Charadrius collaris Vieillot, 1818.

NOME POPULAR: batuíra-de-coleira.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do México a 
Argentina e Chile e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 
a, PEREIRA et al., 2013), habita manguezais, praias e rios. Mede cerca de 
15 cm de comprimento, plumagem com coloração que pendem para o 
ferrugíneo nas partes superiores, sem branco na nuca, o bico é preto e as 
pernas, altas, são róseas-claras. Dieta composta principalmente por insetos 
e pequenos crustáceos (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/morfologia


499

CAPA SUMÁRIO

RECURVIROSTRIDAE

Himantopus mexicanus (Statius Muller, 1776).

Figura 14: Fotografia da ave pernilongo-de-costas-negras - 
Himantopus mexicanus (Statius Muller, 1776)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: pernilongo-de-costas-negras.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se dos Estados 
Unidos, América Central e Antilhas à América Meridional cisandina, 
desde os seus limites setentrionais (da Colômbia às Guianas) ao leste do 
Equador, Peru e Brasil (RODA, 2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habita açudes, lagoas e manguezais. Mede cerca de 
38 cm de comprimento, possui longas pernas rosa, apresenta uma extensa 
faixa branca que se estende na parte inferior do abdome, pescoço e parte da 
cabeça, as partes superiores são pretas, assim como a nuca e costas (SICK, 
1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

SCOLOPACIDAE

Tringa solitaria (Wilson, 1813).

NOME POPULAR: maçarico-solitário.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em quase todo o 
Novo Mundo, do Canadá e Alasca ao norte da Argentina (HAYMAN 
et al., 1986). Ocorre em todas as regiões do Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie migrante, se reproduz 
no Canadá e Alaska entre maio e julho, e migra para a América Central 
e Sul entre agosto e abril de cada ano (HAYMAN et al., 1986). Frequenta 
margens de corpos aquáticos geralmente solitária ou em pequenos 
grupos de dois a três indivíduos. Alimenta-se de invertebrados 
aquáticos.



501

CAPA SUMÁRIO

Tringa flavipes (Gmelin, 1789).

NOME POPULAR: maçarico-de-perna-amarela.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre em todo o Novo 
Mundo, do Canadá e Alasca à Terra do Fogo (HAYMAN et al., 1986). 
Ocorre em todas as regiões do Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie migrante, se reproduz 
no Canadá e Alaska entre maio e julho, e migra para os Estados Unidos, 
América Central e Sul entre agosto e abril de cada ano (HAYMAN 
et al., 1986). Alimenta-se de invertebrados aquáticos às margens dos 
corpos d’água.
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CAPA SUMÁRIO

JACANIDAE

Jacana jacana (Linnaeus, 1766).

NOME POPULAR: jaçanã.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre na América 
cisandina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade 
temporal de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, 
PEREIRA et al., 2013), habita açudes, campos de cultivo e pastagens. Mede 
cerca de 23 cm de comprimento, possuindo plumagem negra com manto 
castanho, bico amarelo com escudo frontal vermelho, rêmiges verde-
amareladas, encontro com um afiado esporão vermelho, possui longos 
dedos que lhes permitem caminhar sobre a vegetação flutuante dos corpos 
aquáticos. Apresenta dieta onívora (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/remiges
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CAPA SUMÁRIO

CUCULIDAE

Crotophaga major (Gmelin, 1788).

NOME POPULAR: anu-coroca.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do Panamá à 
Argentina e em todo o Brasil (SICK 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente que habita 
ambientes florestais em torno dos ecossistemas aquáticos, especialmente 
matas de ciliares e de galeria (SICK, 1997; SIGRIST, 2009). Reúnem-se 
em grupos sociais e procuram alimento na vegetação próxima à água 
(SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

ALCEDINIDAE

Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766).

Figura 15: Fotografia da ave martim-pescador-grande - 
Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: martim-pescador-grande.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do México a Terra 
do fogo e em toda a América do Sul (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita açudes, lagoas, manguezais e rios. Mede cerca de 42 
cm, apresenta um bico de 8 cm, às vezes com matizes encarnadas; 
partes superiores azuladas; garganta e pescoço brancos, macho com o 
peito e o ventre uniformemente ferrugíneo até a região do crisso, que 
é branco, coberteiras inferiores das asas brancas, fêmea com o peito 
cinza azulado, uma faixa branca abaixo do peito e o ventre ferrugíneo, 
incluindo o crisso. Dieta composta principalmente por peixes (SICK, 
1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/dicionario_wiki_aves#c
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CAPA SUMÁRIO

Chloroceryle amazona (Latham, 1790).

Figura 16: Fotografia da ave martim-pescador-verde - 
Chloroceryle amazona (Latham, 1790)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: martim-pescador-verde.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre do México a 
Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente, Semi-
dependente de ambientes florestais, (STOTZ et al.,1996), habita açudes, 
floresta secundária inicial, lagoas, manguezais e rios. Mede cerca de 29,5 
cm de comprimento, partes superiores verde-metálicas, aparecendo 
frequentemente como um cinza azulado, colar partindo da base do bico, 
e partes inferiores brancas ou amareladas na fêmea, macho com área 
ferrugínea no peito e sendo que a fêmea tem a mesma área manchada de 
verde, flancos estriados. Dieta composta principalmente por peixes (SICK, 
1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/dicionario_wiki_aves?&#c
http://www.wikiaves.com/morfologia
http://www.wikiaves.com/morfologia
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CAPA SUMÁRIO

Chloroceryle americana (Gmelin, 1788).

NOME POPULAR: martim-pescador-pequeno.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se do Texas e 
México a Argentina e em todo o Brasil (SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente, semi-
dependente de ambientes florestais, (STOTZ et al.,1996), habita açudes, 
floresta secundária inicial, lagoas, manguezais e rios. Mede cerca de 19 cm 
de comprimento, parte superiora verde bem escura contrastando com uma 
faixa branca saliente e sedosa que liga a base do bico à nuca, dieta composta 
principalmente por peixes (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).

http://www.wikiaves.com/morfologia
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CAPA SUMÁRIO

FURNARIIDAE

 

Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823).

NOME POPULAR: casaca-de-couro-da-lama.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre nas regiões 
Nordeste, Sudeste, Centro-Oeste e leste da Amazônia brasileira.

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente que habita 
matas ribeirinhas e outras áreas úmidas (SIGRIST, 2009). Procura 
alimento na lama às margens dos corpos aquáticos.



508

CAPA SUMÁRIO

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788).

Figura 17: Fotografia da ave curutié - 
Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: curutié.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da Colômbia e 
Guianas a Bolívia, Argentina, Paraguai, Uruguai e em todo o Brasil 
(SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita campos, pastagens e margens de corpos aquáticos. 
Mede cerca de 14 cm de comprimento, apresenta plumagem das partes 
superiores pardo ferrugíneas, partes inferiores esbranquiçadas, mento 
com uma manchinha amarelo-sulfúrea que pouco se destaca à distância 
e não aparente nos indivíduos jovens. Dieta composta principalmente 
por insetos e outros artrópodes (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

TYRANNIDAE

Fluvicola albiventer (Spix, 1825).

NOME POPULAR: lavadeira-de-cara-branca.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Norte e leste do Peru, 
leste da Bolívia, norte do Paraguai, norte e leste da Argentina, Brasil 
setentrional e central, do sul do Amazonas até Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais e Mato Grosso (RODA,2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita campos e pastagens alagadas. Mede cerca de 12 cm 
de comprimento, apresenta plumagem da face e lados inferior branca, 
plumagem negra nas asas e cauda com algumas manchas branca. Dieta 
composta principalmente por insetos (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766).

Figura 18: Fotografia da ave lavadeira-mascarada - 
Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: lavadeira-mascarada.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre no Brasil oriental 
(SICK, 1997), mas com uma população disjunta no oeste do Equador 
e noroeste do Peru.

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita campos de cultivo, campos e pastagens alagadas, cidades, 
margens de corpos d’água. Mede cerca de 16 cm de comprimento, apresenta 
plumagem com coloração branca e preta, é quase inconfundível, o macho 
possui as costas levemente mais escuras que a fêmea. Dieta composta 
principalmente por insetos (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764).

Figura 19: Fotografia da ave freirinha - 
Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)

Fonte: Tiago A. L. Cardoso

NOME POPULAR: freirinha.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Colômbia, Peru, Venezuela, 
ilhas do Caribe, Guianas, leste da Bolívia, Paraguai, norte da Argentina e 
em todo o Brasil, (RODA,2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996), habita açudes e campos alagados. Mede cerca de 14 cm de 
comprimento, o macho apresenta plumagem quase toda preta, com 
apenas a cabeça e a garganta brancas. A fêmea apresenta a plumagem 
da parte superior marrom-acinzentadas, as partes inferiores 
esbranquiçadas e apenas a testa branca. Dieta composta principalmente 
por insetos (SICK, 1997; SIGRIST, 2009).
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CAPA SUMÁRIO

HIRUNDINIDAE

Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783).

NOME POPULAR: andorinha-do-rio.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: América Meridional, 
da Colômbia, Trinidad, Venezuela, Guianas ao leste do Equador e do 
Peru, sudeste da Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina e em quase 
todo o Brasil. (RODA, 2003).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie que realiza deslocamentos 
sazonais no domínio da Caatinga, de acordo com a disponibilidade temporal 
de corpos aquáticos (OLMOS et al., 2005, ARAUJO et al., 2012 a, PEREIRA 
et al., 2013), habita açudes, estuários, praias e rios. Mede cerca de 14 cm de 
comprimento, determinação segura são o tom esverdeado dominante na 
plumagem das costas, mais notável sob luz intensa e a área branca sobre 
a asa. Dieta composta principalmente por insetos (SICK, 1997; SIGRIST, 
2009).
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CAPA SUMÁRIO

ICTERIDAE

Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819).

NOME POPULAR: Garibaldi.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ocorre da Guiana 
francesa a foz do Amazonas e Maranhão, até o Rio Grande do Sul 
(SICK, 1997).

ASPECTOS BIOLÓGICOS: Espécie residente (STOTZ et 
al.,1996). Mede cerca de 17,5 cm de comprimento. O macho apresenta 
plumagem negra, tendo a coroa, a garganta e o peito em vermelho 
fosco, as partes vermelhas não são visíveis e a ave parece totalmente 
negra, a fêmea apresenta plumagem pardo-olivácea, com barriga e 
lado superior estriados de negro e pardacento-claro, habita campos 
e pastagens alagadas. Apresenta dieta onívora (SICK, 1997; SIGRIST, 
2009).
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O DESVELAR DE UMA TESSITURA

Num contexto marcado pela degradação permanente do 
ambiente, o conhecimento da biocenose aquática, torna-se elemento 
imprescindível para projetos e ações conservacionistas. A possibilidade 
de conhecer e democratizar os saberes produzidos pela ciência, em 
relação com os de senso comum, constitui um movimento dialético 
necessário para a construção de um panorama da Biodiversidade 
Aquática da Caatinga. 

Descobrir ou redescobrir a biodiversidade aquática no que 
tange as memórias e experiências vividas pelos sujeitos sociais inseridos 
no contexto do Bioma Caatinga, como forma de dar voz, constitui 
um processo de fortalecimento de valores, atitudes e experiências, e 
portanto, estratégia basilar para potencializar a conservação desta 
biocenose do semiárido. 

Consideramos que o “senso comum” é um prolongamento 
natural dos interesses individuais no contexto em que vivem (COSTA, 
2010), e contudo, constituem partes fundamentais na construção de 
uma forma de “ser” e “estar” na Caatinga, imprescindível para um “agir” 
em relação a implementação/implantação de Projetos de Conservação.

Nessa direção, esse projetos no semiárido se fortalece na 
medida em que se desenvolve práticas educativas que, pautadas pela 
Complexidade Ambiental74, aportem para os espaços pedagógicos, na 
74 Entendemos “complexidade ambiental”, no mesmo sentido atribuído por Enrique 
Leff na obra “Pensar a Complexidade Ambiental”, na qual a problemática ambiental 
não é apenas uma crise ecológica, mas crise da razão. “Os problemas ambientais são, 
fundamentalmente, problemas do conhecimento” (LEFF, 2003, p. 55). Assim, pensar 
práticas apartir da complexidade ambiental, é restaurar a visão do todo, evitando as 
simplificações científicas do cartesiano (LEFF, 2003). 
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sua diversidade e multiplicidade,  uma compreensão do ambiente em 
um processo relacional com o ser humano. 

Necessitamos, portanto, de um processo crescente e singular 
de “Ambientalização”75 dos processos ambientais com os sociais, 
educativos, culturais, éticos, entre outros. Inscrevendo-se numa 
lógica que demanda articulações entre diferentes sujeitos e contextos, 
explicitando sua riqueza intersubjetiva, cultural, social, política para a 
Conservação da Biodiversidade aquática. 

Quando tratamos de questões ambientais com o objetivo de 
Conservação e/ou recuperação ambiental, é impreterível saber “Como 
os diferentes atores sociais do Bioma Caatinga percebem o ambiente 
em suas múltiplas interrelações?”. Para isso, ao longo deste texto, 
procuraremos responder este questionamento. 

PERCEPÇÃO AMBIENTAL: UM INTERVIR NECESSÁRIO

Para identificar, planejar e desenvolver ações que envolvam 
a Conservação da Biodiversidade aquática se faz necessário, antes de 
qualquer ação, conhecer a percepção dos atores sociais, a fim de obter 
a visão que o outro tem do seu lugar e do seu espaço (BIELUCZYK, 
2009).

75 Trata-se de um processo de internalização e legitimação da questão ambiental nas 
esferas sociais bem como na formação ética e moral do ser humano (ACSELRAD, 
2010, CARVALHO; TONIO, 2010). Este processo, ainda, “pode ser identificado tanto 
na emergência de questões e práticas ambientais como um fenômeno novo; quanto 
na reconfiguração de práticas e lutas tradicionais que se transformam ao incorporar 
aspectos ambientais” (CARVALHO; TONIO, 2010, p.29).
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Estudos que utilizam a Percepção Ambiental visam investigar 
a maneira como o ser humano enxerga, interpreta, convive e se adapta 
à realidade do meio em que vive, principalmente em se tratando 
de ambientes instáveis ou vulneráveis socialmente e naturalmente 
(OKAMOTO, 1996). 

A Percepção Ambiental, abrange toda maneira de olhar o 
ambiente. Esse “ver” ocorre através de um “filtro ou de uma tela” que o 
próprio indivíduo constrói, resultante de conhecimentos, experiências, 
crenças, emoções, cultura e ações (SILVA, 2007). 

Nas palavras de Tuan (2012) a Percepção reflete as experiências 
vividas por cada ator social, que compreende aos sentimentos e 
pensamentos construídos com a natureza. Quando verifica como os 
sujeitos apreendem conceitualmente e existencialmente o mundo 
natural (natureza), é possível refletir sobre a relação entre suas 
concepções e sua forma de “pensar” e “agir” com o ambiente. 

A realidade diagnosticada não pode ser outra que aquela 
que ocorre ao nosso redor, em nossa maior proximidade, diretamente 
a partir de nossos meios relacionais. “É no local, em nosso território 
imediato que firmamos nossa identidade, e contudo, emergimos todo um 
possível de consciência territorializada - suporte à educação em todas as 
direções” (CASCINO, 2005, p. 76.) 

A construção de um processo de “intervir” para Conservar 
a Biodiversidade aquática da Caatinga, não pode ser concebida 
distante da realidade vivida. O ato de conhecer, é imprescindível para 
a construção de um política de Conservação. A construção do mundo 
se dá na leitura do mundo através da leitura da palavra, que representa 
a interpretação e a intervenção “no” e “sobre” o mundo. 
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Nesse sentido, compreender o que os diferentes sujeitos do 
conhecimento pensam sobre a Biodiversidade através da palavra é 
fundamental para inserção do sujeito no processo relacional com a 
Caatinga. Como afirma Freire (2011) o ato de decodificar a palavra é o 
ato de decodificar o mundo, ou seja, palavra-mundo.

A compreensão da percepção não só nos mostra o estado 
relacional em um determinado momento histórico, mas principalmente 
nos incita à busca de tantas outras, o ato de conhecer o que ainda não 
se conhece, de observar o que está acontecendo e pode ter mudado. 
Ou seja, ponto de partida para a decodificação de sinais e posturas em 
relação a Biodiversidade aquática da Caatinga, assim como elementos 
indispensáveis para a implantação e/ou implementação de estratégias 
vivenciais de Educação Ambiental e produção de saberes acerca do 
ambiente e sua biocenose.  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM CAMINHAR INDISPENSÁVEL

Pensar a Educação Ambiental (EA) para a Conservação da 
Biodiversidade aquática da Caatinga é conceber os sujeitos em sintonia 
com o ambiente, e não como elementos estanques, dicotomizados do 
seu contexto temporal e espacial. É manter-se ávidos por conhecer 
e compreender a realidade cotidiana, na busca permanente para 
transformá-la. Essa forma de “agir”, só se torna possível, concebendo o 



524

CAPA SUMÁRIO

ser humano como “Sujeito do Conhecimento”76, mesmo que longínquo, 
não passará jamais despercebido pelo ambiente.

A edificação de um processo de Educação Ambiental deve se 
dar na construção de leituras de mundo. As palavras-mundo imersas 
no respeito às relações e ao conhecimento humano, no equilíbrio 
socioambiental, na Conservação da Biodiversidade, devem orientar 
práticas educativas77. É a defesa intransigente da vida, como afirmação 
ética, que deve fundamentar toda ação na Educação Ambiental. “É esta 
afirmação da vida que condiciona a leitura da palavra que lê o mundo, 
recriando-o”. (CASCINO, 2005, p. 77)

Para construirmos um intervir na busca da Conservação da 
Biodiversidade aquática é fundamental repensar a relação ser humano, 
sociedade e natureza em suas múltiplas dimensões (ética, social, 
cultural, política, ambiental, econômica) e intersubjetividades (emoção 
e ludicidade). Para tanto, Jacobi (2003) assinala a EA como estratégia 
basilar para mudança de concepção, pois desperta a “Consciência 
Crítica”78 e a sensibilização para o desenvolvimento de atitudes e 

76 Trata-se de uma integração do sujeito ao mundo,  a sua realidade contextual e 
existencial em suas diversas perspectivas: social, ética, cultural, política, entre outras, 
que se interpenetram e se autoconstroem em sua autonomia e interdependência com 
o mundo. Não podendo ser considerado apenas um sujeito que conhece, mas como 
um sujeito que existe, que constrói cultura e história, ou seja, que tem consciência de 
sua condição de ser e estar no mundo (FREIRE, 2011). 
77 Concebemos a “práticas educativas” como “a formação do sujeito humano enquanto 
ser individual , sociocultural e historicamente situado” (CARVALHO, 2004. p. 19), e 
essa formação incide sobre as relações ser humano, sociedade e ambiente (natureza).
78 Ver Freire (1997), quando caracteriza consciência crítica como sendo um 
processo de superação de uma posição espontânea de apreensão da realidade 
(consciência ingênua), alcançando um posicionamento crítico, na qual a realidade se 
dá como objetivo cognoscível e o ser humano assume uma posição epistemológica 
(Consciência Crítica).
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condutas que favoreçam o exercício da cidadania, do respeito, do 
cuidado, da afetividade e da Conservação do ambiente.

A EA, como um campo de saberes e fazeres, dispõe ainda de 
poucas iniciativas voltadas à caracterização de suas especificidades e 
tendências. Deste modo, “Diagnosticar” é conhecer a realidade na qual 
atuamos e sobre a qual intencionamos intervir. Supõe um exercício de 
discernimento que nos fornece um quadro sinóptico da “realidade-
mundo” onde vivemos. Fala sobre nossa identidade, caracteriza 
nossa ação, permitindo avaliá-la e dirigi-la conscientemente para os 
objetivos desejados, e portanto, compreender o presente e planejar o 
futuro (LIMA, 2011). 

Com a EA é possível construir um processo de ressignificação 
do modo de “pensar” e “agir” na tríplice “no”, “para”, e “com” o ambiente 
(LOUREIRO, 2007), apontando um outro caminhar individual e 
coletivo, como afirma Grun (1996, p.22 ), “o indivíduo deve buscar 
ressignificar sua relação com o meio ambiente e [...] resgatar alguns 
valores já existentes” e com isso construir uma nova forma de aprender 
a ser, fazer e conviver com o ambiente. 

A questão não é somente conhecer para se ter consciência de 
algo, mas como afirma Loureiro (2007, p. 69) “conhecer inserido no 
mundo para que se tenha consciência crítica do conjunto de relações que 
condicionam certas práticas culturais e, nesse movimento, superarmo-
nos e às próprias condições inicialmente configuradas”.

Compreendemos, contudo, que a EA permite reflexões e 
atitudes que proporcionam a geração de uma nova e ativa “consciência” 
que aceite a “Sustentabilidade”79. Num movimento de integração entre as 

79 Entendido como as interrelações existentes entre as dimensões sociais, éticas, 
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partes, formando um todo, em interação constante homem-ambiente, 
valorizando as instancias da Razão, do Sentimento, da Afetividade 
do Prazer em consonância com as questões sociais, culturais, éticas, 
políticas, ambientais  e econômicas (DIAS, 2003). 

Portanto, a proposta deste capítulo é demonstrar, através 
de estudos de casos a íntima relação entre a Percepção, a Educação 
Ambiental e a Conservação da Biodiversidade aquática da Caatinga. 
Para tanto, apresentaremos alguns estudos de caso com diferentes 
atores sociais que demonstram a importância dos saberes sociais  para 
a Conservação ambiental.

  
DELINEAMENTO METODOLÓGICO

O diagnóstico dos saberes sobre a biodiversidade aquática 
do Semiárido Paraibano expressos nesse capitulo,  fazem parte dos 
resultados obtidos nos projetos de iniciação científica (UFPB-CNPq): 
“Invertebrados Aquáticos e a Percepção Ambiental dos Atores Sociais 
que Utilizam o Açude Soledade, Sub-Bacia do rio Taperoá, Caatinga 
Paraibana” desenvolvido no período de 2007 e 2008 com 32 pescadores 
da Colônia de Pescadores, localizado no  município de Soledade-PB 
(FLORENTINO; ABÍLIO, 2012a); e “Educação Ambiental em Bacias 
Hidrográficas: o rio Taperoá e suas problemáticas no contexto da 
educação básica” desenvolvido no período de 2009 a 2010 com alunos/
as de uma turma do 7O ano do ensino fundamental e uma turma da 2ª 
série do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
políticas, econômicas, culturais, ambientais e espirituais na busca da construção 
de uma convivência planetária potencializadora da “inteireza do ser” (GADOTTI, 
2010).
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Médio Jornalista José Leal Ramos, localizada no município de São João 
do Cariri-PB (FLORENTINO;ABÍLIO, 2012b). 

As análises contidas nesse capítulo, não repetem os resultados 
contidos nos projetos citados acima, mas tomam como base as 
percepções dos diferentes atores sociais a respeito da Biodiversidade 
aquática do semiárido, no sentido de construir um repertório de 
narrativas e chamar a atenção para a necessidade do “diagnóstico 
perceptivo” nos processos de EA para fins de Conservação. 

A abordagem metodológica desta pesquisa caracterizou-
se como uma pesquisa qualitativa, utilizando-se como pressupostos 
teórico-metodológico elementos do Biorregionalismo (SATO; 
PASSOS, 2002) e da Etnografia (ANGROSINO, 2009), que conforme 
André (1995, p. 18) 

Enfatiza os aspectos subjetivos do comportamento 
humano e preconiza que é preciso penetrar no uni-
verso conceitual dos sujeitos para entender como e 
que tipo de sentido eles dão aos acontecimentos e 
às interações sociais que ocorrem em sua vida diá-
ria.

Entendendo que a definição dos rumos da Conservação 
da Biodiversidade aquática do semiárido requer a problematização 
das práticas cotidianas. Definiu-se a construção deste diagnóstico, a 
partir do entrelaçamento dos conhecimentos locais (populares) dos/
das alunos/as  e pescadores aos universais (científicos), “tecendo uma 
trama educativa para evidenciar que todo conhecimento é igual por 
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direito e que a EA possui a responsabilidade da inclusão social com 
cuidados ecológicos” (OLIVEIRA-JUNIOR; SATO, 2006, p.128).  

Em função das especificidades dos sujeitos (pescadores/as e 
alunos/as), os instrumentos de coleta de dados foram diferenciados, 
sendo utilizado entrevistas semiestruturadas (gravadas) para os/
as pescadores/as; e questionários abertos para a percepção dos/
das alunos/as. Os dados obtidos foram sistematizados de forma a 
construir uma lista de espécies (nomes populares e seu correspondente 
científico, quando possível) citadas pelos diferentes atores sociais, sem 
se preocupar com representações  percentuais. 

DESCORTINANDO SABERES

Para que a Biodiversidade Aquática da Caatinga Paraibana seja 
conservada, há que se buscar meios para interrelacionar os interesses 
da população local com os objetivos que justificam a sua proteção. 
Enquanto a comunidade estiver excluída dos processos de gestão 
desses espaços com o qual convivem, ou tiverem sua voz silenciada e 
desconsiderada das estratégias de Conservação, a degradação persistirá 
e a perda da Biodiversidade  continuará a aumentar de forma inevitável. 

A diversidade de saberes e fazeres das comunidades locais 
do semiárido Paraibano, assim como suas transformações, vinculam-
se indubitavelmente às noções de “Ambiente” e de sua relação com a 
Biodiversidade, e portanto, identificá-los poderá levar a compreensão 
de como a comunidade concebem e inter-relaciona seu modo de “ser” 
e “estar” no semiárido e como se relacionam com sua Biodiversidade. 
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Na busca da construção de um conhecimento sobre a 
Biodiversidade aquática da Caatinga paraibana e os saberes que inter-
relacionam com a Conservação destes. Descreveremos a seguir, a 
Biodiversidade aquática na visão de diferentes atores sociais, como 
forma de problematizar a construção de um diagnóstico que seja social 
e não meramente técnico, e, assim, obtermos um olhar compartilhado, 
capaz de gerar saberes culturamente construídos e nortear ações e 
estratégias de Conservação.

O AÇUDE SOLEDADE E A BIODIVERSIDADE AQUÁTICA SEGUNDO 
OS PESCADORES 

As percepções que cada pessoa tem, representam suas ideias 
e concepções sobre objetos, mundo, fenômenos e acontecimentos do 
meio em que vivem. O entendimento da realidade e da construção de 
um processo de transformação do modo de “ser” e “agir” com e no 
ambiente depende do conhecimento das representações sociais, de 
como pensam, aprendem e atuam “no” e “com” o ambiente (OLIVEIRA; 
SATO; CAMACHO, 2009). 

Nessa direção, através das entrevistas realizadas com os 
pescadores identificamos 01 espécie de camarão (Macrobrachium sp.) e 
08 espécies de peixes, separados em 06 famílias. Os peixes mais citados 
foram: traíra (21,9%), tilápia (21,17%), curimatã (15,33%) e Piaba 
(13,14%) (Quadro 01). 
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Quadro 01 - Etnoespécies citadas pelos pescadores/as no município de Soledade, 
Paraíba.

ETNOESPÉCIE FAMÍLIA ESPECIE IDENTIFICADA
Piaba amarela Characidae Astyanax fasciatus (cuvier, 1819)
Curimatã Poecilidae Prochilodus cf. brevis (Steindachner, 1801)
Cascudo Erythrinidae Hypostomus sp. 
Piau Prochilodontidae Leporinus cf. piau (Fowler, 1941)
Traira Curimatidae Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1974)
Tilapia Cichlidae Oreochromis niloticus (linnaeus, 1758).
Tucunaré comum Cichlidae Cichla ocellaris (Bloch e Schneider, 1801)
Tucunaré pinima Cichlidae Cichla temensis (Humboldt, 1821)
Pescada1 - -
Camarão Palaemonidae Macrobrachium sp.

Fonte: (FLORENTINO; ABÍLIO, 2012a).

Percebemos que as comunidades biorregionais de pescadores/
as possuem um amplo saber, que apesar de não pertencer aos padrões 
considerados científicos, faz parte de todo um processo de relações 
e interações no cotidiano das mesmas, como afirma Morin (1991, p. 
15) “todo conhecimento, inclusive o conhecimento científico, está 
enraizado, inserido e dependente de um contexto cultural, social e 
histórico”.

A importância do resgate do saber empírico dos/as pescadores/
as torna-se evidente, quando das 08 espécies de peixes citados para 
o açude Soledade, apenas 03 espécies (tilapia, traira e piaba) foram 
encontradas através de amostragens científicas realizadas por Marinho 
et al. (2006). 

Em relação ao elevado percentual de espécies exóticas 
citadas pelos/as pescadores/as, a exemplo da tilápia,  do tucunaré e do 
camarão Marcobrachium sp. Segundo Falcão (2009), essas espécies 
são comuns nos ecossistemas aquáticos do semiárido, uma vez que no 
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Nordeste, o Tucunaré foi a quarta espécie de peixe mais produzida e 
distribuída pelo Departamento de Obras Contra a Seca (DNOCS) em 
2002, seguido pela Tilapia, representando 11% da pesca nos açudes 
públicos.   

Sobre o camarão, Macrobrachium sp. trata-se de um crustáceo 
que foi transplantado da bacia amazônica para servir de forrageiro aos 
peixes carnívoros dos açudes nordestinos, o qual, a partir de 1959 
passou a ser capturado para consumo humano (GURGEL; MATOS, 
1983).

Essas percepções indicam que o conhecimento científico 
sobre a ictiofauna é incipiente, sendo extremamente importante 
um aprofundamento das pesquisas científicas e um diálogo entre 
diferentes campos do conhecimento para construir um inventário da 
biota aquática da Caatinga. No entanto, não podemos desconsiderar 
dessa análise a redução  da diversidade ictiológica do açude ao longo 
do tempo e espaço.

Segundo Marinho et al. (2006) a introdução de espécies 
exóticas, a exemplo da Tilapia Nilótica (Oreochromis niloticus) em 
ecossistemas aquáticos da Caatinga tendem a reduzir a ictiofauna 
nativa, através da competição por espaço e recursos alimentares. 

Sobre o efeito redutivo da diversidade de peixes, vários/
as pescadores/as durante a entrevista relataram uma redução tanto 
na quantidade quanto nos diferentes tipos de peixes encontrados no 
açude nas últimas décadas. Ratificando a ideia de que “a realidade 
diagnosticada não pode ser outra que aquela que ocorre ao nosso redor, 
em nossa maior proximidade, diretamente a partir de nossos meios 
relacionais” (CASCINO, 2005, p. 76).
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Para compreender melhor a interrelação do pescador com 
o açude e seu entorno, seja individual ou comunitário; em suas 
expectativas, julgamentos e condutas, perguntou aos/as pescadores/as 
qual a importância do açude Soledade para o município, e segundo 
os mesmos, representam fonte de renda e alimentação. Nota-se, 
com isso, uma visão utilitarista e reduzida a dimensão econômica, 
de sobrevivência, já que em nenhum momento contempla nas suas 
indagações a importância ecológico-ambiental do açude. 

Sobre a importância dos peixes para o açude Soledade, os/
as pescadores/as consideram extremamente importante para a sua 
sobrevivência, pois segundo eles oferecem a principal fonte de renda. 
Sendo raros, as respostas que versam sobre a  importância bioecológica 
para o funcionamento do ecossistema aquático. 

Percebe-se que a percepção dos/as pescadores/as e a 
consequente simbologia dada à importância dos ecossistemas e 
recursos naturais para o ambiente alteram-se de acordo com aspectos 
econômicos e sociais. Segundo Bourdieu (2001) a identificação e o 
autoconhecimento do indivíduo com o território em que trabalha e 
vive, é ponto marcante para o reconhecimento de uma simbologia 
unidimensional e segregativa, a partir do momento que separa o 
natural do econômico e ao mesmo tempo individualiza o econômico, 
ordenando dessa forma, a simbologia do território em que vive.

Acrescentamos ainda que essa percepção materialista que 
os/as pescadores/as possuem da relação fauna-ambiente se dá pela 
atribuição do espaço (açude) uma simbologia de poder, da ideia de 
posse do indivíduo ou grupo de indivíduos, uma vez que o espaço é 
destinado ao trabalho e numa dimensão mais ampla como extensão 
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de sua casa, como explica Diegues (1992) há muito tempo os seres 
humanos vem utilizando os recursos aquáticos como forma de atender 
suas necessidades materiais, desconsiderando o contexto ecológico-
ambiental.

Nesse cenário, a EA, torna-se importante, ao tentar fazer a 
ligação entre o social e a natureza, na tentativa da construção de novas 
formas de Conservação, conforme Sato et al. (2002, p. 110), “considerar 
a EA como projeto político da construção da sociedade, torna-se assim, 
uma questão essencial a qualquer política ambientalista”.

A EA, nesse sentido, se coloca como uma possibilidade  de 
conciliar diferentes saberes (social e científico), provocando a dinâmica 
pedagógica de aliar conhecimentos locais e universais, de valorizar o 
saber regional sem se despedir dos valores das ciências. “Porém, esse 
espaço híbrido nem sempre é compreendido. Somente o risco dessa 
aventura intelectual possibilitará à EA uma construção diferenciada 
na ruptura da rigidez hierárquica imposta pelas ciências tradicionais” 
(OLIVEIRA-JUNIOR; SATO, 2006, p. 135).

Sobre os impactos ambientais no açude Soledade, a seca, a 
poluição e a eutrofização artificial foram as principais problemáticas 
ambientais destacados pelos/as pescadores/as. Embora, vários 
pescadores/as não souberam responder ou afirmaram não existir 
impacto no açude Soledade. 

Segundo Barbosa et al. (2006) estudando este mesmo açude 
constatou que os níveis de eutrofização atingiram valores máximos no 
período seco, já no período chuvoso o ambiente reduz o “bloom” de 
cianobactérias, a concentração de nutrientes (nitrogênio e fósforo), e 
apresenta um estado trófico de nível mesotrófico.
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Como exposto, os/as pescadores/as percebem os principais 
impactos ambientais no açude Soledade, embora, muitos concebam de 
forma naturalista e/ou apenas os problema que se encontram presentes 
no seu cotidiano de trabalho, ou seja, que prejudicam o seu bem-estar 
individual.

O ambiente na visão dos/as pescadores/as é uma sobreposição 
do ambiental natural com o social e o cultural (TOLEDO, 1992). Essa 
tese, torna-se evidente e cristalina quando percebemos que as relações 
construídas entre os/as pescadores/as e o ambiente, limitam-se a 
espacialidade e temporalidade cotidiana e antropocêntrica. 

Cotidiana, pois os/as pescadores/as enxergam apenas os 
problemas que o afetam. E antropocêntrica, porque sua percepção não 
identifica os impactos somáticos oriundos do entorno do açude, mas  
somente aqueles que prejudicam diretamente a ictiofauna. Por outro 
lado, o universo de saberes sobre o açude demonstram a proximidade 
e sentimento de pertencimento dos/as pescadores/as com o ambiente 
natural. 

Assim, esses saberes é a expressão de uma determinada 
sabedoria pessoal e, ao mesmo tempo, uma síntese histórica, social e 
cultural (TOLEDO, 1992), que é fundamental para planos e manejo e 
Conservação da biota aquática. 

Ademais, a Biodiversidade aquática da Caatinga ainda 
é desconhecida, ou conhecida insuficientemente pela ciência. 
Necessitando, um resgate dos saberes das comunidades locais,  na 
tentativa de compreender e identificar elementos culturalmente 
construídos que influenciam a Conservação. Como afirma Diegues 
(1999, p. 1) “a diversidade biológica, no entanto, não é simplesmente 
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um conceito pertencente ao mundo natural. É também uma construção 
cultural e social. São objetos de conhecimento, [...], mercadorias nas 
sociedades modernas”. 

Conhecer as percepções dos/as pescadores/as sobre a 
Biodiversidade aquática é um passo inicial e indispensável para a 
Conservação. Ao valorizar o conhecimento “loco regional” desvenda-
se o que existia não apenas hoje, mas o que havia ontem e poderá 
existir amanhã. 

Apesar da possibilidade da percepção variar de pessoa para 
pessoa, já que as percepções são subjetivas, as representações coletivas 
sobre as  significações atribuídas permitem identificar e entender as 
formas como o espaço é contemplado, planejado e vivenciado por suas 
comunidades (FERREIRA,2005). 

Entender a percepção como o ato de conhecer existências (e 
coexistências) nos revela a importância do outro, alguém que como nós 
vive suas experiências como verdades, tendo diferentes significados 
para o mesmo mundo que vivemos. Revela-nos ainda, que, através da 
percepção podemos captar essências nos objetos e nas experiências 
de cada sujeito (DIEGUES, 2002), e contudo, construir um processo 
participativo de Conservação da Biodiversidade aquática da Caatinga. 

Além disso, a Biodiversidade aquática pertence ao domínio 
do natural como do cultural, mas é a cultura enquanto conhecimento 
que permite às comunidades locais conhecê-las, conserva-las ou 
degrada-las. “Não existe uma classificação dualista, uma linha divisória 
rígida entre o “natural” e o “social” mas sim um continuum entre ambos” 
(DIEGUES, 1999, p. 32). 
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Portanto, a biota aquática do semiárido não é simplesmente 
um conceito pertencente ao mundo natural. É também uma construção 
cultural e social. “As espécies são objetos de conhecimento, de domesticação 
e uso, fonte de inspiração para mitos e rituais das sociedades tradicionais 
e, finalmente, mercadoria nas sociedades modernas” (DIEGUES, 1999, 
p. 01). Entender essa dinâmica, nos nutre de saberes, importante para 
os fazeres, e portanto um agir para a Conservação. 

O RIO TAPEROÁ E A BIODIVERSIDADE AQUÁTICA NA VISÃO DOS/
AS ALUNOS/AS

A Biodiversidade aquática do semiárido é diversa, sendo 
considerada uma riqueza para a humanidade, pois possui valor 
ecológico, genético, social, econômico, científico, educacional, cultural 
e estético (DIAS, 2001). Todavia, para a sociedade, a Biodiversidade 
Aquática, ainda, é desconhecida, especialmente, no que se refere aos 
invertebrados aquáticos. 

Considerando o espaço escolar como importante no processo 
de construção do conhecimento e lócus para a mudança de postura, 
valores e atitudes em relação ao ambiente. Apresentaremos a percepção 
de alunos/as da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Jornalista José Leal Ramos sobre a Biodiversidade aquática, com a 
finalidade de nortear reflexões acerca da importância da Percepção 
para planos de Manejo e Conservação da Biodiversidade. 

Através de questionários aplicados sobre os animais que 
podiam  ser encontrados no rio Taperoá. A biota aquática se resume a 
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peixes, sendo citado 05 espécies, separados em 05 famílias. Outros por 
sua vez confundiram com animais marinhos, citando caranguejo, raia 
e tubarão como sendo espécies encontradas na bacia hidrográfica do 
rio Taperoá. 

Entretanto, nenhum  aluno/a citou espécies de invertebrados 
como integrantes da fauna da Bacia Hidrográfica do rio Taperoá 
(Quadro 02), embora a biota aquática do semiárido, seja bastante 
diversificada, sendo representado por uma variedade de grupos 
taxonômicos, incluindo insetos, moluscos, crustáceos, anelídeos, 
asquelmintos, peixes, entre outros.

Embora os/as alunos/as apresentem em seu imaginário 
espécies de peixes como representantes da biota aquático do semiárido. 
A diversidade de peixes evocadas, ainda foi insipiente, quando 
comparados a pesquisas realizadas por Santos e Zanata (2006) quando 
identificaram aproximadamente 240 espécies de peixes para a Caatinga. 

Quadro 02 - Espécies aquáticas citadas pelos/as alunos/as da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental e Médio José Leal Ramos.

Nome Popular FAMÍLIA ESPECIE IDENTIFICADA
Piaba amarela Characidae Astyanax fasciatus (cuvier, 1819)
Curimatã Poecilidae Prochilodus cf. brevis (Steindachner, 1801)
Piau Prochilodontidae Leporinus cf. piau (Fowler, 1941)
Traira Curimatidae Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1974)
Tilapia Cichlidae Oreochromis niloticus (linnaeus, 1758).
Peixe2 - -
Camarão - -

Fonte: (FLORENTINO; ABÍLIO, 2012b).

Segundo Brasil (2002) a situação de Conservação dos peixes 
da Caatinga é precariamente conhecida tanto nos inventariados 
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científicos, quando nas pesquisas sobre Etnoconhecimento e Percepção 
Ambiental. Situação ilustrada através das listas de animais em 
extinção, na qual apresentam apenas 04 espécies de peixes. E também 
nos dados desta pesquisa, quando os/as alunos/as identificaram apenas 
04 espécies de peixes para a região semiárida.  

Esse resultado indica que o conhecimento sobre a fauna 
aquática da Caatinga é incipiente, sendo extremamente importante 
o diagnóstico do conhecimento das comunidades locais e escolares 
como apoio ao inventário biológico da biota aquática da Caatinga, pois 
muitas bacias hidrográficas permanecem ainda pouco amostradas. 

Quando perguntados sobre a importância do rio Taperoá 
para o município de São João do Cariri, os/as alunos/as  citaram a 
desedentação de animais, fornecimento de água, lazer, alimentação, 
agricultura e  importância turística.  

A percepção dos/as alunos/as sobre a importância do 
ecossistema aquático  é reduzida apenas à dimensão econômica, 
fragmentando os aspectos culturais, econômicos e sociais. Esta 
visão reducionista é fruto de uma educação tradicional, onde não 
se incorpora as questões ecoculturais. Assim, é imprescindível um 
movimento de reintegração do ser humano ao ambiente, como defende 
Diegues (1999) a concepção de pertencimento não pode passar uma 
classificação dualista, uma linha divisória rígida entre o “natural “ e o 
“social”, mas sim um continuum entre.

Quando questionados sobre quais os impactos ambientais que 
tem ocorrido no rio Taperoá, os/as alunos/as afirmara que o rio sofre 
com muita poluição, lixo, esgoto e desmatamento das matas ciliares. 
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A poluição foi tema constante nas respostas dos/as alunos/
as. Este é um tema recorrente em muitos trabalhos desta natureza, 
como por exemplo, o de Rossi e Manzano (2005) que, analisando a 
percepção ambiental de alunos/as do ensino fundamental e médio, 
através de questionários, também encontrou nas respostas a percepção 
de problema ambiental relacionado à poluição.

Quando perguntados como poderiam contribuir para 
a Conservação e recuperação do rio Taperoá, os/as alunos/as 
apresentaram como solução, ações cotidianas como não jogar lixo, 
criar animais, desmatar ou realizar queimadas no rio. Falaram também 
em conscientização, saneamento básico e programas na qual ensinem 
as pessoas sobre a importância e a consequência de sua poluição. 

Embora, os/as alunos/as tenham consciência de ações que 
podem contribuir para a Conservação dos ecossistemas aquáticas, 
e consequentemente, da Biodiversidade. Sua forma de “ser” e “agir”, 
ainda, constitui uma forma ingênua de lidar com a questão ambiental. 
Reduzindo a EA as procedimentos técnicos de resolução de problemas. 

A EA que defendemos, trata-se de um processo que vai além 
do conhecimento e discussão de temas ambientais. Refere-se a  um 
movimento de “Integração”80 do ser humano com a natureza, a partir 
da problematização de sua realidade em termos histórico, cultural, 
político e social (DIAS, 2003, LAYRARGUES, 2004).  A questão não 
é somente conhecer para se ter consciência de algo, mas como afirma 
Loureiro (2007, p. 69) “conhecer inserido no mundo para que se tenha 
consciência crítica do conjunto de relações que condicionam certas 
80 Nos referimos a integração da mesma forma que Paulo Freire na obra “Educação 
Como Prática de Liberdade”, ou seja,  capacidade de ajustar-se a realidade,  acrescida 
da possibilidade de transformação. (FREIRE, 2009).
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práticas culturais e, nesse movimento, superarmo-nos e às próprias 
condições inicialmente configuradas”.

Apesar das limitações encontradas na percepção dos/as alunos/
as, os resultados reforçam  a importância da percepção ambiental no 
reconhecimento da bacia hidrográfica e da Biodiversidade. Pois, é 
através dela que podemos identificar os saberes da comunidade e 
reconhecer a relação entre o ser humano e o seu ambiente. Não podemos 
efetivar um plano de Conservação da Biodiversidade aquática, se 
continuarmos desconsiderando os significados e conhecimentos 
adotados pelas comunidades. 

Utilizar a percepção como estratégia para a Conservação, 
constitui resgatar o ser humano em sua aproximação com o ambiente, 
como afirma Faggionato (2011) considerando a percepção ambiental 
como “sendo uma tomada de consciência do ambiente pelo homem”, 
o ato de perceber o ambiente e os elementos que  estão inserindo, 
inclusive ele mesmo, desvela um processo de aprender a proteger e a 
cuidar do ambiente, pois o ato de cuidar transcende o eu em direção 
ao outro. Daí a necessidade de considerar a  comunidade escolar na 
construção de uma reflexão sobre estratégias de Conservação. 

Portanto, é fundamental que um programa de uso sustentável 
da biota aquática da Caatinga incorpore ações de EA,  pois segundo 
Brasil (2002) as bacias hidrográficas da Caatinga paraibana carece 
de planejamento estratégico permanente e dinâmico, com o qual se 
pretende evitar a perda da Biodiversidade aquática. 

É imprescindível que esse planejamento estratégico se 
fundamente em um conhecimento aprofundado das causas da 
degradação ambiental, das tendências socioeconômicas e em uma 
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visão prospectiva dos saberes e relações do sujeito da Caatinga com o 
ambiente.

Assim, precisamos entender que a Conservação da 
Biodiversidade não pode ser separada da utilização dos recursos 
naturais pelo ser humano. Mudanças efetivas que levem à redução dos 
impactos causados a biota aquática tornam-se essenciais. O que requer 
ações locais que incorporem as múltiplas dimensões: econômica, 
cultural, biológica, ética e social. (RUSCHEINSKY, 2002). 

Compreendemos, portanto, que percepção ambiental permite 
reflexões sobre as atitudes e posturas do ser humano com o ambiente e 
constitui um elemento chave nos processos de EA crítica, pois permite 
a integração entre as partes, formando um todo. Evitando consolidar 
algo que desconsidera o seu principal agente transformador, o homem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os saberes e as relações humanas com o ambiente constituem 
uma grande contribuição para a Conservação da Biodiversidade aquática 
do semiárido. E portanto, considerar nos planos conservacionistas os 
“saberes sociais” nos permite não apenas conhecer o mundo deles, mas 
conhecer suas concepções e modos de agir com a natureza (ambiente). 

Nesse sentido, é conhecendo esses atores sociais que saberemos 
implantar melhores estratégias para o Manejo e Conservação da 
Biodiversidade aquática do semiárido.  Acreditamos, ainda, que 
estudos de Percepção Ambiental e a implementação ou implantação 
de projetos de EA venham a contribuir em um processo interativo, 
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participativo e crítico. Com o surgimento de uma nova ética, vinculada 
e condicionada à mudança de valores, atitudes e práticas educativas 
individuais e coletivas, seja no âmbito Formal, Informal e Não Formal. 

É importante enfatizar que a realização de estudos de 
percepção com pescadores/as e alunos/as, tendo como unidade central 
a bacia hidrográfica, além de contribuir para o conhecimento da 
Biodiversidade local, fornece subsídios para a Conservação e Manejo 
dos Ecossistemas aquáticos de regiões semiáridas. 

Por fim, alertamos que a formulação de qualquer projeto de EA 
que venha a ser implementado nas bacias hidrográficas do semiárido 
devem ter como eixo norteador os saberes e conhecimentos prévios 
dos atores sociais. Ao se realizar esse tipo de levantamento  torna-se 
mais fácil corresponder às expectativas dos participantes e entender 
melhor a relação do homem com a ambiente.
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INTRODUÇÃO

A Percepção e a leitura cognitiva da inter-relação do ser 
humano com o seu habitat ocorrem por meio de signos que estimulam 
e contribuem na formação de crenças, construindo os hábitos que 
asseguram seus costumes e os usos em relação ao meio ambiente. 
Esses costumes e usos do ambiente pelos humanos podem produzir 
alterações ecológicas, muitas vezes de modo significativo, gerando 
impactos ambientais negativos, as vezes irreversíveis (MUCELIN; 
BELLINI, 2008).

Para Tuan (2012), a Percepção é considerada como um processo 
mental que ocorre pela interação do indivíduo com o meio, através de 
mecanismos perceptivos propriamente ditos, dirigidos pelos estímulos 
externos e captados pelos cinco sentidos, através de mecanismos 
cognitivos, que compreendem a contribuição da inteligência. É por 
meio da Percepção que iniciamos o processo de elaboração de hipóteses 
(abdução), responsável pela construção das crenças que moldam os 
hábitos e que estão ligados aos nossos usos, caracterizando a forma de 
utilização do ambiente (MUCELIN; BELLINI, 2008).

Assim, a Percepção Ambiental pode ser utilizada para avaliar 
a degradação dos ecossistemas de uma determinada região, pois o 
aporte da Percepção Fenomenológica proporciona subsídios para a 
compreensão da realidade vivida pelos indivíduos. É através dessa 
compreensão que devem ser buscadas soluções para amenizar a situação 
caótica gerada pela precariedade das condições de vida, em especial 
pela falta de saneamento básico nos espaços onde os indivíduos são 
obrigados a lutarem pela sobrevivência. 
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Dentro desse contexto, a maior preocupação é com relação 
à sobrevivência, pois, na maioria das vezes, as ações que praticam, 
tem motivação apenas econômica e não ambiental, onde, nesse caso, a 
necessidade supera a própria razão. Percebe-se, que cada indivíduo tem 
sua interpretação de espaço de acordo com a realidade em que vive, e 
o espaço vivenciado será refletido nas percepções, o que se justifica, 
portanto, a necessidade de compreender as ações de cada indivíduo, 
pois cada um tem uma percepção diferente. 

No entanto, não existe percepção errada ou inadequada, 
existem sim, percepções diferentes, condizentes com o espaço vivido.  
Todavia, se faz necessário uma interseção entre o conhecimento 
científico e o saber popular para que essas informações sejam bem 
assimiladas pelos atores sociais com o intuito de iniciar trabalhos 
futuros que abordem quanto a questão da interação homem x natureza, 
como uma forma de conservá-la.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi de analisar a 
percepção ambiental do corpo discente do ensino fundamental de uma 
escola agrícola ás margens de um importante açude público da cidade 
de Patos-PB.

MATERIAL E MÉTODOS

A abordagem da pesquisa foi do tipo Qualitativa e utilizou-se 
como pressupostos teóricos elementos da Fenomenologia.

A Pesquisa Qualitativa responde a questões muito 
particulares. Ela se preocupa com um nível de realidade que não pode 
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ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes (MINAYO, 2009), o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis.

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada 
como a tentativa de uma compreensão detalhada 
dos significados e características situacionais apre-
sentadas pelos entrevistados, em lugar da produ-
ção de medidas quantitativas de características ou 
comportamentos (RICHARDSON, 2011, p.90).

O método Fenomenológico é descritivo e analisa dados 
inerentes à consciência e não especula sobre cosmovisões, isto é, 
funda-se na essência dos fenômenos e na subjetividade transcendental, 
pois as essências só existem na consciência (MOREIRA, 2004). 

Segundo Merleau-Ponty (2006) a Fenomenologia é o estudo 
das essências (da Percepção e da consciência). 

A Fenomenologia, para Husserl, estuda as estru-
turas essenciais da Consciência pura, tais como 
elas se revelam na experiência ela mesma. A pura 
consciência engloba tudo que está imediatamen-
te dado na experiência, tal como é dado. Não são 
permitidas pela Fenomenologia nem referências 
explicitas, nem crenças assumidas sobre objetos, 
fatos, propriedades ou leis que, de algum modo, 
transcendem a Consciência (SANTAELLA, 2012, 

p. 15, grifo nosso).
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O termo Fenomenologia, de acordo com Moreira (2004), 
deriva de duas outras palavras de raiz gregas: Phainomenon (aquilo 
que se mostra a partir de si mesmo) e logos (ciência ou estudo). 
Etimologicamente a Fenomenologia é o estudo ou a ciência do 
fenômeno, sendo que por fenômeno, em seu sentido mais genérico, 
entende-se tudo o que aparece, que se manifesta ou se revela por si 
mesmo. 

Os estudos foram realizados na Escola Agrícola de Patos, que 
fica situada na margem da Rodovia Estadual PB – 110, que ligam as 
cidades de Patos e Teixeira-PB. É uma Escola municipal, de ensino 
fundamental e técnico, que funciona somente no turno matutino e 
dista do centro da cidade de Patos em 6Km. A sede dessa escola é a 
mais próxima do açude público Jatobá I, atendendo principalmente 
os alunos vindos dos bairros do seu entorno, como Jatobá I, Mutirão e 
Alto da Tubiba, além das demais propriedades rurais da sua periferia.  

A escolha dessa instituição de ensino foi devida, principalmente, 
à grande maioria dos discentes morarem no entorno do Jatobá, onde 
o seu convívio com esse corpo aquático é mais intenso. No ano de 
2008, havia o registro de matrículas de apenas 54 alunos, sendo trinta e 
quatro deles cursando o 6o ano, oito alunos no 7º, enquanto que no 8o e 
9o ano havia seis discentes matriculados cada, totalizando um universo 
de 54 educandos entrevistados.



554

CAPA SUMÁRIO

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os questionários foram aplicados às turmas do 6º ao 9º ano, 
sendo o universo da pesquisa de 51 alunos, com faixa etária entre 10 a 
21 anos de idade e a maioria do gênero masculino (50,9%). 

Os educandos, em sua maioria, eram residentes do bairro 
do Alto da Tubiba (72,5%), localizado próximo a essa instituição de 
ensino, enquanto 15,6% dos alunos residiam no bairro do Mutirão, 
7,8% da zona rural e 3,9% moravam no bairro do Jatobá I.

Quanto à profissão dos pais, boa parte dos educandos (29,4%) 
não respondeu a pergunta. Para aqueles que responderam, a profissão 
de maior frequência foi a de pescador, informado por 13,7% dos alunos 
(13,7%) e agricultor, informado por 9,8% do alunado pesquisado. 

A frequência que os educandos vão ao açude Jatobá I 
foi questionada, obtendo-se as seguintes respostas: 68,6% deles 
responderam que vão pelo menos uma vez por semana; 9,8% disseram 
que vão pelo menos uma vez por mês; 3,9% responderam que vão ao 
açude de seis em seis meses; 5,8% frequentam o açude pelo menos uma 
vez por ano, enquanto que 15,6% não frequentam o açude.

Como esses educandos são também moradores dos bairros ou 
de propriedades rurais do entorno do açude Jatobá I, e a maioria mantém 
certa frequência nesse corpo hídrico. Sendo assim, foram questionadas 
quais as atividades praticadas por eles quando frequentavam o corpo 
aquático referido. Dentre as respostas obtidas, somente tomar banho 
no açude correspondeu a 68,7% do total, seguido da pesca e banho, 
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com 9,8%, só passear de canoa correspondeu a 3,9%, enquanto 17,6% 
responderam não realizar nenhuma atividade no açude Jatobá I. 

Embora haja educandos nessa escola que sejam moradores do 
entorno do açude em questão e que convivem em um ambiente escolar 
próximo do mesmo açude, uma pequena parte não exerce nenhuma 
atividade neste corpo aquático. 

Com relação às concepções que os educandos possuíam 
em relação ao Meio Ambiente, a maioria dos educandos não quis 
responder, atingindo um percentual de 62,7%. Dentre os que 
responderam o quesito, a categoria de meio ambiente como natureza 
foi a mais frequente, com 17,6%, (Figura 01). 

Os educandos, em sua maioria, perceberam o Meio Ambiente 
como natureza, ao qual se deve apreciar e respeitar, reforçando a ideia 
de que o ser humano está dissociado da mesma, sendo apenas um 
observador, expondo assim um aspecto utilitarista dos atores sociais. 
Segundo Sato (2001), o sentido atribuído à natureza, seja como objeto 
externo ao ambiente ou como espaço de apropriação do ser humano, 
está ligado a valores ideológicos construídos socialmente. 
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Figura 01- Percepção ambiental dos educandos da escola agrícola de Patos, 
segundo as categorias de Sauvé (1997 e 2005), sobre o conceito de Meio Ambiente.

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 01 mostras as respostas dos educandos que mais se 
enquadram nas categorias sobre Meio Ambiente.  

Tabela 01 - Comparação entre as informações dos educandos e classificação de 
Sauvé (1997 e 2005) sobre as concepções de Meio Ambiente.

Citações dos educandos Categorias
“É importante porque se concentra as 
árvores e os animais” (discente do 8º 
ano)

Meio Ambiente como Natureza

“Meio em que vivemos” (discente do 
6º ano)

Meio Ambiente como Lugar para se viver

“Acho que nosso meio ambiente pode 
ser metade de um ambiente se a gente 
não cuidar dele” (discente do 9º ano)

Meio Ambiente como Problema

Fonte: Dados da pesquisa.
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Resultados semelhantes foram obtidos por Guerra e Abílio 
(2006) e Bonifácio (2008), que constataram para os alunos de cinco 
escolas públicas do Município de Cabedelo-PB, e três escolas públicas 
de João Pessoa-PB no entorno do rio Jaguaribe, respectivamente, 
ambos no Estado da Paraíba, uma concepção de Meio Ambiente como 
natureza, em sua maioria, e como lugar para se viver. 

Candiani et al., (2004), encontrou na maior parte dos 
estudantes no município de Cruzeiro e no município de São José dos 
Campos, ambos no Estado de São Paulo, se referiram a percepções 
ligadas a conteúdos conceituais, nos quais o Meio Ambiente estava 
ligado à natureza, apresentando, portanto, o que se chama de visão 
naturalizada do ambiente.  

Observou-se, portanto, que essa ideia de Meio Ambiente como 
Natureza revelou para os alunos uma visão imaginária, harmônica e 
perfeita de uma Natureza considerada como distante de seu convívio, 
rebuscada em outros biomas, como a Amazônia: 

“É uma floresta, muito grande chamada Amazô-
nia... Nessa floresta tem pedras, riachos, lagos, açu-
des e também um grande rio chamado Amazonas” 
(discente do 6º ano). 

Sobre isso, Bach-Junior (2007) diz que a percepção que o ser 
humano tem do ambiente e da natureza é profundamente marcada 
pelo imaginário, o que pode ser confirmado na constatação de suas 
construções míticas elaboradas a partir de uma vivência nos lugares 
habitados ou contemplados, e por sua identificação com as múltiplas 
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imagens que a natureza revela. Tamaio (2002), no entanto, diz que o 
sentido atribuído à natureza, seja como objeto externo ao ambiente ou 
como espaço de apropriação e usufruto do ser humano, está ligado a 
valores ideológicos construídos socialmente.

Percebeu-se também, em respostas dos educandos da Escola 
Agrícola de Patos-PB, a categoria “como lugar para viver”, reduzindo 
o meio ambiente a uma dimensão geográfica, ou seja, compreendem 
o espaço natural sem considerar as interações e a dinâmica dos seres 
que fazem parte do ambiente. Segundo Sauvé (2005), esta concepção 
de meio ambiente impede que o ser humano perceba os problemas 
ambientais de forma mais ampla, fomentando uma visão reducionista, 
imediatista e até egocêntrica, por que a preocupação se restringe a sua 
casa, seu trabalho e talvez ao seu bairro, impossibilitando a formação 
de uma consciência planetária.

Para os que se enquadraram na categoria “como um problema”, 
o ser humano aparece como aquele que destrói e polui, mas que tem 
a obrigação de cuidar do meio ambiente. Sauvé (1997) diz que esse 
é o ambiente biofísico pertencente a todos, o sistema de suporte da 
vida que está sendo ameaçado pela poluição e pela degradação, onde 
se deve aprender a preservar e a manter a sua qualidade.

Quanto à questão das concepções dos discentes sobre 
educação ambiental, as respostas sugerem que a maioria (80,4%) dos 
educandos desconhece o tema, não estavam querendo se arriscar em 
expor sua opinião, ou os mesmos não estavam com disposição em 
escrever no questionário. Dentre os que responderam, a maioria se 
enquadra na categoria Generalista, pois demonstraram uma ampla e 
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confusa visão sobre conteúdos e/ou atividades de educação ambiental 
(Figura 02 e Tabela 02).

Figura 02 - Porcentagens das respostas dos alunos da escola agrícola de Patos, 
segundo as categorias de Guerra e Abílio (2006), para as concepções em Educação 

Ambiental.

Fonte: Dados da pesquisa.

Almeida e Suassuna (2005), por meio de questionário 
revelaram que a maioria dos estudantes da escola pública acreditava 
que a educação ambiental seria um importante tema a ser estudado e a 
associação à preservação do meio ambiente e que apenas uma pequena 
parcela deles disse não ver importância na educação ambiental e 
demonstraram desconhecimento a seu respeito. Fonseca et al., (2005) 
observou que na visão da maioria dos alunos em uma escola federal do 
Rio de Janeiro, a educação ambiental significava proteger e preservar o 
meio ambiente.
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Abaixo, na Tabela 02, estão listadas algumas das respostas 
fornecidas pelos alunos.

Tabela 02 - Comparação entre as informações dos educandos e classificação de 
Guerra e Abílio (2006) sobre as concepções de Educação ambiental.

Citações dos educandos Categorias
“É a pessoa que organiza as outras 
para não jogar lixo” (discente da 7ª 
série)

EA Generalista

“Não jogar lixo e nem desmatar” 
(discente da 6ª série) EA Preservacionista

“É tudo o que os professores e 
outras pessoas nos ensina sobre 
a nossa educação no ambiente” 
(discente da 7ª série).

EA como Prática de Ensino 
Interdisciplinar

“É importante que ensina as 
pessoas a preservar o meio 
ambiente” (discente do 9º ano).

EA como Sensibilização e 
Conscientização

Fonte: Dados da pesquisa.

Percebeu-se que houve certo distanciamento entre a realidade 
social dos sujeitos e as questões que envolvem a educação ambiental. 
Segundo Reigota (2001), 

A educação ambiental não deve estar baseada na 
transmissão de conteúdos específicos, já que não 
existe um conteúdo único, mas sim vários, depen-
dendo das faixas etárias a que se destinam e dos 
contextos educativos em que se processam as ati-
vidades. [...] O conteúdo mais indicado deve ser 
originado do levantamento da problemática am-
biental vivida cotidianamente pelos alunos e que 
se queira resolver. Esse levantamento pode e deve 
ser feito conjuntamente pelos alunos e professores.
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Quando questionados sobre a importância do açude Jatobá 
I para Patos e região, as respostas mais frequentes revelaram que o 
Jatobá I serve de abastecimento de água, e como fonte de renda para 
muitas famílias. A Figura 03 mostra as categorias sobre a importância 
do açude Jatobá I de acordo com as respostas obtidas pelo educandos.

Quando os educandos responderam sobre o açude ser 
importante como fonte de renda, se tratava de pessoas que dele 
dependiam deste corpo aquático, como citado por um aluno da 7º  ano 
“É importante, pois ajuda as pessoas ganharem a vida”.

É importante elucidar que 39,6% dos alunos não responderam 
sobre a importância desse açude para a cidade e para moradores do 
entorno, onde muitos deles residem. Houve um aluno que informou 
que tal açude não tinha nenhuma importância. Ao contrário desta, 
houve respostas interessantes sobre essa questão, como evidenciada na 
fala a seguir: “Importante para equilíbrio ecológico e o ambiente fica um 
ar mais puro” (discente da 9º ano).

Os educandos, principalmente do 9o ano, perceberam o 
referido ecossistema aquático como algo mais de equilíbrio ecológico, 
a qual, implicitamente, refere-se como importante para todos s serem 
vivos que dele depende.
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Figura 03 - Percepções dos educandos da Escola Agrícola de Patos-PB sobre a 
importância do açude público Jatobá I.

Fonte: Dados da pesquisa.

Questionaram-se os educandos sobre as atividades humanas 
existentes no açude Jatobá I. De acordo com o que eles perceberam 
e/ou vivenciaram, obteve-se o banho de açude como a resposta mais 
frequente, com 29,4%, seguido da prática da pescaria, com 21,5% .  O 
número de alunos que não responderam ou não sabiam sobre esse 
quesito atingiu 31,3%. A Figura 04 mostra as respostas dos alunos 
dessa escola em relação à questão acima.
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Figura 04 - Percepções dos educandos da Escola Agrícola de Patos-PB sobre as 
atividades humanas que ocorrem no açude público Jatobá I.

Fonte: Dados da pesquisa.

Nas respostas dos educandos sobre o banho de açude, houve 
comentários a respeito de que a população de Patos, durante os festejos 
realizados na sangria do açude Jatobá I, leva as pessoas a exagerarem 
nas suas comemorações e morrerem afogados, ou para aqueles jovens 
que saltam da “casinha”. Um dos educandos fala sobre essa situação, 
enfatizando “Sim, porque os homens bebem, ficam pulando na sangria, 
os jovens e outras pessoas pode causar acidente grande, pode até morrer” 
(discente do 7º ano), e na Figura 05 percebe-se essa atividade no açude.
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Figura 05 - Banho de açude Jatobá I, Patos-PB, como uma atividade humana 
percebida pelos educandos da escola Agrícola: (A) Festejos durante a sangria; (B) 

jovens saltando da “casinha”.

Fonte: Dados da pesquisa.

A segunda atividade mais frequente, na percepção dos alunos, 
foi a pescaria nesse açude. Como existem educando matriculados nessa 
escola cujos pais são pescadores, seria evidente que tal atividade fosse 
mencionada nesse quesito, aliado ao fato de que estes profissionais são 
frequentemente observados realizando suas atividades. 

Em relação aos impactos ambientais (no questionário colocado 
como problemas ambientais existentes no açude) decorrentes das 
atividades humanas, percebidos pelos educandos em suas experiências 
vividas no entorno do Jatobá I, a poluição foi a resposta dominante, 
atingindo um percentual de 27,4%. 

Entretanto, houve, por parte dos educandos dessa escola, 
um equívoco em relação ao entendimento sobre tais impactos ou 
problemas ambientais, onde muitas dessas estavam em desacordo 
com a proposição da pergunta. Dentre essas respostas, os mosquitos, 
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Baratas  d’água, Cobra, Morte, Correnteza, Caracol, Plantas aquáticas 
e Brigas foram informados. A Figura 06 mostra as respostas obtidas 
pelos educandos sobre os impactos ambientais no Jatobá I.

Figura 06 - Percepções dos educandos da Escola Agrícola de Patos-PB sobre os 
Impactos Ambientais que ocorrem no açude público Jatobá I.

Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo Guerra e Abílio (2006), em estudos com estudantes 
de escolas públicas do município de Cabedelo-PB, a maioria destes 
atores sociais apresentam facilidade em dar exemplos de problemas 
ambientais, e mencionam a poluição, as queimadas, o desmatamento, 
como aspectos que prejudicam o meio ambiente.

Dentre as maiores preocupações com o meio ambiente, o 
grupo de estudo se referiu à poluição em geral e, num segundo plano, 
o lixo. Entretanto, esse mesmo grupo pouco questiona os seus valores 



566

CAPA SUMÁRIO

consumistas e não tem o hábito de separar o lixo para vendê-lo ou doá-
lo (FONSECA et al., 2005).

Os alunos elucidam que a morte (neste caso, refere-se às 
pessoas que exageram em bebidas alcoólicas e imprudências, morrendo 
afogados ou levados pela correnteza no sangradouro) é um problema 
repetido, principalmente durante a época das chuvas. Nesse período de 
chuvas, os educandos também comentaram que havia muita discórdia 
entre os banhistas, sendo aqui também relacionado como um problema 
social encontrado no açude.

Já os alunos que são residentes no bairro do Mutirão 
perceberam que havia lavagem de carros naquele local (preferido por 
estes devido ao fácil acesso ao açude Jatobá I). Para esse educandos, 
observar tais impactos se torna constante, uma vez que estas atrocidades 
ocorrem quase todos os dias.

Observou-se um elevado percentual de educandos que 
não respondeu, não soube informar ou mencionou que não havia 
problemas no açude (27,1% no total). Isso pode ser explicado pelo 
número de alunos que não frequentam o açude Jatobá I com tanta 
intensidade. Porém, revela que a Escola não realiza atividades práticas 
de Educação Ambiental na realidade vivida pelos educandos, uma vez 
que estes são todos residentes de bairros ou propriedades do entorno 
do açude Jatobá I.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De uma maneira geral, a maioria dos educandos da Escola 
Agrícola de Patos convive com o problema que assola o açude Jatobá 
I (principalmente a poluição), porém, não se sentem como agentes 
capazes de melhorar o seu ambiente.

As concepções atribuídas ao meio ambiente e ao problema 
ambiental abordam elementos que se encontram mais presentes no 
cotidiano desses educandos, não fugindo da visão naturalista (referindo 
a Meio Ambiente), como também a elementos que incomodam o 
bem-estar individual, a sujeira e poluição, por exemplo (se referindo a 
Problema Ambiental).  

Quanto à compreensão do que seja Educação Ambiental, esta 
precisa ser melhor trabalhada nas referidas escolas e de forma urgente e 
interdisciplinar, uma vez que, é algo que deve estar na base das relações 
dos seres humanos. 
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INTRODUÇÃO

A maioria dos açudes no Nordeste do Brasil tem várias 
utilidades para a população, pois geralmente são as únicas fontes 
de água disponível nas regiões semiáridas onde estão localizados, e 
devido ao emprego múltiplo deste recurso hídrico, certas atividades 
muitas vezes podem ocasionar problemas a outros usos. Por exemplo, 
a utilização de um açude para irrigação de áreas agrícolas próximas a 
estes ecossistemas aquáticos, onde são utilizados produtos químicos, 
podem modificar a qualidade da água, tornando-os impróprios ao 
consumo humano (MOREDJO, 1998).

O uso dos recursos hídricos deve atender, a priori, à satisfação 
das necessidades básicas e à proteção dos ecossistemas aquáticos. Logo, 
parte-se do princípio de que a água é um recurso indivisível e que a 
interligação complexa dos sistemas de água doce exige um manejo 
holístico fundamentado no exame equilibrado das necessidades da 
população e do meio ambiente. O estudo desse equilíbrio certifica-se 
através de parâmetros físicos, químicos e biológicos, como diagnóstico 
de sua qualidade e, as atividades decorrentes destas práticas, 
devem envolver ações para proteção e recuperação dos mananciais 
(OLIVEIRA, 2005).

Esses problemas têm se agravado nos mananciais que 
abastecem as pequenas e médias cidades da região, porque o aumento 
excessivo da população humana e sua concentração desordenada têm 
contribuído para o quadro atual de degradação ambiental, quando 
os impactos antrópicos têm sido cada vez maiores e mais frequentes 
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em função do grau de desenvolvimento e da falta de conscientização 
ambiental. 

O modelo da organização social humana, voltada para o 
consumo e a produção de bens, vem modificando, na quase totalidade 
das vezes, negativamente as condições naturais. Assim, os países 
com economias emergentes ou fortes, e consequentemente agentes 
potencialmente poluidores, precisam encontrar uma solução que 
concilie proteção ambiental com crescimento econômico. Por outro 
lado, a busca da percepção e a sensibilização ambiental dos atores 
sociais que utilizam os recursos naturais de forma direta de uma bacia 
hidráulica, podem vir a contribuir, igualmente, para a prevenção 
da degradação, gestão e sustentabilidade dos recursos naturais a ela 
associadas. 

Merleau-Ponty (2006) diz que a Percepção não é uma ciência 
do mundo, não é nem mesmo um ato, uma tomada de posição 
deliberativa; ela é o fundo sobre o qual todos os atos se destacam e ela é 
pressuposta por eles. Nota-se que percepção, nessas afirmações, não é 
sinônima de conhecimento da realidade, mas é a base para a ação. Ela 
não é atitude, contudo está inserida no ato. Para esse autor, a percepção 
se relaciona ao mundo sentido e vivido e não ao juízo ou à razão. 

A relação do homem com o ambiente natural é uma 
preocupação pertinente ao quadro ambiental e social na atualidade. 
Entretanto existem interesses e também conceitos distintos para 
o estabelecimento de parâmetros mediadores de tais relações 
(OLIVEIRA; CORONA, 2008). 

Nos estudos da Percepção são indissociáveis o sujeito e objeto, 
o perceptor e o que é vivenciado, sentido e construído, num processo 
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contínuo, consciente ou subliminado, que vai do racional e simbólico, 
ao sensorial e emocional, levando a experiências individuais e únicas. 
Novos valores enriquecerão a “bagagem” cultural do indivíduo, 
originados de uma satisfação ou insatisfação com a integridade do 
ambiente no qual ele estiver interagindo. Diferentes comportamentos 
resultarão da compreensão, pelo perceptor, sobre sua relação com o 
ambiente (PINHEIRO, 2004).

O estudo da Percepção Ambiental permite uma boa abrangência 
das inter-relações entre os humanos e o seu meio ambiente, seja ele 
natural ou modificada pelo homem, pois a produção do espaço resulta 
das percepções, dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas 
que cada indivíduo possui acerca de si, de sociedade e do meio em que 
vive. Sendo assim, a percepção ambiental “se revela como poderoso 
instrumento para a interpretação da realidade e formação de sistemas 
de valores” (DEL-RIO, 1999).

Assim, o acúmulo de conhecimentos sobre o perceber do 
ambiente pelo ator social, suas concepções e os modos de utilizá-
lo, torna-se uma ferramenta necessária para que haja, futuramente, 
uma transposição do saber científico, buscando a melhor maneira 
de diminuírem prováveis impactos causados por suas atividades, 
melhorando as relações entre o homem e o seu meio.

Diante disto, objetivou-se, neste trabalho analisar a percepção 
ambiental de pescadores e moradores do entorno do açude Jatobá I em 
relação a sua importância para a cidade de Patos e região, bem como 
conhecer as atividades humanas nele desenvolvidas e os possíveis 
impactos decorrentes dessas mesmas atividades.
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MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O trabalho foi realizado no Açude Jatobá I, município de Patos-
PB, inserido nos domínios da Bacia Hidrográfica do rio Espinharas, 
principal tributário. O açude fica situado na periferia sul e distando 3 
km do centro da cidade e foi construído pelo DNOCS, com o propósito 
de abastecer a cidade de Patos e as cidades circunvizinhas, entre os anos 
de 1953-1954, sobre o riacho dos Marés, e outros pequenos riachos, 
tendo como capacidade máxima de 17.516.000m3 (DNOCS, 2004).

A PESQUISA

A investigação se deu através de entrevistas semiestruturadas, 
realizadas no período de fevereiro a julho de 2008, junto aos diferentes 
grupos sociais. Para isso, utilizaram-se elementos da Pesquisa 
Qualitativa e pressupostos da Fenomenologia (SATO, 2001; GIL, 2005, 
MERLEAU-PONTY, 2006). Os sujeitos pesquisados pertenciam a dois 
grupos que residiam no entorno do açude Jatobá I: 

1. Grupo de moradores que residiam às margens: atores que 
desenvolviam atividades agrícolas convencionais de subsistência e/
ou que desenvolviam a pecuária. Compreenderam 11 atores, todos 
residentes no entorno que, apesar de não serem concessionários, não 
foram proibidos de utilizarem a área; 
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2. Pescadores que residiam nos bairros do entorno: o grupo 
praticava (com cadastro no IBAMA) a pesca de subsistência, tendo 
geralmente esta atividade como principal fonte de renda familiar. O 
universo desse grupo entrevistado foi de 09 atores sociais. 

Paralelamente, foi utilizada o procedimento de coleta de dados 
“bola de neve” (BIERNACKI; WALDORF, 1981), a qual solicitava 
indicações de outros atores sociais os quais indicaram outros, repetindo-
se o processo, seguindo-se os mesmos padrões exigidos. As entrevistas 
semiestruturadas foram construídas para investigar temas como: 
experiências de vida, possibilidades de uso da área e percepção sobre a 
importância do açude Jatobá I. Essa técnica de entrevista possibilitou 
que a fala fosse reveladora de condições estruturais, de sistemas de 
valores, normas e símbolos. Na ocasião, todos os pesquisados foram 
informados de que suas identidades seriam mantidas em sigilo e que 
suas informações seriam usadas apenas para fins científicos, onde 
cada entrevistado recebeu um código, de acordo com o seu grupo: 
MA (moradores nas margens do Açude) e MP (Moradores Pescadores 
residentes nos bairros do entorno do açude). 

Para a análise das concepções de Meio Ambiente, utilizaram-
se as categorias descritas por Sauvé (2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das entrevistas demonstraram que os 
atores pesquisados apresentavam pouca instrução escolar. Entre os 
moradores (MA) 36,4% declararam-se analfabetos, enquanto que para 
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os pescadores (MP) essa percentagem foi menor (22,2%). Os atores 
sociais envolvidos na pesquisa, no entanto, apresentaram em sua 
totalidade, um forte sentimento de Topofilia, o que pode influenciar as 
suas crenças, seus hábitos, costumes e as formas de uso do ambiente.

 Para Tuan (2012), o termo, Topofilia significa o elo entre 
o indivíduo e o lugar ou ambiente físico em que vive e o arraiga a 
sentimentos de amor a terra quase sempre difíceis de remover. No caso 
em foco - atores sociais em estudo - tal sentimento pode ser explicado, 
em parte, pelo tempo médio - 38 anos - que ali convivem sentindo-se 
satisfeitos. 

Melazo (2005) diz que o ambiente natural, assim como os 
ambientes construídos, é percebido de acordo com os valores e as 
experiências individuais dos homens, onde são atribuídos valores e 
significados num determinado grau de importância em suas vidas. 
Desse modo, as diferentes percepções do mundo estão relacionadas às 
personalidades, à idade, às experiências, aos aspectos sócio-ambientais, 
à educação e à herança biológica. 

Quanto ao sentimento topofílico não houve diferença 
perceptiva entre os grupos de atores sociais entrevistados com relação 
ao bem-estar no ambiente em que convivem como se pode observar 
nas respostas dos moradores:



577

CAPA SUMÁRIO

“Pra mim é o céu, porque é um lugar tranqüilo, 
não tem zuada e eu fico a vontade, eu gosto de fi-
car dentro do roçado, crio uma galinha, crio uma 
cabra, uma vaquinha pra tirar leite. Pra mim não 
tem lugar melhor do que esse. Não quero rua. Tem 
o açude pra a gente trabalhar, né. Produzir”. (MA1 
- vive há 46 anos no local);

“Gosto, com certeza. Porque eu moro aqui perto 
das águas onde eu pesco e isso favorece o meu lado. 
Então por isso que eu gosto daqui”. (MP3 - convive 
há 21 anos no local).

O contato com a natureza e as condições favoráveis para as 
respectivas profissões foi algo benéfico identificado por estes atores 
sociais. Tuan (2012) trata a vinculação enraizada dos atores sociais ao 
seu meio como se estivesse havendo uma intimidade física do contato 
diário com os elementos da natureza e na dependência material do 
usufruto deste ambiente. 

Diante do tempo em que esses atores sociais convivem no 
entorno do Jatobá I e a experiência que lhes conferem no dia a dia, foi 
questionada aos mesmos, a respeito da ideia que estes tinham sobre 
Meio Ambiente. A maioria dos moradores (MA) demonstraram uma 
visão “Como Natureza” (36,4%), seguido da percepção como “Biosfera” 
(18,2%), enquanto que os pescadores (MP) perceberam “Como 
Natureza” e “Como lugar para viver”, ambos com 22,2% (Figura 01 e 
Tabela 01).
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Os atores sociais apresentaram, em sua maioria, uma visão 
naturalista de meio ambiente, valorizando os aspectos  naturais e 
dissociando o homem deste contexto. 

Ruskeinsky (2001), entrevistando os moradores da 
comunidade saco da Volta da Mangueira, Rio Grande-RS, constatou 
que o meio ambiente está relacionado a lugar em que se vive e em 
alguns casos como um lugar ideal, livre de degradação ambiental, ou 
seja, ligado à natureza preservada.

Figura 01 - Concepções prévias dos atores sociais do entorno do açude Jatobá I, 
Patos-PB, sobre Meio Ambiente.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Tabela 01- Respostas sobre a percepção dos atores sociais sobre Meio Ambiente 
(MA).

CITAÇÕES DOS EDUCANDOS CATEGORIAS

“Todas as coisas do mundo da natureza” 
(MA1 - convive a 46 anos no local)
“É a natureza” (MP1 - convive a 34 anos no 
local)

MA Como Natureza

“É onde nós vive, o que Deus criou” (MA 
18).
“É o lugar onde a gente sobrevive” (MP4 - 
convive a 49 anos no local)

MA Como Lugar para 
Viver

“É pra deixar as coisas mais limpas, as 
coisas no canto” (MA4 - convive a 32 anos 
no local).
“É não desmatar, se vê derrubando uma 
árvore você defender”(MP9 - convive a 22 
anos no local).

MA Como Problema

“É onde a gente sobrevive da natureza” 
(MP6 - convive a 44 anos no local)
“É onde a gente tira o sustento da terra” 
(MA8-convive a 38 anos no local)

MA Como Recurso

“é tudo o que é vivo” (MP7 - convive a 50 
anos no local)
“Vida!” (MA6 - convive a 15 anos no local)

MA Como Biosfera

Fonte: Dados da pesquisa.

Houve respostas de atores sociais que indicaram o açude Jatobá 
I como meio ambiente a qual viviam as famílias que dele dependem, 
mostrando-se uma concepção de meio ambiente como recurso. 
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Como afirma Pinheiro (2004), o homem sempre procurou 
expressar sua percepção sobre as relações e interações com o meio em 
que vive, buscando fontes de inspiração nos mais diversos fenômenos, 
sejam climáticos ou decorrentes de suas ações sobre o ambiente. 
Através de registros ao longo dos tempos, mostrava sua relação com 
a natureza, apropriando-se de seus recursos na fauna, flora e mineral 
para atender suas necessidades.

Foi proposto aos entrevistados falar sobre a importância 
do açude Jatobá I para a cidade de Patos-PB e região. As respostas 
dos entrevistados mostraram diversas concepções, as quais foram 
destacadas da Figura 02.

Figura 02 - Percepção dos atores sociais sobre a importância do açude Jatobá I pata 
a cidade de Patos e região.

Fonte: Dados da pesquisa.

A maioria dos atores sociais entrevistados entende que a 
importância do açude em questão está destinada ao abastecimento, 
tanto para a cidade de Patos, como para os residentes da região do 
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entorno, atingindo 39,1% para os moradores (MA) e 42,1% para os 
pescadores (MP). 

De acordo com o projeto do DNOCS (2004), a construção do açude 
Jatobá I estava destinado principalmente para o abastecimento da cidade de 
Patos e cidades circunvizinhas. No entanto, devido ao desenvolvimento da 
cidade, esse reservatório sozinho não consegue mais atender a demanda 
de água da população, sendo o abastecimento local complementado pelos 
açudes de Capoeira, Farinha e Coremas-Mãe D’água.

Os entrevistados também responderam que o Jatobá I serve 
de fonte de renda para as famílias que vivem no seu entorno, seja 
para a agricultura, criação de animais ou a pescaria, obtendo-se um 
percentual de 34,8% e 36,8%, respectivamente, para moradores (MA) 
e pescadores (MP). Dentre algumas respostas, destacamos duas:

“Serve muito para o pessoal que gosta de plantar, 
de viver sobre isso, de plantação, de principalmen-
te verdura e outras coisas, criar uns animal como 
eu crio assim, tem vaca, é bom demais. O meio am-
biente também é muita água, bastante água para 
a gente, pra população, e assim vamos vivendo”. 
(MA4 - convive há 32 anos no local);

“Aff Maria! Sem esse açude nós estamos mortos, 
porque vem água de toda região, mas quem sus-
tenta o tombo é o Jatobá I. Nós sem o Jatobá I não 
temos água! Nós não temos sobrevivência sem o 
Jatobá I! Porque aí dá uma verdura, uma batata, 
um capim, dá um peixe para a gente escapar, a gen-
te não tem condições de sair para outro canto todo 
tempo, devido a transporte, custo de vida para fa-
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zer feira para levar pra fora. Tudo isso é difícil para 
nós, então tudo tem que ser daí”. (MP4 - convive há 
49 anos no local).

Para os atores sociais mais antigos na região, a construção 
do açude Jatobá I trouxe novas expectativas de vida para a população, 
dando-lhes oportunidades de viverem com mais dignidade, tirando 
o sustento dos recursos oferecidos por ele. Para esses entrevistados o 
açude trouxe o desenvolvimento e a qualidade de vida para a cidade de 
Patos-PB.

Baseado nisso, foi questionado aos entrevistados se estes 
poderiam citar quais as principais atividades humanas existentes 
no entorno do açude, e em seguida, quais os principais problemas 
(impactos ambientais) que estes observavam no açude Jatobá I. Sobre 
as atividades humanas no açude em questão, houve diferenças de 
percepção entre os pescadores (MP) e moradores (MA). Para o grupo 
de moradores (MA), a resposta mais abundante foi a plantação de 
verdura, com um percentual de 27%, enquanto que para o grupo de 
pescadores (MP), a pesca alcançou 28%.

A agricultura familiar, praticada nas margens do açude, está 
distribuída ao redor desse corpo aquático, onde existe a plantação 
de vazante, geralmente com hortaliças, e o cultivo de capim-elefante 
(Figura 03).

Este tipo de agricultura foi definido por Moreira (2006) como 
aquela que cultiva sua terra (própria ou arrendada) com a ajuda de sua 
família, contratando mão-de-obra externa apenas para complementar 
o trabalho familiar (se for o caso, para a colheita, por exemplo). A 
autora ainda complementa dizendo que esse tipo de agricultura segue 
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uma lógica, opondo-se ao capitalismo no que diz respeito à propriedade 
(considerado patrimônio familiar a ser cuidado para ser transferido 
aos filhos) e a mão-de-obra (membros familiares, não explorados).

Figura 03 - Agricultura familiar nas margens do açude público Jatobá I: (A) 
o cultivo de capim-elefante e hortaliças na faixa seca; (B) plantação dentro da 

faixa molhada do tipo vazante, onde são cultivadas hortaliças, acompanhando o 
decréscimo do nível da lâmina d’água (usando esterco e/ou NPK).

Fonte: Dados da pesquisa.

Os dados das entrevistas revelaram ainda que dos moradores 
(MA) entrevistados, 18,2% utilizam fertilizante químico conhecido 
como o NPK (Nitrogênio, Fósforo e Potássio) e 45,5% usam o esterco 
como fertilizante natural (mais comum e de fácil aquisição), enquanto 
36,3% não utilizam nenhum tipo de produto para as suas plantações, 
justificando que a terra é boa para as plantas.  

 Um dos principais problemas de deterioração da 
qualidade da água é a remoção da mata ciliar para a introdução da 
agricultura e pastagens (DERÍSIO, 2007). A situação é agravada quando 
o agricultor, com o intuito de suprir a ausência de nutrientes das matas 
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ciliares removidas, além também de tentar maximizar a produção de 
alimentos, adiciona quantidades elevadas de fertilizantes artificiais, 
como o NPK, que podem escoar para dentro dos corpos d`água 
durante os períodos de chuva, e provocar processos de Eutrofização 
(MEIRELLES-PEREIRA et al., 2005).

Em relação à pesca, (Figura 04) esta ocorre tanto no período 
de estiagem quanto no chuvoso. Tal atividade é bastante importante 
para esses atores sociais do entorno que exercem essa profissão como 
principal fonte de renda, visto que grande parte deles que ali residem 
utilizam tal pescado para própria alimentação e sustento da família, 
afinal, um elevado número de entrevistados revelou vender peixes para 
sobreviver.

Figura 04 - Atividades dos pescadores realizadas no açude Jatobá I, Patos-PB.  (A) 
pesca de anzol, exibindo os Tucunarés obtidos; (B) outras fontes de alimentos, 

como por exemplo, o camarão.

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com a época do ano e o nível do açude Jatobá I, 
existem os tipos de instrumentos de pescas mais apropriados: a rede 
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de espera, o anzol e a tarrafa. O preferido pelos pescadores, segundo 
seus relatos, seria a “pesca de linha”. Para esta, os pescadores utilizam 
malhas acima de 9cm, o que seria permitido de acordo com o artigo 
7º, inciso I da instrução normativa no 3, de 21 de fevereiro de 2005 nas 
bacias hidrográficas do Nordeste, em açude da união (BRASIL, 2005).

A pesca de anzol, segundo os relatos dos pescadores, pode 
ser praticada durante quase todo o ano e não existe nenhuma restrição 
para realizá-la. Dependendo do peixe a qual se queria capturar, a pesca 
com esse tipo de equipamento seria apropriada para a obtenção do 
tucunaré (Cichla spp.) e/ou a traíra (Hoplias malabaricus), por serem 
carnívoros. Os pescadores entrevistados utilizam como iscas, para 
esse fim, o camarão (Macrobrachium sp.), a piaba (Astyanax sp.) e 
o aruá (Pomacea lineata). Para a obtenção do “camarão miúdo”, os 
entrevistados disseram que utilizam o landuá (conhecido também 
como gerereu), uma espécie de peneira que se arrasta dentro da água, 
junto às macrófitas aquáticas, cujo local seria o esconderijo dele. Para a 
captura do aruá, utiliza-se o mesmo processo descrito acima, uma vez 
que esse animal seria muito encontrado entre as macrófitas aquáticas 
(Figura 05). 
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Figura 05 - Captura do “camarão miúdo”, usado como isca de peixe. (A) Coleta 
com o auxílio de um landuá. (B) camarão obtido, juntamente com os “aruás”, 

circulados de amarelo; (C) Armadilha do tipo “Covos” de alumínio, confeccionados 
artesanalmente, utilizados para a captura do “camarão graúdo”.

Fonte: Dados da pesquisa.

Para a captura da piaba, utiliza-se uma garrafa PET com um 
pequeno corte no meio, cujo interior esteja cheio de farelo de “pão-
de-bóia” (pão que fica exposto ao sol durante dias). Coloca-se esta 
armadilha em um local tranquilo, onde se espera por 15 a 30 minutos. 
É o tempo necessário para que estes entrem na garrafa em uma 
considerável quantidade. 

Para a obtenção do “camarão graúdo”, os pescadores mais 
especializados nesse tipo de pesca utilizam um tipo de armadilha, 
conhecida como covo (Figura 05), cujo interior seria preenchido de 
bolinhos de pó-de-arroz ou resto de comida. Estas armadilhas seriam 
colocadas durante a madrugada, a uma distância de 15 metros da 
margem e recapturadas após 24 horas (concomitantemente à retirada 
dessas, novos covos eram colocados no local, continuando o ciclo da 
pesca desse animal). 
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Com relação aos Problemas Ambientais do açude e seu 
entorno, mencionados pelos atores sociais entrevistados (Figura 06), a 
poluição foi percebida como o maior problema existente por parte dos 
pescadores (MP) (20%) e moradores (MA) (13,5%). 

A coleta residual no entorno do açude Jatobá I ocorre duas 
vezes por semana nos bairros do Mutirão e Alto da Tubiba (os mais 
próximos desse reservatório), não atendendo às propriedades rurais no 
entorno desse corpo aquático. Entretanto, nos relatos dos entrevistados, 
a poluição adveio principalmente dos efluentes domésticos lançados 
no açude, do óleo proveniente de lavagens de carros, de atos sexuais 
praticados diariamente, além do lixo jogado ou esquecido dentro do 
açude pelos banhistas. Contudo, dentro das propriedades também 
foram encontrados lixo e efluentes domésticos, proveniente das 
residências dos entrevistados ou de ação de pescadores a procura de 
iscas. 
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Figura 06 - Percepção dos atores sociais do entorno do açude Jatobá I sobre os 
problemas (impactos) ambientais existentes no local.

Fonte: Dados da pesquisa.

Segundo o código municipal do meio ambiente (PATOS, 
2006), o dever de fiscalizar os efluentes domésticos é competência da 
Secretaria do Meio Ambiente de Patos. Porém, esta ainda se encontra 
em estruturação, não podendo realizar as inspeções nas propriedades 
do entorno do Jatobá I.

A falta de fiscalização por parte dos órgãos públicos 
competentes também foi apontado tanto por pescadores quanto 
moradores como causador de problemas no referido açude, como 
mostrados nas citações abaixo:
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“Os problemas mesmo são esses daí mesmo que 
estou te falando! É porque o Jatobá I não tem que 
olhe para ele, e ele está problemático por causa 
da imundice. Aliás, todos os problemas do mun-
do está no Jatobá I, porque não tem limpeza nessa 
água, não tem quem zele”. (MA3 - convive há 54 
anos no local);

“Dentro da pesca a fiscalização, deixa muito a de-
sejar. Fiscalização federal, a colônia apenas aju-
da na fiscalização. E outra coisa, é o problema de 
banho no qual não poso reclamar porque a pro-
motora que atua na cidade de patos cortou o esse 
determinado ponto, porque era imoral, porque na 
proporção que você tem um manancial da forma 
do Jatobá I, abastece a cidade, e tem gente toman-
do banho, lavando carro, animal dentro e a gente 
consumindo a água, eu acho errado isso. E no qual 
ela corrigiu. Isso é recente, não tem nem um ano”. 
(MP2 - convive há 48 anos no local)

A falta de fiscalização acarretou ainda uma série de problemas, 
gerando conflitos entre os profissionais da pesca cadastrados pelo 
IBAMA e os pescadores clandestinos. Um dos problemas revelados 
pelos atores sociais do açude Jatobá I foi a pesca predatória, com 
uma maior porcentagem entre os moradores (13,5%) do que com os 
próprios pescadores (5%). Os entrevistados afirmaram que se não 
houver fiscalização mais rígida, urgentemente, pode diminuir e/ou até 
acabar com a atividade pesqueira. Houve também quem relatasse que 
a urbanização próxima ao açude tenha causado tal diminuição. Abaixo 
segue um trecho da entrevista que revela tal preocupação:
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“Tem gente que pega mais de 100 Kg de peixe. Se 
ele não “bate a buia”, no normal ele pega 15, 20, 
25 peixes, no final de semana ele ta com um mói 
de peixe. Mas não, o pescador tem olho grande e 
quanto mais pegar ele traz tudo de uma vez. Até 
tilápia que a gente nunca costumava pegar de an-
zol, tinha tanto no açude que onde a gente pescava 
pegava. Hoje em dia você não vê isso mais. (MP4 
- convive há 49 anos no local).”

Problemas com a pesca predatória e da falta de uma constante 
fiscalização também foram constatados por Feitosa (2000), analisando a 
percepção dos atores sociais ligados ao Parque Ecológico de Engenheiro 
Ávidos, no Município de Cajazeiras-PB, onde os depoimentos de 
pescadores afirmavam que pessoas não-cadastradas pelo IBAMA 
invadiam o local e realizavam a tal pesca, com equipamentos proibidos 
no açude Engenheiro Ávidos.  

Entretanto, um dos pescadores cadastrados pelo IBAMA 
revelou que usa um tipo de malha abaixo do permitido pela lei 
para poder sobreviver, uma vez que a pesca no Jatobá I não estava 
satisfazendo as suas necessidades básicas, evidenciando não ser um 
problema restrito aos pescadores clandestinos. 

Em visitas realizadas no entorno do açude Jatobá I, verificou-
se um grande intervalo de tempo entre uma inspeção e outra realizada 
pelo IBAMA (órgão fiscalizador), principalmente contra a pesca 
predatória. Um respeitado membro da Colônia de Pescadores Z-19, 
identificado neste trabalho como MP6, disse: “a colônia de pescadores 
ajuda na fiscalização, mas não pode fazer nada quando o referido órgão 
fiscalizador não está presente, pois não podemos prender ninguém”. 
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O IBAMA, em sua Portaria No 8 de 1º de fevereiro de 2008, 
proibiu a pesca nos açudes públicos do estado da Paraíba devido ao 
período do Defeso, correspondente a 15 de dezembro de 2007 a 15 
de março de 2008, para que haja a reprodução de algumas espécies de 
peixes, como o Piau (Pseudoplatystoma sp.) e a Curimatã (Prochilodus 
sp.)  Nesse período, os pescadores receberam indenizações do Governo 
Federal para não praticarem a sua profissão (BRASIL, 2008). Abaixo, 
segue a citação de um pescador sobre a proibição do IBAMA na época 
das chuvas:

“Do dia 15 de dezembro a 15 de março (...) Eles 
proíbem por causa da época do defeso, época da 
reprodução do piau, da curimatã. Peixes que deso-
vam em água corrente. Quando não tinha o defeso, 
na época que o açude Jatobá I sangrava, enchia de 
gente, era carro, era moto, bicicleta, tinha gente de 
todo jeito pegando o peixe e carregando pra rua, 
queriam saber se pegavam”. (MP1 – convive há 34 
anos no local).

Quando questionados sobre a ocorrência de mudanças 
nos últimos 15 anos no entorno do açude Jatobá I, os entrevistados 
relataram sobre as diferenças entre o passado e o presente. Dentre os 
moradores (MA), 100% contaram mudanças durante as duas décadas 
passadas.

Dentre as mudanças positivas percebidas por estes (45,5%), 
houve melhorias decorrentes do desenvolvimento da região (condições 
de uso do ambiente e eletrificação). Abaixo, segue uma citação de um 
ator social que relatou que houve mudanças no local:
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“Mudou muito. Mudou que não tinha morada, não 
tinha energia. O governo eletrificou o redor do 
açude, deu esse direito de nós trabalhar plantando 
fruteira, planta capim, planta roçado, mudou mui-
to a convivência na vida do Jatobá I que era só a 
cascata de terra seca. Mudou para muito melhor, é 
o céu” (MA1 - vive há 46 anos no local).

Já para os moradores que perceberam mudanças ocorridas 
no entorno desse ecossistema aquático e associaram como um fator 
negativo (54,5%), um dos principais argumentos foi o descaso com 
o açude em questão, atingindo além da falta de condições de muitos 
antigos moradores do seu entorno. Abaixo, segue uma citação de um 
dos moradores que resumem sobre tais mudanças no Jatobá I:

“Mudou o escândalo que eles fazem. Não atendem. 
Pra você vê, naquele tempo, se tivesse uma mulher 
lavando roupa, eu chegava e pedia e ela saía e não 
vinha mais, se tivesse alguém lavando carro, pedia 
e ele saía. Hoje não tem quem faça isso. Você chega 
e faz o que quiser ali dentro. Não tem mais guar-
da como tinha antigamente. A noite eles vinham, 
mas se não desse jeito a gente chamava a polícia. 
No tempo que eu trabalhava como vigia, quando 
o açude enchia, as cercas eram tiradas. Agora ele 
botam até no meio do açude, e os animais mijam, 
cagam tudo dentro do açude. Hoje piorou” (MA6 - 
convive há 48 anos no local).

Dentre os pescadores (MP), registrou-se um percentual de 
mesma equivalência, tanto para os que perceberam as mudanças como 
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positivas quanto negativas (44,4%), obtendo-se apenas um pescador 
que não percebeu mudança (11,2%).

A respeito das mudanças positivas, as condições de pesca com 
a criação da colônia de pescadores Z-19 e a fiscalização do IBAMA na 
área, foram os fatores que favoreceram a profissão da pesca no açude. 
Abaixo, segue uma citação de um pescador do açude Jatobá I:

“Mudou, porque logo quando a gente fez esse açu-
de e a gente chegamos aqui pra pescar, a gente não 
podia nem pescar porque os proprietários não 
aceitavam, né. Esse povo que foram indenizadas 
as terras ficaram como donos. Aí a gente chegava 
pra pescar e eles não queriam aceitar, né. A gente 
pescava, mas oculto né, quando era bem cedinho, 
ninguém tava mais dentro d’água, todo mundo ti-
nha tirado o peixe e vendendo na rua. Hoje não, 
hoje está uma liberdade total porque esse negócio 
do IBAMA está muito diferente. Depois dessa as-
sociação a gente tem direito de pescar não só no 
Jatobá I, mas em qualquer açude do governo e 
ninguém diz mais nada, a gente entra em toda a 
propriedade, sai e ninguém fala mais nada. Mudou 
tudo”. (MP2 - convive há 48 anos no local).

Com a criação da Colônia de pescadores, houve uma melhoria 
nas condições de pesca e uma padronização dos equipamentos 
necessários para o desenvolvimento desta atividade. Foi com essa 
Colônia que os pescadores foram instruídos sobre os cuidados com 
o meio em que atuam, recebendo portarias que determinam ou não a 
proibição da pesca no local. Percebeu-se que, além disso, os pescadores 
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se sentem mais orgulhosos com sua profissão, que vem se tornando 
cada vez mais reconhecida com a criação da Colônia. 

Os pescadores relataram como mudança negativa que ocorreu 
nos últimos 15 anos, a venda de terrenos às margens do açude Jatobá I, 
transformando-se em áreas de lazer, nos finais de semana. 

“De um ano pra cá, a coisa mudou, um não, de-
pois que essa promotora entrou, a coisa mudou no 
Jatobá I. Porque se via colocar um carro lá dentro 
do açude, lavava ele lá, chegava com um animal 
lavava, todo mundo tomando banho, e nós consu-
mindo a água do Jatobá I. Isso é uma das coisas 
negativas. Aqui também havia umas plantações de 
fumo, era logo aqui no bar da mangueira e ao lado 
da ilha do Antero, faz mais ou menos uns 15 anos 
que pararam. Os produtores de verduras começa-
ram a vender os terreninhos para as pessoas mais 
recursosas, para transformar em área de laser. Isso 
é uma coisa que mudou e continua mudando. Para 
o açude mudou para pior. Para quem comprou, 
tem uma área de laser, quer divertir brincar, ta 
bom. Mas não deixa de jogar um copo descartável, 
uma garrafa e outras coisas mais” (MP6 - convive 
há 44 anos no local).

Esse fato vem ocorrendo devido às pressões econômicas ou 
faltas de incentivos, tornando a vida dos agricultores pobres, muitas 
vezes no limite da sobrevivência, difícil, impedindo que estes continuem 
em suas propriedades, pois muitos deles não encontrando condições 
suficientes para manter suas famílias nas propriedades rurais, vendem 
a terra à procura de melhores oportunidades, muitas vezes nas cidades. 
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Os antigos proprietários, que há muito tempo convivem uns 
com os outros em prol das plantações e criações de animais, vivendo 
de ajuda mútua, não aceitaram com empatia os antigos posseiros que 
decidem vender suas propriedades no entorno do açude. Assim, os 
novos proprietários que adquiriram as terras para transformá-las em 
áreas de lazer, para os antigos moradores que ali permaneceram, não 
são considerados como iguais, o que inicia uma relação de antipatia 
entre os antigos e os novos moradores do entorno do açude. 

Assim, foi questionado aos entrevistados, em relação à vivência 
e a sua profissão nesse açude, se estes gostavam mais do açude Jatobá 
I antigamente ou nos dias atuais. Dentre as respostas dos pescadores 
(MP), 55,5% disseram que gostavam mais antigamente e 11,5% nos 
dias de hoje, enquanto que para os moradores (MA) o percentual 
atingiu 36,6% tanto para os que afirmaram gostar do açude nos dias 
de hoje, quanto antigamente. Já os atores sociais que responderam 
“tanto faz”, estes disseram “gostar do açude da mesma maneira”, onde o 
percentual dos moradores (MA) e pescadores (MP) alcançou 27,3% e 
33,3%, respectivamente.

Outro problema encontrado no açude Jatobá I, embora não 
tenha sido relatado pelos atores sociais, diz respeito à introdução de 
espécies exóticas, como a tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus). 
Apesar dos benefícios econômicos que a introdução desta espécie pode 
trazer para a região, esta pode causar também inúmeros problemas 
ambientais. Cardoso (2006) e Marinho et al. (2006), ambos estudando 
os açudes do Cariri paraibanos, dizem que a introdução da tilápia 
nos ambientes aquáticos do Nordeste acarreta a extinção de espécies 
nativas e alterações na qualidade do habitat.
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A respeito disso, foi questionado quem deveria cuidar do 
açude Jatobá I. A maioria dos entrevistados (63,6%), tanto pescadores 
(MP) quanto dos moradores (MA), diz que os órgãos públicos ou 
governantes são responsáveis pela integridade do corpo hídrico, 
enquanto que 36,4% dos moradores (MA) e 9% dos pescadores (MP) 
afirmaram que todos deveriam ter consciência e cuidar do açude Jatobá 
I, seja a população, os órgãos públicos competentes e os governantes.

Algumas citações foram destacadas:

“Acho que todo esse povo que mora aqui, os da ci-
dade, os de fora, os fiscais do governo. Todos têm 
que ter a responsabilidade”. (MA1 - convive há 46 
anos no local);

“Todo mundo tem que ter a consciência de que 
esse açude deve se cuidado, porque ele serve para 
todos. Mas seria bom se os órgãos do governo in-
tensificassem a fiscalização aqui”. (MP2 - convive 
há 48 anos no local).

Segundo a Política Nacional dos Recursos Hídricos (PNRH), 
lei nº 9.433/1997, capítulo I, inciso VI, a gestão dos recursos hídricos 
deve ser descentralizada e contar com a participação do poder Público, 
dos usuários e das comunidades (BRASIL, 1997). Já o artigo 162 do 
Código do Meio Ambiente do Município de Patos diz que qualquer 
pessoa pode denunciar a prática de infração ambiental ou dirigir 
representação por escrito a SEMADS, para efeito do exercício do seu 
poder de polícia, cabendo aos seus servidores apurar de imediato as 
denúncias que chegarem ao seu conhecimento, mediante processo 
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administrativo próprio, sob pena de corresponsabilidade nos termos 
da lei (PATOS, 2006). 

O conhecimento do ambiente em sua totalidade (biológico, 
político, social, cultural, econômico, etc.) e dos problemas que estão 
associados a ele e da presença da humanidade nele, é fundamental para 
que os indivíduos e grupos sociais obtenham uma responsabilidade 
crítica. Isto leva a uma análise do próprio comportamento, a uma 
mudança de atitude, de procedimentos individuais ou coletivos, 
ou seja, uma ação, e não se restringir a um “conformismo social”, 
substituindo a ação pelo comportamento, como vêm fazendo a 
sociedade contemporânea (ZITZKE, 2002).  

Perguntou-se também aos entrevistados se a criação de 
animais prejudicava as águas do açude Jatobá I. Das respostas 
fornecidas, houve dois grupos de representações, tanto para pescadores 
(MP) quanto moradores (MA): os que afirmavam que acarretariam 
problemas, uma vez que todos os dejetos desses animais seriam, direta 
ou indiretamente, misturados com a água; e os que enfatizavam que 
não faziam mal algum para a qualidade da água. 

Em visitas ao açude Jatobá I, registrou-se em quase todo o entorno 
do açude a criação de animais, principalmente a bovina (Figura 07).

A seguir, os depoimentos transcritos por alguns dos atores sociais:

“É claro, porque só a urina, o esterco, quando cho-
ve corre tudo pra dentro, né”. (MA2 – convive há 
48 anos no local);
“Um pouco, por exemplo na Universidade o gado 
come dentro d’água. Faz todo trabalho ali. O gado 
mija, caga, porque entra em contato com a água e 
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de todo jeito polui. A poluição é mínima porque 
é muita água, mas se fosse menos água...” (MP3 - 
convive há 21 anos no local).

Figura 07 - Criação de animais no entorno do açude Jatobá I, Patos-PB, no período 
antes das chuvas.

Fonte: Dados da pesquisa.

Merece destaque o depoimento de um dos moradores, que 
afirmou que o gado evitaria doenças. Sendo assim, a presença desse 
animal no Jatobá I é algo útil não só para o dono, como para as 
populações vizinhas. Abaixo, segue seu depoimento:

“De jeito nenhum. O estrume de gado serve até de 
remédio. O bafo de gado se o cara fizer uma casa 
pra morar e faça um curral para sentir o bafo do 
gado serve até de remédio. Aqui em Patos teve um 
tempo que trouxeram o gado de fora para curar a 
bexiga. Urina de gado, quando eu morava no sí-
tio, quando tinha conjuntivite e amanhecia com os 
olhos pregados a gente lavava com urina de gado. 
O estrume serve de adubo para a terra”. (MA9 - 
convive há 43 anos no local).
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Do ponto de vista limnológico, Moredjo (1998) diz que 
a pecuária, apesar de ser exercida em pequena escala no entorno 
dos açudes paraibanos, também pode influenciar negativamente 
a qualidade da água através da defecação dos animais que circulam 
livremente nas margens do ambiente aquático. 

Em seguida, para saber em qual o grau de qualidade 
ambiental das águas do açude Jatobá I se encontrava na percepção 
dos entrevistados, foi questionado se o mesmo ambiente aquático era 
considerado limpo ou sujo. Os resultados mostraram que 54,5% dos 
moradores (MA) e 33,3% dos pescadores (MP) diziam que o açude se 
encontrava limpo. Dentre as respostas dos atores sociais entrevistados, 
MA1 mereceu destaque, devido a sua argumentação:

“O açude mais limpo da região e do estado é o açu-
de Jatobá I. Falam em poluição, mas é o açude mais 
limpo é o Jatobá I. Qual é o açude que não tem po-
luição? Que o açude de Coremas tem 35 cidades 
despejando todo desperdício pra dentro de Core-
mas. Jatobá I é o açude mais limpo que tem porque 
tem o bairro do alto da Tubiba, um pedaço do São 
José do Bonfim, e das fazendas dos fazendeiros da 
região”. (MA1 - convive há 46 anos no local).

No entanto, verificou-se que as respostas mais frequentes 
com relação à qualidade da água por parte dos pescadores, foram 
enquadradas na categoria “meio termo”, pois estes justificaram que 
“dependendo do local onde se está, a água era limpa ou suja”. Isso 
pode ser devido a estes profissionais percorrerem em suas canoas, uma 



600

CAPA SUMÁRIO

grande distância de um ponto a outro do açude, o que os faz perceber 
uma realidade, embora não cientificamente comprovada, de locais 
mais ou menos poluídos, a partir de suas cosmovisões.  

De um modo geral, a “crendice” entre os atores sociais é de que 
a água do Jatobá I é boa. Isso motiva alguns pescadores e moradores 
do seu entorno a ingerirem in natura, sem qualquer tipo de tratamento 
ou receio de contrair doenças. Baseado nisso, foi questionado se os 
entrevistados bebiam água do próprio açude, sem nenhum tratamento. 
As respostas foram que os pescadores consomem água direto do açude 
como última alternativa, caso a água que o mesmo trouxera de casa 
para o seu consumo, durante o trabalho, tinha se esgotado ou os 
mesmos tenham esquecidos de levá-las. Assim, muitos pescadores 
afirmaram que, sem quaisquer constrangimentos ou temor, captam 
a água diretamente do açude para consumi-la, como verificado em 
depoimentos:

“Quando a gente ta pescando, a gente bebe água do 
açude mesmo. Às vezes a gente esquece de levar a 
água de casa”. (MP1 - convive há 34 anos no local);

“Só quando a água que eu levo para beber de casa 
não dá, aí é que eu pego a água do açude Jatobá I. 
Mas prefiro minha água gelada”. (MP2 - convive há 
48 anos no local).

Já para os moradores, o consumo in natura da água do 
açude é menos frequente, encontrando-se apenas alguns poucos que 
disseram que beberiam água sim; todavia, a maioria respondeu que 
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prefere água tratada (da CAGEPA). Durante entrevista realizada com o 
morador identificado neste trabalho como MA7, na margem do Jatobá 
I, no momento em que foi questionado se este beberia água do próprio 
açude, o mesmo fez uma pausa nos seus relatos, entrou no açude e, 
justificando que estava com sede, começou a ingerir a água da zona 
litorânea. 

Foi perguntado também aos entrevistados sobre a percepção 
da fauna aquática no açude Jatobá I. A maioria dos atores sociais 
teve dificuldade em lembrar os nomes de animais que vivem na água 
do ambiente em questão, exceto quando se tratava de peixes, cujas 
respostas atingiram 70,3% entre os pescadores (MP) e 45,1% para os 
moradores (MA) (Figura 08).

Observa-se que os moradores (MA) percebem os animais que 
foram mais visíveis fora da água, como aves, anfíbios e invertebrados. 
Já para os pescadores (MP), o mais perceptível foi a fauna aquática 
propriamente dita ou que vive boa parte do tempo debaixo d’água. 
Muitas vezes, os entrevistados constantemente percebiam outros 
organismos aquáticos no seu dia a dia, mas, ou não eram lembrados 
por entenderem que tais animais eram insignificantes comercialmente 
falando, ou por não saberem o nome vulgar do animal. Assim, podemos 
constatar que os pescadores (MP) foram mais precisos ao lembrar-se 
da fauna aquática em relação aos moradores (MA). Isto, sem dúvidas, 
pode estar associado ao tipo de contato que estes profissionais da pesca 
possuem em relação ao ambiente. Acostumados não só com a pesca no 
açude Jatobá I, mas também em outros corpos aquáticos, os pescadores 
passam a perceber que esses tipos de animais são comuns na maioria 
dos ecossistemas aquáticos.
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Dentre os animais aquáticos listados pelos atores sociais, o 
Tucunaré foi o mais representativo, tanto para os pescadores (MP) 
(11,2%) quanto para os moradores (MA) (8,3%). A Tilápia e o Piau 
foram também muito comentados pelos pescadores (MP), atingindo 
10% cada do total de respostas. Já para os moradores (MA), os peixes 
mais citados, após o Tucunaré, foram a Traíra e a Piaba, ambos 
alcançando um percentual de 6,9% cada (Figura 08). 
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Figura 08 - Lista de animais aquáticos de açude Jatobá I, Patos-PB, percebidos pelos 
atores sociais do seu entorno.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Os peixes mais lembrados pelos pescadores (MP) podem 
estar associados ao valor econômico atrelado a estes, uma vez que a 
sua procura é frequente no mercado, por serem muito apreciados pela 
população local, principalmente em bares e restaurantes especializados 
nessa culinária. Já a Piaba e o Camarão, comumente utilizados como 
isca para a obtenção de peixes como o Tucunaré ou da Traíra (peixes 
carnívoros), não possuem o mesmo valor atrelado aos dois primeiros, 
por serem apenas instrumentos para a obtenção daqueles. 

Dentre as aves mais percebidas, o Marreco e a Galinha 
d’água foram os mais comentados, o que também se associa ao valor 
econômico atribuído a esses animais, uma vez que são alvos da caça no 
açude Jatobá I.

Para os invertebrados aquáticos, a percepção dos atores 
sociais foi relativamente baixa. Dentre esses, o “cachorrinho-d’água” 
(Gryllotalpidae) foi o mais comentado, com 4,1% do total de respostas, 
onde foi observado que havia um equívoco no reconhecimento desse 
animal, pois na verdade, os entrevistados estavam se referindo às náiades 
(ninfas) de libélulas (Odonata) ou às suas exúvias (exoesqueleto), 
muito comuns nas margens do açude. Os caramujos (moluscos 
gastrópodes) Pomacea lineata (aruá) e Melanoides tuberculatus (aruá-
parafuso), embora muito visíveis no açude, foram pouco comentado 
pelos entrevistados, onde se alcançou 1,4% para moradores (MA) e 
1,2% para pescadores (MP), respectivamente. 

O peixamento dos açudes paraibanos com espécies exóticas 
oriundas de outras bacias hidrográficas brasileiras e de origem 
africana, pode ter favorecido a introdução, dispersão e colonização dos 
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açudes por Melanoides tuberculatus e outros moluscos, principalmente 
planorbídeos do gênero Biomphalaria sp. (ABÍLIO, 1997). 

Várias espécies de peixes regionais e aclimatadas foram 
introduzidas nos açudes paraibanos nas cidades de Soledade, Santa 
Luzia, São Mamede, Patos (Jatobá I), Condado e Sousa (São Gonçalo), 
entre estas as tilápias africanas (Tilapia rendalli - tilapia do Congo e o 
Sarotherodon niloticus - tilápia do Nilo) (DNOCS, 1978, 1982 e 1996; 
DOURADO, 1982).

A ocorrência Melanoides tuberculatus em elevadas densidades 
em alguns municípios do estado da Paraíba (ABÍLIO, 1997; 2002) 
e a introdução de espécies exóticas de peixes, poderá também vir a 
favorecer o completo estabelecimento do ciclo de vida de trematódeos, 
o qual este molusco e algumas espécies de peixes são respectivamente, 
o primeiro e segundo hospedeiros intermediários. Segundo Dundee e 
Paine (1977) os peixes, tais como alguns Poecilideae são conhecidos 
por ser o segundo hospedeiro intermediário do Opisthorchis sinensis, 
um parasita do fígado humano o qual tem Melanoides tuberculatus 
como seu primeiro hospedeiro intermediário.

Já os moluscos do gênero Pomacea, são considerados 
magníficos fornecedores de minerais aos organismos (devido ao seu 
alto teor em cálcio e fósforo), dada a alta percentagem em substâncias 
inorgânicas e diversidade das mesmas (MESQUITA, 1982). Os aruás 
P. líneata, estudados por Cirelli, Oetterer e Portela (1993) continham 
elevados valores de aminoácidos essenciais, sendo considerado como 
um ótimo alimento reparador, tanto pela qualidade quanto pela 
quantidade de proteínas presente na sua composição. 
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No entanto, no presente trabalho, nenhum dos atores sociais 
do açude Jatobá I afirmaram que utilizam tais moluscos como fonte de 
alimento. Porém, há relato de um morador do entorno que informou 
que há uma pessoa, porem desconhecida, que vem da cidade para catar 
os aruás para comer.

Diante de tantos animais percebidos, propôs-se aos 
entrevistados expor a sua opinião sobre a importância dessa fauna 
aquática para o açude Jatobá I ou para o homem. Para os atores sociais, 
houve dois grupos de representações: os que conheciam sobre os 
animais aquáticos e o grupo que nada sabia a respeito. 

A maioria dos moradores não sabia ou não associaram a 
importância desses animais aquáticos (incluindo até os peixes) para o 
açude Jatobá I ou para o homem atingindo um percentual de 54,5%. 
Entre os pescadores, a maioria (66,6%) sabia sobre a importância desses 
animais para o ambiente aquático e para o ser humano. As citações 
abaixo mostram um conhecimento de alguns atores sociais em relação 
aos animais aquáticos:

“Para o homem é um alimento bom. O peixe se 
você está doente, sai da carne vermelha e come a 
carne branca. O caldo do peixe cura a gastrite. E o 
camarão também! A importância deles para o açu-
de Jatobá I é com que eles comem muita porcaria, 
eles fazem uma limpeza muito boa eles comem. Só 
não comem tudo porque tem demais, né”. (MA4 - 
convive há 32 anos no local);

“Alguns insetos servem de alimento para outros. 
Muitas mariposas e mosquitos, com o abrir do sol 
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cai na água, quer dizer, aquilo é alimento para o 
peixe. Tem pescadores que se aproveitam daque-
le momento. Tem alguns que servem de isca, né, o 
aruá mesmo tem gente que faz de isca dele. Outros 
a ova do aruá serve para remédio” (MP3 - convive 
há 21 anos no local).

Das respostas obtidas, 100% dos atores sociais (moradores 
e pescadores) reconheceram ser a “ova de aruá” (desovas rosadas 
incrustada nas estacas ou pedras) ou do “lolô”, informando que esses 
ovos macerados serviam de remédio para dor de cabeça, doenças 
respiratórias e “gastro” (feridas que surgem na boca de crianças de 
colo). Estes ainda afirmam que as pessoas mais velhas vêm ao açude 
coletar essas posturas para os respectivos tratamentos. As respostas de 
alguns moradores foram destacadas a seguir:

“O aruá nunca se acaba não. Quando o açude vai 
baixando na parede do sangradouro fica aquelas 
ovinhas tudo pregadinha na parede, eles gostam 
muito. Para gastro de criança. Usa pra fazer o chá. 
Machuca ela, aí coloca água morna dentro, côa e dá 
a criança para aquele gastro intestinal da criança e 
cura até tuberculose”. (MA4 - convive há 32 anos 
no local).

Com relação à mesma fauna existente no Jatobá I, foi 
questionado aos atores sociais se os problemas como poluição na 
água, criação de animais na beira desse açude, entre outros problemas, 
poderia prejudicá-la, pedindo-se para que eles justificassem suas 
respostas. Dentre as respostas, 80% dos entrevistados disseram que 
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Sim; 10% responderam Não e os outros 10% não responderam. As 
justificativas mais frequentes estão destacadas nos depoimentos a 
seguir. 

“Pode, porque contaminar né. Vamos dizer assim, 
se tiver um bocado de saco plástico, quer dizer, en-
tra um camarão, entra um peixe, entra piaba, entra 
inseto, esses bichinhos da água né, não sai, morre. 
Porque a água fica presa, não tem que movimen-
tar? Se vai enchendo de peixe, os peixes morre, 
apodrece tudo, porque o peixe quando morre solta 
um gás da carne, fica quando ta podre. Fica aquele 
oleozinho boiando por cima na água do gás. Isso 
aí se acumular muito apodrece. Que eu já vi açude 
secando e os peixes morrendo e a gente não che-
ga nem perto. Junta urubu”. (MA7 - convive há 15 
anos no local);

“Eu creio que prejudica, por causa da sujeira. 
Já teve época que tinha cachorro morto dentro 
d’água, aquele bicho tando em cima, já ta comendo 
a sujeira mesmo. Mas, na minha opinião prejudi-
ca”. (MP9 - convive há 22 anos no local).

Em seguida, foi proposto aos atores sociais citar e justificar 
algum animal aquático que apresentassem um potencial risco para 
a saúde humana. Os resultados obtidos indicaram que 58,3% dos 
moradores (MA) e 15,4% dos pescadores (MP) não sabiam ou 
disseram que não existiam tais animais no açude Jatobá I. Dentre os 
que apresentavam perigo para o homem, a cobra foi a mais citada entre 
os pescadores (MP) (30,7%), enquanto que para os moradores (MA) o 
“aruá” e a “barata-d’água” representaram 16,6% (Tabela 02).
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Tabela 02 - Percepção dos atores sociais sobre animais existentes no açude Jatobá I 
que oferecem riscos para o ser humano.

Animais potencialmente perigosos Moradores (%) Pescadores (%)

Aruá (Pomacea lineata) 16,6 23
Barata-d’água (Belostomatiidae) 16,6 30,7
Sanguessuga (Hirudinea) 8,3 -
Cobra (Reptilia) - 15,4
Sapo (Amphibia) - 7,7
Cangati (Peixe da família dos bagres) - 7,7
Não sabe 58,3 15,4

Fonte: Dados da pesquisa.

Como mostrado nos resultados, a cobra foi o animal mais 
apontado pelos pescadores. Isso pode ser explicado devido a grande 
quantidade de capim elefante e herbáceas existente nas margens 
do açude Jatobá, principalmente na época das chuvas, associado ao 
horário de trabalho de muitos pescadores, que geralmente iniciam a 
pescam na madrugada ou no final da tarde, horários que favorecem o 
animal. Contudo, outros atores sociais disseram que antigamente esse 
animal era o mais perigoso do açude Jatobá I, mas devido às atividades 
humanas no entorno do açude, as cobras desapareceram. Abaixo, segue 
um depoimento que ilustra tal situação:

“Não, a beira d’água aqui é mansa, é tranquila. Até 
para as cobras é tranquila, é muito difícil as cobras 
pica aqui na beira d’água. Acho que é porque vive 
desmatando direto que elas procuram sair, não tem 
apoio para eles, Hoje eles fazem uma limpeza, vive 
queimando, bota fogo na beira d’água, acho que 
mata, né”. (MP4 - convive há 49 anos no local).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os atores sociais entrevistados apresentam uma forte topofilia 
no local onde residem, devido ao tempo médio de convivência no 
açude Jatobá I, que oferece recursos e contato com a natureza. Dos 
entrevistados, boa parte vive somente do que o açude Jatobá I oferece, 
tornando-se um local/recurso para a sobrevivência de muitas famílias. 

A maioria dos atores sociais do entorno desse açude percebe 
mudanças no ambiente decorrente das atividades humanas, porém, 
não se articulam para que haja mudanças no panorama em que o 
açude Jatobá I se encontra, esperando sempre que os órgãos públicos 
atuem no local. 

Os moradores e pescadores reconhecem que alguns 
impactos causados no açude Jatobá I podem comprometer, direta ou 
indiretamente, a fauna aquática que coabitam no mesmo, reconhecendo 
que alguns deles são importantes para o açude e para o homem.

Embora a quantidade de peixes tenha aumentado, devido à 
introdução de alevinos no açude Jatobá I por parte dos pescadores, 
estes reclamam que a pesca predatória tem contribuído para a escassez 
desses animais.

Apesar de a percepção ser uma linha de pesquisa recente, 
acredita-se que esta possa contribuir nos trabalhos desenvolvidos 
pelos órgãos públicos e educadores que poderão aplicar os métodos 
utilizados nesta pesquisa com o intuito de compreender melhor o dia-
a-dia dos atores sociais de baixo poder aquisitivo, e, de uma forma 
mais concreta, fazer algo para amenizar os problemas sócioambientais.  
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